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OM o de?ig0ío de propagar o Calvinismô lOft 
Nx)vo Mundo , entrou o Huguenote Francez V.Ut 
kgagDon coni seus camaradas na b^hmNit/ierohyi 
aiiida :dcspovoada » cm NoycmbrQ de mil quuiljen^ 
tos cincoenta e cinco ; e no illiéo , que lhe tomoil 
9 nome, construiram ^ Forte Coligai «m obzè- 
quió do façauhozo Almirante Gaspar de Coligni^ 
acérrimo protector da colónia , á qual no ^guiii* 
te anno mandou três navios de guerra > e per ta 
dít trezentas pessoas. C*) : ■• ^ ' ■■ 

j Tendo dÍ5to notícia ElRey D. Joam o Tercei^ 
fo, ordenou a Duarthe da Costa ^ Governadoi^idft 
Bahia > que individualmente o informasse do acttial 
çstado dos Protestantes. Seguiu-se airiorte do Mô* 
narca. Constando depois naCôfte que os intftizos 
cresciam , determinou a' Senhora D. Catharina a: 
i^endo de Sá^Successor de rDuarthe da.Costa i' 
que fosse expulsallos^ envlando-lhe logop doiô^ na*» 
yios, dç guerra com algumas caraveUas.^ Aumen^ 

T;om. //. . A , .' .^í 
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a Provin cia 

tando o Governador esta esquadra com alguns na- 
vios da Coroa e dois caravelloes , que se acUavam 
no perto ,''e mettendo-Uie agente que pôde ajun- 
tar; pessoalmente se embarcou nella , e foi vizi- 
tandó as Capitanias da Costa , e recebendo a gen- 
te qne'qui7, acomparvhatlo. 

Os íncriizos defenderam-se vigorozamente a 
principio ; porém não podendo remediar os estra- 
gos ,' qne os navios mais possantes líies faziam, 
retirarám-se 'dejioite para o continente , uníndo- 
se aos Tamoyos , ja seus amigos. Kecoilieu Men- 
do de Sá a artilliaria , demoliu o Forte , e retiroii- 
se para a sna residência cora um navio inimigo , 
que acliára no porto. 

Como não ficou gente para impedir o nòVo 
estabelecimento , no cazo que os inimigos tentas- 
sem fazello , logo que chegaram oi primeiros na- 
vios com maia gente , fortificaram- se era terra fir- 
me , ainda, mais vantajozamente do que a prin-» 
ti;pio.' ■ 

Correndo de novo a certeza que os Protestan- 
tes continuavam a frequentar o Rio de Janeiro , 
e'se ^tilavam de cadavôz mais fortificados í e ce- 
fihecendo'se quanto, convinha, á Coroa fortilicar- 
se, e povoar-se este bom porto, visto não ter o 
dÒJiatario meios partt o povoar, nera forças para 
impedir o estabelecimemto a qualquer inimigo , que 
ili.lte pertendesse situar-se, íoi enviado Estacio de 
Sá com dais gallioes ao Governador Mendo de Sá » 
sen tio , para que este o auxiliasse na repulsa dos 
intruzos. Havendo Estacio de Sá engrossado- a es- 
quadra > segundo as circunstancias o pe«'iniciam • 
cbegon aa Rio de ]ant;iro em quinhentos sessenta 
8 cinco , e áquaftfíoutíLe jnatQ ao Pão d.'AssHcar , 
onde hoje clia,mam Vilia Veltu. Em vários ataques , 
CM» que ttCGMnmotteu o. inimigo, aiia^'<^ a iWtunít 
iJie foi completamente ptopitia.: o qne dçii mo-^ 
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tfvo « aprcBtftr Meado de Si ivt BaMa «mt tr- 
inada de três gallíâes vindos de iU^btoa coouMn'^ 
dados por Oirmovam de Burti » dois nairíM da 
Coroa , que crazavam na oosca , e aeís caravel* 
Ioens« e hir nella em ãuiUlio do qofadnào^ leras* 
do comsigo muitos cazftes coai os ajMrestes jieoes* 
sarios para executar 4i ILeaí disjfiozrfção ; Tizàt»i^ 
do como d*antes as capitanias do ititervatto » of» 
ferécendo transpor ce ^atuito a codas as famílias .« 
^tte quizessem liir povoar a ccflon:ia fotora; aeiidò 
com effeito mukas as que o acoii^anMram. 

Eram passados quazi dois auiios em disputas 
qtiaii inúteis ; quando alli aporijOu Mendo de Sá , 
que em doi^ dia« decidiu a cointenda » apodaima^ 
áo-se dos Fortes Urussumirí ^ e Paranãpacny^ 

Ne^es oonfiíctos , que aconteceram ao 4ia 
vinte de Janeiro de ^uinheííitos sessenta e :seie.i 
recel^u Estack) de Sá lifBfa ferida » de que .mor« 
ceu depois de algfiaia^ semacia^. 

Passados âlgutts dUas , mudou Mendo de Sá a 
primeira Dovoaçâo para o sitio denon»ínado liofd 
Bairo da Nlizericordia » em que 9e ocoipou perto 
de anuo e meio ; e deitermiilando o necessária pa^ 
ra a contínúaçSo » e segurança da nova cidade^ 
voltou para a Capital & Estado no principio da 
Junho do annò seguinte , deixando ^pocGovernii* 
áor a seu Sobrinho SàiVador Cer^réa de Sá. Seu 

Sovetaé foi cnrt#, como tantbem odeOkistoyam 
e Barros , < que Hie sAccede«i eoiA Pateote Régia # 
't cuja jurisdição terminou em quinheitos Setenta 
e doii » ^attdb EtRey D. SebaStiam repartiu o Es- 
tado ém ddis>, ficai^o a Cidade de S . Se&8tôtíam 
capital do 'Meridional , ^ Mte entregue ao^ Dou- 
thor Antofrio Saiéma coitt jurisdição scdbire as óu« 
«tf^s capitanias do RHHBelmoar6 pata o Sul. 

R^conbeoeiido o mesmo SoberaiK) o inçoa^« 
tiiente » que^4csa diyisfto 'i^ozaltava^ á Goioas Of- 
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denoii qiifl.-tòrn assem as cotzas ao estarlo anpfrror'; 
e dando. o, tempo por acabado, ao Donthor Salèrna , 
noineoii-Ilie por.Succes&or o mt-smo Salvador Cor- 
rÉa de Sá» cojn .Pacente de Capitão Geneial pas- 
sada a déz ds Janeiro de mil quinlieiítos sftenCa 
e seis. O- qual governou atliê o anno tie quinlien- 
tos-uov^Ttca e oito. Nenlxuío df; quantos se segui- 
ram, governou tanto tempo, á excepção do San - 
do20 Gomes Freyre d' Andrade , que governou, des- 
de setecentos trinta e três atlié sessenta e três,; 
e mais tenipo governara , se a moite- Uie não cor^ 
tasse ainda a vida. 

Esta he. a época da creação desta Província ,' 
e da fundação da sua Capital: a qu*! em razãa 
daimportancia do seu porto, e considerada da Coroa 
foi sempre governada por, homens de qualidade, 
com iospecção sobre os governadores da capitania 
de S.Vicente, cuja capital, mais antiga trinta e 
e cinco annos , licoii em pouco tempo a não po-ç 
der comoetir com estoutra, cujos Governadores 
hiam áqueUa nas precizòes , qu,e i\ão eram raras , 
peia negligencia dos Capitães mores , Loco-Te- 
uentea dos Donatários ; como também porque eii- 
ire, os.Vicencistas (mais conhecidos ja pelo noraç 
de Paulistas ") havia grande numero d' homens 
opulentos, que se julga.vam árbitros de scus' ca"- 
pricbps , e dispens-udos ou izentos. da sujeiçãOiás, 
ordeps do Capitão mor, que. muitas vezes n&a. 
podia competir comeces e(n ca>edaes , qualidade,, 
e esperteza. , ■. 

Esta Proyiacia , á qual deu nome o- magniíif 
CO Porto da Sua Capital i comprehende a, capita-- 
Ília de S- Thomé , meíade da de S. Vicente , ^ 
ainda uma porção da do Espirito Santo. Confina? 
ao Septentrião com a derradeira, da qual lie. se- 
parada pelo rio Cabapuàna ; e com a de IVl,inas- 
Qer^çSi^ ^è.q^ue hç ai.vidj4a, ^elQsi;iQ.s Preto ,,() 
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•Parahybk', e eto parte pela Serra da Màntiqnei* 

ra; ao^Meioclia cóm o mar Oceana , qiic: tambçm 

^ banha pelo Oriente: ao Occideilte tem a Pror 

.Vincia • de S. PaiiJo, Dam-Jhe Sessenta léguas dè 

Comprimento L^ O. na parte Septèntrional ^ vinte 

três de; largura média ', contactas da Fortalleza 

de S. Cruz athé o rio Parahybuna , e cincoenca 

de co$tâ meridional de Cábó-Frio aiké Cabo d?i 

Trindade » qiie fica perta de três leguás ap-,í^(>|» 

ctite da ponta Joatinga* He dividida pela Ser ir.^ 

dos OrgSos em duas partes : Sèpténtriónal oif 

Serra, acima x e Meridional ou Beira-mar ; ; Siib-t- 

divididas esta ena quatro % aquella em dois^ DisCfiç-» 

tos ou Territórios, s : , ; 

. ♦ ÇMhsi Grande^ ' . « 

TWT ti • J Rio de laneiro* - * 

NoBeiramar, < Cabc píia. ; \,. 

' / ( Goytacazes. r! , 

tr«, Qio,.^ «^T.Y.o. íParahytia Nova^ ' 

tm oerra acima* sr^^^r^^oii^ 

i.- '. : íCaatagallo. . . ..j 

. JHuma Unha. tirada Norte-StiJ do Fort© da tik* 

ge pçlp íneio da b^hia » rio luliumiríin acima a ^íir 

coiitrãr a nascença doPiabanba, e por elleàbai? 

XQ atbé p Pàraliyba a divide laÀbem em Orieni 

tal # eOccidentaU > 

.,; Serras ^f e' Montanhas. A'. excepção rfp, Di§f 

irictp d» Goytacazes , todos os oijtros sami,flpo;3.> 

tnozoSi. A mencionada serra dosQrgãos, a.ssioi çha.- 

jnaadá .darsemçliiança, queí os. cabeços de certa por- 

çãp. vistos de varias paragçns tem com á. frente 

d^úum.arg&o ^ Ue çi" pti.ncipal. K91 porção ,., c^ndq 

se :asemçllia ao objecto^ de que tçrapu o nome.» 

Ije uma aproximação de Montaçhaç piramdaes t 

sap^râdaswpor valles prQfiindps; , tòruip2;os e és-^^ 

treitos, pelos' quaessei passa ; do Beiràriiar, para, q 

DisyictQ dç Cantagallp sençi >iibida considçrave^l,»^ 

. \ .,A d<^ Ma^acii^'^iá^^Si8rr^^ a de SfAiVr* 
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ria , a do "Sambe , a de Tapacorá , a Urnísanga 
todas na estrema entre os Districios do Rio du 
Janeiro , e Cabo Frio. O Monte de S. Joam uma 
iegna acima da embocadura do rio do mesrao nome. 

A Serra Jarixind que fica vinte milhas a Otis* 
noroeste da Capital ; a da Bocaina no Districtd 
da Paraliybd Nova, 

Rios, e Lagos. O Rio Parahyba , único can- 
dalozo da província, tem principio numa pequena 
lagoa sobre a porção meridional da Serra da Bo- 
caina , continuação da dos Órgãos , obra de cin- 
co iegu'is ao Norte de Paraty. Corre primeira- 
nienre com o nome de Paratinga aliás Piratíng» 
ao longo da Setra que se prolonga com o Oceano, 
11 rumo de Sudoeste. Entra na província de S. Pau- 
lo , recoUie a ribeyra de Jaculiy pelo. lado esquer- 
do , um pouco acima da Villa de S, Luiz , e pou- 
co abaixo delia pelo mesmo lado o rio Parahybu- 
na , que sahe da Serra d'Ubatúba. Nesta confluên- 
cia toma o nome de Paraliyba : Aproxima-se ao 
mar um pouco ao poente do meridiano de S, Se- 
bastião : Volta para o Nornordcste correndo ao lon* 
go da Serra Itapéva , e da Villa de Jacareliy. De* 
pois de vinte léguas ou com pouca difFerença in- 
clina para Leste e Lessuesce : rega , como disse- 
mos , as villas de Thanbaté , Pindamonhangába , 
Guaratinguetá , e Lorena : Torna a entrar na pro- 
víncia , que llie dá o nascimento , ao qual se apro- 
xima obra de cinco léguas: banha a villa de Re- 
zende: inclina para o Nordeste , recolhe o rio Pi- 
rahy , que vem fazendo caminho do Norte desde 
a sua origem na Serra da lilia Grande, c muitas 
léguas abaixo , correndo ja a Leste , recebe peit 
margem esquerda o rio Parahybuna , que he o sen 
maior confluente, e pela direita o mencionado PJa^ 
Jsanha. Designa-se esta paragem com o nome de 
Tjts-Ríes. Déz léguas abaixo recolhe pela mar- 
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ftàk Sepfentrlobal o rio. da Pomba , qvct corre tfo 
'Mncè da Serra da Frechcira , (|iiazi sempre a 
Sueste por um leito de penedia » que difficulttf • 
tiayegaçfio ainda ás canoas. .;Pou cio abaixo redb^ 
Uie pela direita o rio dasBtengálas • que traz com* 
ligo vários outras. Se^e-^se a cãclioeira de S. Fi« 
dftlis , onde chegam Bai;cas. Obra d*olto Icguãs 
abaixo entra-llte pela margem septentríonal o rio 
"Miiriahé. CoAtam seis léguas desta confitiencia: k 
embocadura do Parakyba ; e desta athé a mtaefcií^ 
nada caétioetra , que he a primeira » suMiido v lUN 
meram^se setenta e dua5 ilhas ; é dalli para cimH 
AuitOLinaior quantidade: e mniro maior be o numero 
datxacboeiras » por correr sempre por um alveo á^ 
l^cfiiedia^ Desagua na costa oiienialda Província^ 
Este rio. nBo leva ao oceano tãa grande- volii^ 
irie d*agua "^ coma stf poderia jiilgar de $ua vasta 
extensa; pói que como corre m^zi sempre .poi 
toti^e: dnas cordátheiras , ( a dos OrgSds , e a Maki> 
tiqiiiLeirJa coaaisibns £ámos3 cujo maíQi intervalio não 
txcedr aiiipto^&gt^sP, quazi todos os seus t^ibu^ 
i^(B «saxirptíbicíSj^Witpouco consideráveis. Oito 
legu0is?a]D«íxj[>]èk;Lotéoa» onde )a lie caudalozo » o 
largo » passa ao loii|[0.4*in)ma muralha de rocha db 
mais ^t. sessenta pes; de; altura > « ttetentas braças 
dé comprimento: reduzido^ a tim canal de cinco dd 
iar^úlra. Gria variedade, de pescadwú Todo o ter- 
feno c('à«m,>. e outro lado desce rio desde a sua orf* 
gêhi' atlié a embocadura, he apropriado para cannas 
d*a?sucar;.'- • 

O Rio Maccãhé « ao qiial dam quinze legufts 
de curso , e déz de navegação athé ifmá <:ãchoeii 
'ka f prioclpia na serra dos Órgãos , e corre toirtno- 
Xámeòce por entre montes , e bosqiii^s contra o 
Nordeste ath6 ^encontrar o «rio d<* S. Pedro forma- 
do de, varias Ribeiras na Vizinhança da Serra do 
Firâdet seii pHíReiío flomç,'>jiaiobQm navegjiveL 
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Contam três legnàs déstá conOiíencia' athé a èmbo*« 
cadiira , que fica defronte das illias de S. Aiina » 
e trinta millias ao Norte de Cabo-Frío , fazenda a. 
divizão deste Districto com o dos Goyfacazes. C*) 

O rio de S. Joam , que principia na falda dO 
morro dos Canudos com o iioiiie de Rio d'Aguas 
Claras , mais caudalozo , e navegável por Jiíaiori 
espaço que o Macualié , corre como elle por entre: 
matas, e monceà , e desemboca sere léguas ao Sii- 
docote do mesmo , banliando a falda meridionai 
da montanha do seu nome. Exporta-se por elle gran- 
de quantidade de madeira. O rio das Cur-iibichas v 
e D do Bannanal engrossam-no pela esquerda. O: 
Bacaxá , que principia na Serra de S. Anna com. 
o iiome de Rio do Oiro, une-se-lhe na margem' 
direita por duas bocas , havendo formado pouco* 
acima iim grande lago , onde desagua o Capivarí; 
que vem da mesma Serra por entr'elles. Abaixo des* 
ta confluência, que fica pouco mais de três legua* 
em linha recta longe domar, desemboca -o rio Ipú- 
ca , que principia perto doMaccahé, e forma uma 
considerável Ilha ; depois o rio da Lontra , e ul- 
timamente o Doirado, junto do qual ha um Jiqni*' 
tibá , cujo tronco tera cincoenta- e seis palmos de- 
circumferencia. Todos três sam navegáveis, e se 
llie encorporam pelo lado septentrional. 

O Rio Guandu toma este nome na confluência 
do rio de Sanca Anna com o das Lages , que o for- 
raam , e cujas correntes sara oppostas athé aquelle 
lugar. O priíueiro tem sua nascença na Serra dos- 
Órgãos perto das cabeceiras doPiabanha: Seu cur- 
so Tie ao Sudoeste Hthé encontrar o outro , que verii 
procurando o Nordeste desde sua origem na serra' 
frouLeira á Ilha Grande, e pouco distante da do. 

(*) O M.r.-calií i;orre ao Suesie iJede a íáz iXo rio ili; 
Si-Peilro, íjue se lhe jmita [^eU es[uerila. 
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JPirihy. ^Atravessa a RcalFazeivda cx^Jeiukica^dt 
•S.O-uz, e desagua por duas boca^ im babiqp jir 

' Marambay^. Os primeiros possiihiores , para evkac 
x>sdamnos, que as inundações deste rio ilies cau* 
•2avam , submergindo as extensas , e amenas campÍT 
4ias da parte meridional, abri^am-llie uma valia 
jde duas milhas de comprimento para o, Tagualxy.t 
que he pequeno , e corre parallelaoiente com èlí- 

' le , afim de passar para este o excesso das -aguas , 
^ue não cabe noaíveo do Guandii nas occazioes 
<las cheias. A boca o^cidental , ou do Taguahy £- 
x:a pouco mais d* numa légua, arredada da (io 
.próprio Guandu. Por gmbas sobem barcos. 

O rio Mamhncába, que he aparaiozo .ainda 
|)ara cima do lugar ,:onde qhega a m^aré , sahe Á^, 
Serra ^da Bocayua , e desagua em freate xia bdi'ra 
do Cayrussii. * í- ■ 

A Idgoa fãcar/paguâ oa JarQcOf<iuhá , d 
^verdadeiramente Camqrim salgada , episcoza com 
pouca largura i e quatro léguas jde tompiimento t 

* çarallela com a praid , e d^lU mui proxi*na , ,rcr 

y colhe algumas ribeyras i e desagua pela ^excr^^ngiir 
idade oriental « banhando pelo poence a b^/*^ <U 

. pintoresca montanha djc^nominada a Ga.via « qiftf 
ikca pouco mais de dua> legiuts ao |)oente do Pão 
d'Assucar. Admira-se neste sitio a viswza. casca- 
ta da' TijAca. .. r. 

V • A Idgoa de Rodem' ffo de Frft/t^$ com fòroia 

. quaze circular , c lacía^^Iegua, de diâmetro , dista 

ijo litro tanto da ens-ada de Bota-f;ígo. Junto delli 
está a Matriz da Fiícguezia de.S. Joam Baptiscai, 
a Real Faorica da P^jlvrora, ^ mn Jardim d* ar voa- 
res , e plantas exóticas. 

. ' r A lac^óa de Maricá^ que tem légua e meia 
decocnDrimtuitO! de Nordeste a Sudoeste , c poií- 

Axo menos de larjura, coiumunicd com a de C«- 
rurupdia , que ttm o me^mo comj|jjcim,euto Leste-r 
Tom. JJ. B" 
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<l)eíTe , e lambem ignal larf^iira Noíte Sul. "Ami 
bas se apfoxiniínn a ficjnra triangular. Rio Baaí- 
buliy SC tbams o Canal qne as iiim;; e fórroa mi- 
tra miiiio iTiííiior no centro, A Ctirurnpin» be « 
«riental ; e a stia extremidade íica junto á Pf>n> 
ta Negra, que está em igual distancia enrre Cií- 
iofrio , e o Pão d'assucar. A Ribi-ira doBananal^ 
■e principalmenie a que Mie dá o nome , sam as 
■maior* s que nella emraíri. 

A de Maricá , debaixo de cujo nomr; se com-- 
^reiíde também a outra, recpllie pela extremida- 
de do Sudoeste o rio Baccahy , que meia Icgu* 
acima da sua fÓ7. ':<trave;sa a laGjoa Braba , que- 
lem uma millia it comprido. A Ribeyra ItapittA 
tíest!gu.i~!he na extremidade septentrional. Fica 
j)rolGn;íHda , e em pouca distancia do mar , para 
onde se lhe abre um desaguadoiro no Inverno. 
Hv piscOzissima ; e seu pescado cxcellente, que 
^or isso faz um ramo dos Dízimos da Proviíici». 
• A \3g0ii Firatiiiiiiffa, cojn três quartos de lé- 
gua Leste-Oeste ,e largura proporcionada , fica pou- 
ro menos d'Uuma milba afastada do sacco de S. ]oani 
tleCaraliy. He piscoza , e separada do mar pnr uin 
'cômoro d'arêa formado pela ressaca , o qual (O 
ioiflpe todos os Invernos , para iião se alagarem 
"3.$ terras adjacentes,. 

Perto de meia legiia a Leste da lagoa Piratí» 
4\inpa fica a d' Iray/ní com mitlia e meia de com- 
'pricío , e largura proporcionada. Eritr'ella , e M 
■costa do Oceano esta p Parríiquia do mesmo nome* 
■cuja IVlaniz be dedicada a S. Sebastiam , e seia. 
liabitíiiiCes Uivradofes de faríiilia , e as>itcar , epes- 
cadores. 

As prin^cEpaes lagoas dvista província cstam 
lios DisfricEoç de Cabo Frio , e Ooytacazcs, ond» 
tratare,n'>i di;lU>. 

'Portos. O que dá no;íie á Província, e fica 
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fçrw de écTxAto legnas aa Poente deCabo. Frio , 
«e entire todos os d* America Meridional aqueUe. a 

2 nem mais propriamente quadra onome de.Bahta4 
L sua pintoresca entrada aberta ao Sul jcom oi^ 
tocencas: e cincoenta braças de largara. C ^3» ^ 
«quatorze de menor fnndo, he repartida em duas poai*? 
CO desiguaes pelo illiéo da Laqe , occupado com 
♦^ Forte deste nome. Hum penhasco, nú com fdr^ 
ma de Pão d*Assucar., e assim, denominado • © no-? 
ireiua e sete braça* d*altura perpjendicular lhe fi^^ 
<» ao Poente; e ao Oriente a Keal Fortaleza dd 
Santa Cruz na falda d^hum alto morco, denomi-i 
nado Pico , por terminar agudo , donde «e fazen 
para a Capital os signaeSídôs navios , ..que appa« 
fecem sobre o orizonte. Tem seis léguas de com^í 
primento quazi N« S. » quatro na maior, largujía.^ 
crinta e duas de circuito pelas praias^ ou quiazç 
4tesprezados os recantos e salientes 4 grande nu* 
mero de Ilhas , ^ fundo para recolher muitas * * o 
numcrozas Armadas. 

As duas principaes enseadas desta. Bahia saoi 
â de Bota-fpgo por detrás das Baterias de S. ]ozé.» 
« S. fTheodozio ; . e a do Sacco , que fica. pouco ia.o 
Norte da Fortaleza de SárK^ Cruz , -ç^ sobre cu^* 
|a píaia está a Parroquia de S. )oam de Caraht 
Só apparecendo o preciozo2diario da priíneifíC 
Armada ». que passou para o Sul , ou o roteiro de, 
Diogo de Castro , he que pode saber-se o nome,^ 
^^ue o seu Commandante pôz>^ esta Bali4a , onde 
nSo podia deixar de entrar, assim como entra-' 
íàrâ depois C afora os que a Historia deixou fení 
áíléncio.) João de Soliz em quinh,eitos e qiiinze < 
Fernando de Magalhães , e Ruy Falleiro , insigne 

B u ' i* 
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t» ç^-^ Esra largara he da Fortaleza deSantarCroz ás Ba* 
tferias' cie S. íoze, e ■S.-Theoílozio, que tsiTtm um xpo«€cí 
mais dentro ik>' páo d'As8ucar bem a. Ota\^ ^c^Xsnavi'^^ 
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niathtmatico Pornigiiez , que o acompanhava, 'a, 
treze de Dezembro , qnairo annos depois, deiio- 
minando-a Buliia de Santa Luzia ; e Marcini Aí- 
fonso de Sou/a , que também aqtii entrou no pri- 
meiro dia do anuo di mil quinhentos triíua e dois , 
e lhe pôz o impróprio nome que conserva, (o^ 

Os nossos Escritores concordam qvG o nome 
pfimitivo desta bailia ^.rw Nlther:)hi/ \ e Lery , que- 
esteve aqui algum tempo em compaii!iia de Vil- 
legagnou , dii que os Aborigenes lhe chamavam 
Ganabara. fc) 0'Certo he que o prijneiro quadra- 
lhe bem , significaiido agua escondida \ hij agua» 
nitlieró OLCulta. 

Kecoliie esta Bahia grande numero de lios 
quazi geralmente inconsideraveis ; mas porque são. 
sam inúteis aos transportes ^ iiíeii-CÍoaiiirí;mob os. 
principaes. 

Duas léguas emeia envlinha Fceta , ou quatro- 
pela estrada ao Noroeste da Capilal(qiie hcit uma.. 

(a) O collector das MemoriHs para a Hiimiía íIh Ca- 

Êitaiiid áí S. J'aiiUi pertende que M. Atioiíso iiportan nesii 
3\\\a cm quinhentos e Irinla e irnt. Ora KeivJo n Alvará, 
(]iie o acompanhais, [uSsaito a vinte de Noveinbio na Vil- 
\h de Castro Verde, trinia léguas distante de l.isljoa , fíca 
cUro que u Armada devin esiar ^ind» ajgiiiis dias no Teia 
íihè a chegada delle , vindo si partir quando muito no fiiiv 
daquelle niei ; e por coiiseguinte nSo poder acharse no Rio 
dejineiro no dia peri endi do : Sendo ímpiissivel queiinia Ar- 
mada , que nunca vence tanto, conio um Navio sn , c mor- 
mente num tempo em que se navegava pouto de noite, por. 
não haver ainda perfeito couhecimeiuo dos mares , iiiesse 
flum inez a viagem, rjue em nossos dias imo faz um Navio 
tó, veleiro, e fjovernado por um jnloto pratico n» carreiía, 
e desienido; lendose de mais a mais feito á vela no Ii>- 
Verno , combiliilo , e apriziíiiiado inuuii^os , circuiistaiicias 
rt le deviam prolonsat a viagem. 

Ce> Anuo M."D. L. V- Nicolaiis Duiantins, eqiies Me- 
lilensis, cui cognomeii addiluin est Villaí;agno . . . . cíim suoí 
til terrain ímposuissct ; de mnnieiíJa ui{ie , quae ad ostiunt 
sinusj qui áli Amerlcanis Çanabara itlaiu;, cogitavit. 
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8€i mesmo rtimo distante da Barrá^ está â ^mboca- 
dura do rio Irajá » cfiie sahe d* huns pequenos \^% 
gos i edá curta navegação com a maré athé o. 
porto do s*?!! nome. 

Hum quarto de légua aoNòite do precedcntiK 
sahe o rio Mirity formado pelo Inhamuahy , que 
vem ,da Serra do Bangií , e Payúna que st lhe une 
pela esquerda duas léguas e meia longe do mar. 
Atravessa um terreno em grande parte alagadiço » 
e.só he navegável por espaço dr três muhas ejtt 
linha recta athé o porto do seu nome , onde s< 
carregam caixas d'assucar, e viveres, producções 
das Freguezias de S. Joam , e N. Senhora d* Apre*. 
xentaçSo. 

'Pouco mais de légua ao Norte do precedente 
sahe oSarapuhy, que nasce nà Serra da Caclioei- 
ra. Seti alveo he tortuozisstmo » e sd navegável 
por espaço de três milhas em linha recta. Por eU 
ie exportam suas producções os habitantes daFre- 
guezia de S. Antonro de Jacutinga. 

Huma milha ao Nord^rste doSarapuhy desem* 
boca o rio Iguassú , que principia na Serra do Tia-i 
guá , e he navegável por espaço de quatro léguas 
e meia. Traz cornsigo o Iguaré , que sahe d nuns 
lagos» e dá navegação por espaço d* huma milh» 
até o porto do seu nome ; e o Maraby que vem 
da Serra da Boavista , e dá navegação athé o por- 
to do Couto , que íica três léguas e meia acima da 
s^ua foz: Neste desagua o dosRamos^ que hena-* 
yegavel por distancia de oito raillMis athé a falda., 
da Serra da Manciquciía, (ramo da des.OrgãOs^ 
onde tem principio. 

Pouco mais de meia legua adiante do Iguaçu 
está a embocadura do Ifthumirim navegável por 
espaço de duds léguas e meia em Unha recta. Ne^-, , 
le desaguam o Jagnamirim , que sahe d' huns pau!Ki 
taaac: > e dá navegação por distaacia d^ vtv^ vsàn^ 
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íhas ; o Saratniriina, que desce da Serra do seit 
nome, e ofFerece návegaçSo por uma legna ; o da 
Figiie>íra que principia na Serra do Frade, e iie 

navegável atlié mui perto da sua nascença, onde 
lem o Horae de Cayoába. 

Pelo Inliumirim Çciija origem dista ponco da do 
mencionado Piabanlia) sobem os Mineiros embar- 
tados atlié o Porto da Estrella , aldeia fiorecento 
€om algum commercio , e uma Capella de Nossa 
Senhora no angulo da confluência do mencionado 
Saracuriina, quatro milhas longe domar. 

Do Inhurairim ha hum Canal para o rio d» 
P-ilar, derradeiro confluenteíio mencionado Iguassúi 

Pouco mais de duas léguas a Lernordeste do 
Inliumirim, edefronte da pequena Ilha Guavãnna 
sahC' orio Samhy , que vem da Serra dos Órgãos , 
e dá navegação por distancia de sete milijas. Nel- 
hs desagua o rio Goya , que sahe d'huns panta- 
naeí. Todas as producçòes das suas adjacências sara 
excellentes: Talvez n5ohaja terreno táo apropriado 
para as bananeiras , que sam cuidadozamente cul- 
pivadas. 

Meia légua adiante está a boca do Iriri/, que 
principia num terreno alagadiço , e só he navegá- 
vel por espaço de duas mUhas 

Pouco mais de meia legua a Leste do Jriri/ 
está a embocadura do Magé-assã , que sahe da 
Serra dos Org5os ., banlia a villa do seu nome, 
e dá navegação por espaço de oito -milhas. 

Meia Icgua ao Sueste do derradeiro desagua 
o Guúpymirim , que vem. da mesma Serra com seis. 
léguas de curso. ■ ■ 

Duas milhas ao Sul se encontra a principal 
das duas bocas, oor onde o y\o Macaca entra n» 
Bahia. Este rio , que he o maior de todos os que 
iiella desaguam, e navegável por espaço de quin- 
ze léguas , principia aa serra dos Órgãos perto 
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do mcrrrf Áo$ ^hádtsii^ cbrre r toi>t&to^mi$4t6 ao 
Sudoeste • e junto á-Vilte do «eu nome /«colhe pC^ 
ia-mscgem dkeíca o rio .Guii/nâssú t» ^ne Hie bi^ 
pouco inferior i e poitco abai;XO cleUa recebe pieli^ 
esquerda o Cacerehã ^ que priíKipia na Serra dft 
S. Anita , è tn% o rio Iguá , qiie vem do Sul 
»ntr*sc41iê péJa; esquerda* 

Pouco aÍDaixo da coa fluência do Cacerebii en^ 
corpom-se-Hte cambem pela margem esquerda o 
rio AdL Aíjdeia i, que eoire quax.i do Sul para<^ 
Norte , e recolhe pela d reita o Cahttfú » que veín 
de Leste ^ e duas léguas abaixo o rio da Vcir(feg 
por omtro npme ItahQrahy , que se Jhe une taai^ 
oem; peí« direita. 

i -.Oiwencionado.Giwii^yassú principia perto de, 
três léguas ao Poente da mais remota origem d<^ 
Mla^aca , com o qwai coromiuúca por xvta canal » 
«jvatnado^^ R» dos Morna > pouoo antes d^ se eiv^ 
corpbrarem -.. i. '.,■•, • ' ' * 

Perto dcifittay eabeeeirasiha uma pedr<^ira dç 
fsi>dncL!sc^ãoj^ doiíde. se firam grandes }>edaços » 
que ^e serram para j&^er as bocas das forfialhaii^ 
4áos engenhos » por «serem deduraçSo eterna. O&ew 
maior coníliíea^e he o- deooitiínado Piraetnati^a,^ 
CUJO principal ramo, chamado Encònfia ^ nasQt^ 
tr^tw -os «alíos pícois^ dHL Serra dôs OrgSos , pou- 
cos cavados arreda da d«*origein Ao P^aq ué q ué râ ^t^n 
jao do considerável Rlo-Preto , qiie se une ao PiabáT 
mim 'obra dé legua r% meia aitíes d' cile se encor-» 
parar cojn o ^m%hybau y 

HEntre os riosJMacacit , eGuapyassú ha um ter* 
wno de duas legaasOfmaís fértil do districto, lo* 
çaido qiie deixou um. André da Gosta era mil seto^ 
fcencos c dezoito. ,a ceroospobres com successâo ina- 
lienável , e uma pensão annua de duas Misfas po^ 
pa^aJ* Andam, tiofç, por J3 era perto de mil pessoas ^ 
abkstad4fi.»:ft.Q(JUiiLR«t;çSv/a ; 
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IVtsía 'e^ua ao Sul da rio MacacA de-^a^íia o 
GnaKtndiha , que vem da Serra do Taypú, des- 
crevendo amiiidactas voltasl e d* iiáve,façáo -por 
coiisideravel eçpaço ; ma? reiuzido a u.iid linlia 
lecca iiâo excede a quatro raifliai. 
I ■ Obra de quatro milliai' ao Sii! desemboca o 
Emiwassú , que principia na Sefra de 3. C>oiii,-alo , 
e-tie navesjavel com a maré por cnrco t-spaço- ' 
. I As illias , de que esLa Bdliiaiie sein^^Liua , s^m 
miinerozas-, e peqaeaas: a maior lii a do Goner- 
nodor ,(.]\m: teiii ponco mais de duas léguas dt com- 
primeiíco Lf ste-OiíS' e , largura proportioiíada , f t- 
ir.a irregular, muiias poncap, e seios; e uma Fre- 
gue/.ia de Nú3'ia Scnliora d'Ajuda, cujos Parro- 
quianos sam a^riciilrores geralmente foreiroi. Fica 
quazi no [neio da Baliia. 

A do Bom Je7,<.is , por outro nome dos Fradifs 
tem Doiico maii de mKXs 'egiia dt: comprimento Les- 
te-OáSte , pouca largura, iium convento de Fran- 
ciscanos , e fica ao Sul Ja preceJc-iue. 

A de Paquetá , que ccin inria ie^ua de com- 
primenío Norre Sn! , l-yrgitra proporLÍoiiada, e a 
Parroquia do Bqij fc^us do fV'onre , lita qnazi 
na extremidade da Bahia. Exporta-se delia lenha 
àe mangues. 

Anidra dos Ret/s be ontra bahia muito maior , c 
meno'= rej^ular quií a precedente; sentada de maior 
numero de ilhas, três v e/es inai') lar ?,a que:co:nptua,' 
com três entradas abeitas ao Sul , e formadas por. 
duas ilh:is , cujos comprimentos licam em Imlia re»' 
cta com as pontfi'í lat^raes do coitinenre. íiha- 
drúnde , c Marainhaua sam os nomci destas III. as; 
'A' LMicrad-i occidentai , denominada Lniir'issú , qne 
íica entre a Ilhagraiide , eaponta íW Joniinqa(*) 

f*") l'oiit,i í\o Bo'n-''hrigí> foi o tionf , qne os |)ri- 
meiros tlcicubriJeres iletii.u d <le joaiàn^d. Gonuia. 
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no continente , tem oito milhas de largttré com 
trinta braças de fundo. A central ei^tre » meí^' 
ina Ilha , e a de Marambaya que lhe empMstft o^ 
tiome, tem cinco milhas de largo • e p6ttC0 me»* 
nor hindo qiie aqueíl outra. A oriental » denomina*» 
da Barra da Gitaratyba , he estreita , e de pouco 
fundo. 

^ Os rios Guandá » e Mambucáha sam os prin^ 
Citpaes entre os muitos que desaguam nesta Bahia » 
onde ha muitos e excellentes surgidoircs. 
f A. mencionada Hhagrande tem quatro léguas 
de comprimento , largura proporcionada , montei 
altos cubertos de matto , muitas fontes d*agtia 
cristalina • duas ribeiras abundantes , terreno fe* 
cuodo , e vários recantos » que sam outros tantof 
ancoradoiros seguros. O seio d*Habraliam » EstreN 
la y e Palmas sam os melhores. Esta Ilha , quç* 
empresta seu nome ao território do continente 
ir<mteir<^ « he cultivada , e povoada em parte. Em 
mil; oitocentos e onze, quando a sua população^^ 
andava] por três mil almas, foi neila creada aFre* 
guezia de Santa Anna , á qual strve ainda de Ma* 
triz uma.Capella central da mesma Invocação. N<p 
«eio d*AbirMiam ha uma aldeia , que com o tempo 
tiade ser a capital da Illi». 

A Ilha de Marambaya he um morro alto , cii« 
l^erto de matto com cinco milhas de comprido , e 
pouca largura ; povoado e cultivado em parte com 
Qois engenhos dassucar, e uma Hermida de Kos* 
la Senhora das Dores. Desta Uha corre uma r^ 
tingá d'arda , estreita com seis léguas' de compri« 
mento para Leste aíhé a barra da Giiaratii>a , e 
cuberta de vegetaes na maior porção. " 

r Entr* outras Ilhas da Bahia da Angra dot Keyi 
aomeam-se: a Tacoativa , e a Jacarahy cadaumft 
icoin msia légua de circuito: a do Paixão com du« 
xcft tal braças : ^ de Francisco Nunes \ e a do Bh^^ 

Tom. II. G 
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PO cadaiimacem eem; a do Pedreiro » a Bãyacica t 
e a da Cana com cemo , e ciiicoeina ; a dos Por-* 
Cos , e a do Sappè com cento e vintecincQ : a 
do Boqiietrão , e a Redonda com dnientiis: a doi 
Búzios , e a fia Casca com pouco mais de cem: a 
doBiandão , a do Coco , e a do Algodão com tre-» 
zeutas. 

A daGipoya com pouco menos de dnas léguas 
de comDrim«nto , muitas eugcnliocas , varias fa» 
bricas d'aui! , e pescarias. 

AdoBomfim com trinta e cinco braças , e uma 
Hermida da mesma Invocação : a da Ferreira com 
cento e setenta: a do Cavaco com quatrocentas da 
comprido, e duzentas de largura: a do Pimfntai 
com pouco menos de novecentos de comprido , a- 
duzentas de iargo: a da Barra com oitocentas de 
compriínenio , e setecentas de largura: a Caeyra 
com oitocentas de comprido , e auatrocentas de 
íargura ; outra ilha Redonda, e a do Rafael ca-' 
datima com quairocenias braças de diâmetro : a 
do Jorge com quinhentas. 

A Sapicúba tem seiseeotas braças de comprí^ 
mento e cento e cincoenia de largura; « do ]ap- 
pam tem pouco mais de cem de comprido , e ctn- 
coenta de largo : a dos Papagayos rera cento e 
qnarenta de circuito : a das Cobras com ígtial ctr- 
Gimiferencia: a do Sandre com mil e quinlieniasr 
a de S. Joain com setenta: a Cunharabyba-grande 
com mit de longo , e qiiiniienras de largo ; entra 
^ Bequeirão com cento e cincoenta de coinprimen- 
to , e pouco mais de cincoenta em largura. Outra 
do Jorge , tjue tem novecentas delongo: a Tanlien* 
ga com doze centas: e da Palmeira com onze cen- 
las : a do Pinto com cento e setenta: atfltapíca 
eom cincrenta : outra do Algo. ão com quinhentas í 
a de Sambambaya comdnzenias: a das Palmas coo» 
quatroceatas: a dos Morcegos com duzentas : -a 
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tf Habrahàm com treí;ei>tâsf : Quári Wddí sámctíí* 
liadas cm parte ; t muitas povoadas, (i?) 

Cabos i e Pontaá. Gabo FHo hé o nnicó hòtá- 
T»! ;. o de wS Thomé fioa vinte léguas dOr Norildí- 
d«t€ daqp:ielle : Ponta ííegrá ttérVe^ légnás aô Poen-* 
t?e do primeiro cotíao se.dhse: Pòiita das Biizidi 
cplatro léguas e meia aío Nòrnòrdeàté de Cabn-Frior: 
Ponta da Gtiaratyba jiintó á barra dó seu úú^ 

Illias. As Iliias sam numerozafs ; mas (fiiarf 
Mdasi pequenas, e dentro das duas bahias j^ des- 
orevidas. Fdra da barra dó Rio de Janeiro estáiif 
»s três Illias ^da^ Palmas , a Redonda , a Comptida- / 
a^ Raza , a Cagada , a Lage , a CB^tiiniliiba , ac dóá 
Payos , a do Toucinho todas pequenas, estéreis,- 
etíefsrpofvoadasí. 

í Mineralogia. Ha minas d- oiro, d'ex<eltenttf 
ferro; morros d*huma sd peça de granito, d'ondé 
se -poderiam «cortar obeliscos inteiriços de muitos^ 
centos covados v agua?s-marinha5 ; variedade d'ar* 
ilas'! algumas preciozissimas , cdmo sejam o ver- 
ideiro Káo-lin , e o Ho-aclie com que os Cliiris 
fabricam a sua exceHente porcelana tSo conlie* 

i Gil 
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CO P documento» qn« nos forneceu este' catalogo > 
■So nomeava, as' que estam na parte oriental da Bahí», nem 
nenhuaia das doze que dizia Jxaver no districto cia Viila do 
Karaty. 

' C^) Guaratyba no idioma Bratilico significa muitos 
ffaardsi'ho]t nao appareee um só destes pássaros nu dis^ 
trineto, em grande f parte pantanozOj c próprio ' para habitah* 
{So delles. 

. Defronte da barra da Guaratyba está a Matriz da Fre- 
guezia de $• 5tf^t^^0r> vistozamente situada sobre u má colli- 
lia com um termo de seis léguas de comprido, cinco dè lar- 
^ , qaatrómíl trezentos e quarenta habrtantes ( em oiroceil- 
i#s-e quatro^ espalhado» pelas Kossãê^f telidoB Vigário quazi 
«ftitoico. viziaho da Icrfja^ .%ue , passa de .pequena»;; 



cidíL.» ft estimada; e ainda o Pe-Tun-Tse , qne 
he uma pedra yitrificavel. " Algumas delias reziSf 
tem ao fogo .mais do que he piecizo para se coze- 
rem ao poftEo de fay.er íògo , sendo feridas com um 
fuzil : autras cem um Jigrural verniz, com que appa- 
recem vidradas depois de bem tozidas; umas , sen-' 
do brancíis , se fazem vermelhas; outras, sendo 
negras, se fazem brancas ao fògo ; e postoque a 
maior parte delias fiquem opacas , algumas lia qu8 
ficam transparentes. ,, 

Zoologia. Criatn-se todps os animaes domésti- 
cos , e selváticos das provincias circuu vizinhas cota 
uma casta da saliuim feJpudo e cór d'oiro. Entre 
as aves nocam-se varias casias de sahys , qiie não- 
se eiíLOiUram para o Norte. 

Fytologia. Variedade de madeiras para cons* 
tiucção, e llnLUratia. A,iiduass.á he arvore de niaií 
de quinze- pés de alto, d&is de diâmetro , e copa 
pequena: cresce rapidamente-, e só na vizinhan- 
ça do mar ; e florece em paniculos amarellos. Do 
seu fructo fa^em os Iijdjos uma purga com que 
curam as hydrapizias ; os Brancos azeite para iu- 
zes , e hum óleo opiimo para a compozição de tiru-, 
ta azul. A Tatagyba , que lie o morus rinctoria 
de Linneu , dã uma exceilente tinta amarella , exr, 
iraliida por cozirtienio do sen lenho em agua com- 
mum , juntaudo-se-lhe unaa por^So de pedra hume^ 
Nas Quintas ou Chácaras dos s>ibiirbÍos da Capi- 
tal culíivam-se muitos cajueiros , que sam grandes ; 
algumas jabuiicabeiras com ú myrrus tugida a que., 
dtrojnlng.oi grumiíianieira ■, cujo fructo he ssme- 
Ihance, atlié no s.ibor, á c-jreja: uma piquena ar->.: 
vor-e , ja dtrscrevida , cujo fiucto supre ]>em o cra- 
vo das Málhicas também uatiiraH?.ado ultimamen-" 
te coili aNoscadeira, a arvore da Cânfora,, o ar-^ 
fciisio do Cliá , as canas sacarinas de Madagáscar »: 
algnirias gramn:\as Aíriçauas ^ a jMJniOia. espe.cioi*j 
do latlUsiam. 
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* Nas Margens [do tio Snruhy tcftám^sé canas 
riln graásas, e altas , que se fazetn ddlas escadas 
ipara armar os Templos de maior ai tiita* Vários 
j^aúes sam cnbertos de extensas c vistozãs seárar 
dejunça dé seis athê oito pés^ de al(o , è da gros- 
súr^ d'hiim dedo , direita , igiiàl e tio basta , qu^ 
netilmm vivente pede romper por eUas j maisabso^ 
liitaitientie imitil por ser mui quebradiça. Encoil* 
tliarn-se pedaços de terreno , onde apenas lia' ou* 
tiras arvores mais que pitangueiras. Em variou si*»- 
tíos eiiconfram-se fôtos^sejm a menor diffeiençados 
áé Portugal , si» nSo he o extraordinário crescimenr. 
to em alguns rerrettos inctiitos: no bosque vizinho 
ao riI)tiro tfA«diahy' se observou um , que tinha 
subido perpendicularmente per entre outros veg^s. 
raéi coítt dézditó pés de comprimento. Em alguns 
boisques cr-esce uma casta de arte ntíòeiríi, cujo frUí^; • 
c*^' quazi- fesfêrico he <rfo' tamaíilici dUnirú o*Vo dê 
galliitha , é citj à polpa Cobre um pequen ó ouriço 
como de castanheiro* que encerra uma amendoi 
solta,, e bem semelhante ás cio nosso continente. 
Os coqueiífos sam poucos; porque um insecto Il\es., 
rtfe o grêllo depois de gi^a n des , e impede qtteha- 
jH delles a uumeiozidade , que poderia haver. 

As iiorraliças oriundas da nossa Península sam 
aqui melhores que Das províncias septentriònaes. 
As mangueiras , sd numerozas nos subúrbios da 
Capital, raras vezes fructificam com abundância, 
e perfeição^ Aá laranjeiras sam mutiplicadissimas ^ 
e de varia,s castas: as laranjas Selectas qtie são 
grandes, e as f ff /2^r//zdr5 mui pequenas dísputam- 
se a primazi^v O cafezeiro , naturalizado no gor. 
ve-rno do Conde de Bobadella por ditigeipciã d^hinu! 
Magistrada , tç«i-se mutipliçado 'prodig|Òzamente ^ 
c enriquecido muita gente. 

Asjaqueiras sam poucas^ eseii friicro sán^^cu 
ewSfíido porque he rarõ.^'0 algodoeiro nâQçr^^p^ 
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ra- em teda a parte , nem o eacaii«Íro, "As maciei- 
ras nao tomam o crescimento, nem seus pomos a 
fonnozura. e sabor dos da-: nossas províncias , pro- 
■vavelmciue por não serem enxertadas: em uma 
mesma arvore ol)servam-se ás vezes ramos com ps- 
mos era todo o seu crescimento , começando a raii- 
ílar cie còr como no Oiicono ; ouLros floridos co- 
roo na Primavera ; outros desfolliados , indicando 
estar no Inverno. As pereiras, as cerejeiras , e os, 
damasqueiro! não prosperam. As figueiras crescera 
apidamente , e fructificam com perfeição ; mas tera 
ura inimigo f h^ ''i^"^ pequeno insecto) que se Uie 
iatroduz no âmago mui cedo , e as faz recear. 

Ha jalapa , bardána , epicuenlia cliaraada aqui 
vulgarmente poai/a ; as arvores da gomina eíême , 
as da coppal , as do sangue de Drago ; asdooleo: 
Copallúba', as do bálsamo Peruviano com uma cas- 
ta de noscadeira , cujo fructo he oblongo , e maior 
que o de Banda. 



Ha nesta Província. 
^. , j i Cabo Frio. 
udades. ^ S.Sebastião. 

Cancagallo. 

Maricá. 

Macacú. 

Magé. 

Villanova. 
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Districtos. 

Idem. 

Rio de Janeiro, 

Idem. 

Rio de Janeiro. 



S. Salvador. t ^ _ .-.,„■ 

S.JoSodaParaUyba. ] °°>"=''""- 



S. João d( 

Angra. 

Paraty. 

Rezende. 

S. João Marcos, 



Maccalié. Cubofrio. 

IlUagrande. 



ÍParaliybaNoi 



istricto da IlUagrande he montanhr 
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iadib ; ê/fertír. Tem aa Poente a Provintría de S. 
Paulo ; ao Norteja -continuação, da Serra dos Qr* 
gSos qtue o separa do Districco da» Paraiiyba No4 
V» ; > ao Oriente x» rio Taguahy::;' \ick\w cem e d« , 
Rio dtj Janeiro 5 áexcepçâo do^quai heninim oex€ 
' cede na pioinpta exportação, daf produções , qiit 
sáin farinha , miilu> , arr^z ; feij4^^4 ca(é , ^ssticar » 
«guaidenxe , anil, algnm oacáii , -e madeira/ Df 
todas as espécies ha pouco gado ; criaxn^&e porém 
muitas gailinhas. ' > 

i . jPflrar//, Viiia considerável com titnlo deCon* 
âa^ V' florecente , e famoia pela s^ suas aguas-ar*» 
dentes reputadas por as meíhare« d^ Estado ^cria*'. 
da emmii vseiscentod, esessetiia, limada hum cer<f 
feno plano no lado Occidental da* bahia da Ilha^n 
grande ^Hi^ç o rio Patetiba , « o gtie lhe empresa 
tdk • o ffome- i com r«as direit^^ eiiferuzadas rectíi-i 
flvenie; bons <$difício8 de pedra , ornada oom umá^ 
Igreja- Parroquial da Invocarão de Nos?âa Senlxoá 
ja áò%''Remédifi$ ,' e as Capellas á^Ldpc^ , c daí 
jDõrés. Tem Juiz de Fdrá', e professotés régios 
depíriíiu-tras letrag', 6'l.acun, iç muito xomrrter^íò/ 
Ficar vuitetr»*â léguas ao Poente da Metrópole. -> 
^ ' Anffra dos ReyS , Villa m^ritíma , medioírè> 
WK9tí montes franteira^á Hhagra^Adçv rfa qiTal á/ 
veies toma o nome » defendida por dois redutos ^ 
erradia com tt*na> Igreja Parroquièit* de Nossa Se-^ 
nhoia da Conceição » as Cápellas d^ Lapa » e San- 
ta Luzia, um convento de Carmelitas calçados» 
outro de Fran«i5caíio« , cu}a extensa cerca nSo a 
deixa crescer. Seus moradores respiram ar ^àXmu 
fetío; e nq sen porto ^Urgemitóvlos grandes. Tem 
Juiz de Fora C q»^^ ^i^ « mesmo^de P^raty, da qual 
Ílt8ta oifo legnas para o Nordeste) e: professores 
4e primeiras Letras e Latim. O seu commercio he' 
considerável : as figueiras , e as videiras prosperam- 

iio:,seu . terreno, -He a ViU« - mais amiga ' xfa Pio^ ^ 
vincia, . 'i 
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O stu termo esrende-se do rio Tagnaliy talié 
fl Mainbiicába , limite commiim com o Je Paraty. 
Neste intervatlo de doze léguas, desembocam déz 
Ribeiras ap.iratozameiite grande;, em qiiautoa mai- 
i& sobe por ellas. Neulmra outro o iguala no nu- 
mero dos alambiqnes. 

Nas gdjacencias do Mambacába o arrò/, com- 
mumeiíle rende cento por um; o feijão vinte; 
D HiiUio de quareiíra a tincoeata. Esta fertilidade 
convidou numerozas famílias a mudarem para aqui 
seus estabelecimentos ; as quaes formam , desde; mil 
oitocentos e onze , uma Fregueiia da Invocação, de 
Nossa Senliora do Ro/ario , cuja Mairiz fica junT 
to á embocadura do rio da banda de Leste. Pou- 
cas léguas ao Norte , e perto da mesma margem 
oriental está a vistoza Montanha Taypicú co[i> 
lórma de pão d'assucar ; e em distancia modela- 
da da origem do ipesmo Mambucába está o celt- 
bre pinnsculo denominado o Frade , por seasemc- 
melliar a um Franciscano com o capcllo na cabeça.' 

O Districto da Parahyba-Nov.a conUna ao Sul 
com o da Ilhagrande ; ao Poenre com a Provin- 
cia de S. Paulo ; ao Norte com a de Minas Geraes , 
da qual lie separada pela serra da Mantiqueira. 
Seu território geralmente montuozo abunda d'aguas, 
e mactas ; e produz arroz , millio , mandioca , feir 
jão , tabaco: o café, e o assucai sam a riqueza 
do paiz. A geada he um obsfACulo á lavoira do 
trigo, e cultura do ^Igodao , que em poucas par- 
les prospiira. A experiência lia mostrado que o ter- 
reno he apropriado para a do linho, o qual por. 
não se contentar com menos trabalho qu*; na Èu- 
j-opa , tem sido , ç serã desprezado. 

As laranjas, ananazes , bananas, e algumas 
das outras fruccas Brazilicas não sam geratmenie 
abundantes. O gado vaccum , cavallar , i lanige 
rp he ainda pouco mutipUça4o: os, porcos, c g' 
Jinhas numerosos. 
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. ' ' O RíÒ Paraihyba aíra^^essà este Dhtrict<^ , e 
Hie empresta o nome, descrevékdò 'muitas reyO' 
Tavoltas , e recolhendo grande nílttrefòdcí ribey- 
Tas» entre as qiiaes se hòtà cí ríbdrSó dâ Bárra- 
mansa , o do Bvinanal ^ c 'ò^ dò$ Bkrr^iroí. O tíieíi- 
<ícionado Piraliy he navegavet* por espaço de sétè 
léguas atlié á Matriz de Santa Anna erecfa era 
oitocentos e doze. ' .! ' ' 

Resende , creada nb goVetho^ dd Conde do seil 
tiòihe, situada em tèrrerio levantado sobre a iiíar- 
gem direita do Parahyba que a regaíà deoescado, 
tem lima Igreja Parroquiál 'de Nossa Senliora dá 
<]lonceiçâo. Seu primeiro nome éra Campo-aíégre: 
café, e assucar as exportações de seils ábastâdòá 
moradores. Fica obra de dézaseis legiías ao Norte 
.tf Angra dos Reys. / 

S. loam Martõs\ erecta ern"òítocerttos- é tre^ 
ze , está sobre a margem direita da Ríbeyrá daií 
Araras , ramo occideatal do Rio das Lages , sete 
léguas ao Norte d' Angra , e dezanove ao Poéntd 
da Melropole. A Matriz, qiíe a orría, íie dedica- 
da ao Safitò , -que lhe dá o noirie. Se^is habitantes 
recolhem prodigiosa quantidade d-ç caie » e. algúnçi 
assucar. . . '.' 

Entre esta« Vitlas ha serras qe considerável 
altura, que impedem haver caminíip sem grandes 
rodeios. . * 

Pouco acima da pâssagemi do Parahybúna ea- 
tre oParahyba , e o Río-Pretp , está a considera-' 
yel Aldeia de Valença com líni^ Hermidà de Nos- 
sa Senhora da G/or/a que sèrfe. de Matriz ao Po-^ 
vo , que a habita , composto de. quatro hordas d'íri- 
digenas Cliristianizados: Purif$ ^ qiíe sam pêquécios 
<omp nás outras i^?ij[içs\ Aràrys )^i^nçò^ -^ e bem 
leitos ; Pittás , e Xuméttós.Tpáps fazem uma co- 
roa oblonga » e deTxâm cahir os dábêllos sobre oí 
adiúbro^. Gom elles vivem alguns ^a^^Q^^ 

Tom. II. VD 
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Sobre n margem Septeiitrional do Parahyba , 
na passagem para. o Paraliylmna esiá o consi- 
derável , e frequentado Arrayal , e Fregtiezia de 
Nossa Senhora da Conceição , povoado de. gente 
branca. 

O Districto do Rio de Janeirt , siniado entre 
o de Cabo-Frio ao Nascente, e o da Ilha-Grande 
ao Poente, tem vinte legtias de Leste-Oeste ; e no 
centro a baliia do, sen nome, receptacnio de todos 
03 rios que o fertilizara, excepto o Guandií. As 
producções n5o differem das do.-, outros ; e a sita con- 
ducçíio nara a Capital lie faciiima. 

S. SEBASTIAM , SebastianopoHs , mais co-- 
nheíidapelo nome de RIO Dl:^ JANEUíO, lie uma 
das mais consideráveis , popnlo/as, ricas, e com- 
merciantes Cidades d'Anierica , creada Episcopal na 
anno de mil seiscentos setenta e seis , e IVTetrcpo- 
!e doBra-zil em setecentos sessenta c três. f*)Es-. 
lá situada numa planície , cnja maior parte foi an- 
tiíjamente mar, ao lonrjo d'linm aggregado de col- 
linas , e montes de teclas as alturas , qne ilie fi- , 
tam da banda do Snl , com mais de três quarto* 
tie legua de comprimento Leste-0e5te ; e peio Nor- 
te murada por um cordão íle cinco collinas todas 
eblongas , (**_) as quaes só deixam espaço para tuna 

(•) Sele Vicereis teve ejra Ciilatie ; 1. O Tli. e Exc. 
Cor.de (la Ciinlin D. António Alves ; H. 11). e Exc. Con- 
de (rA7ambiii;i D. Aiiicnio Rolim c!e Moura ; III. O 111. c 
Exc. Marquea do UviatJío D. Luiz d'Alirey(U ; IV. O III. 
e lixf. Lníz ús VaToiícellos e SoLiia ,■ V, O 111. e 'E%í:. Ton- 
tle de Rezende D. ]oze ilo C:>stro ; VI. O Til. e Esc. D. Fer- 
n-.indo Inze úa rortii:;at , Imje nrimeiro M-.irrucz d'Asiiiflr ; 
VII. O íll. e Exc. Conde (i'Aicos D. Murcos de Norotiha, cu- 
jo ^overJlo terniiiiiu com a feliz cliec^dn dn Fiileiissinia 
Rainha D. Maiia Piirncira , iV. Sn.hora', do Príncipe R-^seii- 
in PJ. Sobei-a:io , c mais Real Familia no dia siie de Março" 
de mi! oiircentcs e oilo. 

(,**_) Destas cinco coliiníis a c-entral jic a mais alta, s 



Do Niú de f^eiroi - Vf 

«ia* ao nível da praia, que ídniià vários recan- 
tos. As cazas sam de pedra , e com pouca íiente ; 
as ruas direitas , e sem escoamento suflicienre. 

Hum quazi quadrado oblongo com duzentas e 
oitentac seis braças de comprimento Norte-Sul , e 
cento cincoenia e cinco de Itirgura, denominado 
Campo de Saata Anna da Matriz desta Invocação , 
queestá no lado Septentrional , a devide em dois 
Bairros , dos quaes o occidental está a crescer com 
ò nome de Cidade Nova , ruas mais largas , e igual* 
mente rectas. 

D^oito ruas , que desembocam no lado orieií- 
fal do Campo de Santa Anna , a de S. Pedro , e 
a do SaiJão continuam cora os mesmos nomes re- 
ctamente todo o comprimento da Cidade Nova a 
t<?rminar na Ponte de S. Diogo , que a commoai* 
ca com o outro Bairro de Mataporcos, 

D ií 



tombem a mais extensa ; e as das extremidades as mais haí« 
xas. Por eiitr^ellas ha ruas > ou estradas para a da praia do 
líorte, onde cada morador tem a coinmodidade d' embarcar 
á'sua parte em toda a occaziao. Na oriemal, e mais baixa 
e^t& ò Mosteiro de S. Bento ; a iumediata he coroada pelo 
Forte da Conceição , e Palácio Episcopal ; na occidenlal ha 
upa Capella de S. Diogo , e na encosta da central outra de 
Nos^^a Senhora do Livramento. Defronte do mo ro de S. Ben- 
to para l.este sstá a Ilha das Cobras cm cento sessenta e 
cinco braçal) de comprido Leste-Oestc- , largura prororciona- 
da, pouca altura, e fortificada. Ha nelhi dois Tra^^ichts ou 
grandes armazena sobre o canal , que no mais espreito tem 
te^Sdhta braças de lar£;e, e.por toda a parte fundo para os 
maiores navios. Quazi ao N. O. do morro de S. D oi»o em 
d stancia de 4/;o braças ha um têzo também sobre a praia, 
e de mui pouca altura coroado com um Hospital de I^^aros^ 
ROQtro tempo Gaza de recreio dos Jezuitas» Por entrVlIes en- 
tre um braço de mar> r|ue separa parte da Cidade Nova do 
Bairro de Mataporcos. A ponte, que os communica , he ain- 
da «te madeira, ^(enos de meia le^rua disiantc do derradei- 
i^ Bairro está a Real Caza de Campo iM Quiiu^ daBoaVis« 
^It^ AO iitia de S, CbriftovaiOf 
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A sua povoaçS# está repartida em 'Fere Ffc- 
gnezias: a da Capella Real , dedicada a S. Sebas- 
liam , priyariva para a líeal Familia , e gente em- 
pregada no Serviço do Paço com um Cura do iiu- 
iiiero dos Cónegos , a da Sé , porora em uma Ca- 
peUa , também com um Cura Cónego; a de S. Jo- 
7.C , a de Santa Ritta , a de Santa Anna , a de 
S. Francisco Xavier , e a de Nossa Senhora da Can- 
dellaria , de cuja Matriz ainda incompleta o fron- 
tispício !ie soberbo; e também a única Parroqnial 
do Reino , onde Capeliães (^perora quinze^ officiam 
diariamente em forma de CoHegiada. 

Tem Caza de Mizericorfíia com nm Hospital 
c!e Doentes , omro d' Expostos , um Recolliimeiuo 
cl'Orfans, brancas, e Tilhas de M'atrÍnionÍo , don- 
de sabem caiadas , e dotadas : e onze CapcUiJfcS pa- 
ra rezar as Horas Canónicas no Coro da nicsma 
Igreja. 

Kiim Convento de Freyras Therezias , outrcr 
de Franciscanas , que seria magestozo , se se cortr-' 
pletasse: lun de Benedictinos , otitro de Francis- 
canos. O dos Carmelitas Calçados faz boje parte 
do Palácio Real, e a Igreja be a Capella Real, c 
juntamente Cathedral. 

O Bispo lie o Capellam-Mor, O Cabido com- 
p5e-se áo preíenie de vinL'o!to Cónegos ; dos quaes 
oito uzam das vestes, e tem o tratamento dos Mon- 
senhores da Patriarcal de Lisboa; os outros tem 
Senhoria por nm Alvará de Dezembro de mil oi- 
tocentos e oito , e vestem roqnète , e capa. Todos 
uzam de meias encarnadas. 

Ha rnais um Hospício de Esmoleres da Terra 
Santa; tlois Seminários distinguidos pelas Invoca- 
ções de S, ]o7e , e S. Joaquim ; (^") ires Ordens Ter- 

(*j Kn SeiDÍnirio i'e S. José ha Aulas díLmim, Fiancez 
ífitrlez, GeO!ir:i]}hí3,Mai,beniatic.i, Filoiofia , Historia Eccle- 
ghsticR, Fscri;jliira, Theniogia Dogmalica , e Mora^■ No ilt I 
S. Joaquim só se aprcmle l.uiai , c Cmuo-CÍiio, 
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editas ," a de S. Frafncisco cT Assiz ♦ a de Nosça Se- 
nhora do Carmo com uma formoza Capella , e a 
de S. Francisco de Paula, que excede siihimamen- 
te a todas; cada uma com seu Hospital oú com- 
pleto ou principiado para os Irmãos pobres. 

O CoIIegio Jezuítico está convertido em Hos- 
pital Real Militar com Aulas de Cirurgia. (^ 
' Entr' outras Capellas nota-se a de S, PedrQ 
com fárma circular , e zimbório d* abobada , onde 
déz Capellães rezam o Officio Divino \ Qd) a de San- 
ta Cruz , com hum elegante frontispício , onde os 
Militares fazem as suas Festividades ; a do Hos* 
picio , que lie de naves, e d* abobada^ çpm $eii 
zimbório; a de Nossa Senhora da Glória em si- 
tio- emmin ente ao mar quazi redonda, e'tamben> 
d' abobada com tecto de terrasso. 
' A Corporação Carmelita fxJi mtidadá para a 
suprimido Seminário de N. Senhora da jLapa. 

O Chafariz da Praça do Palácio , com fdrma 
de torre , o das Marrecas , o da Praça de Moura , 
e o da Carioca com doze bicas estam no Bairro Ori- 
ental. Para todos he a agua conduzida dos riion- 
tes viziuhoá por urai aqueducro de duas arcadas, 
uma cobre outra , das quaes a superior tem quaren* 
ta e dois arcos. 



^*) Segundo o plano dcs Estatutos respectivos ssim pre- 
eixos cinco anrws para formar hum hí^l-il Cii urgiam. Nó 1.^ 
estuda se Anatomia, Chimica, e F^riraceutica. No 11.^ o 
me^niQ estudo com Fizidlo^ia. No 111.^ Hypiere, Etiologia, 
Patíiologia, Terapêutica. No IV.^ Instricç^^es Cirúrgicas de 
fiianhan ; e de tarde licçccs , e pratica (la Arte Obstetricin. 
No V. Pratica die Medicina de m^nhan ; e «hí tarde nssisten- 
«ia ás lições do quarto anno , cá ( bstetricia. Aos que, 
tendo sido apprnvados pienamcnte cm tudcs os anncs, quizo^ ' 
rem. de novo treqnentar o quarto , c cjuinto, conccdc-se-iliç^s 
a gradoação de Forniad" s ^-m fiiurgia. 

fa) Nenhum Pertendeme hevadmiftido á Orcfens sem 
Hiòltfar que^ be 4i| Irmuiidadc 4c6*Kedto% 
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Traballia-se ém outro Aquediicto , quazí to- 
do 30 uivei da [erra, para fornecer d" agua a Ci- 
dade Nova, onde ja se nota o novo Qiafari'j', do 
Lagarto , e continua-se tm completar outro no 
Campo de S. Anna. 

As Praças mais regulares , que ornam esta Ci- 
dade , sam a do Palácio com setenta e quatro bra- 
ças de comprimento, qnaienta de latinara , tim 
bello cães no lado oriental , e junto deile o men- 
cionado chafariz.; a do Rocio com noventa e cin- 
co de comprido , e cincoenta e u.na de larj^o ; a do 
Capim , que vai a denominar-se Praça do Peloi- 
Tínlio , por se ter ja determijiado mudallo para el- 
la : Na Cidade Nova ha nma , que occnpa o in- 
termédio dos encruzamentos de quatro ruas , e ain- 
da não tem nome. 

O Palácio Real compõe-se do dos Vicereys com 
o Convento dos Carmelitas , e Caza do Senado uni- 
dos por passadiços; lazendo o primeiro o lado me- 
ridional da Piaça do seu nome , o segundo o la- 
do Occidental. A primeira porção he um quadra- 
do oblongo corn vinteqnatro janellas por lado , e 
nove em írente para o mar. O lado septentrional 
da mesma Praça he formado por uma propriedade 
particular também de dois andares como os outros, 

A Caza da Moeda , a das Armas , o Arcenal 
da Marinlia , o do Exercito quazi si conhecido 
pelo nomi'; de Trem, a Alfandega sam edeficios 
magníficos. Noiam-se ainda vários trapiches para 
entitposro das mercancias d'export<! ; e um Pas- 
seio Publtto, que termina em huma magnifica va- 
randa sobre o mar com assentos , e vazos de már- 
more noparapeuo, um pavilhão quadrangular em 
cada extremidade cum duas portas ác vidraças era 
cada lado, ornados com painéis , que repre/.ntam 
todas as officinas do Estado , e os tectos forrados 
de peunas de varias cores. Nocam-se ntlle dois ja- 
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•ârés de bronze , fundidos d'hiinia s6 vez , lan- 
çando agua pela boca. 

Para administração da Justiça ha os mesmos 
Tribunaes que em Lisboa. Com a supressão c^a 
Meza da Inspecção foi creado em oitocentos e oi- 
to^ o Tribunal da Real Junta do Commercio , Agri- 
cultura , Fabricas , e Navegação , composto de dei 
Deputados, um Prezidente , um Secretario, e um 
Official-Maior. 

Para a Instrucção ha varias Aulas de Primei- 
ras Letras , três de Latim , uma de Grego , de Re- 
thorica , de Filozofia , de Commercio , de Deze- 
iiho , algumas de Línguas vivas , uma Academia 
da Marinha. 

S. Alteza Real ha franqueado a sua Real Bi- 
blioteca , que sobe a sessentamil volumes;: e occu- 
pa o que era Hospital dos Terceiros do Carmo. C*) 

A industria está a principiar com algumas fa- 
bricas : terti já uma de galões , outra de meias dé 
seda ^ outra de Chitas , outra de lonas. 

Já faz uma porção considerável desta Cidade 
o Bairro do C ateie , assim chamado d'hum regato ^ 
que o atravessa, o qual está a crescer com bons 
edifícios i e tem uma Ponte de cantaria na rua 
principal sobre o niencionado regato, da qual athé 
o Mosteiro de í>. Bento ha já mais de três quartos 
de légua Norte-Sul sem interrupção. (**) 
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(*) O Recolhimento de N. Senhor?, do Parto passou a Kos- 
j)ital lios Terceiros do Caiiri) èm oitocentos e ticze, (?ando*se 
ás Recolhidas , que o habitavam, acconrmodaçio no da Mi- 
tericordia. 

(♦♦) Esta Cidade em cujo orizontc a NatureTn chroii assáa 
variada > 6 |>intorescamente, C*) ^"^i t^»^íída por Mr. Duguav- 
Truin em setecentos e onze , e resgatada feio Povo. ^o rnno 

Êrecedente havia entrado nellá tm má hrra o ifinerario Mf* 
III Cíerc, guiado por tiois Kegics fugitivrs da Illia Grande. 

Cl) I-a vue de cette Bale donnerá toujonrs Ic plaisir le |)lu9 
irTáúx' Voyageiíts*. . . Rien n'eyt phis riche ()iie le coiíp d^ceii 
despaysage», que s\off'rent de tomes pai t«." EoMcainvilic* 
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Macacit , ViMa considerável , creada por EU 
Rey D, Pedro Segundo em mil seiscentos noventa 
e s-^te , em Lerreiío levantado sobre a margem es- 
querda do rio que llie empresta o nome , pouco 
acima da embocadura do Giiapyassá , perto de três 
léguas em liiilia recta distante da prata, e quazi 
dez pelo alveo do tio, que alava, e iie a sua me- 
lhor fonte. Tem uma Igreja Parroqiiial dedicada a 
S. António, um convento de Franciícanos , Juiz, 
de Fora, desde oitocentos e oito , cnja jiirdiçlo 
abrange também a Villa de Magé ; e professores 
re,{ios de primeiras Letras , e Latim. Fica sete le- 
giías e meia ao Nordeste da Capital. Em oitocen- 
tos e quatro constava a sna Povoação d'oLtoCeiitOS 
c dez vizinlios , incluindo os do Subuibio 

Villanova de S. Joze d' El-Rey , creada em 
mil sercCL-ntos setenta e dois , fica perto de duas 
léguas ao Sníudoesre de Macacú ,, uma millia ar- 
redada da margem esquerda do rio , que refresca 
aqucllouira , e três leni-e do mar. Aldeia de S, 
Barnabé loi o seu primeiro nome; e seus primeiros 
Iiabitad.ores índios , com cujas descendências vivem 
lioje muitos Brancos. Nas eleições dos Camaristas 
sempre se emparelliam para Juizes um de cada je- 
rarquia. Os primeiíos sani bons esteiretros , e tem 
p dominio , mas não todo o proveito sobie um ter- 
reno contíguo de muitas centas braças. 

Pouco menos de cinco milbas ao Susueste de 
Macacii , e pouco mais de quatro a Leste deS.]oze 
d' El Rey está a Freguezia de S. Joam d'Itaboiahy , 
povoaçSo considerável em silio pouco levantado, 
com aspecto aprazivel , e pouco arredada da mar- 
gem direita do rio da Varge , que toma aqui o 
nome da Povoação , cujo districto l".e cominumente 
designado com o nome de Tapacorá. Farintia , fei- 
xâo , assucar fazem a riqueza de stus liabitantes, 
que também recolhem algtira arroz , milho , e café. 
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Seis licgiias a Leste de Macacu está r. Fre- 
guezià de N.. Senhora da Concei(;ão , junto á mar- 
gem esquerda do pequeno rio Bonito um dos prir 
meiros ramos do Cacerebil , e fonte de sçus habi- 
tantes geralmente lavradores de farinha , feijão ^ 
milho , assucar , e algum arroz. 

. Pouco mais de duas léguas ao Nordeste dei 
Macacii , entre os pequenos rios do Pinto, e do 
Entulho está a Fregaezia da Saniissima Trindade 
cm terr-no fértil, e cultivado por lavradores de 
diversos comestiveis. 

Hupia légua ao iSTordeste da Yilla de S. Joze 
d'ElRey » e duas milhas e meia quazi ao Sul da 
de Macacií fica a Fregue/.ia de Tambij- em sitio 
desabafado , obra de trezentas braças arredada dg^ 
margem esquerda do rio d'Aldêia, A Matriz, , que 
aorna, he da In vocação de ÍSÍossa Senhora do Des- 
terro. Seus habitantes cultivam mandioca , legu- 
mes ,.e milho. 

Hum terço de légua a h^s^t da Parroquia de 
Tamby/ e ainda no seu disrricto esrá o Arrayal 
denominado Porto, das Caixas-, com uma Hernii- 
da dé N. Senhora da Conceição , sobre a direita 
do rio cr Aldeia , pouco abaixo da foz do da Var- 
ge » e um pouco mais d'outro terço acima da sua 
confluência com o Macacú , que íica m^íia legua 
abaixo da do Cacerebú. He o entreposto das pro- 
ducçóes do districto deTdpacárá , edas Freguezias 
limitrofrs ; e onde se embarca mais assucar do que 
cm todos os outros porcos do recôncavo. 

Pouco menos ae duas léguas e meia ao Su- 
doeste deVillanova, e meia afastada domar está 
^ Freguezia de S. GonsaloiV Amarante na inar- 
jgem direita daRibeyra deste nome. Seus habitan- 
tes recolhem grande quantidade de fariiiha , firijão , 
c milho , cuíos suoeríUios com o café , assucar , 
e. aguardente introduzem no paiz^ muito dmucuio. 

Tom. íl. ^ 
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Magé , Villa medíocre com titulo de Conda- 
do , e algum commercio num sirio aprazível , so- 
bre a margem esquerda do rio , que lhe empresta 
o nome , ornada com uma magnífica Igreja Parro- 
(juial da Invocação de Nossa Senhora à^a.Piedade , 
fica perto de três léguas ao Poente de Macaca , e 
uma longe do mar. He abastaba de pescado , e 
tem uma ponte de madeira sobre o rio, que a ba- 
nha , (■ lhe serve de fonte. Barcos de considerá- 
vel carga chegam ao seu cães , e exportam gran- 
de quantidade de farinha , milho , feijão , aígura 
assncar , arroz , e pouco café. Foi erecta no an- 
no de mil setecentos oitenta e nove. 

Legna e quarto ao Nordeste de Magé , e uma 
a Oesnoroeste de Macacú está a Parroquia de Nos- 
sa Senhora ^ Ajuda pouco arredada da margem 
direita do rio Guapymirim. Seu território he de 
notável fertilidade , e seus habitantes preferem a 
cultura da mandioca, arroz , e café á das canas 
do assucar ; e exportam também lenha. 

Perto de duas léguas ao Poente da Villa de Ma- 
gé , e potico menos de quatro milhas arredada do 
mar esrá a Parroquia de S. Kícoláu sobre a margem 
direita dorioSuruhy com um termo de três léguas 
Norte-Sul , eiima de largo, terreno montuozo , e 
bem cultivado. Seus habitantes sam lavradores de 
farinha, arroz, e café; porém a sua principal rique- 
za provém-lhes da culturfl* das bananas, que in- 
troduzem annualmente no paiz acima de setenta 
mil cruzados. A independência deste abastado po- 
vo he devida aos lahoriozos braços dos Brancos , 
que excedem , aindaque pouco , aos dos Negros. 

Três léguas a Oessudoeste de Magé, e pou- 
co mais d' huma ao Sueste do Porto da Estrella 
fica a Fregueiia de Nossa Senhora daGuía sobre 
a praia do mar, junto á foz da pequena Ribeyra 
Pacobahyba, ©nde se embarca diversidade de vi* 
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veres ^ riqueza de seus habitantes geralmente agri« 
cultores. 

Légua c meia iao Nornordeste do Porto da Es- 
treita fica a Parroquia de Nossa Senhora ádPieda'* 
de d'Inliumírim , situada no angulo da confluência 
do rio deste nome com o pequeno rio da Cruz. Seus 
Parroquianos sam lavradores cie jnillio , e mandiot 
ca , que prosperam com especialidade no seu terri- 
tório. Dentro do seu distrícto começa a extensa cal- 
çada , com que principia a estrada de IVIinas-Geraes. 
Huma legiia ao Sudoeste do Porto da Estrel- 
la fica a Parroquia de Nossa Senhora do Pilar so- 
bre a margem esquerda do rio , que tem o mesmo 
nome, e principio do canal , que o communica 
com olnhumirim/ Seus habitadores occupam-se na 
lavoira da mandioca, milho , arroz, e legumes., 
por lhes ser apropriado o terreno. 

A Villa de Santa Maria de Maricá foi creada 
por um Alvará de vintesjMs de Mayo de mil oi- 
tocentos e quatorze , assistindo ao seu governo 
civil dois juizes ordinários , um dos Órfãos , três 
vereadores , dois almotacés , um procurador do con- 
selho , dois tabelliães do publico , judicial , e notas , 
ficando annexos ao primeiro os oílicios de escri- 
vão da Gamara , cizas , e almotacerias ; e ao segan- 
do o de escrivão dos Órfãos; um alcayde, e um 
esciivão do seu cargo. He ainda pequena , mas bem 
situada junto á foz da Ribeira Icapitiii sobre a mar- 
gem da lagoa, que llie empresta o nome, e rega- 
la de pescado, e ornada com uma Igreja Matriz 
da Invocação de Nossa Senhora do Amparo , que 
he o melhor Templo da província , depois de ex- 
ceptuarmos alguns da Metrópole , da qual dista 
perto d' oito léguas para Leste, perto de seis pa- 
ra o Susueste de Macacii , e onze para o Poeiíce 
de Cabo-Frio. Seus habitantes recolhem assucar , 
farinha , feijão , milho , e algum café. 

E u 
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O Disrricto de Cabo- Frio, que toma o nome 
do angulo , ondo a costa mxida de direcção , limi- 
tado ao Norte pelo rio Maccahé , que o separa do 
de Goitacazes, banhado ao Nascente , e Sul pelo 
oceano , tem doze léguas de comprimento Norte- 
Sul , e dez na maior largura Leste-Oeste. A face 
do terreno he geralmente desigual. Nos valles , c 
planicies, que íicani entre seus monies mais ou 
menos levantados , ha falta de boas agiias potáveis. 

Produz mandioca , milho , arroz , legumes , 
canas d'Assucar ; e cria gado vaccum , e miiido 
em pouca quantidade. As bananeiras , e laran- 
geiras tão communs em vários territórios da pro- 
víncia , sam aqui raras, qnazi por toda a parte , 
pela incúria de seus habitadores. Todas as lavoi- 
ras sam açoitadas pelos Nordestes. 

A colheita do anil, por algum tempo assái 
considerável, e que enriqueceu muicos lavradores , 
lie hoje módica. Como o território lie apropriado 
para este ramo d' agricultura , parece natural que 
em a mercancia chegando ao preço antigo com o 
gasto das fabricas Europèas . athegora paradas , 
torne a Ilorecer a sua cultura. A cochonilha prin- 
cipiou a ser um ramo de commercio , mas a ava- 
reza d' alguns cultivadores logo começou a falsi- 
licalla com granitos de farinha. A Fazenda Real, 
que lha pagava por alto preço, conliecida a frau- 
de , nSo quíz mais; o mesmo fizeram os negocian- 
tes da Capital; e o objecto foi abandonado, po- 
dendo hir em aumento com grande lucro da Na- 
ção, se se applicassem as Leys a quatro ou cinco 
máus vassallos. 

Das producçòes do Districto se collige , quaes 
sejam os objectos mercantis , que delle se expor- 
iam, ou podem exportar-se. A estes se deve ajun- 
tar o cia madeira , que lie considerável , em razão 
da graude diversidade d' arvores de bom púu pa- 
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ra constrticçSo principalmente ; como angelím amar- 
gozo r dito de roda; araribá vermelho, amarello, 
e preto : bycuhyba ; bicnliybiissií ; caixeta amarei- 
la , e branca : caneJIa branca , dita preta , dita 
parda , dita tapinhiian , dita do brejo: cedro ver- 
melho , dito batata : cerejeira preta , branca e ama- 
rella: sipipira preta , dita amarella: guarapiap li- 
nha ; gunimarim amarello , c branco : giiarabú par- 
do , e roxo: jacarandá; jacnhá ; jequitibá prero , 
amarello, branco: ipê , que he o páii-santo, pre- 
to, e amarello: hiihity ; jundiahyba: loiro preto, 
dito branco , dito amarello : massarandúba ; me- 
rendiba ; mussniuahyba ; óleo pardo, dito verme- 
lho, dito ciipahyba , dito caborahy ; pardba ver- 
melha , a que chamam sobro , dita amarella ; páii 
d' arco ; páu ferro; tinguacyba; tapinhuan ; vi- 
nhatico amarello , dito vermelho , dito preto , di- 
to cacunda: inhahyba ; ohyticica ; piquihá ; sa- 
pucaya vermelha , dita mirim ; guratan ; guraliiina ; 
iriarânna; camará, e outras, entre as quaes se arham 
três qualidades de ipáii'bra7jil , dos quaes o deno- 
minado mirim he o melhor. A maior parte des- 
tas madeiras desce pelo rio de S. Joam, e pelo 
Mgiccahé. 

Depois do rio de S. Joam , e do Maccahe , que 
sam os principaes deste Districto , e ja descrevidos , 
iiota-se o rio d' Una, que sahe ao oceano duas lé- 
guas e meia ao Sul do primeiro. Defronte da sua 
embocadura está a pequena Ilha-Branca , que abri- 
ga os Navios surtos em um recanto do lado ccci- 
oental d' uma península de légua e meia de com- 
primento contra o Nordeste , onde se nota a Ponta 
cios Búzios. No lado oriental desta península está 
o pequeno porto da Ferradura , assim chamado 
pela semelhança , que tem com este objecto. Na 
enseada Occidental esta a boa fonte do Cabrestante. 

As principaes lagoas deste Districc© sam a de 
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Araruâma , e a de Scquarèma. A primeira tem 
fieis legnas cora inil tre/eiicas e cincoeora braças 
de comprimento Leste-Oesce, e obra d* oito millias 
na maior largura. He separada do mar por nma 
restinga quazi sempre raza , e desagua pela ex- 
tremidade oriental por um canal de vititeseís bra- 
ças de largo na embocadura , que fica légua e 
meia ao Nórre de Cabotrio. Postoque n^-Ila dtsem- 
boquein vaiias ribeyras , suas agua? sam salgadas 
pela commuuicação que tem com as do oceano. 
A maré faz-sc sensível athé Pontagrossa , que fica 
perto do meio. Daqui para o Poente andam as 
aguas com os ventos. He abundanie de pescado 
de varias castas. Em partes tem muitas braças de 
fundo, em outras dã váu dMiuma margem para 
a outra. Na meridional ha vários suecos entre pon- 
tas mais ou menos avançadas , onde a Natureza 
produz grande quantidade de sal , qiiazi sem be- 
neficio do braço umano. Contam-se nove lugarej 
destinados pela Providencia para a producção des- 
te indispensável objecto. Nem todo o sal be for- 
mado d'agua salgada; em algumas partes faz-ss 
com a da clntva , a qual o saUtre , de que o ter- 
reno he imptegnado , põe em consistência d' agua 
marinha, deixando ao sol a sua cristalização. 

As maiores ribeyras , que entrara na Lagoa 
Araruâma , sam a denominada rio de Francisca 
Leite , que deiagua na extremidade occidencal ; e 
a Matanina , que tem uma ponte, e de';emboca 
duas mil oitocentas e oitenta braças , em linha 
recta, a Leste daquellouci-a. Entre estas ribeyras, 
e em pouca disiaucia da lagoa está a Parroquif 
de S. ò'el>astiam , cujos habitantes recolhem far 
liba , arroz , írij5o , algum assucar ; e tiram gia, 
de lucro da pescaria. 

Alagoa Sequaréma , que fica na viyinhança 
i^onlaiiegra , Cem seis níillias. de comprimeaio .' 
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tè-Oestè , c três quartos de legila rta maior largu- 
ra. He salgada , píscoza , e separada do mar pbr 
uma restinga de pouca largura. Quando começa 
a cubrír os campos adjacentes com as cheias das 
ribeyras , que nella desaguam , os moradores díi 
•vizinhança abrem-Ihc um desaguadoiro para o ocea- 
no na extremidade oriental , que fica sendo um rio 
invadeavel , durante o Inverno ; no fim do qual 
a ressaca do mar o entupe. O rio Tinguy , que 
desagua na enseada mais septentrional « he a prin- 
cipal entre as ribeyras, que ella recolhe. 

Na língua de terra, que medeia entre esta 
lagoa , e o oceano , está a Freguezia de Nossa Se- 
nhora de NúT^areth , cujos Parroquianos cultivam 
milho , feijSo t mandioca , e frequentam a pescar 
ria , que faz um ramo de negocio. 

Entre a Lagoa Sequarêma , e a Cururupina es- 
tá a de Jacune^ que tem perto de três quartos de 
iegua em comprimento com largura proporcionada. 

A \u?(go^] acare puá tem pouco menos de meia 
légua de comprido Leste-Oeste. com largura pro- 
porcionada , e fica entre a de Sequarêma , e a Ara- 
niama. 

A Lagoa Vermelha tem meia légua de com- 
primento Leste-Oeste prolongada com a de Ara- 
ruâma na sua extremidade occidental , e pouca lar- 
gura. Posto que não tenha communicação com o 
iiiar , suas aguas sam salgadas. 

A Lagoa Boacica , que fica duas léguas ao 
Sul do rio Maccahé , e mui próxima ao oceano , 
tem duas mil e quatrocentas braças cie comprimen- 
to , seiscentas na maior largura , e pouco fundo. 
He salgada , e abundante cie peixe , que sobe do 
mar , depois que se lhe abre um esgotadoiro ; c 
recolhe as aguas do córrego , que lhe dá o nome , 
do i>erraria , do Mutum , do riacho d'Alagoa , t 
^ Riacliinho. 
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A lagoa Juthurnuahyha tem mrifl legna de 
riiamerro , e d'hnma athé sete braças de fundo : re- 
colhe CS riosBacaxá , e Capibary , e vaza na mar- 
gem direita do rio de S. ]oain. A boca do bcii de- 
sagtiadoiro , qiie he profundo, navegável, e con- 
serva o nome do priíiieiro rio , fica obra de sete 
léguas longe do oceano , não distando a lagoa 
mais de tres em linha recta. 

Em varias paragens da costa meridional es- 
tavam oito Canhões destinados para noticiar á Ca- 
pital o numero das embarcações , qiie a sentinel- 
la deCabo-Fiio avistava; os qiiaes acabam de ser 
substituidos por telégrafos para o mesmo fira. 

A chama.Ha cidade de CafwFrio , qiie iiS» 
passa ainda d'huma VUla considerável , repartida 
em dois Bairros , ambos sem regularidade , e de 
ca-^as qnazi geralmente chaas , e de taipa, ou 
madeira , e separados por um intcrvailo de qua- 
trocentas braças , está situada sobre a jnargem me- 
ridional , na extremidade orienta! da higoa Ara- 
ruaraa, O principal , e mais arredado do oceano 
tem lima Igreja Parroquial dedicada a Nossa Se- 
nliora d'/4s5um/-fõo , tima Hermida de S. Bento, 
e um Convento de Franciscanos , no recinto de 
cuja cêrca ha um morro coroado com uma Capei- 
la de Nossa Senhora da Caia , donde se descobre 
grande extensão de mar, e terrtiio. O menor, 
denominado a Fasiúcjem , e mui oroximo á bar- 
ra , que lie defendicía pelo forte ãeS. Matt/ieiis , 
tem outra Hermida dtr S Benedicto. Ha nella pro- 
fessores régios de Primeiras Letras e Latim. Seue 
liab tautes frequentam apaixonadamente a pesca- 
ria , sua principal , e mais liicroza occupação. O 
peixe he o seu commum alimento; e dellc expor- 
tam grandissiina quantidade. Também daqui sahe 
alguma cal de pedra, 

Foi tomada no anuo de, mil seiscentos e quin- 
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íe , (Jtrando Portugal estava debaixo' do dommi# 
de Eilippe Segundo,^ em cujo tempo muitas Po* 
voa^oes tomavam de principio o titulo de cidade ; 
e na occazião da repulsa d*liuns piratas de Ro- 
tcrdam , que pertendiam estabelecer-se pnra a ex- 
portação do páii da tinta. As febres sam a molés- 
tia dominante no paiz. Tem Juiz de Fora , cuja 
jurisdição abrange a Villa de Macciílié. 

A Villa de S. Joam de Maccahé situada so- 
bre uma ]e outra margem do rio , que llie dâ o 
nome , creada em oitocentos e quatorze tem uma 
Igreja Parroquial dedicada a Santa Anna. Seus 
habitantes recolhem milho , arroz , feijão , fari- 
nha , algum assucar ; tiram madeira , sua princi- 
pal riqueza; e pescam. Agouram-lhe considerável 
aumento 

Nota-se ainda neste districto a Freguezia de 
S.Joam sobre a embocadura do rio do mesmo no- 
me , com muitas conveniências para com o tempo 
ser uma villa considerável. Af 5ra a madeira , po- 
rora a riqueza principal de seus habitadores, ex- 
porta-se Vctricdade de comestíveis. 

O Districto dos Goi/taca^e.s , que tem por li- 
mites o Rio Maccahé ao Sul, e o Cabapiiânna ao 
Norte com vinte e uma léguas de costa , ou vin- 
.t*oito pela praya , formou por largo tempo a Ca- 
pitania de ò. Thomé , assim chamada do cabo des- 
te nome , que está dentro dos seus limites. 

Constando quePedjo deGoes fora o seu pri- 
meiro Donatário , não encontrámos documento se- 
guro á cerca do anno em que lhe foi dada , e de 
quando elle a colonÍ70u ; nem tiambein do tempo 
da sua devolução á Coroa para novamente ser 
doada aoVisconde d' Assecrt , Salvador Corrêa de Sá , 
de cujos heidejios tornou para a Coroa em mil se- 
t-ecentos cinc^enta e dois , por commuração queEl- 
Rey o Senhoi D. Joze fez com elles , afim de a^^a» 
* Tom. 11. F 



^ Província 

Zigiiar a-; sublevações do Povo , qne sá qnerla de* 
pendtT immediataiTifiice do seu Soberano. 

O Aiiclior da DescripçSo Geog>afica d'Ameri-' 
ca Porrugiieza (^com cujo Ms. à vista escrevia o 
P. Johoatáo^ diz que Pedro de Góes se estaljele- 
eera na margem do Rio Paruhyba , onde vivera 
dois amios tm paz com os Indígenas , e cinco em 
guerra; vendo-se obrigado -a reLirar-se para a Ca- 
pitania do Espirito Santo , donde passou a Lisboa: 
e que voltara com l'homé de Souza para a Babia 
em quiiilientos quarenta e nove. Çay A' vista dis- 

(^(i) " l^edro lie Góes foi Fitlaleo mui honrado, e expe- 
ríiTientaJo Cavalleiro , que aiidnu correiíilo a cmIíi Jd Brazil 
com 1'eilro Lojies clt; Souza, c ambos se perderam no rio ilá 
frats. Pelo atiecto com que ficou a este coiifinente pciliu A 
El-Rcy D. ]oam o Terceiro, quando o rtpailiii em Capiia- 
aias,'. Uie fizísse mercê d'huma. De5]>:ichoii-lhe S. A. a suppli- 
ça , (huclo-llie trinta léguas de terta ao lon^o <h csra, que 
utinci])ÍarÍam oiitle acabasse a Capitani» de Vasco Fernaniies 
Coutinho: e que não havendo nesta distancia as diias trin- 
ta leauas entre o diro V. F. C. e Martim Affonso de Souza, 
lhe fazia silmeiUe mercê das que entie ambos mediassem , 
que nao passaria do liaixn dos l'argos. (c) 

„ Foi temar posse desta ca])itania em uma frota , que 
para esse lim preparou; levando muitos cazaes , arn.as , e 
inaÍ3 prevenções, que julgou necessárias ao bem sncccsso do 

(e) Baixo dos Fréqos traz o Ms. que lenho i'i wãu , 
por inadvertência d'ai^um Copisia ; prrque o sen vetdadet- 
10 nr.rr.e he haixo dos Paríjos. A ctaiiznla de não pnssar a 
capitania do B. dos Marins parece nilo dever ler lunar; por- 
que dezejaiu^o El-Hey dcar innta léguas, se lanlss houves- 
sem entre as capitanias de M. Afiunso, e V. Fernandes > -e 
nao havendo seniio vinte e uma nesle intervallo , em cin"c> 
centro está o reTerído bnixo , com quantas ficava enião P. 
cie Góes, a não pasmar daquella paragem? 

Tam!'ein não parece seguro, que o estabelecimento deste 
donatário fosse sobre o rio 1'arahj b.i ; porque junto h citreir.i- 
dade d'huiiia baliia no lado meridional do Cn^3pn,^íl]la , mui 
pe;t(i da praia ilo roarj existem dii;is ntós de pedra euiopéa cr.in 
;ilgnns resi(iiidoa de j-ovoaçao : e emre os nioinf'ei-e8 da vi- 
aiiihança ha tratiijão, que iora alli a mctadii de Ptdro Goe». 



Do Rio de faneirêí ^S 

to podemos inferir que foi povoalla antes de qui^ 
xihentos e quarenta , ou ao menos neste anno. 
O terjitorio deste Districto era possuído por 

F li 



teu intento. Sahiu de Lisboa com bocíi successo, e íeliz via* 
%>em ; tbi desembarcar no rio l^arahyba situado nesta capica« 
Ília. Aqui se fortificou , e fundou poioaçSo, em que Se coiw 
•ervou pacifíco os primeiros dois aonos com o Gentio Giiay* 
tacá> seu vizinho. Depois por espaço de cinco teve com eU 
le continuada guerra ; defendendo-se com muito trabalho > e 
grande nsco de sua pessoa. C supposto com elle por vezét 
ajustou pazes , eram instantâneas > e repetiam os insultos 
contra os povoadores. „ 

,, De tal sorte se viram estes consternados , que entra- 
ram a iuà^rar com Vedxo de Góes > para que os puzessc em 
saivo, mudando de sitio. Conhecendo elie a justiça das sup« 
f>lícas, visto faltarem-ihe soccorros do Reino j*passou*se com 
«lies para a Capitania do Espirito Santo, onde neste tempo 
•e achava Va^co Fernaixles Coutinho, que para o transpor- 
te lhes mandou algumas embarcações. Daqui passou a Por- 
tugal mui desbaratado ; e tornou a vpltar por Capitam-mór 
do mar de S. Thomé em companhia de Thomé de Souza » 
fjue neste Estado foi o prin^eiro Governador-Geral. ,, 

„ Na povoação -, que Pedro de Góes intentou fazer na 
'Sua capitania, gastou não só quanto tinha de seu , mas tam- 
iem quanto para ella concorreu Martim Ferreyra ; e pare- 
^cendo exteriormente voluntário > e sinceioadju tório, era real* 
mente uma sociedade secreta, interessando ambos nos lucros 
pronost cados > e jamais percebidos. ,, 

O Collectõr das memorias para a Historia da P. de S. 
Paulo suppÕe que o Donatário começara a povoalla em qui- 
nhentos cincoenta e três , quando foi a Santos buscar séu 
irmão Luiz de Góes > e sua família , que alli vivia. Esta 
conjectura he fútil á vista do que acabamos de transcrever.! 
parece porém verosímil que o Donatário íizera então nova 
tentativa para se estaJ)elecer. 

Este mesmo Escritor com melhor fundamento avança 
«nais que o dominio e propriedade da capitania se conserva- 
ra muitos sinnos nos successores de Pedro Góes: lrem> que 
doando*a El-Rey D. Pedro ao Visconde d^Assçca em seiscen- 
tos setenta e quatro com extensão de vinte Ie.<^uas de cos- 
ta , declarara na Carta de doação , que Gil de Góes , morto 
féra do Reino > íizera deixação delia > Coroa, por lhe falta* 
rem cabedaes para a povoar. 



três diversas nações: Piuy , Gnanl , e Goytacà,' 

A derracieiía , qiie deu nome ao paiz , era a mais 
niimeroza , e dividida em ties hordas , Goytacá- 

Esie Gil de Góes , qtie sem duvida era o lerceiro do- 
narario, ^cliava-sc pelos amios de seiscentos vinte e Ires as- 
sociado com Joam Gomes Leirsni na emijrcza de vencer aa 
dilBculdades, que tinliam frustrado as diligencias de seus an- 
tessessorcs no solido estabelecimento da capitania, O que iicm 
assiHi consesuiii. 

Nenliiim dos sócios vivia enião na capitania , que era 
governada pelo Capitam-mór Martim de SA , ao qual como 
procurador da Sociedade , os trcs irmãos Corrias Gonsalo , 
Manuel, e Duarte, o capitam Misnel Ayres Maldonado, loani 
ChsIÍUio, António Pinto , e Miguel Riscado associados pediram 
por sesmaria , e obtiveram por unia escritiiri de deznuovs 
d'Agosto (do dito POiHi) "1"" sranile porção do terreno, 
que (ica ao No'ie do cabtí de S. Thome', ainda nulo incnl- 
to 110 poder tios Indígenas, para os af!iif;entar , e estabelece- 
rem nelie fazendas de criar eado vaccum. Anteveido porém 
a difficuldíde da empreia á visla do que haviam expcrimeií- 
rado os clonalarios , demoraram a conquista |ior larf^o tem- 
po, ntlié qtie se lhes a^gregaram Salvador Corrêa de Sá, o 
Í'rovJncial dos Loyolistas , o Aiiliade dos MM. ISencdiíinos , 
e alííuns sujeiíos mais de qualidade, c poderozos do Rio d= 
Janeiro. E combinadaj as forças, Licliaiulo-se gerem siifficien- 
IC5 para eflcimar o proiectado , começaram a conquista em 
Abril de seijcentos e vintenovc Affii^entaram a maior parto 
dos IndigciKis, malarani os mais intrépidos, e menos prii- 
ilenlcs i sendo muitos os que esponraneamenie se lhes entre- 
garam , para cuja ÍJabiiação se fundou a Aldeia de S. Pedro 
na margem s.eptenlrional da lagoa Arariiâmi em Ca))0-frio, 
onde hoje vivem seus descendentes. 

Livres deste obstáculo, trataram os conquistadores de 
repartir o território em quinli6es iiinaes , cabendo a caila 
scimeiro doze Cnrraes de quinhentas braças de terra em 
quadro. 

Salvador Corrêa mandou fundar no seu terreno , em Seij- 
centos cincoenia e dois, uma Hermida dedicada a S. Salva- 
dor, p entregou-a ao cuidado dos MM. lienedíclinos , fa- 
len-lo-os de mais a mais (_ c bem injustamente) juiies ec- 
cleii.isticos. 

Era ia neste remiio nnmeroio o povo em r.izão do que 
eODCorcêia lie variai partes ; e também miiuos oi criíiiino- 
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Guassií ^Goytacá-Moppy , e Goytacá-Jacoritá : ca« 
dauma inimiga entranliavel das outras. 

Per tendem alguns que o nome Guará (^osnoá- 

20$ , que acossados pelas Just:ças lia viam liido ai li procura' 
axilo : e para ntelhor segurança sua persuadiíam aquelle a 
governar-se republicanamente. Hum dos primeiros anos ju- 
rídicos da nascente republica foi a repulsa d'huin Vjparjo se- 
cular , que no comenos appareceu enviado pelo Doutor An- 
tónio de Marins, Vigário Geral do Pvio de Janeiro , para subs- 
lituir o Rcligiozo. 

Depois de largas disputas, sendo empossado o novoPar- 
TOCo,soul>e este acarear parte do povo, para que se estabe- 
lecessem jundo da Hermida já Ivíarriz. 

( Reconhecendo o povo com o tempo que as leis munici- 
paes não eram sufficientcs , para conter as oppicssfcs dos 
administradores (!os ptoprJei:,rios quazi ceralmente estjiJ.elc- 
.cidos no R. de janeiro, nem cohibir as atrccidacíes d'aJguTis 
poderozos > determinou meter-se debaixo da obediência de 
S. Magestade por instruções dcs mais coidatos. E cem esta 
debberação crearam uma Villa no lugar da Matriz C0)n o no- 
me do seu Or?.go , levaiuando pelourinho , e elegendo cama- 
ristas ; do que deram conta ao Ouvidor do R. de Janeiro em 
seiscentos setenta e três. 

Achava-se então o Visconde d'Asseca , Salvador Corrêa 
de Sá j na Curte diligenciando a doação desta capitania já 
anncxa aos bens da Coroa em tccompeusa dcs seus grandes 
serviços. E tendo dantes ouvido fallar na g:ande prccÍ2ão , 
.que havia de duas Villas, uma na vizinhança do mar para 
proteger as embarcações, que alh aportasse pí ; cinra mais 
central para obstar ás invaz6es dos bárbaros, cbieve li^El-Rey 
D. Pedro Segunda em setenta e quatro a faculdade para se 
crearem juntamente com a doação da Capitania. 'A oídcm 
foi remetida ao Ouvidor do R. de J. o qial por impossi- 
.bilitado deu coiumissão , c insinuações ao ]i:iz ordinário da 
.Cidade de Cabofrio , Giraldo Figueyra , para hir executai- 
la ; como féz no anno de setenta e seis accm ranhado do 
Capitão-mór, procurador do Donatário, confirmando a qne 
;á tinha titulo de Villa , e creandc-lhe ncvo senado : e vin- 
te dias depoi*? foi erigir a de S. loam Kaptista , que tcmoa 
o nome úo Padroeiro da Matriz. 

Passado algum tempo, começou o Povo a descorícntar- 
JC do sitio da primeira villa , por íicar distante t!o Rio Pa- 
.Kabyba i ei obtido o consentimvijto do procurador do Doimt' 
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SOS dizem C?Uijru//ío) era gtnerico , e comprehen- 
dia varias nações , das qud.es ainda exisiem os Sa- 
carás na Serrn dos Or^'aOá. 

lario , o:tIenO'J a Cimara em seiscentos setenta e oito fot- 
se iniiihila pira ceno lu^ar lía mar:5Cm do rio; mas como 
os Reli:;ÍO£OS , que se tinham alariíado athé il , impediam 
a furil.i^ao tta nova Villa , convencionou o jirocíirailor tio 
Donat3r;o com o deites de lhes dar nfiiitra parte ij>iial por- 
ção de terreno ; em virrn le de cujo cr)ntiaio se meteram 
marcos em amboj oj sitios, e se deu principio á nuva vil- 
lá em seiscenios setenta e otlo. 

Díize aiiiios depois começaram asniidozas, e [iiolojisa- 
das alterca^-ões, que tiveram oníjem no arrependimenro da tro- 
ca , e iiin com uma excommunliao iiitimitla aos otKciaes d» 
Cimara em acto delia, para largarem o iiieiifionailo terreno! 
Tanto soflie , e a tanto se atieve a ignorância I 

Pilos annos de mil setecentos e vitile achavase o po- 
vo desta villa revoltado om uiu Barrlioloniou Biienno á tes- 
M, o qual se tinha feito um rejíiilo. O Governador do R. 
A; Janeiro, Ayres de Saldanha, cxpeiliu ordi.-in ao Capitão- 
iii6r , Agostinho trAzeveilo , paia o laier prender; o que 
não S2 et&Ltuon , jjor canza da viiíoroz.i rezistt-ncia , que o 
reçíiilo iéz auxilia.ii l>eIos da sua facção , mita.ido , e fe- 
rindo aihíqne se pòz a salvo; e só lhe foram sequestrados 
os iiens por ordem do Ouv dor Panlo de Torres. 

A fu:íid:i dí revoltoio Biienno nao pus termo is su- 
blevações: vários indivíduos do mesmo ^enio as at çaram 
siiccessivamente por mais de trinta ânuos, apczar do trá- 
gico fim, queil'ordinario experimeniavam luis apus outros: 
clienmlo o |)ovn umas vezes a ataca.-, ou ureiuler o pto- 
curador do Donatário j ouiras a cercir a C^v.^ da Cama- 
rá , quando nella ae adiavam os Senailores oc.-uimiÍoí em 
jieiTOcio!, que lhe não eram favoravei; ; ji prem'en.io-os , 
e remettendo-os ou inra o Rii de Janeiro, ou p;ii4 a Ba. 
hia; e piocedendo a n^^vas eteii;úes, rnmeando sempre «en- 
te do seu pailid'-- : nSo seniio bisiantes ns auie-aças , e or- 
dens re!J2ii'lis de varioi (.Í->JcroadorEs d.t CujJilil para ter- 
ininar tis dlínirbios. I.uiz Valiia mandou uni<i Companhia de 
TroDi ^e linha, que nada comei/iiui do que se pertendia. 
Gjnví Frevr? d'Ai'lra'lí sxpedin ao m^amo fim três Cain- 
panhiís. send) 'imi de '~,?riiideiros coiti mais al£;um s-ic- 
■si^-lhe o Ouvidor da i)rovincLa 
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Do Rio Parahyba para o Norte a^cordilheirm 
corre pouco afastada das praiaO; e o terreno me* 
dio , aenomínado Cacimbas , he montnc/o , e em 
parte agreste , e pouco apropriado para a agri* 
cultura. Do Parahyba athé o Maccahé tudo sam 
campinas , ou uma continuada planicie com alguns 
pequenos bosques chamados capões > e regada de 
varias torrentes. O território he apropriado para 
Cacau , café , anil , arroz , bahonilha , que nin- 
guém , ou apenas se cultiva. A experiência tertl 
mostrado que a cultura do trigo he assas lucroza; 
t que as amoreiras prosperam excellentemenie. A 
mandioca da-se melhor na .parte mais meridional; 
^ as canas do assucar>Cque quazi todos cultivam) 
na proximidade do Rio Parahyba , e adjacências do 
Muriahé , onde está a maior parte dos engenhos; 
dos quaes em oitocentos e um se contavam neste 
Distrícto duzentos e oitenta , entrelles noventa e 
cito grandes » e rendozissjmos. 

Kecolhe-se milho , feijfio , farinha , tabaco , e 
aígodíto quanto basta para gasto do paiz. 

Criam-se todas as espécies d'animaes domes, 
ticos; porém nota-se que nenhuma he notavelmen^ 
ce feciinda. O gado vaccumn&o chega para o con. 
«limo dos açougues, e serviços dos engenhos: q 

pfficiaes , foram prezos alguns dos mais culpados, fugindo 
os outros, (\ custa de cujos bens foi mantida a Trop-.i , du* 
rafite a sua demora. 

O procurador do Donatário tomou paciícimentc a pos- 
se > que se lhe negava, havia largo leir.jo; a fC7ar de 
terem hido pre/os para a Capital , por ordem do Gcver- 
nador Mathias Coelho, vários que no ^eu goverro iu pug- 
naram cumprir a carta de crença a outro. 

Emcorj)orando o Senhor D, joze esta capitajiía ars Lcns 
tia Coroa, passou o Ouvidor da do Espirito Snnto, Faii- 
cisco de Sales , a roncar i^osse delia em nome do nu\'-moi 
Soberano no anno de cincoenra e deis com (!c-ral Sfitis':?çSo 
do Povo ; levando juniamente o perdão aos cnUjas , Cj^ue 
'O' aoiotinaraos. 
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miiar Iic menos vohim070 qne o do Rie-grande ^ 
eCnrytiba; mas de forças siiperiore'; , e mais iiiaii- 
teúdo : as calnas , e ovellias degeneraram, e sam 
porora qiia/i iiiiueis ; os porcos não sam mimero- 
aos , nem siia carne íjf)St07a. 

O Norie, t: r^ Sudoeste sam aqui os veutoj 
reinantes: não ha dia, em que não sopre forte 
d' algum destes rumos. 

Parte da madeira , que se exnorta pelo Rio 
Maccalié , lie cortada em matas deste Districto , 
Onde ha variedade de plantas inedicinae?. 

fK.ta>/nf/a lie uma espécie de aboboreira mil 
para compor tinta amarella , c curar liydropi^ias. 
Sen fructo lie redondo com uma polegada de diâ- 
metro. 

Rios , e Laqo-i. Já descrevemos o Paraliyba , 
que lie o mais considerável , e atravessa o Diitri- 
cto do Poente para o Nascente. 

O Rio Mnrijahé , ao qual dam áoif. legnas 
de curso em linlia recta , nasce na Serra do Pi- 
CO , em terj as dos Piirys , e corre toriuozamente 
ao Sueste atlié se cncorporar com o Paraliyba He 
iiavea;avel por espaço de sete léguas , e tem uma 
cachoeira , onde as canoas sam arrastadas por ter- 
ra, Snas aguas , quando se começaram a cultivar 
as suas fenilissimas adjacências , hoje povoadai 
de en enhos d'assncar , eram tSo pestilentas , que 
quantos as bebiam , padeciam febres malignas » 
que ou ihes acabavam os aias, on os deitavam pá- 
lidos e esverdeados por toda a vida. Os mesmoi 
mantimentos prodíi/ido'; nas terras inun iad^s pe- 
las suas cheias eram ptsiiferos. O seu maioi con- 
fluente he o denominado Río-Morto por ser de 
corrente tranquiUa : ,suas agoas sam escuras des- 
de sua 0!igrm , que está nuns pantaiirtc^. N^s 
siijs maifjeíis cria se um sio-í Viínt-novo, l!uiii ado 
timbó , ou tingai , e umu arvore denoniiiiada 
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^^aáratimbó ^ Ccujz raiz não he menos nociva.) 
aos qnaes se actribiie a malignidade de suas aguais. 
O Rio Maccabú princijpia na falda da Serra 
do Salvador pouco arredado da origem do meo^ 
cíonado Rio de S. Pedro > confluente do Maccabá 
Seu alveo he tortuozissimo ; sua co/re n te tranqu íl- 
ia quazi sempre por entre pântanos, procurand# 
o Nordeste, e desagua na Lagoa Feia. He naver 
gavel sem cachoeiras athé perto de sua nascença^. 
O Rxolwbéi que tem seu nascimento na íalr 
da da mesma Sena , obra de duas léguas afastado 
da origem do Maccabú, corre bom espaço empa*» 
relhado com elle: recolhe a principio pela esqu/er- 
da os chamados os Três RíDs do Norte , distinguir 
<los pelas denominações de Primeiro , S^undo « 
Terceiro C^ue tem principio no sitio dos Tres-Pi» 
cos, onde ha oiro) c atravessa a Lagoa-de-Címa , 
donde sahe para a Feia com o nome d*Ururahy, 
Seu leito he assaz tortuozo , e sua corrente vaga^ 
roza. Grandes canoas sobem sem obstáculo athé a 
vizinhança de suas caj^eceíras. 

O mencionado Ururahy , ou Desaguadoiro da 

Lagoa^de-Címa , cujas margens sam povoadas de 

plantações de canas d* assucar , e mandiocas , des* 

rcreve hum semicírculo pelo Norte , avizinhando-se 

•ao Parahyba , com o qual se pode comntunicar pov 

•um canal através d'liuma planura , que nSo ex* 

cede uma legua de largo. • : 

. A Lagoa-Feia formada de duas desiguaes , o 

unidas por uma garganta estreita , uma ao Norte 

com pouco ' menos de seis léguas de comprimento 

•Lesto Oèsce , e pouco mais de quatro de largura, 

•outra ao Sul com quazi cinco de comprido, emeia 

,de largo , hepiscozst , e aprazível ; e 36 feií^ quan- 

-do agitada do vento , em.rjazio do seu pouco fun- 

.<lo , tendo só canaes para as canoas. Siias aguas 

scaipre doces sam saudáveis > ^luàsiC^^VX^N'^^ -^V. 

Tom. II\ Çi 
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la coiiTiniia agítaçSo dos ventos. Cria piábanhai , 
piliáiTs , crumacans , corvinas cora ontroi pesca- 
dos cl'agiia doce. Tumbem se pescam nella varias ou- 
trás castas, que sobtin do mar. Tem dentro tima 
Considerável peninsnla , em cuj& isthmo está » 
Matriz da Fregnezia de Nossa Senhora dos Reme- 
dias com iim aspecto rleleitavel. Suas margens sam 
apauladas em grande parte. Desagua por vários 
canaes , que com ainhidados rodeios formam gran- 
de numfcro de iliias, sem que neiílitim dclles ts- 
"nha sabida para o oceano, por caa/a d'um exten- 
síssimo , e alto cômoro d' arêa grossa e firme , for- 
mado pelo mar. Todos estes sangradoiros se reuíiem 
ctn diversos pontos, e' formam outra lagoa com 
muitasleguas de comprido, e largura d'hiim. espa- 
çoso rio prolongada com o mencionado cômoro, 
através do qual se abre annualmente á enxada 
em certa paragem nm desaguadoiro , que se torna 
em um rio considerável com o nome de Furado, 
em quanto os receptáculos interiores não chegara 
ao nivel natural, o qual lie immediatamente en- 
tupido pelo mesmo mai. Iguassú ou Rio Castanhe- 
ta SC chama o meridional e priíicipal dos men- 
cionados canaes. 

Com algumas maquinas hydraulicas das deq^e 
nzam os iVlineiros, movidas pelo vento como aa 
dos diques- da JHollanda , se podem conservar 
sempre enxutas as terras alagadiças, e em estado 
de Servir de pasto, e ainda de serem- cultivadas 
em todo o tempo. 

Obra de três léguas ao Norte do Rio Macca- 
lié está a lagoa Carapehâs cora uma légua de 
comprimento Leste-Oeate , pouea largura , c desi- 
gual ; separada do oceano por um cômoro d'arêa, 
que se rompe em alguns invervos para dar es- 
coamento ás aguas , com que vários córregos a 
íai era trasbordar. Cria vaiiedade de pescado. 
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Junto da margem direita do Parahyba^ biltre 
as villas de S. Salvador, e S. Joam iiotam«se as duas 
Táhys , grande com mais de três milhas de com- 
prido , e qttinliJentás braças de largo ; e pequena 
com igual comprimento, e mil braças de largura': 
á áç Sequ^arémã com duasmil e trezentas d*ex- 
tensão , e n(iais de mil iem largura : a do Cãmpê^ 
fo> com tVma grande légua de compi^ido ,ie oitocea- 
Cás feraças de largo na banda do Norte do Pará^ 
liyÍ3a quázi defronte da villa de S. JoaíR ; como 
também a d^s Pedras , que lie profunda com do- 
/zeçentas braçais de comprimento:, e quinhentas de 
largura, cujo : desaguadoiro , denominadjo córrego 
do Jacaré <, está entre a viíla de S.. Salvador , c 
a íóz do rio Muryalié. 

A Lagoa de Cima tem légua e meia de cont. 

Í)rido , e mais de dezaseiscèntas braças na maior 
argura , comprendendo o sacco da Pernambúca;» 

- -JSstes dilatados campos seriam os El yzíos do 
Brazíl , se o seu abençoado terreno estivesse re- 
partido como o d* Entre Doiro e Minho » e.entré- 
tregue a um Povo tSo agricultor. Circunstancias 
diversificadas concorreram infelizmente para qUe 
a maior parte viesse a estar repartida entre três 
proprietários ; «cilieet : o Moçteiro Benedict.íno da 
Metrópole'» o comiprador das posi^esõe^ ex-Jezuiti- 
cas , e um Titular. 

S. Salvúdcr , VUla grande , populoza e florè- 
cente, situada em terreno plano sobre a margem 
direita do Parahyba cinco léguas longe do oceano , 
c uma abaixo da fòz do Muryahé , além da Igre- 
ja Matriz tem Ca^a de Mizericordia , três Hermí- 
idas dedi(íacJas a Noíi^á Senhora com as Invocações 
à6 Ro:^drÍQ\4 BoãrMorte ^ t Zana^C^y t diias Oir 

- G 11 

(♦) A Çapella da Lapa foi a principiq a d* hum Semi- 
xw^;^ guejL a ^(jçzát (}o teu . sufficiente ^âtrioioaio , . éndyt 
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dens Terceiras uma de S. Francisco ~, ontra do 
Carmo, e iim Hospital. A mocidade lie icvicruida 
por Mestres de Primeiras Letras e Latim com ho- 
norários regiofi, O milito dinheiro introduzido pe- 
jo assiicar, riqueza do pai/, , introdtiziíi um dema- 
ziado fuxo , que o consome. Muita gente gosta 
de reparri* em vida seus bens com a ]«sfiça , qne 
he administrada por um Juiz. de Fora, iVíil cento 
e trinta e nove vizinhos faziam a sua população 
em lun dos últimos arrolamentos, 

A Villa átS. Joam da Parahyha , que tomou 
os nomes do Padroeiro da Matriz que a orna, e 
do lio em cnja margem meridional está situada 
num terreno arcno'^o , meia légua arredada do mar , 
defronte da extremidade d' liuma ilUa , que tem 
três milhas de comprimenfo , he pequena; e assu- 
car a riqueza de seus habitantes , cujo numero por- 
Ora não pode crescer muito. 

Obra de duas léguas acima de Maccahé sobre 
a margem septentrional do mesmo rio está a Fre- 
guezia de Nossa Senhora das Neves , qne princi- 
piou com o estabelecimento dMiumií tribu d' índios 
G anil lios , hoje quazi extinctos , substituídos por 
Brancos tiradores de madeira , e lavradores dos mes- 
mos viveres , que os da precedente. 

Sobre a margem esquerda do Parahyha , en- 
tre a Villa de S. Salvador e a foz do Muryahé 
está a vistoza Freguezia de S. António , íuii- 
dada para habitação d' [uima horda d\Indios Ga- 
íi'[lho3 , que insensivelmente desappareceram com 
o tempo. O seu termo he extenso , e semeado de 
grande numero d' engenhos d' assucar. 

Nove léguas acima da Villa de S. Salvador , 
e meia abaixo da ultima cachoeira do Parahyba 

largo tempo sem exercido. Coiulniií-se tifi siia restauração 
(jnra Huiiianidacles, e Filozofia debaixo tios auspícios rio Ex- 
«ellentíssimo Prelado tlepois da vizica d'oitDee7i:os e dcze. 
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está a considerável Aldeia de S. Fidelis , Parro- 
quia d* índios > junto á margem esquerda do mes- 
mo rio , em terreno levantaao , aprazível e sadio. 
A fertilidade do território tem convidado grande 
numero de Brancos a estabelecerem-$e nos seus 
arredores. ^ 

S. Gonçalo , e S. Sehastiam sam ainda Par- 
roquias deste Districto , ambas á direita do Para- 
hyba , e poucas léguas afastadas da Villa principal. 

O Districto de Cantagallo , cujo território lie 
de grande fertilidade , e regado de muitos rios , 
e ribeirais , que sahem da Serra dos Órgãos , seu 
limite meridional , e desaguam no Paraliyba , que 
o separa de Minas Geraes ao Norte , tem ao Orien^ 
te a continuação da mesma serra, que o divide 
do dos Goytacazes , e ao Occidente o Rio Piaba- 
nha, que o separa da Paraliyba Nova. 

Tem minas de oiro , para cujo aproveitamen- 
to se estabeleceu a primeira colónia no anno de 
mil setecentos oitenta e cinco. O quinío rendeu 
á Coroa , nos quatro annos seguintes , um pouco 
mais de déz mà Cruzados ; e a Lavra da mesma 
çouco mais d*oitomil ditos. 

Entre os rios , que o atravessam , nota-se o 
Pequéquéra piscozo , e navegável par espaço de 
seis léguas ; o Rio-Negro , pouco menos volumo- 
zo , navegável por espaço igual , e abundante de 
•peixe: o das Bengalas , e o chamado Grande. 

A maior parte do íenitorio , athé a época da 
€ua colonização , era dominada pelos índios Co* 
roados , resto dos antigos Goytacás , hoje pouco 
numerozos , covardes , e alíiados dos Conquistado- 
res. Suas cazas sam grandes , feitas de madeira , 
te' barro , mui compridas , cubertas de feno , ou de 
casca d'arvores, com uma sá porta , sem janella , 
Mstentadas sobre grande numero de esteios , a 
q^e prendem as suas macas, Açcommodam-se á% 
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cíncoenca , e ainda oitenta on cem famílias em ca* 
datim^. Ordinariamente cada caza he iioia alJcía; 
C raras vezes se encontrara duas juntas. Diaria- 
mente logo que ao romper do dia ouvem o can- 
to do maciíco , iminediata mente se levantam , e , 
aindaíjiie cliova, vam lavar-se na torrente ou la- 
goa mais vizinha , para o que se faz sinal com 
uma buzina de cana, e tornam para a maca. 

O; cazamentos consistem num lauto banque- 
te , em que se ajunta toda a aldeia , e onde ordi- 
nariame:ite todos ficam bêbados. As mulheres logo 
tjue sentem a'í dores do parto , retiram-se para o 
mato, onde ficam mães sem assistência alguma; 
t voltam com os filhos ja esfregados com certas her- 
va§ para os afazerem ao fiio. 

Enterram os mortos assentados. Antigamente 
sepultavam os caciques encolhidos dentro de gran- 
des vazos de barro cilíndricos , denominados cam- 
miicis , dos quaes se tem desenterrado alguns ain- 
da com ossos. 

Sá tem arco : a frecha lie d*hum género de 
cana com uma ponteira de páu mui rijo , tostado 
no fogo para atiquirir maior rijeza: umas em fdr- 
ma de ponta de espada para os animaes grandes, 
outras triangulares , outras qitadragulares , oucias 
finalmente arpoadas. Hum homem , que chega a 
caza depois d'huma degressão de muitos dias , não 
diz uma s6 palavra de cumprimento aos seus do- 
mésticos , nem estes o recebem d'oucra maneira , 
do que se elle tivesse hido buscar agua á fonte , 
ou ienha ao mato. 

Por um Alvará de nove de Março de mil oi- 
tocíutos e quatorze íoi a Freguezia do Saiitissimo 
Sacramento creada Villa com o nome de S. Pedro 
de CantagalLo , assistindo ao seu governo civil 
dois Juizes ordinários , um dos Órfãos , três Verea- 
dores , dois Almotacés , um Procurador, um The: 
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Tacccm . c percc». 

Deste Disiriczo h* x FuçtíuSe «e 5.. '^tt* áp 
Leonissã sircadm solara 2 jxaiX ^ uii ^fircaa it»r Fxr»- 
byba cm frente éa c2iòocB3z?m á» li» xs Fcnâa , 
creada cm oíicceoros e òrr*. He TJrrracít abe-* 
€ada de peixe, e ck» Tirer» úr y^r Sos 
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D o 

ESPIRITO SANTO. 



X-í S T A Província comprehende três quartos da 
Capitania do mesmo nome dada no anno de mil 
quiiiheiícos trinta e quatro a Vasco Fernandes 
Coutiiilio em remuneração dos serviços , que na 
Azia fizera ã Coroa. Trinta e oito leçuaes conta- 
das do rio Cabapuana athé o Rio-Doce , seu limi- 
te aeptentrional , sam a sua extensão N. S. A lar- 
gura L, O. ainda não está de todo determinada , 
por estar o terreno em poder de Salvagens. Com- 
ftna ao Norte com a -de Porto Seguro ; ao Poente 
com a de Minas Geracs ; ao Meiodia cora a do Rio 
de Janeiro ; ao Oriente he banhada pelo Oceano. 

Não encontramos documentos veridicos sobre 
a preciza época da sua colonização: Consta porém 
qUe começara com a fundação da Villa do Espi- 
rito Santo , que lhe deu o nome , e foi delia a 
Capital em quanto a da Victoria não lhe tomou 
a preeminência. 

Se houvermos de acreditar o author da Des- 
cripçSo Geográfica da America Portugueza , Cou- 
.linho levou somente sessenta pessoas para povoai- 
la , entrando neste numero um D. Jorge de Me- 
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' íiczes , um D. Simão de Castello. Branco , Fidal- 
gos que h iam cumprir seu degredo. Com esta gen- 
te bateu , e affugentou os Indígenas , e edificou a 
primeira Capital , construiu um Forte , e fez cn- 
gewhOi Anciozo poréxn de llie dar um rápido ílo- 
recimento , voltou ao Reino em busca do que lhe 

, parecia necessário para conseguir o fim dezejado ; 
deixando em seu lugar D. Jorge de Menezes , que 
morreu combatendo com os índios : Succedeu*lhe 
C-Casteilo Branco no governo , e na sorte ; porque 
confederando-se os Goytacazes com os Tupinin- 
qiiins fizeram uma invazão tão assoladora , que 
-reduziram a colónia ao seu antigo estado , àes^ 
truindo as lavoiras , queimando os edifícios , sem 
ààr quartel a pessoa alguma ; de sorte que um res- 
to para escapar da sua tirania , retirou-se para a» 
margens ào rio Crícaré. 

Chegando Coutinho do reino com as preven- 
ções qu-e pode conseguir , e achando a Capitania 
dezerta , pediu soccorro ao Governador do Estado 
Mendp de Sá^ que promptamente lho mandou ao 
commando de seu filho Fernando de Sá , o qual 
unindo-se aos refugiados no rio Cricaré deu um 
assalto sobre os bárbaros com grande vantagem ; 
porém antes de embarcar foram sobresaltados por 
um xorpo de Selvagens , que não lhes deram tem- 
po asalvarem-se todos para as embarcações, sen- 
do o commandantt: F. de Sá um dos que alli pe- 
receram. 

Sessenta e oito homens Europeus , resto de tan- 
ta gente , que no decurso de trinta e tantos an- 
nos tinha hido allí estabeler-s* , acometteram os 
Indígenas icom uma braveza de desesperados , e ga- 
nharão uma victoria completa. Este acontecimen- 
to., e a CliristianizaçSo com que os Jezuitas desr 
armaram boa parte dos ludios^ que reforçaram 
O «úeque^no aumero dos Brancos , .habilitaram o do^^ 
Tom.ll. * H 
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natarín para restituir a Capitania ao estado , em 
qite a deixara. 

O P. Affoiíso Braz ,' qne deu principio ao Col- 
legio da Villa Viccoria , fin (.juiuiicnios ciiicoen- 
ta e nin , íoÍ o primeiro iVlissionario , que aqui 
apparecen. 

Oi índios nSo supriam a fiilta dos Europeus , 
a quem a noticia ilas desgraças passadas alongava 
do paiz. Revezes da foiímia redir/.irani Coiitinlio 
ao estado de não tiiar !nleres^e algniti da Capita- 
nia , a qual iiin de stns descendentes, igiidlmente 
infe!i7, , vendeu por quarenta mil Crnyados a Fran- 
cisco Gil d'Arauj0 , o qual foi csiab^rlecer-se no 
paiz ctieio de projectos, que lhe saliiram errados. 
Hum dos seus herdeiro», não vendo iriellior êxito- 
ás suas diligencias, e esforços , vendeu-a á Coroa 
no reinado do Senhor D. Joao o Quuiio pelo ines- 
«10 preço que custara: seni que jamais nenlmm des- 
tes vendedores se arrependesse do contrato ; cuja 
cauza primaria he ainda a do atra:?amento , em que 
se acha: consiste ella na falta rienumtrozos colo- 
nos, que se façam respeitáveis aos bárbaros , cuja 
redução, a pezar do seu pequeno numero , he dií- 
Écil em razão das muitas seiras , e grandes ma- 
tas , que cobrem este abençoado paiz , ao qual a 
fertilidade do território, susceptível denumerozos 
ramos da agricultura , a salubridade do clima , a 
proximidade da Metrópole , os srus bons portos 
agouram florecimcnto grande no futuro. 

Montes. Os mais notáveis na vi/i.ihança , e 
proximidade cio mar sam a Serra Guara/'nrc/ soJ 
bre o rio deste nome; a de Pcro-cfio ao Norte da- 
quella ; Mo/ite-Morâin junto á euirada da baliia 
rio Espirito Santo ; o Monte de M-'y.tre Álvaro , 
que he uma Montanha quazi ciitular , visto/.a , 
e a (tiais alta da costa, perto de tres leijiias aias-c 
la.ua cia [jra,ia , em partes estalvadu, e ac lOCue* 
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lios , noutras povoada de matas com grandes pe- 
daços cultivados , cujos agricultores sam geralmen» 
íc parroquianos da Freguezia de N. Senhora da 
Conceifão da Serra , por estar dentro do recinto 
da sua circumierencia. He onde se criam as arvo« 
res do melhor bálsamo , que sahe da Província: 
Fica entre os rios Carahype , e o dos Reis-Magos : 
<e .teve um vulcão na antiguidade. 

Cinco milhas ao Sul do Rio Piííma está o Mon^ 
•te Aghá , donde emanam excellentes aguas ; e he 
baliza dos Navegantes. 

Mineralogia* Oiro , magnete , cristaes , ame* 
thistas , tabatinga e outros barros: as montanhas 
«am em grande parte rochedos de granito. 

Zoologia. O Gentio Pury , que domina a parte 
Occidental , e central da Província , desce ainda 
AO beiramar , e nunca sem prejuízo dosChristãos, 
que S(S occupam a proximidade da praia. Sam de 
xorpo^ apouquentado ; mas valorozos , velhacos , e 
{)eríidos. Algumas hordas estam já aldeadas, e de 
paz com os conquistadores na vizinhança do rio 
Parahyba ; porém o maior numero vive errante. 
Diz-se que se acham assaz diminutos , a respeito 
do que eram : Tão fataes lhes ham sido os encontros 
íCom os Aimboré^. Não sabemos que exerçam ramo 
algum de agricultura: como o terreno , postoque 
fecundo > não pode produzir*lhes gratuitamente a 
jufticíente mantença., vivem em continua guerra 
com todo o género de irracionaes , de que fazem 
seu principal sustento. Sam inimigos formidáveis 
áos Coroados : uzam d*arco , e flecha arpoada: es- 
timam muito qualquer instrumento de ferro ; e so- 
bre todos o machado. As pelles dos animaes nem 
lhes servem de vestuário » nem de colchão , nem 
de cubertor. C) 

H il 

(*^ Coioo vivem incoiomuaicaveis com os conquista* 
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Entre outros quacirnpfldes selváticos sam bem 
coiihtcidos os vrados , os porcos , os macacos , as 
on^as , as antas a pezar da continua guerra, que 
llies fazem d'luima parte as espingardas, da outra 
os arcos, Encoiitra-se uma casta de sahain cin- 
zento com a fisionomia branca: as coUicreiras , os 
inutuns , jacutuigas , papagaios , araras , anhumas . 
tucanos , macucos , e outras aves formozas encon- 
tram*se ffequenteniente , em çahindo das terras 
cultivadas. Os animaeíi domésticos nSo sam ainda 
assaz multiplicados ; porque também o terreno oc- 
cupado pelos criadores nâo pa-ssa d'liuma titã ao 
longo do mar , como se disse, 

Fyieíogia, Nas matas que cobre a maior par- 
te da íace do território , ha grande diversidade 
d'arvorc-s de boa madeira nara constrncção, e va^ 
liedade de misteres: o páii-hrazil , o sassafraz , o 
Gtdro , sam bem conhecidos : entr'oTitras arvores 
rejinozas , ou gommozas notam-se as que suara a 
aimécega ou gomma elâme , as da coppal , es ca- 
jueiíos : as qtie criam o o^to Cupaliyha , sam com- 
miins: em nenhuma outra província sam tain mul- 
tiplicadas as que dam o baisamo peruviana. Nota- 
se o siptí cravo , cujas folhas exiialam ura aroma 
idêntico com o da especiaria do seu nome. O pi- 
quiá dá iijt; fructo d© tamanho de laranja cheio 
d'huma calda gostoza com grande numero de pe- 
vides soltas : o got/tif he um fructo da grandeza 
de limão , oblongc , de pouca polpa , amarella , sa 
boroza , c cheia de íibras pegadas a um grand 
caroço: ha duas castas ideniicas no gosio , e de- 
signadas com os nomes de tniiirn , que hc lizo 
e coroya sarabulhento ; a /^itôina lie maior que í 
mangába , oblonga , tom casca liza , polpa sabo 

tlores I isnoram-se as moitstiís, a c|iie sam mais sujeitos 
e o m^Úiodo i|e seus cuiaLÍvos. 
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jroza , e caroço. Entre as diversas espécies de ar- 
vores fnictiftrras qne os conquistadores natui ali- 
zar am., as mais úteis são as laranjeiras , e os co- 
queiros: entre outras muitas ainda entregues uni- 
camente ao cuidado da. natureza notam-se as )a- 
buticabeiras , as uhayeras , cujo fructo lie seme- 
lhante ao daquellas , ke de excellente sabor , tam- 
bém xrreado no tronco , e ainda nas raizes descu- 
cubertas: a arassonhuna também he fructa se- 
melhante á jabuticaba , pouco saboroza , .e cria- 
se nas pontas dos ramos. As videiras íructificam 
com perfeiçíio. 

O terreno he com especialidade apropri^ido pa- 
ra a cultura das canas do assucar , de que ha mui- 
to« engenhos; legumes, café, cacau: bananei- 
ras , melancias , mandioca da qual não se recolhe 
a farinha necessária para o consumo da população , 
havendo-se-lhe preferido a cultura dos algodoei- 
ros , dos quaes se fazem grandes plantações; e cu- 
jo pyoducto faz o principal ramo de commercio , e 
riqueza dopaiz, exportandorse grande quantidade 
tanto em lan , como em tecidos. Fabrica-sejá com 
elle uma sorte de lona estreita chamada tra^odoQ^^ 
à qual dam preferencia sobre a do canamo para 
vellame de embarcações costeiras. As colheitas do 
arroz» e milho sara abundantes. (*^'^ 

Rios-, e portos. O rio Camopuan , vulgar. 
mçnte Cttòaj.man na j ao qual os Indígenas, deno- 
/ininavam Reritigbá , nasce na Serra do Pico» cão 
..muito longe da origem do IVlyiryahé: corre por 
entre montes , engrossando com varies outros , que 
se lhe unem , e entra no Oceano cç>iza de ctnto 
léguas ao Norte do Parahyba. He navegável por 

(*) Esie ramo de industria deve ser melhorado-; e ca- 
rece írins|)ectores p.iiricricos» 

(**) A maior pane iLo azeite , r^ue se gasia coca as 
]|«zes a he cie mamona» 
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grande? canoas largo espaço atlié certa paragem , 
onde sua corrente começa a ser nwis violeiíca , e 
seu alveo menos desembaraçado. 

Três léguas com pouca difFercnça ao Norte do 
Cabapiianna salie o Itapemirim , que vera de lon- 
ge í e quando arravessa a cordilhêra , ja Ue con- 
siderável: dizera que linm dos ramos, que o for- 
mam ^ tem princípio nas minas do CastcUo , que 
foram abandonadas por cauza das iiivazoes dos 
Purys , e Aymboré?,. Sumacas sobem por elle al- 
gumas milhas , e as canoas grende espaço. 

O rio]Piuma , que dizem cer principio num ter- 
reno aurífero ao Poente da cordilhêra , dezembo- 
CH perto de quatro léguas ao Norte de Itapemi- 
rim , e dá navegação a canoas por considerável 
espaço. 

Seis léguas ao Norte de Piííma salte o rio de 
Beneveiite , que só lie aparatozo em quanto amare 
sobe por elle: suspeita-se que sahe da cordilliêra. 

O rio G liara pary he estreito e protundo na 
proximidade do mar, onde atravessa a coidilhèra: 
delia para trás he incógnito com o terreno onde 
cavou seu Jeito : sabe coiza de dez milhas ao Nor- 
te de Benevente. 

O rio ]ecã desemboca no oceano , como aquel- 
loutros , três léguas ao Norte de Guarapary , e 
uma ao Sul cia entrada para a baliia do Espirito 
Santo. Os Jezuitas , que possuíam as terras adja- 
centes, communícaram este rio cora a bahia da 
Capitai por uma valia extensa, e navegável, a 
íim de nfio exporem as suas produçues ao capri- 
cho do mar, rodeando monte Moreno para entrar 
no porto. Conçcrva-se com a mesma vantagem pa- 
ja os actiiaes agricultores do terreno. 

A bailia do Espírito Santo he espaçoza com 
surgi'.lo!ros seguros , e abrigados. Entre as varias 
torrente) que neliu vem peiJer-se , só hc coniiUe- 



Do Espirito Santo. <5| 

tarei o rio de Santa Maria , navepràvel por cs^ 
paço de doze léguas athé a primeira cachoeira. A 
maré sobe três para qnatro atlié a foz do lio da 
Serra , que se lhe une pelo lado esquerdo : Pelo 
mesmo lado se lhe junta outro , que dá navega* 
ç5o para o centro d*uQi terreno , que indica ser 
fecundo. Pela margem meridional recebe o Ribei- 
fo Cralnxá , nas pedras de cujo alveo se cria um 
género ou sorte de coral azevichado , e quebra- 
diço com que as Indianas se ornam. Nas adjacên- 
cias deste rio , que nãohepiscozo , cultiva-se man- 
dioca , arroz, bananeiras, e canas, cujo assucar 
he o melhor da província. Duas léguas ao Norte 
da barra seprentrioual do Espirito S. sahe o pe- 
queno rio Carahyf.e , que só he corrente em quan- 
to 'as chuvas fazem trasbordar a lagoa jacunini 
piscoza com uma légua de comprimento , e pouco 
afastada do mar. 

Pouco ao Norte do Monte de Mestre Álvaro 
sahe o rio dos Rei/s» Ma jos ^ originalmente y4y;//a- 
puiang ^ com um pequeno porto na embocaaura i 
o qual será mui frequentado para o futuro. 

O rio hiandá vem do interior do paiz pro- 
airando o Nornordeste por entre matos , e desa- 
^na noR. Doce meia legua abaixo das Escadinhas * 
ne navegável por canoas. 

f Villa da Victoria. 
I Villa Velha. 
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j Guarapaiy^ 
/ I Itapémirim. 

/ ■ 

A Capital he a Villa de N. Senhora da Vie- 
torta ^ grande, abastada, bem provida d'a^uas^ 
tqm boas edifícios > ruas calçadas , oiuaaa com uma 
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Icrreja Matriz , qtie será magnifica depois cie com- 
pleta; Caza de Mizericordia , umCoveiito de Fran- 
ciscanos , outro de CarmelicaB calçados, duas Or- 
dens TerC';iras relativas áquellas Corporaçof s ; uma 
Capella de S, Ln7,ia , três de N. Senhora com as 
Invocações da BoaMorfir , Concei^Bo , e Roy^ãrio. 
O Collegio ex-]ezuÍtico he ina£;ni!ico , e serve de 
Palácio aos Governadores. He onde o Ouvidor da 
comarca faz sua rezidencia ordinária: e tem pro- 
íessor régio de Latim , e nnia junta da R. F, 

Está situada emamfiteatro no lado Occidental 
d'Intma illia de quatro para cinco let^tias de cir- 
cuico , solíre a espaçoza Iialiía do Espirito Santo', 
onde entram fragatas ; e cuja entrada lie defen- 
dida por ciiico fortins, A Ilíia he alta, e cultiva- 
da em grande parce ; e o lado oriental fica ein 
linha recta com a costa do continente. 

Na entrada da barra, junto ao mencionado 
monte Moreno, está outro, também baliza dos 
navegantes, com forma do pão d'as?ucar, em cu- 
ja sumidade ha um convento de Franciscanos , de- 
dicada a N. Senhora da Penha, da qual toma o 
nome , e frequentemente damnificado pelos ventos. 
Huma vasta extensão do Oceano, montanhas de 
todas as grandezas, penhascos com differentes as- 
pectos , valles de maior ou menor largura, epro- 
fundidade proporcionada á altura dos montes la- 
teraes he o quadro, que se prezenta aos habita- 
dores deste Santuaiio. 

Na falda deste monte sobre a entrada da ba- 
liya está ViUa-Velfia , originalmente Villa do Es- 
jArito Sa'ito , por algum tempo Capital da Capi- 
tania , a qual postoque jamais fosse consiJcravel , 
he hoje pouca coiza : Nossa Senhora tio Koy,íi'io 
lie a Padroeira da Matriz-, cujos parroquianos fre- 
quentam a oescaria , com que a fazem ahastada.CO 
• Ç*) O mar ilesta co5ta iie [jiscoio ; o yiie faz sec abua- , 
daiite, e bíiraio o pescadu em toda a |}i)ite. 
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' Benevente he ainda villa pequena , flias que 
páde ser considerável em* razão da sua vantajoza 
situação na fòz do rio , que delia toma o nome , 
e lhe íórma um commodo surgidoiro , e fertilidade 
do território. 

Grande parte de seus moradores sam índios ; 
maiira cujos avôs teve principio. Os Jezuitas , seus 
fundadores , tinham aqui um Hospieio , que hoje 
está repartido em três porções: uma he a rezideti.. 
tía do Vigário, outra serve de Gaza da Gamara, 
outra de apozentadoria do Ouvidor , quando anda 
em correição; e cuja Igreja he a Matriz dedicada 
a N. Senhora da Assumpção. Nas adjacências do 
rio cultiva-se algodão , canas d' assucar , arroz , 
milho , e outros mantimentos : as canoas , que os 
conduzem ao porto ., sobem çom a maré grande 
espaço. 

Guarapary he uma Villota situada num têza 
junto á embocadura do rio, que Jhe deu o nome]» 
^ sobre uma pequena bahia , ornada com uma Igre- 
jia Matriz , que tem por Padroeira N. Senhora da 
Conceição. Seus habitantes , em grande parte ín- 
dios , cultivam algodão , e diversidade de comes- 
tíveis. He onde se recolhe a maior porção do bal^ 
samo , que toma o nome da provinda , e que he 
e que aliás chamam peruviano. 

Almeydo , situada num terreno levantado jun- 
to á embocadura do Rio dos Reys Magos , descu- 
krindo grande extensão do oceano, he fundação 
dos Jezuitas , que tinham aqui um hospieio , onde 
vinham do collegio da capital aprender a lingiKt 
Tapin inquina. 

Este edifício he de largo tempo a rezid^^ncia 
dos Vigários , e a sua magnífica Capella , dedica- 
da aos Reys Magos , tem servido sempre de Ma- 
triz. Tem um grande terreiro com forma .de pra-. 
ça-.Em nenhuma Parroquia do Bispadp ha tão crés* 

Tom. II. I 
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eido nnmero d' Aborígenes. Com rilfej vivein àlgiins 
Brancos , e mestiços. Todos sara pescadores , e la- 
vradores de vários comesciveis. Exportam-se daqui 
ollarias , e madeiras. 

Légua , e meia ao Norte d'Almeyda fica a Al-, 
tíeia Velha, Povoação d'Indios Ciiri?tãos com um 
commodo surgidoito para sumacas na boca dimni" 
lio peqiieuo: E mais adiante outra Aldeia d'Jndios 
Goytacazes tamliem ChristSos : Todos cultivam' 
mantimentos , freLjnentam a pescaria ; e muitos 
exercem a ollaria. As larangeiras sam multiplica-' 
das, e seus fructos ejtcellentes. Exp&rta-se daqui 
grande quantidade de gaméllas, 

Itapt: mirim , situada na margem meridional, 
o meia légua acima da fáz do rio , que lhe dá a 
nome , creada por Alvará de vinte e sete de |u- 
nho d'oitocentos e quinze , tem uma Igreja Par- 
joqiiial da Invocação de Nossa Senhora do Ain~ 
paio. Augura-se-lhe crescimento consideryl. Seus 
habitantes bebem do rio-, fazem plantações de ca- 
nas d'assucar , e d'algodoeiros ; recolhem milho, e 
arroz com outros mantimentos, e tiram uDadeira : 
Taes sam os objectos da exportaçfio. 

Na margem do Rio Piúma ha uma Aidèa com 
o mesmo nome, cujos habitadores cultivam os vi- 
veres do paiz , e tiram madeiras dos bosques vi- 
zinhos. A experiência mostra que se podem aqui 
fazer euibarcações menores. 

Na margem do Rio Doce, meialegua abaixo da 
fóz do Mandi'i , ha um prezidio com o nome de 
Souy^a para impedir o extravio- do oiro de Mínas- 
Gcraes , e deve ser com o tempo povoação consi- 
derável: o território he de prodigioza fertilidade: 
uma quarta de feijão de semeadura produziu oi- 
tenta alqueires : e mais abaixo em uma ilha do 
mesmo rio igual semente rendeu cem alqueires ; 
que sam 32Q , e 400 por um. Ruma quarta ae mí- 
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lho commumente rende cem alqueires^ Cresce aqui 
iim arbusto , cujas folhas machucadas , e deitadas 
d'infuzão tiagem de roxo fixo. 

Junto do rio Jecú , em grande distância aci- 
ma da sua embocadura , num terreno fértil está 
começando a florecer oArrayal do mesmo nome pOr 
voado de Brancos agricultores. O seu districto ho 
abundante de caça. 

Na latitude de vinte graus , e obra de cento ; 
« oitenta léguas longe da costa desta Província 
está a pequena e escabroza Ilha d' Ascenção , por 
o^itro nome da Trindade. Tem boa agua 9 mau 
surgidoirò , e poitcò terreno capaz de ser cultiva*. 
4o ; por isso deshabitada. 
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JV.« XI. 
PROVÍNCIA 

D E 

PORTO SEGURO. 



JL-iSTA Província, que occnpa o terreno da Ca- 
pitania do mesmo nome com luna poiçíio da dos 
ílhéos , eoiuj-a da do E«pirito Santo , tem yo Nor- 
te a da Bailia, dn qual he separada pelo Rio de 
Belmonte; ao Poeniie a de Minas-Geraes ; ao Sul 
a do Espirito Santo; ao Oriente o mar Oceano. 
]áz enire os quinze gráns e cincocnta e quatro min. 
c 05 dezanove e trinta e um de laiitudc austral. 
Sessenta ecinco léguas de Norte-Sul he o seu com- 
primento ; a largura não está ainda determinada. 
He sem contradicção o paiz, do Novo Mundo, 
onrieprímeiío se estabeltcerain Portuguey.es. ]á mos- 
trámos que Pedialves Cabral deixiira aqui dois Iio- 
mens em mil c quinhentos; e Chrísiovam ]aques 
um grande numero d' outros com dois Missionários 
Franciscanos em mil quinhentos e quatio. C) 

C) " Para si Conquistn tias almas, Bchanms, mandara 
I050 ilejiois tiaqiielle descubrimenlo por Pedro Alves CaLral, e 
em companhia ilos seoirmlcs iiula^Mclores destas rostsí. i'o Êra- 
íil , a dois Religiozps Menores da S. Ftovincia de fnnupal 
observaiuc- Seus nomes, que só estarão cstritcs Vt- 1-ivio da 
Viiia, uelxou 110 úo osí^uecimeuto o dcgcuiuo doi>^iiusacs , ncs* 
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A boa qualidade do pàii'-l)ra:^il qnt osprimei- 
íos exploradores acharam com abundância , fez que 
este objectp íoss^eioga posto por contrato: e a boa 
intelligencia 4 eni qtíeá Colónia esftava com os In* 
digenas , fez que cila fosse aiinualmente vizitada. 
Quando El-Rey D. Joam o Terceiro repartiu a re- 
gião em capitanias, ja a Colónia de Porto Seguro 
ílorecia ; e já nella refrescavamíNáus da índia, 
segundo dizem. Os três índios , que Jorge Lopes 
Bixorda prezentou a El-Rey D. Emmanuel em mil 
qiiinlientos e treze, tr^mTupininquins alliados , 
e amigos dos colonos , e o interprete ^ que os acom- 
panhava , um dos dois degradados , quePedralves 
alli deixara. (^) 

ta parre sempre fatal : só nos dam algurnn notícia de que no 
ãnno de niil quinhentos e ires passaram do Reino para o Bía- 
zil estes seiT:eadores do Santo Evangelho. . . . No íuiíar de 
PoTlo Seguro, em cjije três annos antes haviam aporlailo o P. 
Frey Henrique , e os mais de quem já falíamos, primeiros 
^escubridores danosa, e espiritual Conquiala , icmàram ter- 
ra estes segundos '^ Chronica de S. António do Brazil Llv. 
Àntep. C. 3 e 6. 

N. B. Pelo que a experiência nos mostrou num Joam Ra^ 
malho en\ S. Paulo, nnm Diogo Alves Corrêa na Esihia , e 
num Pedro de tal no Maranhão, se pode conjtcturar da repug- 
nância , que a Colónia , a principio geralmente ir.aículina , te* 
ria cm atliar-àe com as Indígenas ; e por estas all:anç?s ade^ 
Tinhar o aumento da população logo nos primeiros tempos. . 

(*) et No anno de mil quinhentos e treze , estando el-Key 
tlon Emmant>el em Santos o Velho, tendo despacho em uma 
caza de madeira > que alli então estava, na ponta do cães, 
))Osta sobella agua> George Lopes Bixorda que naquetie tem- 
«ò tinha o trato do páu brazil^ que trazem desta Terra de 
Santa Cruz , veio fallar a El-Rey y e cem elle três hornei^s de&- 
ta Provincia , assá^ bem dispostos , que então vieram, em uma 
Káii, que de lá viera : os quaes vinham vestidos de pennas 
•com os beiços, narizes, e orelhas cheios de íttossos penden- 
tes . . • Cadaum d'elJes trazia seu arco, e flechas. Vinha com 
'files um homem Portuguez , que sabia a linrua , per cuem 
4hcs El-Rey fez perguntar algumas couzas. ** Lamião rie Çcea 
«hroivR 1. Cap. LVI. 
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O nome de Porte Seçjuro dado 4 etr^fcarfa ; 
onrie surgira a Armada descubridora , passou lo» 
go a ser particular ao surgidoiro áoKio Buranheii 
com o estabelecimento da Colónia , qiieCliristovão 
Jaquez plantara sobre a sna iTiar^ftirt , fuo Itigar 
onde hoje iie o principal bairro ou parte alta da 
Capital ,^ e que começou pouco depois a ser tam- 
bem Fíitoria para o nato do pâu ôraj^H. 

Pedro do C.impo Tonrinlio , seu primeiro do- 
natário , depois deter vendido quanto possuia pa- 
ra transportar-se com sua rnuliíer Ignèz Fernan- 
des Pinta , um íillio por nome Fernam do Campo 
Tourinlio , e varias iamilias , que acareou , foi 
snrjTir no porto da Feitoria. Nenhum dos outros 
donatários teve tão prospero desembarque. A sua 
colónia mais pareceu um aumento á de Cliristovam 
|aqnei , ou á Feitoria , onde achou muitos Portu- 
guèzes , e alguns delles com mais de trinta annos 
no paiz cora vários Mamalucos em boa paz , c 
harmonia com os Indígenas. Dentro depottcos au- 
noi se viu alli uma ViUa considerável , e ílore- 
cente. (*^ 

(_*") A carta de iliição a P. do C. Tourinho foi ijassa» 
tia a viiitesete ite Miyo de quinKentos trinta c qua'ro sen» 
declaração ilos limites , dizendo somente (jue ; " As suai 
ciiiCOent.i le^uBs comsç^rão na jí^rre onde acabaiem hs cm- 
cosiifa iIj Jorge de FiJiiiyrè.lo Círrêa , e correrão [i^ira a baii- 
(I.i do Sul quanto couber nas ditas cincoeiíia le^uis de ter- 
ra. „ 

Dnude se manifesta que nem á'[iie!la foram nomeado» 
as limites nierídioir.ies , nein os septentrionaes á de Vaac* 
■Fernandes Coutinhu. 

Porá :i nada he tão fac'1 como o sabellos com uma boi 
cart.i da costi dia ite doí olhoí, denois de sabeimo'; que x 
<Io Figtiavf^^Js coincçiva no muiTO de S. Paulo em ij"* 30', 

"'Elie r P. do C, TO to; quem f.nulnii as vnas" de 
Santa Cruz , de Smro Amaro , e ouiras Mde^ts , tjue doi- 
moa., e ajunttiu : crescíndo imuíCd o seu estabelecimento n% 
vida díite piini^iro povoaibr : Faltecau i SMXikwíiie lep 
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' ' A Villa de S. Amaro ♦ cujos vestljtos apenas 
se divizam hoje. perto do morro coroado com à 
Hermida de N. Senhora d* Ajuda , obra de trca 
milhas ao Sul de Portoseguro , demolida pelos fe- 
rozes Abatyrás em quíalientos sessenta e quatro;^ 
c a de S. Cruz , que teve principio na Bahia Ca^ 
br alia ^ mudada pelos seus mesmos moradores par st 
junto do rio dejoão de Tyba , foram fan<iaçóes. do 
j^rimeiro donatário , cuja vida nSo foi dilatada no 
paiz. Succedeu-lhe o mencionado filho » em tudo 
avesso ao pây: Tajnhem pouco tempo se gozoU' 
da capitania; fallecendo antes de tomar estado. 

A Fernam do C. Tourinho succedeu sua ir* 
man Leonor do C. Tourinho, viuva de Gregório 
de Pesqueira , à qual ElRey confirmou a Capita» 
Dia por carta de trinta de Maio de quinhentos 
cincoenta e seis. Dois mezes depois a vendeu ar 
nova donatária , por beneplacido do mesmo Sobe- 
rano , ao Duque d'Aveiro D. Joam de Lancastre , 
ao qual EiRey no mesmo Alvará deu permiss&o 
para por sua morte a nomear em seu filho D^. 
redro Diniz de La-ncastre , de cujos successores pas^^ 
sou á Coroa no reinado de Senhor D. ]oie I. em- 
muito máu estado > s<5 com duas viMas. Cem-mil reis 
de juro , a razão de dozemil e quinhentos reis o 
milheiro , seiscentos milreis em dinheiro , e dois 
mòyos de trigo cada anno em quanto ella vende- 
dora vivesse , foi o preço estipulado na escritura 
de venda. CO 
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filho, que logo a principio começou a desbaratalia. „ O Ms* 
Descr. Geogr. crAmer. Portug. 

f „ Despovoou-se esta villa de S. Cruz , e foram seus ha* 
bitadores para o rio de Sim o cie Tyba , por ser terreno roa» 
iadio, e melhor para ciillur- . „ Idem. 

(*) " E oiitrosi hei por bem , e me praz, que compran* 
4e o dito Duque a dita capitania > clle a posii^ deixar per siii 
fiÃkclmento a D» Pedro Diniz, seu Ailio <«^ui co, o qual 4 
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Os Jezuítas , que fundaram uma Caza na 
Capital em quinliencoí ciiicoenca e três com • 
intuito de mellior reduzir os Indigeuas ao Cliris- 



liercIarA, e succederá cU mesmi maneira, que a cliia Leonor 
(loC.T, a tem pela doação, que foi fcicn a P. cio C. scii páy, 
e a Keriiam ilo C- seu írmao, de quem cila a houve, HJstor. 
Cíeneilo-f. Tom. XI. Prov. Tom. VI. 

AVilla tle Iiisuacome aliSs Jiiassíma, situada na marg-em 
lia ribeira, que lhe <Íeu o nome, em disraiici.i de sete léguas 
ao Sul da de S. Amaro, arruinada na mesma occaziSo; a tis 
S. Atidrá no sitio deste nome (ao norte de S. Cfuz^ dejman- 
lelhda psio mesni^ Gentio, se lie qiie os Guerent não foram 
os seus assoladores algum tem])0 depois, segundo parece, fo- 
ram fundações do Duque, Este lhe nianilou Capitão que a 
governasse , e gcnTc que a resiahslecesse com niuitas raerca- 
9orÍas inra aumento do negocio : Fel-Uie vários engeulios ; e 
foi cauza de -jne outros fizessem mais: o que tudo concorria 
par.i o seu flortcimeiíto. " O mesmo Mi. 

" Dapois que os Aynioréi baixarani a esta capitanii , a 
foram destruindo de forma que hoje feni 1587) a penas tem um 
eíi^enlio, e mui poucos moradores. „ Idem. 

" A ponta Carumba'jo está na boca do rio Insuacome , 
sobre cuja margem houve tima villa, que se despovoou em inil 
quinhentos sessenia e quatro peJa oppressão que a seusliabitan- 
t€S ia/iam os aentlos Aymorés.,, Idem. 

Preferimos a iradição constante do Povo á authoridade do 
citado Mi. Pode ser que os Abatyrás fossem alguma horda d'Ay- 
luor.ií, 0!i talvez o nome com que oS Tujiimnoiííns os desig- 
navam em íjeral : o certo he que esta geme he desconhecida de 
hr^o3 tempos. 

S3 houvermos de acreditar os primeiros indagadores, os 
AyiHírés são miia tribii de Tapiiyas Sejirenlrionaes, que na 
antiguidade) por cauza ile guerras, procnrr-.nefo o Sul, si; si- 
tuaram ao poente da serra , que ao depois lhes lomou 0110- 
nie. As oulrns nações conuizinhas, ao menos aiaumas chaiiiatu- 
Ihes Ajlin'nré , e os co:vju'slad(jre3 pnr corrurção Aijniorea ; 
maa de muros tempos pari cá qiiazi oia rem outro nome 
entre os Chrisriios seiíao o de Botorúdos, peio extrai as^an- 
le , e ridículo costume de furircm as orelhas , c os bei^'03 . e 
dtlatarem-nos iiotai/ehnenre cn n rodetla'; de ]i,iii , | nreeeu. 
tÍ8-lh;s ^iii; ttcam assim uini.i gentis e airnzos. " Andniu sem- 
pre di; cijrss e.n bLisci de caça, e das frutas sllves^ies, seu 
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Cmnisino , soifnen te deixaram duas Aldêas ou Fre- 
guezias dTndios estremes , e de que elles eram os- 
Curas. Na verdade bem pequena tarefa para tão 
numerozos , e hábeis operários no decurso de du- 
zentos e cinco annos! Porque dentre os mais há- 
beis , e que poderiam vir a ser Parrocos nestas Mis- 
soens , hiam alguns ser nellas Cathequistas , antes 
de estudar TheoJogia no Collegio da Bahia , e com- 
murliente ainda Menoristas ; afim de melhor apren- 
der o idioma dos Índios , quc eram dispensados 
de saber o Ponuguêz , por quanto só tratavam 
com os Curas , que sabiam perfeitamente o do paiz. 

De todas as Provincias he esta a que se acha 
mais atrazada ; sendo ella quazi toda um bosque 
de formozo arvoredo , que mostra a fecundidade 
do terreno. A falta de bons portos com capacidá* 
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alimento ordinário > repartidos em malocas de quarenta a ses* 
senta familias. Algumas tingem o c^rpo ora de vermelho, ora 
d*amarelIo, parecendo carres:;ados de ictyricia : e para se livra- 
rem das ferroadas dos mosquitos nas estações , ou Iní»ares em 
que elles mais os incommodam, invernizam a pelle com o leite 
de certas arvores. Suas armas consistem no arco, e flecha ar- 
poada por ambos os lados. Nam se sabe que tenham alijamen- 
tos ^permanentes ♦ nem que pratiquem ramo algum d'a«ri- 
cuitura. Não possuem outras embarcaç^^es mais qiie umas tos- 
cas álrnadias ou jangadas de troncos amarrados com muito pou- 
ca indústria em que passam os rios largos. Seus combates sam 
como os dos' outros Indígenas d* emboscada ; e crmmuirenre 
d^ assalto, fora d' horas, e só quando ajuizam que não |>6*em 
ser persentidos. Algumas tribus, quando determinam hir ba- 
ter o seu inimigo , deixam as mulheres , os meninos , e os ve- 
lhos em lufi|ar seguro no centro do districro. „ A sna barbarida- 
de fé rim os fez sempre parecer mais numerozos do que a ex- 
l^eriénciaacaba de mostrar. Osprezidios, e destacamentrs no- 
vamente estaheléicido^ na raia oriental da provinrja de M; G» 
ç os do centro d' estoutra os ham obrigado a pedir paz , que 
tantas vezes se lhes havia oíferecido por diversos modos , e el- 
les sempre rejeitaram , fiados nos bosques seiu fim j onde não 
bàvh uma colónia de ChíistSos* 
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de para recolher os maiores navios he a pfincipa^ 
caiiza do seu atrazamento, 

f Os Cliristãos só possuem as adjacências do mar^ 
aaijas praias, ha poucos dias , descfam ainda os 
Selvagens em certos mezes do anno em busca dos; 
ovos das tartarugas. Destes Selvagens conhecem-se 
os Ganarins , que sam os mais vizinhos de Cara^ 
vellas, e Villaviçoza: diz-se que tem um aloja* 
mento, oualdêa d*huma só, e vasta caza no cen- 
tro do paiz , num valle entre dois montes : os Ma* 
chacaris, senhores do terreno regado pelo Rio da- 
Norte*, e do Sul. Na parte occidental sam conhe- 
cidos os CumanaclM)s , osMônnos , os Fiéchas, os 
Catathoys , os Aymorés , e os Patachos. Os derra*^ 
deiros sam mais numerozos que todas as outras na-^ 
çôes juntas; e estendem- se repartidos em tribu» 
dMiuma athé a outra extremidade da província. 
Os Aymorés sam antropófagos , e temíclos de to- 
das as outras nações menos dos Pataciíds. 

Desde R. Doce , seu limite meridional , athé 
«ma legua ao norte de Jucurucil , as terras sam' 
tão razas que apenas excedem o nivel dos graàdes; 
preamares. Em toda esta distancia ou extensão de 
mais de trinta léguas não se avista um monte , oir 
collina. Desta paragem athé bem perto do Btirá-* 
íihen as praias sam a prumo vermelhas , ou bran- 
cas com duas ou três braças de altura: no resto athé. 
o lio de Belmonte ora sam razas , ora talhadas api- 
que como aquelloutras : E por toda a parte os bos- 
ques começam na praia , e formozos. 

Montes. Sam desconhecidos os çentraes com 
os da parte occidental : Na oriental sá se vem na 
septentrional , onde se levanta a Serra dos Ay- 
morés , cuja porção mais alta he o Monte de Joaiii 
de Liam, e mais fára o Monte Pascoal ^ que se 
avista de muitas léguas ao mar , sendo a princi- 
pal conhecença destas paragens. . , . , 
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Mineralogia. Oiro , minas de ferro , rocliedos 
de granito , pedra calcaria , tabatinga branca com 
outras argillas. Em algumas torrentes ham-se 
achado amethistas , topázios com outras pedras 
preciozas. 

Zoologia. Os animaes domésticos sam em mui 
pouca quantidade por toda a parte, se exceptuar- 
mos os contornos da Capital. Nas matas ha vea- 
dos , porcos , tamanduás , macacos , antas com va- 
rias outras espécies da região geralmente assaz 
multiplicadas : as onças sam mais numerozas , e 
daninhas no beiramar desde Abril athé Agosto : 
ifiilga-se que o frio as faz dezertar das terras 
occídentaes , e procurar a vizinliança do oceano» 
. qtie lie mais abrigada. Os caçadores encontram 
com facilidade mu runs , jurús , macucos , jacus » 
jacutingas, aracuans, nliambús, capueiras, papa- 
gayos , e diversidade de rolas : as arapongas , os 
bicudos, os sabiás sam bem conhecidos: o pavo 
he pouco maior que o tucano , negro com o pei- 
to amarello , e encarnado , bico pequeno : o rr/- 
jòhá he pouco maior que o melro , e lindissimo de 
furtacores. As abelhas melificam nos troncos das 
áirvores para alimento de muita gente. 

Fytologia. Entr* outras multas arvores de 
boa madeira nomea-se o vinhatico , aderno, ara- 
riba , anhuhyba , aricurâna , anhahyba de rego , 
angelim , dito vermelho , dito coco : biriba , bura- 
nhen , camaçary , caixeta , cedro , cerejeira, con- 
durú: farinheira , grapiapunha , guanandirana , 
hoyticica , jatahy , jacarandá , dito cabiúna , dito 
mulato , dito branco ; jucirána , dito branco , dito 
Vermelho > dito prego ; jiquitibá , inhuhybatan , 
dito cravo: ipé , dito tabaco, dito preto, dito 
peroba ; piquí , dito preto , dito amarello aliàs 
mirindiba ; potumujú , pau d' arco , pau d' óleo • 
paubrazilf oanandy: sapucay* ,, sobro , sucupij 
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raçú , sncnpíra-acary : tatagibí , timbiihyba bran- 
ca, e verrriellia. Conhecem-se bem as jabiiticabei- 
las , os aiaçazeiros , as pindahybas , as palmeiras 
do tictim. Os coqueiros aziaticos não sam bem 
multiplicados. Ha uma arvore, cujas folhas que- 
bradas exbalam o aromático cheiro do cravo. As 
arvores , que produzem o pechnrim , impropria- 
mente chamadas aqui amoreiras , sam raras , e seu 
fructo. não leni a formozura do do Pará. O terre- 
no he apropriado para a cultura da mandioca , 
riqueza principal do paiz ; o milho, arroz, e le- 
gumes dam-se em alguns districtos: os algodoeiros 
prosperam melhor á vista do mar , ao menos em 
nrnitas paragens. ^ 

Kios , Lagos, e Portos. OR. Doce , cujas ca- 
beceiras , como se disse, estam no centro de Mi- 
nas Geraes , donde s&he já catidalozo , e com o 
nome , que o designa , depois que começa a di- 
vidir a província da do Espirito Santo, no espa- 
ço d' huma leírua faz três cachoeiras denominadas 
ss Escadinhas , e que stj impedem a navegaçíio 
durante a scCLa. As canoas sobem puxadas á sir- 
ga , em quanto duram as cheias. Desta paragem 
athé o oceano he largo , tortuozo , e aprazível com 
muitas iihas raias : sua corrente he apressada ; 
suas aguas turvas no verão por cauza das mine- 
rações de M. G. Desagua por entre duas pontas 
d'aièa razas , e de considerável extensão ; e leva 
agua doce grande distancia pelo mar dentro , ci 
qne ihe tez perder o nome primitivo , occulto ás 
nossas indagações. 

O R. de S. Mattheus , originalmente Cricaré^ 
fem sua nascença muito dentro de M. G. como 
dissemos: quando entra em est'outra , corre por 
espaço de muitas milhas com grande violência, 
formando varias cachoeiras : Pouco abaixo des- 
ta correnteza (que se jniga estar no meridiano^ 
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das Escadinhas ) recolhe pela esquerda o conside- 
rável Cotaché^ que atravessa extensas matas po- 
voadas d'Indios , e feras. Rega um das mais fér- 
teis territórios do Estado , e desagua no Oceano 
déz léguas ao norte do R. Doce. Seu alveo he 
largo , mui tortuozo , e ameno com m^ito fundo 
menos na barra , que he perigoza ainda a embar- 
cações menores. Pouco acima da embocadura re- 
cebe pelo lado do norte o rio de S. Anna , que 
Ue navegável com a maré. 

O Rio Macury j que he considerável , e mui 
aparatozo em quante a maré sobe por elle , prin- 
cipia dentro de M. G. e sahe ao oceano oito lé- 
guas ao norte do deS.Mattheus. Sua corrente he 
rápida. 

Nas vizinhanças do mar atravessa um terre- 
no fertilissimo , cuberto de formozas matas de ex- 
çellente madeira povoadas de quadrúpedes selvá- 
ticos ; mais longe passa por terras auríferas, e ri- 
cas em pedraria. Este rio communica com o Pe- 
ruhype. 

O R. Peruhype , cuja boca fica cinco léguas 
ao norte da do Mucury , e a nascença no centro 
da Provincia , he apparentemente caudalozo com 
a maré gue sobe muitas leguâs. 

Três léguas ac norte do precedente está a 
embocadura 'do chamado rio de Caravellas , não 
sendo senão um braço , que o mar estende obra 
de três léguas contra o poente mui largo , pro- 
fundo , e vistozamentc bordado de mangues ; mas 
a entrada sá he accessxvel a embarcações menores. 
No meio do seu comprimento ha um canal espaço- 
zo , e de muito fundo para o Peruhype. .j 

O R. Itanhen vem de longe , dá navegação ^ 
a' canoas por considerável distancia , e desagua \ 
perto de quatro léguas ao norte de Caravellas. 
^ . O^ R. JuGixrucU > que desagua quatro le'giias 
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ao norte do Itanhen , toma o nome , que o desig- 
na , na confluência do rio do Sul com o do Nor- 
te , qnc se unem obra de seis léguas longe do 
mar, e dam navegação a canoas por espaço con- 
siderável para o interior do paíz. : as sumacas so- 
bem atlié onde o rio se divide. 

Nove léguas ao Norte dejncurncú está a Pon- 
ta Corumhau , por corrupção Corumbabo ; e oiira 
de trei millias adiante a íóz do Rio Craniimua/i 
no fundo d'Iiuma grande enseada ; e pouco nuiis 
adiante a Ribeira juassSina , junio de cuja boca 
ainda se divizam vestígios da villa do mesmo nome. 

Obra de duas kguas e meia ao Norte do Cra- 
mimnan sahe o Rio do Frade , qut tomou este 
nome com o naufrágio d'[iiim Religiozo Francís- 
Ltino. Ambos correm por entre bosques ; em ambos 
entram só canoas. 

O R. Buranben de largos tempos a esta par* 
te só designado com o nome de R. da Cachoei- 
ra por cauza d'luuna , que forma no centro da^ 
provinciu , sahe cinco léguas ao norte do do Fra- 
de. A sua origem he ainda incógnita , não por 
vir de maior longitude , pois não lie caudalozo. 
A porção conhecida he do Sudoeste contra o Nor- 
deste com muitas voltas : cria piaus , traliíras , 
lobalos , acaris, piabanhas , piabas, jundiás , pi- 
tíis , e camarões que além tlc grandes sam mul- 
tjplicadissimos, 

Segue-se em distancia de cinco leguas o Rio 
de S, Cruz menor qne o precedente , e navegado 
por canoas grande distancia. Tomou este nome de- 
pois que para a sua margem se mudou o povo da 
villa de S.Cruz. Ignora-se qual fosse o primitivo 
substituído pelo deRio de Joam de Tyba , que foi 
o primeiro colono da sua vizinhança: Cria os mes- 
pios pescados daquelloutro. 

O Rio de S. António, cuja boca fica poucas 
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léguas ao' norte do precedente, não vem de lon^s 
ge , e suas aguas sam escuras. 

A lagoa /íi/^í2ra/2fl/2 profunda, piscoza , e se- 
meada d* ilhotas com mais de quatro léguas de cir-. 
culto , rodeada de formozos matos , que se ievan»- 
tam d' um terreno desigual , e fértil, fica obra de 
vinte milhas* longe do mar , e desagua para o R, 
Doce por um canal estreito e profundo com légua 
e meia de comprimento. Nella desemboca o Rio da 
Cachoeira ^que dizem ser navegável. 

Entre a foz do Rio Doce , e a do de S.Mat- 
tlieus está a lagoa Tapada de extenso comprimen- 
to L. O. mui estreita e piscoza. . » 

A Jagoa do medo , que he pequena , fica na 
proximidade da origem do R. de S. Antanio , e 
communica cçm o de Belmonte. 

A lagoa do Braço comprida e estreita /pro- 
longasse com a praia entre o R^.de Belmonte , e 
o Mueiquissaba , que he pequçnp,, e sahe obra de 
cinco léguas ao Sul daquelle^ . 

O R. dt Belmonte ^ assim chamado depois que 
na sua embocadura se fundou a Villa do mpsmo 
nome , forma-se na comarca do Serro do Frio em 
Minas Geraes , como diss/emps , com as aguas do 
Jiquitinhonha , e Arassu^hy. Quando atravessa a 
cordilheira dosAymorés, jescrçita-se- por entre dois 
montes de desigual altup^a , Cosendo o da banda do 
Norte , chamado Monte de S. Bruno , o mais alto ,) 
e, de repente precipica-se nurti pego, formando 
uma bica com mais de vinte braças de altiua , cu* 
]^ evaporação conserva, alli uma eterna. nuvem ;. 
e^A. ?oada ouv^e^se ás vezes^ em distancia de qiia-. 
up. léguas. Continiia por e?fpaçp de quatro leguas^ 
a Le$;te por entre ladeiras atlii. o sitio da Cachoei-. 
rinha , donde as. terras lateraes sam razas athé o 
mar; e o Rio corre ao Nordeste descrevendo amiu- 
dadas voltas por entre vistò2.as margens d'arê.acom 
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grande largura ; pouco fundo , e apressado. Os tn- 

biiróe'; deste rio sam de enorme grandeza , e os 
cações os mais mhnozoi eiiCre os seus pescados. Te;n 
militas lUias razas , e neuliiim triburario considerá- 
vel depois do Salro. 

O Rio Piaahij , qne se une ao de Belmonte 
pouco abaixo do Salto-graude , he o mais abun- 
dante d'aguas entre todos oí que aquelle recoliie de- 
pois que começa a servir de limite á provincia C*^ 

A enseada CaArfl/íd (^onde fundeou a Arma- 
da de Pedralves Cabral) quatro léguas ao Norte de 
Porto Seguro, e unia ao Sul de S. Cruz lie o nui- 
to porto da província, onde podem surgir navios 
grandes. 

A Cnncha no sitio de Mugiqiiissaba pode ser 
surgídoiro de navios do maior porte, 



Porro Seguro. 
Villa verde. 

Belmonte. 

Trancozo. 

Prado. 

Alcobaça.' 

Caravellas. 

Villaviçòza. 

Portalegre. 

S. Mactheiís. 



Villas. ^ 



Porfo ^Tifyuro Villa considerável , e Capital da 
Província situada na boca do Rio da Cachoeira 
ou Buranlien da banda do Norte sobre um tezo 
còmumabelía vista , lavada d'ares salutiferos , pro- 
vida de boas aguas , ornada com a Igreja iVlatrii 

^*) S? he venUdeiro o testemunho d' 'mm cermiiífs, 
com qiiEin conversei, o piauh'./ princi])":! perro H i lipja 
do'ri-ta , e recolhe as suas aguas, trasboriI.iLi[es nu esKi\-áo 
das chuvas. 
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madeira, e as ruas descalçadas. A maior par:c de 
seus habitantes frequentam a pescaria da? fiãrcu* 
fãs , que faz um bom ramo de commercio. Tem 
cadeira regia de Latim. O terreno de seus arredo- 
res he apropriado para diversas producçóes, de 
nenhuma das quaes se recolhe superabundância , 
^ excepmarmos as fructas. (*) 

As pequenas povoações da Pontinha , Mar'- 
cos , e Paeattá todas sobre a margem septentrio- 
nal do rio apenas separadas com pequenos inter- 
yallos sam outros tantos' bairros desta villa. 

Villaverde , a principio Patatiba , ainda pe- 
fiuena , mas bem situada em quadro á roda d*hum 
rocio , onde está a Matriz dedicada ao Espirito 
.Santo , e a Caza da Camará , fica cinco léguas 
acima da capital , sobre a margem meridional do 
.mesmo jio , perto d'hum grande lago. He abasta- 
da jde fructas , e abundante d'aguas de fontes. 
O território he de grande fertilidade; mas entre- 
gue â indolência d'Indios. , entre es quaes apenas 
se yê algum Branco. Exportam alguma madeira 
com um pouco d'algOL;ão. 

Os epês , as ibicuibeiras , as sapucayas , e oa 
piquiás sam aqui assaz multiplicados : o íi ucto 
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(♦) Porto Seguro , segundo contam , ja foi maior , c 
na occaziâo da mencionada catástrofe considcravelirente des«* 
mantelada pelos^Abatírás : e sendo reedificada padecca mui- 
to com as invazoes dos Guerens , que talvez a faram de- 
iapparecer , se o celebre Tatêiio , cacir^ue do rio de S. An- 
tónio , grande ^flagello dos outros salvacens , e rmis^o dos 
Christãos os não soccorresse ^ e ifespicasse , ^]?e?9r cie svas 
moléstias não lhe permitrirem fazer jT^ardias senão em uma 
rcdo aos hombros dos seus mais robustos camaiadas. 
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dos primeiros, chamado arat^icílm verdadeiro, ha 
excellL'nCe: os derradeiros pela sua grande altura 
sá friictificara para papagayos , e macacos: lie 
pena ver derrnbar uma arvore magnifica , como 
esta he , sd para se utilizar d'algV[mas dúzias de 
fructos í 

Cinco íegiias ao Norte da Capital junto á tda 
da rio de S. Cn.iz está a Fiegiiezia deste nome , 
noutro rerapo considerável , e cuja decadência co? 
(iieçoii com as inva/óes dos Gnerens. A sua M<ii- 
triz lie dedicada a Nossa Senliora da Conceição. 
Nos seus arredores sam mui commims as arvores ♦ 
a cujo fructo dam o nome de marmelada. A vÍt 
x,inliança da enseada Cabralia , e as estradas , que 
vam abrir-se para diversos pontos de M. G. Iião 
de fazer desta Povoação , ou de Capital uma con- 
siderável , e florecente cidade para o futuro. 

Tranco7^o lie villa petjueua, e bem situada 
junto á boca d'inima ribeira. A Matriz he dedi- 
cada a S. ]oam Baptista ; e seus Iiabitautes quazi 
geralmente índios cultivadores d'algodão , e man- 
dioca ; e também pescadores. Fica quatro léguas 
ao sul de Porto Seguro. 

Prado situada na foz do Rio Jucurucú , do 
qual anteriormente teve o nome, fica doze léguas 
ao sul de Trancozo. Exporta-se delia muita fari- 
nha, poróra única riqueza de seus hablradore?. 
Duas estradas Tiradas de Minas athé os sítios, 
onde o rio do Sul , e o do Norte começam a sçr 
navegáveis , coucorrerão grandemente para o flo- 
jecimento desta villa , cuja Matriz he dedicada, ã 
Purificação de Nossa Senhora. 

Aícabaça he outra villa pequena situada jun-- 
to â fáz do rio Itanhen , do qual teve a principio- 
o nome , num terreno fértil , ornada com uma. 
Igreja Matriz dedicada a S. Bernardo. A povoa- 
ção quazi geralmente d'Indios , e a agritultuia 
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-começam agora a crescer com os estabelecimentos 
de vários lavradoras de Caravellas , que para esta 
se vam mudando , em razão de lhes ficarem as 
aiatas perto da villa. 

Caravellas , villa considerável , e bem si* 
tuada sobre a margem íjeptentrional do rio deste 
nome , pouco mais de légua longe do mar , e qua- 
zi defronte do canal , que o commuaica com o 
Peruhype. Consta de três ruas parallelas com o rio 
que lhe forma um bom porto , C^inda para navios 
grandes , se a barra lhes fosse accessiveí ^^ o mais 
frequentado da província. Tem uma Igreja Matriz 
dedicada a S. Aatonio , e mestres régios de Pri- 
meiras Letras , e Latim. 

Quazi todos os seus vizinhos cultivam man- 
dioca ,. a qual^stá athé três annos na terra : Quazi 
não se fazem scnâo duas plantações ; porque na 
segunda jâ as formigas sam sobremaneira multipli- 
cadas. As terras cobrem-se de Sapé logo que as 
«atas cahem. Criam boas melancias, abóboras, ba- 
nanas, jacas, c laranjas* Ha sitios, onde quazâ 
todas . as arvores sam jabutiçabeiras. Expor ta-se 
çrodigioza quantidade de farinha. 

Varias famílias , que puderam escapar-se da 
catástrofe , que anniquilo.u sxs viUascon vizinhas da 
cíipital , deram principio a «sta sobre a margem 
direita do mesno rio , e perto da barra , donde pou?- 
co depois foi mudada para o sitio, qne occupa. (*) 
Trabalha-se na abertura d* huma estrada a encon» 
crar-se com^ a de Portalegre para Minas-Geraes. 

Villavif02;a y a principio CamjJinho , bem si- 
tuada na margem meridional , e obra de quatro 

u 



* Contam os homens mais annozos que noutro tempo 
enim aqui rarissimás as trovoadas ; ainda hoje não sam frt- 
guentes. 
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miltias acima da boca do rio Pertiliype com uma 
Igreja íVlarriz , deqne he Padroeira N, Senliora dã 
Coiiceiçiío , he ainda pequena. Os sens moradores 
lavram muita farinlia: as *;inbarcaçues , que ex- 
portam a supérflua, navegam commumente pelo 
rio de Caravellas, e cana) mencionado, por cau-: 
za do pouco fnndo tjne oPeruliype tem na barra. 

Portalegre situada na íóz cio rio Muciiry , 
do qual teve aprincipio o nome, lie villa peque- 
na , e sem notabilidades ; mas a extensa navega- 
ção do rio , e a fecundidade do território adjacen- 
te promettem-llie crescimento. A sua Matriz lie de- 
dicada a S. Joze , e seus habitantes lavram com 
outros viveres farínlia , da qual se exporta boa 
t]uantidade com algum linho de ticum, e madeira. 
No seu termo ha mineraes de ferro. Desta viUa 
sahe uma estrada para Villa do Príncipe em Mi- 
nas Geraes. 

A Villa de S. Mattheus , situada sem regula- 
ridade em rerreuo pouco alto sobre a margem di- 
reita obra de três a quatro leguiis acima da bar- 
ra do rio do mesmo iiome , não passa ainda de me- 
díocre , mas abastada de peixe com boas aguas: 
Mu Uas circunstancias concorrem para que seja gran- 
de , e fíorecence , depois d' apaziguados os Indig- 
nas. Os seus moradores ainda respiram ares infi- 
cionados por huns pântanos vizinhos , que lhes cati- 
zam febres , de que nem todos escapam. Culti- 
vam feijão, arroz, milho, algodão, canas d' as- 
sucar , café, e sobre tudo mandioca, de cuja fa- 
riniia se exporta grandíssima quantidade. Outros 
muitos ramos d' agricultura podem ainda florecer 
no seu abençoado districto , cuja fertilidade he tal- 
vez sem igual ; e onde as formigas sam poucas. Aí 
melancias sam excelleíites ; ss laranjas , e limões 
em abiHidancia. 

Belmonte. Esta villa , situada no angulo da 



De Porta Seguro. B$ 

Tp0C2L do rio ♦ que lhe tomou o nome , e a damní^ 
fica com snas maiores cheias , começou sendo uma 
aldêa d' índios Christãos , e consta de três ruas 
tiradas á linha com cazas geralmente chans. Fal* 
ta-lhe um bom porto para poder ser grande, e 
florecente. A Igreja Matriz, que a orna, he da. 
Invocação de Nossa Senhor?, do Carmo, e o Po* 
yo , que a habita , composto de todas compleições. 

Na margem doRio-Doce junto ao desaguadoi- 
ro da Lagoa Juparanan está a crescer a Aldêa de 
'Linhares ^ a cujos habitadores , por seremja nii- 
imerozos , se deu um Vigário .no anão d*oitQcen,. 
tos e quinze; a pezar de nSo terem ainda uma 
Hermida , que porora sirva de Matriz. 

Tanto para obstar ás invazóes dos Bárbaros , 
como para ciar principio a novas Povoações , fo- 
ram ultimamente estabelecidos ©Destacamento dMr- 
co$ junto á margem do Rio de Belmonte da ban- 
da de cima do Salto grande , o d* Aveiro sobre o 
de S. Cruz , o d' Aguiar no termo de villa Verde , o 
de Linhares , no Rio do Frade , o de Cunha no 
Cramimuan; o átVirnieyro no Jucurucú , od'Obi- 
dos no termo d' Alcobaça, o de Caparica no Rio 
Peruhype > o d* Araújo sobre o Mucury , o das 
Itohunas no Guaxindiba, que desemboca uma lé- 
gua ao Norte do de S. Mattheus ; o das,Galvêas 
acima da Villa de S. Mattheus na margem do rio 
deste nome. 

Todas as Parroquias desta Província sam da 
JurisdicçSo do Bispo do Rio de Janeiro. 

Na vizinhança daVilla deTrancozo está a Pon- 
ta Comuxativa ou Corrumuxativa única nomeada 
desta Costa. 

Defronte da barra do rio de Caravellas obra 
de doze léguas ao mar estam as Ilhas de S, Bar- 
bara por outro nome dos Abrolhos , que sam 
quatro por todas, em poiíca distancia umas das 
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outras: a maior , e mais oriental poderá ter mei» 
légua de comprimento , e he a qtie tem alguns ve- 

fecaes. Sam porções d" hum baixo , que se esteu- 
e obra cie sessenta léguas L. O. Em nenhuma ha 
agua. Diariamente ao anoitecer se vem voar mui- 
tos pássaros marinlios para ellas. 

Sobre este parcel he qiie se pescam as ^qaron- 
pas , que fazem o primeiro ramo de exportação 
depois da tarinha. He pescado qne quazi não ex- . 
Cede a dois palmos de coraprimento i niui grosso , 
de côr vermelha , sem escama com pouca espinha, 
carne mui alva e saboroza em quanto fresco. 



H 



jv:^ XII. 
província 

BAHIA. 

JCi STA"Provincia , qtie comprehende qiiazi todo 
o terreno da antiga Capitania do sen nome com 
a dos Ilhéos , confina ao Norte com a de Seregi- 
ped'El-Rey , e com a de-Pernambuco ; e aoMeio- 
dia com as de Porto Seguro , e Minas-Geraes; ao 
Poentetem a mencionada de Pernambuco , da qtiaJ 
he*separada pelo rio deS. Francisco; e ao Orien- 
te o mar Oceano. Estende-se do parallelo de déz 
graus de latitude austral athé o de quinze e quaren- 
ta minutos; vindo a ter pouco menos de cento e 
quinze léguas de comprimento Norte-Sul com lar* 
gura proporcionada. (*y 

A Tradição , e a Historia mencionam quatro 
notáveis successos anteriores á fundação da Capi- 
:tal , por onde começou a colonização da Província: 
e naufrágio de Diogo Alves Corrêa , outro d* hu». 
]&a náu Castelhana , o desembarq^.ie do único Da- 
natario Francisco Pereyra Coutinho , e © sen des- 
graçado fim. 



m^mimÊi^i^^^-^tm •" 



Ç*) A brgura> que pcy^erá andar de setenta a oítent»le« 

Eas, será incos;mta em quanto não for rectificada a longitu»» 
da Villa do Urubu, ou d^oatro lugar da margem do ri» 
ét $• Francisco. 
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Nenhum dos nossos Escritores datou as épo- 
cas destes- successos ; e a disconcordancia , que no 
respectivo se nota entrelles , faz duvídoza uma 
grande parte do que nos referem. O Jezuita Vas- 
concellos, segundo o que eu pude ver , foi o pri- 
meiro , que divrlgou (mais de cento e cincoenta 
annos depois) as aventuras de Diogo Alves Cor- 
rêa o Caramaru quazi em fárnía de Novella ; e 
os posteriores consideraram-se autliorizados para 
eníeicalla ; o que faz encontrar nesta historia in- 
coherencias , e paraddxos. 

O mencionado Ciironista , que viu (segundo 
clle diz) documentos circunstanciados (e que ja- 
mais produz ) não sabe se a náu do naufragado 
Corrêa hia para a índia , se para a Capitania de 
S. Vicente: pretendendo que esta estava '* ja en- 
tão povoada por Martim Affonso de Souza, ,, !!! 

Francisco da Cunlia, que passou ao Brazil 
poucos annos depoií de Tiiomé de Souza , e se de- 
morou dezasete nopaíz^ principalmente na Metró- 
pole , onde não podia deixar de conhecer o men- 
cionado Diogo Alves Corrêa , (^) ou ao menos a sua 
família , nada mais nos conta deste homem , senão 
que acompanhara o Donatário na sua retirada pa- 
ra os Ilhéos ; que escapara de ser devorado pelos 
índios da ilha Itaparica por saberlhes o idioma ; 
que com cinco geríros , e algumas pessoas mais que 
com elles escaparam da catástrofe , vivia perto 
do lugar , onde rezidlrã o Donatário Coutinho , 
quando Thomé de Souza alli chegou; e que ser^- 
vira a este de interprete cadavcz que era neces- 
sário fallar aos Indígenas. 

O P. ]aboatam, querendo assinallar a cada 
succésso desces homens o tempo do seu aconteci- 
mento , e não encontrando guia , recorre a con. 

C*) D. A. Correia ..morreo em 1557. 
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jcctnras, que nada provam. Pensa que o nautra- 
gio de Corrêa acontecera pelos annos de quinhen- 
tos e dezaseis atlié quinhentos e dezoito ; que o 
çla náu Castelhana fôia em quinhentos ^ trioia ; 
que o Donatário Coutinho passara á Bahia emqtd- 
nhentos trinta e sete , e morrera em quinhentos 
quarenta e sete: accrescentando ter achado escri- 
to Csem dizer aonde) que os Capellães de Mar- 
tim Affonso de Souza baptizaram filhos , e caza- 
rara filhas do mesmo Diogo A. C. em quinhentos 
trinta e quatro , quando cUe hia para a índia. 

O que as nossas investigações puderam descu- 
hrií de certo, ou verosimil a estes respeitos, he 
que o naufrágio de Caramurií fora em mil qui- 
nhentos e dez : que a náu perdida não hia para 
la índia ; porque as quatorze que naquelle anno 
sahiram para lá , todas passaram felismente o Ca- 
bo da Boa Esperança para o Canal de Moçambi- 
que; e que também nSo navegava para a Capi- 
tania de S. Vicente , por ser esta creada vintecin- 
co ánnos depois , como em mais d' huma parte ha- 
vemos mostrado. Esta náu ou pertencia ao Contrato 
do pàu brasil , ou andava por conta , e ordem da 
Coroa observando se havia novidade na Costa. 

Se alguns filhos de Diogo Alves Corrêa rece- 
beram o Baptismo , e algumas filhas contrahirara 
Matrimonio antes da chegada do Donatário , deve 
a administração destes Sacramentos ser attribuidat 
aos Capellães d* Armada com que Martim AíFonso 
alli entrou em mil quinhentos e trinta e um , e 
não aos da em que três annos depois passou á ín- 
dia ; porque nenhum dos Escritores , que íallaram . 
desta Armada , faz menção de que arribasse no 
Brazii ; sendo natural , que no cazo de precizão , 
aportasse na sua colónia de S. Vicente. 

O naufrágio da náu Castelhana foi em túil 
j^ninhentos e txinta e cinco. Era a capitana das 

Tom. II. M • 
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duas com qne o desgraçado Simam ri'Atcaçova 5a- 
liira de S. Liicar em Setembro do anno prectrdeii- 
te para a cosia do Mar Pacilico ; e rcrrocc::ieiido 
c!e cei ca pai^tgtni do tisireito Magallianico paia 
porco de Loboj , l'oi alli assassinado pela soldades- 
ca amotinada, t[ue veio nicalhalU na illia delioy- 
péba tjuiiize léguas ao Sul da BaLia de todos oí 
Santos. (^"■_) 

Constando da carta d'El Rey D. Joam o Ter- 
oeiro a Martim Affnnso de Sony.a tjue os Donata- 



C*) „ luan de Ecliearc-isumia iiizo cortar ias c<<bpi,'is 
^ [ni cn:)itaiies , , . y can \m cIoí Náu^ deierniiiiò cie ic la 
buclta liei San Jii^"' 'le Puerto Rico , ò de la Fspãrflla, 
y avieiido cnminmb dos dias tíe conserva desaparecib la Ca* 
p:taiia . ■ . La gente de Ia Não S. Fedro i\b inuestrns de se 
amotinar, porque nb co;iiian mas de dos onzas de visco- 
cho, e padeciaii de Otras cosas; aun(|iic con prender alt!u- 
ttlís se sosse^J el moiim. Visto que nb avia baslimenio 
\iíXít llegac Ji la ília Espa:)ol;i , se encaminaron nlBinzil... 
y (les{)ueit tle niiquema dias de naveaacion , lles;ar'jn à la 
ISiya tle Tmlos los Santos . . . onde luilaron un Fortiigiiez, 
(jiie di)co,.!iue avia veyiite y cinco anos, qlie estava entre 
lo^i Itiilios, y ntros ncho que alii quedarnii de un naiifia- 
pfij (Ic armada Porlu^iieza, y esres les dieron als;iina y<ica, 
balata;, y r^iizes , tle lodo poço; y alyunos soidadrs qne 
te 'lesmandaron , los liidío« los quisieron comer. Isiaudo 
Cii este imerto pjreciJ ia Clialiipa dt la Capiíana con ilies 
y 9Íere li^mbres , los iims dellus Itecliados , que dixernn 
(jiie la Ca()if.ina era perdiJa, dia de Saniinsio vsynic legnaS 
de alh , eu aquell» niisina cosl^i y que ile notlie diíi bo* 
le à tierra , y (['le la Renic tsrapo cu los baieJts , y la 
Ch.il'jp.1 ; y qne los ptiuierOi ociío dins los liulios los ira- 
laroii bie" ; \>Qto i]'1í díspues toniandolos descnidndos , Ici 
mataroii , salva a;iiello3 die^ y sieie. Jiia" t!e Moii enibib 
la ChaUiia cvi el Portiij^nez , que sabia la leiígua , a te- 
C0'íer atgiinos , se avia cscondiíUis ; y halbror. n.nertos no* 
Vema , e vivos quatro; lo< qvinls dixetaii , qne l.t Nio lie* 
vavi bairitneiilo, y í|ue n?) se avia acerf^do coii biieii pro- 
pósito i la Cosra d.-l Drusil, „ Aihojuh Hi-nera, 

Aiiioiiio Gilvaii uoi Uesjubrlinenun Kwi^ã. e \!oderiu 
tmíbem fai meií^ãj deua esi^uadra,, e sii^í des;i;a>^as. 



nkw se abrigavam a hir , ou mandar povoar a? 
capitanias em tempo limitado , e sabendo-se que 
as colónias de Joam de Barros » e Duarthe Coelho 
Pereyra partiram do Reino em mil quinhentos e 
trinta e cinco , parece dever-se inferir que as 
,dos outros Csem exceptuar as d^ Francisco Perey- 
•ra Coutinho^ e Jorge, de Figueyredo. Corrêa} sa- 
hiram no mesmo unno , visto nSo haver carta de 
Doação datada antes de quinhentos e trinta equa^ 
tro ; porém he certo que a dos derradeiros ( Cou^ 
tinlio , e Figueyredo) ainda não tinham aportada 
jnos princípios d'Agosco ; porque se tivessem clie* 
gado , nem Joam de Mori aciíaria só nove homens 
na bahia de Todos os Santos , nem os naufraga* 
dos em Boypéba se metteriam com os índios , liar 
vendo em menos de cinco léguas de distancia a 
.colónia de Figueyredo em estadp de prestar-lhes 
IXTompto acolhimento. 

oe a desgraça de Coutinho nâo foi em qui* 
nhentos e quarenta e oito , he provável que acon- 
tecesse no anno precedente , segundo discorre o 
P. Jaboatam. Francisco da Cunha tem sido o guia 
de todos os que mais verosimilmente escreveram 
do Donatário : como temos a mesma opportunida- 
de , compendiemollo. 

„ Na occazião , em que EI-Rey Dom Joam o. 
Terceiro repartiu oBrazil em Capitanias , achava- 
se na Corte Francisco Pereyra Coutinho , vindo da 
índia , onde deixai a acabadas grandes coizas com 
seu esforço , e feito notáveis serviços ao Reino ; 
cnx remuneração dos quaes lhe fez o mesmo Sobe- 
rano mercê d*huma Capitania de ioda aterra, que 
ha da Ponta do Padrão Ch^^j^ ^^ Santo António) 
athé o Rio de S. Francisco; dando-llie ao depois, 
todo o recôncavo em torno da Bahia de Todos o$ 
Santos. „ 

,> Como este Capitão era d 'animo, incança* 

M ii 
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vel , nSo receou hir em pessoa povoar a sna Ca- 
pitania , aprestando uma armada ã sua custa com 
muicos soldados , e cazaes: E feita sua viagem , 
desembarcou da Ponta do Padrão para dentro , e 
forrificoti-se no sitio, onde está a Matriz de Nos- 
sa Senhora da Victoria. A' sombra da paz, em 
que viveu nos primeiros annos com os Indígenas , 
tiveram os povoadores lugar de fazer rossas para 
suas lavoiras ; e alguns mais poderozos fizeram seus 
engenlios d' assucar um pouco retirados : IVIas quan- 
do se suppunham no maior succego , lhes começa- 
ram os Tupinambás a fazer cruel guerra , qne 
continuaram por espaço de sete ou oito annos , 
destruindo lhes por vezes as lavoiras , e obrigan- 
do-os com suas hostilidades a experimentar gran- 
des fomes. „ 

,, Vendo-se Coutinho já com pouca gente pa- 
ra dar remédio a tantos trabalhos , e compadeci. 
do do povo jú falto de Koffrimento , annuiu às suas 
instancias , embarcando-se com todos em uns ca- 
ravellóes , que tinlui no porto, e passou-se á Ca- 
pitania dos Illiéos , cujos povoadores viviam em 
toa paz com os Tupininquins. ,, 

„ Experimentando os malfazejos Tupinambás 
a perda que a auzencia da colónia llies cauzára 
na permutação dos mancimenLos , mandaram-lhe 
offerecer páz , e boa amizade. Capacitado o Dona- 
tário , e os níais de que no convite nSo haveria 
perfídia , não perderam tempo em tornar a embar- 
car-se para a Bahia de '1'odos os Sanios ; mas des- 
giaçadamenie ao embocar a barra foram sobresaU 
tados d' bum temporal de vento, que os lançou so- 
bre os baixos dalUialcaparica, onde todos os que 
que puderam ganhar terra , foram devorados pelos 
Jndigenas lambem Tupinambás , que somente iti- 
peiíaram a Diogo Alves Cortea , ç aos seus, por 
saber', m a língua. „ 
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,', Ficando o Terreno devoluto á Coroa » o 
mesmo Monarca , que ainda reinava , pelas infor- 
mações que tinlia da capacidade do porto , e fer* 
tilidade do território , cfeterminou mandar fundar 
aili uma Cidade , que foi^se Capital de todas as Co- 
lónias , para soccorrellas ; visto que quazi por to- 
da a parte os Indígenas lhes estorvavam o deze- 
iado progresso. „ 

„ Com este intuito foi expedida uma Arma- 
da de cinco navios com seiscentos voluntários , qua- 
trocentos degradados , alguns cazaes de gente , um 
grande provimento dos instrumentos necessários 
para a fundação , e defensa da Colónia , alguns 
radres Jezuitas para cathequizarem os índios , e 
outros muitos Sacerdotes para administrarem os 
Sacramentos. (*) Hia nella por Commandante o 
illustre , e honrado Thomé de Souza , que havia 
militado em Africa, ena índia, nomeado Gover- 
nador Geral do Estado Brazilico , ou Nova Luzi- 
tania com grande alçada , e absolutos poderes no 
seu Regimento ; pelo qual suspendia , e limitava 
o Soberano a jurdição , que havia dado aos Do- 
natários das Capitanias , quando delias lhes fize- 
ra doação : de cujo procedimento elles se mostra- 
ram queixozos ao mesmo Soberano , que não se 
dignou deferir-lhes ; na intelligencia do grande 
incoveniente que se seguia ao Estado , e Povo de 
os conservar obsolutos na jurdição civil , e cri- 
minal. ,» 

„ Hiam na mesma comitiva oDouthor Pedro 
Borges com o emprego de Ouvidor Geral , para re- 
ger as Justiças de todas as Capitanias ; António 

(*) E outros muitos Sacerdotes : assim Fiancisco cia 
Cunha ,. cscriroi coevo : Vasconcellos pretende que o P. Ma- 
nuel de Nóbrega, seu collcga , fora obrigado pelo Govcr-. 
nador, e Povo a fazer as fuiíçOes de Vigário, por nSo Ut 
faido na Armada ! ! t 
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Cardozo de Barros por Procurador da Real Fazen- 
da , e algiiiis criados cl'El-Rey para serem emprc* 
eados nos OfHcios piiblícos, ,, 

„ A EsLjuadra saliiu de Lisboa a dois de Fe- 
vereiro de mil qtiinlitíntos qiiarenia e nove , e a 
vintenove de Março aferrou no porto do estabe- 
cimeiíto do Donatário , em pouca distancia do qual 
vivia o mencionado Diogo Alves Corrêa , por al- 
cunlia o Caramurá , com cinco genros , e outras 
pessoas , aos qiiaes os antropófagos de Iiaparica 
perdoaram por sua intervenção , como dissemos, (^*_) 

Não llie parecendo a7ado o sitio dantes esco- 
iliido pelo Donarario , foi Thomé de Souza dar 
principio á Cidade projectada no Uigar , onde es- 
tá a Capella de Nossa Senhora d'Ajuda , nm quar- 
to de legua ao Norte , contra os volos d'alguns , 
que Ilie preferiam o sitio de Monserrate. 

No anno seguinte se l[ie mandou nm gaIH3o . 
carregado de viveres commandado por Simam da 
Gama: e no de quinhentos cincoenta e um se llie 
repetiu o me5mo soccorro em uma Esquadra , de 
que era Conimandante Amónio d'01iveira; e le- 
vava algumas moças do Recoliiimento dasOrfans, 
mui recommendddas pela Rainha a Senliora D. 
Catharina ao Governador para que as iizfcsse ca- 



C") „ Quando (TlioTié de Souza) cJesemliarcou era viUa 
velha, loTj m^lli ac'iaj D'Ogo Alvej oCirair-un^ de alcunha , 
grande ILigua do Gentio, com quem linha fíilo paíes ; e 
dspois (la miTie de V. P. C. veio dos llhéos povoar esta 
villa i e linhi alijani esiJiço afastado delia íeilo umas ca- 
zas em (jje vivii com cinco t;e;iroi , e ni^Js alguns liomens, 
que hapiim uscipalj da desqraja acontacida a F, P. Cou- 
tinho , e ae conservavun vivos , e.-n humas occMziÕes com 
as arjiiji na mio, e ouras em boas razões, j, r. íU Cuniia. 

). Qui!i-lo se fiii.l.iu a ^idida , lirjuveram pareceres , que 
ee_ei!iSc.níe na poi-a, i|iie csrá None-Sul cnm a do Pa- 
dcãj; |)3r ficar m^is ssijiira , e beai assenlada cm razã» 
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rar crm as principaes pessoas do Estado; confe- 
rindo-lhes era dote Officios da Jiisiiça , e Real Fa-» 
7.enda , paia nobreza, e aumento do mesmo Es- 
tado. Semelhantes providencias foram anniialmen- 
re continuadas durante oquatrienal governo des- 
de- primeira Governador , e de seu succes^or Duar- 
tíie da Costa , Gí^^^ duiou outro tanto tempo) por- 
que como ainda não haviam mercadores , que re- 
Bnettessem efteitos por sua coma para este Estado, 
mandava El-Rey iodos os annos iima Armada com 
gente voluntária , órfãos , degradados , materiaes* 
e todo o género de mercancias , para se venderem: 
aos moradores pelo mesmo custo do Reino» e re-? 
partirem em pagamento pelos que tinham ordena- 
do, ou soldo. Do sobejo se proviam as Capitaniasi. 

Em pouco tempo a Colonid sobresahiu a ta- 
das as dos Donatários. 

A Duarthe da Costa succedeu em mil qiii» 
Bhentos cincoenta e oito Mendo de Sá , que nodi< 
lutado governo de quatorze annos aumentou con- 
sideravelmente a Provincia , e soccorreu todas a$ 
Capitanias nos apertos em que os Indigenas as 
punham. 

Esta Provincia está repartida em três Comar- 
cas : a dos Ilhéos » a da Bahia , e a da Jacobiiia* 

Comarca dos Ilhéos. 

Esta Comarca , que se estende do rio Jiqniri- 
çâ atlié o de Belmonte ou Jiquitinhonha , occupa 
o terreno da. suprimida capitania do seu norre; a^ 
qual se estendia tom cincoenta léguas de tosta a 
principio da embocadura do rio Jaguaripe írontei-- 
ro á ponta meiidion^íl da Ilha Iiaparica ; ao de- 
pois da Ilha TinUaré (*^ a encontrar a capitania 

(^) ji Â capitania de lorge de Figueyredo ccmc^a -<!• 
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de Pedro do C. Tourinho ; e teve por seu primei- 
ro Donatário a Joree de Figiieyredo Corrêa, Fi- 
dalgo d'ElKey , e Éscrivara da Sua Real Fazen- 
da , o qual em ra/ão do 5eu Officio n5o podendo 
liir pessoalmente povoalla , mandou em sen Ingar 
iim Cavalheiro Castelhano chamado Francisco Ra- 
xneiro , entregando-llie o commandoda armada , que 
aprescára cora tudo o necessário. C*) 

Sahiii este de Lisboa , f. com feliz viagem foi 
surgir no porto da Ilha Tinharé , onde desembar- 
cando a sua comitiva, deu principio á Povoação 
sobre o morro de S. Paulo; donde » algum tempo 
depois, por se desgostar do sitio, passou para o 
rio dos Ilhéo; , e atli fundou a Villa , a que deu 
o nome do Santo do Proprietário. 

Nos primeiros annos teve guerra com os In- 
dígenas; mas coma e/ym Tnpininquins , povo de 
melhor coitdiçao t]ue os outros, passadoí tempos, 
fêz com elles p;r/,e3 ; e ;io depois tão boa harmonia , 
e conveniência em aumento da capitania, que mui- 
tos homens ricos de Lisboa mandaram nella fabri- 
car engenhos d'assucar , crescendo por este modo 
a população , e o commercio. 

A Jorge de Figueyredo Corrêa succedeu na 
capitania seu filho Jerónimo Alarc&o , que a ven- 
deu , com beneplácito régio , a Lucas Giraldes , o 
qual consumiu nella grosso cabedal; chegando no 
seu tempo a ter oito engenhos de assucar: Po- 



pontj da Hahia Ho Salvador cb parte iIo Siili que se en- 
tende ser a ilha Tinliare , co<\>o estn jiilgailo por Sentença 
jiroferida sabre o caio por Memlo de Si Governador , e Braz 
Girdozo Ouvidor geral , e provedor mór do Brazil. „ F. da 
Ciuilia. Querer que a illia Tinharé seja a ponta opposia á 
do Patirão , lie iim erro geográfico. 

C*) Pedro de Magalhães Gaiidavo diz que o planta- 
cW da Colónia de Jorge de Figueiredo le chamava Joani 
d'ÂImeycia. 
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rim cahindõ sobre seus povoadores os desalmados 
Aymborés , que mataram a muitos » e obrigaram 
outros a retirar-se para a Bahia , tiido andou pa« 
■ ira trás. 

Mendo de Sá foi pessoalmente soccorrer os 
opprimidos , e fêz estrago naquelle malfazejo Geuf 
Cio pelos annos de mil quinhentos e sessenta. 

D*hum dos successores de Lucas Giraldes pas* 
sou a capitania em pagamento d*huma divida pa^ 
ra o dominio de D. ÊUena de Castro , Condeça 
deste titulo , em cuja illustre família se conservou 
athé o anno de mil setecentos sessenta e um » em 
que o Senhor Dom Jozé Primeiro a encorporoU 
com os Btn^ da Coroa , dando a Dom António de 
Castro , derradeiro donatário , o Condado de Re*» 
zende, e o Almirantado do Reino de juro i eher* 
dade com cincomil Cruzados de renda. 

He paiz montuozo , quazi geralmente cuber- 
to de matas , onde se cria diversidade de madeí^" 
ras para construção ; e ainda algumas de marce- 
neria, e tinturaria, o mais abundante d'aguas» 
(da provincial e fertilissimo > devendo serriquis* 
simo depois de bem multiplicados os agricultores. 

As chuvas sam frequentes , contribuindo mui- 
to a vegetação dos bosques , que conservando o 
terreno sempre fresco, faz ser mais copioza aevo- 
poração de que se formam as nuvens , e a mesma 
agua que lançam. „ O terreno em partes he ar- 
gilozo ; as camadas inferiores vizinhas á costa sam 
calcarias , e formadas por um aggregado de chon- 
chas , das quaes as mais próximas ao húmus tta^ 
dem a calcifícar-se , e as mais interiores jã estam 
no estado de pedra calcaria commum , ou marmo- 
Te rude de Linneu. A wsuperfice he cuberta í/Vzíz- 
mas geralmente devido á rezolução dos vegeiacs/*' 
Quazi nâo ha sitio , onde não prospere ou a man- 
dioca , ou o cafezeiro » ou o arroz » ou o milho» 

Tom. JI. N 
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cu a cana do âssticar , ou o algodoeiro: taessam 
ios objectos da agricultura. A cultura do anil po* 
<ie ser lucroza , como tambcm a do cacau , e pe- 
churim ; poísque o território os produz esponta- 
ítieânyente; bem que o derradeiro não hc tão' grau- 
tio como o do Pará. 

Montesi A Serra dós Aymorés principia ne§^ 
ta comarca , onde commumente se lhe dá o nome 
ti* I tarada ; e ás vezes o de Goytarácas ou Bat/^ 
tarácas. Qiiebra em muitas paragens; em umai? 
«iVizinha*se aò mar , em outras arreda-se considc- 
tavetmcnte. Entre o rio dos Illiéos e o de Contai? 
thegaà- praia. Todas as outras satn ramificações? 
dcíta *qttazi por toda a parte pa voada dè mato.' 

Mineralogia. Granito , pedra de cal , tabatín* 
ça , cristaes , e oiro em mais ou menos conta na 
parte occidcntal. (^*) 

Fytologia. Entre as plantas medicinaes no- 
ta-se a epicu^nha , alcaçuz, contra-herva , abn-^ 
tua , quina da terra , jalapa , tamarindos , mil-ho» 
mcns , unicií , barbatimão , curcuma , betoniea ; as 
arvores da gomma cléme , as da coppal , as áo 
«angue de drago, angelim , aroeira. Entre as ar- 
vores de boa madeira para construção acha-se a 
maçarandúba , tapinliuan , vinhatico , loiro , jini- 
papo, itapiciirú, cedro, pitiá , hybicuhyba, sassa- 
fras , angico , gonsalo-alves , páu-d*arco , páu d^o- 
leo , páu lerro , páu roxo > sucupira ^ sapucaya r 



(♦) No reinado crEIRcy D. Joam o Quinto ofFereceu- 
SC um celebre Soledade a mostrar copiozas minas de prata 
no interior a troco irinirna sesmaria , que seguramente 
abrangia a terça parte da capitania^ no que foi àttendido: 
conhecida porém a fraudulcncia do homem, .que, sem mos» 
Har ao menos sinaes do promettido, se havia apossado d'bu* 
ina vastíssima exlcnsSo do rrjelhrr terreno , c o hia repar- 
iindo com seus parentes, deu o Soberano por iiullo o eo»^ 
Irato part ítlicidade do Povo» « ■ - * 
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trafxêta , íoraçSo de negro* pati bra2íil. As arvo« 
res do ciipahyba , as da suma -uma , os cajueiros , 
ts jabucicabelras » as mangabeiraa , as goyabeiras » 
os araticumzeiros , e diversidades de palmeiras. Os 
coqueiros^ da Azia sam assaz multiplicados na pro- 
ximidade da praia ; os da piassaba communs nos 
bosques 9 csubministram uia lucrozo ramo de com* 
mercio com o seu linho para amarras : da sua nóis, 
se fazem vários objectos ao torno : os nayliis , tão 
grandes como os primeiros ,.eque se criam no in* 
terior > sustentam diversidades d'aves principal^. 
Stíéate araras , e quadrúpedes com os seus cocos .4 
qne sam pouco inferiores aòs daquellootros, ctcnr 
^ entrecasco mui doce. , 

Zoologia. Afim de que os agricultores não pa« 
^eçani damnos nas suas lavoiras , por toda apar- 
te /sam poucos os .animaes domésticos: os porcos» 
^ne sam os mais numerozos , tornam*se montezes 
«m certas luas , e não apparecem senão depois d*al- 
gims dias; Nos bosques ha veados, antas, porcos., 
«outras caças miúdas: o cão sylvestre, segunda 
dizem , he conhecido neste paiz ha poucos annos; 
Os mutuns , os jacus , os macucos , os tucanos sam 
h*:m conhecidos^ como as innocentes arapongas , 
e varias castas de rolas. 

O cayriíá he do tamanho d'hum melro., azul 
pelas costas còm o peito roxo , azas , e cauda ne- 
gras , o bico curto e largo. As pennas do peitei 
chegadas ao calor do fogo tomam a cor de oiro y 
tcgundo dizem. O Author da Natureza não qttÍ25 
.^ue este pássaro , tão estimado pela sua plumagem ; 
lizònjeasse o ouvido do espectador. 

^ Diversificadas espécies d'abelhas melifícam umasr 

nas. cavidades dos troncos , oiitras ejn peqxienas 

colmeias de cera y que fazem nos gallios dos ramos; 

•• ,Os Tuplninquins , possuidores do beiramar ; 

guando os conquistadores nelle se escabelcc^rav # 

Nu 
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Frio. onde tem o nome de Rio-Pardo , como dis- 
semos. Seu alveo lie quazi sempre de penedia co,-n' 
militas cachoeiras, que o fazem mnavegavel: sua' 
embocadura fica obra de dez milhas ao Norte da 
<io rio de Belmonte, com o qual commnnica emí 
duas paragens ; ] niidiahy , e Rio de Salsa sam os 
nomes destes canaes. Pelo derradeiro , que fica 
obra d'oÍto a nove léguas longe do mar , reparte 
o de Belmonte suas aguas com o Parype em todo 
o tempo; O outro, que fica no meio da mencio- 
nada distancia, só lie corrente , em quanto duram 
as cUeiaá, Em grande distancia acima do Rio da 
Salsa sahe do Patype um braço , que vai desaguar 
na bahia dos Ilhéos, 

Pouco mais d*liuma legua arriba do mencio- 
nado Rio da Salsa está a profunda , e piscoza la- 
goa Antimucuy de forma circular com mais de 
meia legua de diâmetro , e obra de três milhas ar- 
redada do rio de Belmonte , para onde tem dois 
cies aguadeiros. 

Perto de ires leguas ao Norte do Patype sa- 
lie o rio Posim , ao qual os primeiros descubri- 
dores denominavam J uÍ7,io ; e outro tanto mais 
adiante o Commandatàba , a principio Comman- 
datiòe , os quaes sd sam aparotozos , e navegá- 
veis com a maré: communicam-se em pouca dis- 
tancia do mar. 

Quatro léguas ao Norte do Commandatnba 
sahe o rio Una , que principia na Serra geral , e 
recolhe pela margem direita o chamado Braçado 
Sul , que vem da mesma Serra. As sumacas so- 
bem ainda perto de três léguas para cima desta 
confluência, que ficaobra de uma arredada do m-tir. 

O rio dos Ilhéos he a entrada d'huma fornio- 
za bahia , onde desaguam vários outros navegáveis 
com a maré pnr maior , ou menor espaço, O uni» 
éo considerável lie o chamado Rio da Cachoeira , 
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(ffM já dissemos ser um braço do Patype) ao lon- 
go do qual ha uma boa estrada sempre plana athé 
o centro da sua extensão, O rio do Engenho be 
navegável por espaço de duas léguas e meia athé 
uma vjstoza cachoeira. Os outros sam pequenos. . 

A barra dos Ilhéos he conhecida por quatro 
âlhéos , que lhe ficam fronteiros uma légua ao 
mar ; três sara de rochedo , o outro povoado de 
mato , e todos de boa altura. 

Huma légua ao Norte da Barra dos Ilhéos es* 
tá a do rio Itahype , que he estreito , e profun* 
ílo ; e nâo tem mais de sete léguas de extensão , 
sendo o desaguadoiro da profunda , e piscosa la- 
goa do mesmo nome , a qual tem duas léguas de 
comprido , uma de largo , e uma pequena illia. 
jSeus contornos sam povoados de matas , por en- 
tre as quaes sahem varias ribeiras para esce lor* 
mozo receptáculo, onde amare se faz sensível na 
-estação secca. 

Com muita facilidade se pode abrir um canal 
Cao qual }á noutro tempo se deu principio) deste 
rio para o do Fundão^ que desagua nabahia dos 
Jlhéos ; obra de summa vantagem para conduzir 
équelle porto com brevidade , e sem risco as ma- 
deiras, e produções das adjacências do menciona- 
do lago. 

Na parte septentrional notam-se os rios Ma^ 
■rahú , ê Acarahy , que desaguam na bahia de 
Camamii ; o Serenheliem que desemboca defronte 
da ilha Boypéba; o Jiquié , que entra por dua^ 
bocas , assaz desiguaes , no canal que separa a illia 
. -Tinbnré ào continente; o Una , que principia na 
Serra da Pedra-Branca , e desagua poucas légua» 
«o Norte do Jiquié ; o Jiquiriçá , que nasce na 
Serra- da Giboya , e sahe poucas milhas ao Norte 
do Una; todos de curta navegação , nSo chegan- 
do ots inaiore3 C^ue sam cks deriadeiros^ ou exce>^ 
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dendo apenas a vinte léguas de cursO. Em todos 
ha limitai caclioeiras : todos atravessam formozas 
inatas de boas madeiras criadas ein terrenos mon- 
tiiozos , e fertilissimos ; em quazi todos ha serra- 
rias d'agiia para facilitar-lUes a exportação. 

Porcos , e Illias. A bailia de Camamà , em cu- 
ja entrada da banda do Sul esiá a Ponta de Mat- 
tá cora um fortim , he o único porco da comar- 
ca , que pode recolher grandes navios. Tem al- 
gumas ilhas , e recolhe grande numero de rios na- 
vegáveis só athé onde chega a maré. 

Da bahia de Camamú aciíé bem perto da em- 
bocadura do rio Una acosta Ue bordada de ilhas, 
entre as quaes lia três de grandeza considerável, 
a TinUar^ , a de Boypéba , e a de Tupiassd. 

A IHia Tinharé , mais conhecida pelo nome 
de Ilha do Morro , alhidindo a um Monte , que nel- 
la ha, denominado Morro de S. Paulo, tem per- 
to de cinco léguas de comprimento Norte-Sul , lar- 
gura proporcionada, e um Forte na extremidade 
septentiional ; e junto delle uma Povoação ale- 
gre com uma Hermida de Nossa Senhora da Luz. 

A Ilha de Boypéba ao Sul da de Tinharé, e 
delia separada por um canal apertado, tem perto 
de duas léguas em quadro , e uma villa no lado 
oriental. 

A Ilha de Tupi/assá tem três lef^nas e meia 
de comprimento Leste-Oeste , e cinco milhas de lar- 
gura. Fica entre a de Tinharé e o continente, 
entre os dois braços do rio ]iquié , dos quaes o 
meridional he mui estreito. 

Pouco mais de meia legua ao Norte da men- 
cionada Ponta Muttã , e cinco ao Sul de Boypé- 
ba , está a pequena íllia Çuiéppe , em outro tem- 
po fortificada, a qual abre duas barras assaz de- 
siguaes á bahia Camamú. Perto de duas léguas ao 
Poente deQuiépne, quazi no centro da bahia e»: 
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fá a Ilha Camamú , que he de figura circular , 
alta , provida d*agua com meia iegua de diâme- 
tro , e tem alguns moradores. Esta ilha , que fica 
defronte da embocadura do rio Acarahy , que vem 
do Poente , e da do Marahú , que vem do Susu- 
doeste, he hoje quazi só conhecida pelo nome de 
Uha das Pedras , alludindo ás do seu primitivo 
aome , que s6 nella se encontram , «e com abun- 
dância. Estas pedras sam de cor ferruginoza , pe- 
cadas como chumbo , e fáceis de trabalhar: algu* 
mas tem. veias de prata; mas em tão pouca quan- 
tidade , que não faz conta continuar na sua ex- 
tracção. Os pescadores da costa do Sul fazem dei* 
ias as chumbadas das suas redes , e linhas. 
, Perto de três léguas ao Nernoroeste de Quiép- 
pe está a ilha dos Tutarõ^^ , maior que a de Ca- 
mamú , haixa , provida d'agiia , com muitos co- 
queiros , e povoadores. Fica perto da embocadura 
do rio Serinhehem. ô&rjc 

""Ilhéos. ^^^s. 

Rio de Contas. '^^^T 






Olivença* 
Camamá« 
í Cayrú ^. n ^ 

Villas. l Boy peba. :^> ' 

J Màrahú. r^"*^ 

1 Barcellos. 
J Valença. 
I Igrapiúna. 
\^Serinhehem. 

t lhe os , ou S. Jor^e ^ noutro tempo Villa con- 
iAderavei , e floiocence , tem decahido. Está situa- 
da numa planura sobre o lado septentrional da 
bahia do seu nome entre duas coUtnas • a de S. 
Antoaio • sobre a «qual £eve o segundo asseato , e 

Tom. IJ. ^ O 
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a de Nossa Senhora da Victorla , qne fica máh 
afastada do mar. Além da Igreja Parroquial dedi- 
cada á Invenção da Vera Crtt?, rem a Hermida 
de S. Sehastiam junto á praia , c a de Nossa Se- 
nliora da Victoria , sobre a collina a que dá o 
nome. He abaetada de pescado , e dos viveres do 
paiz , e tem um chafariz. Os Jezuitas tinham aqui 
iiin collegio , que serve de Caza dd Camará , de- 
pois de arruinada algreja. Os seus subúrbios sara 
apraziveis ; seu porto capaz de grandes sumacas, 
e defendido por vários iortins. Exporta-se daqui 
farinha , arroz , café , aguarden te , madeira , e al- 
gum cacau. 

Desta Viila sahem duas estradas , uma jà men- 
cionada ao longo do Rio da Cachoeira para a co- 
marca do Serro do Frio em Minas Geraes , outra 
mais alta para Villanova do Príncipe no Distric- 
to meridional da comarca da Jacobina. 

Ollivenf-a , VilIa d'Indios , grande , populo* 
za , e vistozamente situada sobre uma collina la- 
vada d'ares sahuiíeros com espaçoza vista de mar, 
entre as embocaduras de duas ribeiras de desigual 
grandeza. Todas as cazas sam cubertas de pallia ; 
c seus Iiabiiadores quazi geralmente occupados em 
obras de torno, com que introdvizem alli quantio- 
za somma de mil cruzados annuahnente. Tem nma 
magnifica Igrrfja Matriz de pedra da Invocação 
de Nossa Senhora da Escada, e Jiuma ponte so- 
bre a ribeira maior , que a banha pelo lado sep- 
tentrional .Fica rres léguas ao Sul dos Ilhéos. 

Miv de Cniitas , Vúla. medíocre, e aprazível, 
situada pouco dentro da embocadura , na margem 
ilieridionai do rio , que lhe empresta o nome ,eftir- 
Tna imi bom perto para sumacas , entre duas ri- 
beiras de mui desigual volume, e cujas aguas sam 
«xcellenres para temperar ferramentas. Tem umá 
Igreja Parroquial dedicada a S- Miguei , e ufflft 
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ponte de pedra n^ ribeira grande , qtle he a sn* 
pèrior. O povo he obrigado pela Camará com ccri- 
tas penas a cultivar aqilantidade de pés de maii'* 
dioca f que se lhe prescreve' á proporção dos escra* 
vos, que cada lavrador possue; o que faz sahír 
daqui grande numero d*embarcações com farinha 
para a Capital. 

Camamú , VíIIa medíocre , abastada, e fln* 
recente com bom commercio , vistozamente situa- 
da sobre a margem esquerda do rio Acarahy três 
léguas acima da sua embocadura , em frente da 
fóz do rio da Cachoeira , que se lhe une pela di* 
reita. Tem uma Igreja Parroquial de Nossa Se* 
nhora d^Assumjjfão , e uma Hermida também de* 
dícada a Nossa Senhora com a Invocação do DeS'» 
terro ; muitas cazas de sobrado , e professores re- 
gios cie Latim , e primeiras Letras. Do seu porto 
sahe grande quantidade de café , farinlia , aguar- 
dente , madeira , arroz , e algum cacau. 

Nesta villa desemboca uma estrada., que prín-^ 
cipia no districto da villa de Rio de Contas a cen* 
trai , donde descem numerozas boyadas para es» 
toutra, e para as da con vizinhança. 

Mar anã , Villa ainda pequena , e bem assen- 
tada sobre a margem , e obra de sete léguas ar* 
riba da embocadura do rio que lhe empresta o 
nome , e leva athé lá embarcações menores. Temi 
uma Igreja Matriz dedicada a S. Sebastião, geus 
habitantes recolhem muita farinha , e tiram algu- 
ma madeira. 

No seu districto ha pedaços de terreno par- 
ticularmente apropriado para melancias , e anna- 
aa^es . que sam mui grandes , e excellentes ; e ex- 
portam*se em grande quantidade para a Capital. 

Barcellos he uma Villa pequena , e vantajo- 
Eamente situada no angulo da confluência do pe*- 
fUteao CM Pjãr^tigyQQ^ o Maruhú » quatro léguas 

O ii 
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por elle acima 1 e três abaixo da villt do mesmo 
nome. Seus habitantes sam índios » que cultivam 
mandioca com os outros viveres do pasz ; e apromp- 
tam linho de ticum. A Matriz he dedicada a Nos- 
sa Senhora das Candeias. 

Serinhehem jipoí corrupção , e vulgarmente 
Santarém be uma Villa ainda pequena sobre aem^ 
bocadura do rio deste nome , e povoada d*Indios pes* 
cadores , agricultores , e tiradores de madeiras. San- 
to André he o Padroeiro da Matriz , que a orna* 

Cayrá , Villa mediocre , e bem situada na 
pequena ilha do mesmo nome entre a de Tinharé , 
a de Tupyassú , e o continente» Tem uma rua vis* 
toza , calçada * e com muitas cazas de sobrado ; e •- 
lia extremidade um convento de Franciscanos. A 
Matriz he dedicada a N. Senhora do Ro^arioi 
Tem ainda uma Hermida de Nossa Senhora da La^ 
pjCL j e aulas regias de Primeiras Letras » e Latim^ 
Alguns Ouvidores a escolheram para a sua rezi- 
dencia ordi^iaria : os d*hoje sara também Juizes Con- 
servadores^ das matras ; e prezidem a uma Junta 
respectiva denominada Conservatória. 

Jgrapiúna he uma pequena Villa maritima.^ 
situada na foz da ribeira do mesmo nome ; e fica 
entre Santarém , e Cayrú. O povo , que a Iiabl- 
ia , he composto de Brancos cultivadores d*arrôz > 
e outros mantimentos. Sò tem a Igreja Parroquial > 
qiie he dedicada a Nossa Senhora das Dores. 

Boypébã , situada na ilha do mesmo nome » 
he antiga, e abastada de peixe: Seus habitantes 
sam Brancos , e lavradores, dos comestíveis do paiz : 
a Matriz ^ que a orna , he dedicada ao Espirita 
Santo: arroz, piassaba , e casca de mangue para 
os curtumes sam as principaes exportações. 

Vallcnça está a cresser sobre a margem direi- 
ta do rio Una (o septentrional} pouco acima da 

sua embocadura, A sua Matriz hc dedicada ao 
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Santissimo Coração de ]eziis. Seus habitadores sam 
Brancos » e índios : café » e madeira fazem a sua 
riqueza. 

Obra de meia legua arredada do lago Itahy* 
pe em sitio vistozo , e aprazível está a Povoação 
d* Almada com uma Igreja Parroquial de Nossa 
Senhora da Conceifão. O povo , que a habita t 
compõe se de Brancos , e índios Cpara cujo estabele- 
cimento foi fundada p lavradores de farinha, eou* 
eros viveres s e tiradores de madeira. 

Em uma península formada pelo rio Patype 
]unto á sua embocadura , num dos mais tecundos 
terrenos está a considerável Freguezia de S. Boa^^ 
ventura. Seus habitadores » que sam Brancos , e 
Indígenas; recolhem abundância d*arrõz • farinha» 
feijão > e milho: tiram madeira , e possuem algum 
gado vaccum ; frequentam a pescaria > e a caça. 
As melancias, e os annanazes sam mui grandes» 
e excellentes« 

Comarca da Bahia. 

A Comarca da Bahia tem quarenta léguas de 
costa , contadas do rio Jiquírtçá » que desagua três 
léguas ao Oes-sudoeste da Barrafalsa athé Rio-Real , 
limite sepientrional da Província , e obra de trin- 
ta e cinco em largura a confinar com a da ]aco» 
bina pelo Poente. A face do paiz he variada de 
matas , collinas , serras poucas / e charnecas ou 
Catingas , que occupam muito mais de ametade , 
e assim chamadas por incapazes de género algum 
de agricultura, servindo sò de criar gadb vaccum; 
mas não sem pedaços de terreno substanciozo em 
algumas chapadas , principalmente das serras , e 
nos valles mais profundos , ou adjacências de 
rios , onde se criam arvores corpulentas , e on- 

fi^C^^PQ^! destas derrubadas^ se íaKiD planes^- 
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f 6e$ dê diàntliôCA , é cabaço $ algòdôaes , e milha* 
Mida§. 

O melhor terreno da comarca he o chamado 
RecòncáVò com seis títhé dei legitas de largura 
em torno da grande enseada dé Todos os Santos^ 
Onde ha grande^ extensões apropriadas para a cuU 
titra principalmente das canas do assiicar , e ta- 
baco < mercancias que em nenhuma outra provín- 
cia do Estado se recolhem em tanta quantidade. 
O terreno chamado mússapé\ que he negro, e 
forC^ , he o melhor para a cultura das canas. 

O Inverno principia no fim de Março , e du- 
f a athé Agosto com grandes intervallos de estio ; 
* nunca chega á extremidade occiJentâl ; onde sé 
chéve cOm. as trovoadas , que sam geraes , e dii- 
tam em quanto o Sol anda ao Sul da Equinocial. 
Montanhas. As Serras principaésficiím do 
rio ParagnassiV para o Sul: as mais notáveis sam 
a da Giboya , a da Itapéra , a da Mangabeira , á 
das Bocetas, a doGayrd , a da Pedra-Bránca , a da 
Cupiòba : á esquerda do mesmo i-io , e delle em 
grande distancia nota-se a do Camizão com gran- 
des matas , onde. se fazem algodòaes , e outras 
lavo iras. 

Mineralogia. Granito , argilas de difFerentes 
cores. Sabe-se que ha oiro, e lerro ; mas não tem 
apparecido senão em mui pouca quantidade. 

Fytologia. Das arvores oriundas da Europa sd 
as- figueiras fructificam. As mangueiras sam multi- 
plicadas em alguns sítios, e fructificam com abun- 
dância , e formozura ; as jaqueiras sam mui com- 
muns: quazi todo o mundo conhece as mangabei- 
ras : .as jabiuicabeiras só prosperam nas matas; 
os ambuzeiros nos agrestes ou Catingas. As me- 
lancias sam geralmente compridas , e d*ordinario 
boas : os melões não prestam. Ha varias castas de 
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prrid^s * *e as chagadas seecas : diversidr^dos da pl^ 
mentas indígenas , e a do Malabar : gengibre » 
jallapa » uriícú , angelím , a opuncia: este vege? 
Fal lie de diversificadas espécies , r cambem com 
differentes nomes ; algumas sam com alguma fdr^ 
ntia de arvores , edam um fructo como grande pe* 
to lízo com uma pellicula encarnada , polpa bran^ 
ca , assaz tenra , refrigerante, impregnada de se* 
mentes bem semelhantes ás dos brèdos. Variedat 
cies de boas madeiras , como jacarandá , vinhaticov 
isassarandúba , piquiá , sucupira , sapucaya , paro* 
ba , itapicurii , sebastião d*arruda , gonsalo alves • 

{>áu-d*arco » páu-brazil , braúna, amoreira , cujo 
enlio tem gasto na tinturaria , e as folhas nutrem 
lima espécie de bomhice indígena , cuja criaç&o 
pode ser lucroza. Entre varias c?istas de palmeia 
ras a mais formoza he a deste nome : seu tronco 
be mui alto, de boa grossura, mui lizo , e direi? 
to com palmas de pasmoza grandeza: s6 se crianu 
nos terrt^nos liumidos das matas. Notam-se aíndt 
f» arvores do cupabyba , e da almécega , os ca- 
jueiros tão multiplicados. As canas do assucari 
a mandioca , a planta do tabaco , os algodoeiros 
sam os principaes ramos da agricultura , que tem 
ieíto diminuir tão consideravelmente as melhores 
nactas. A colheita do café ]á he considerável. 

Zoologia. Conbecem-se rodos os quadrúpede^ 
flílyaticos das províncias limítrofes* As cabras sam 
«itti poucas ; as ovelhas ainda pouco numerozas ; 
O gado vaccum , .do qual por toda a parte (em 
^Iiindo do recôncavo ) ha criações , não chega pa- 
w% o serviço dos engenhos , gasto dos açougues , e 
fornecimento dos navios, ainda com o da cornar^ 
ça da Jacobina ; porquç os pastos não s^m geral- 
mente bons t e na maior pane Ikl falta d*agoa. Su« 
fre-se-lhe a falta com o áo Piauhy , ^ de Goyai^es». 
i Aos autigofl Çiiinaimãras , primeiros j^ov^M* 
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dores memoráveis do contorno da enseada de To- 
dos os Santos , succederam os Tappuyas pouco de- 
pois expulsos pelos Tuppinás vindos do sertão, 
para onde se retiraram os segundos , qne jamais 
Cessaram de inquietar aos sens vencedores. Os Tu/í- 
/>í//iíTm/)tfs , senhores d'ambas as adjacências do rio 
de S, Francisco , fazendo guerra aos Tuppynás 
convizinhos , os dispersaram ; e marciíando adian- 
te , foram expulsar os conquistadores do Recôncavo, 
obrigando*os a procurar também o íerião. Unidos os 
Tappiíi^as com os Tuppynás accommetferam emmã 
occazião aos 'Juppynambás , qne os repelliram » 
fazeiído-cs tornar aos sertões. Eram os Tuppynam^ 
bás os senliores do paiz na entrada dos Portugue- 
zes. Estavam divididos em varias hordas indepen- 
dentes , e inimigas declaradas cadavez que algu- 
ma recebia damno d'outra. Paliavam um sá idio- 
ma : Todas elegiam seu capitão para a guerra sem- 
pre o mais esforçado : Na paz neniíum tratamen- 
to tinham nem distincçSo : Eram antropófagos. 

Portos. O unieo porto desta comarca he a fa- 
moza Bahia de Todos os Santos , a qual , segun- 
do as melhores Plantas , que delia se tem tirado, 
tem seis léguas e meia de comprimento Norte-Siií 
da Ponta de S. António á fcíz do rio Pitanga, e 
mais de oito de largura Leste- Oeste. A Ilha Ita- 
parica lhe forma duas entradas abertas ao Sul : % 
oriental tem duas léguas e meta de largura, e a 
Occidental , chamada Baira-Falsa , não chega ater 
duas milhas no mais estreito. As margens sam bai- 
xas , e vistozas com coqueiros em grande parte: 
a porção mais elevada he a do assento da Capi- 

tal. c:> 



C*3 Naifa lia tSo provável como ter sido esta Ensea- 
Ja desciibErta por Gaspar rie I.einos , (juando voltava de 
Pprtoieguro com % noticia do Descubrimento ; poiém aindi 
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^ Ilhas. Todas estam dentro da Enseada de To- 
dos os Santos. A (Tltaparica com seis léguas e 
meia de comprimento Norte-Sul , e três na maior 
largura , de figura irregular com uma enseada no 
lado Occidental , e uma grande bojadura no ori- 
ental , baixa , e de face desigual he a única 
grande. Seu terreno he em grande parte apro- 
priado para diversos ramos d'agricultura. Os 
coqueiros , as mangueiras , as jaqueiras , e as 
laranjeiras sam assaz multiplicadas : as videiras 
fructificam com perfeição em alguns sitios. 

O povo, que a habita , está repartido em duas 
Freguezías; a de Santo Amaro na parte meridio- 
nal , e a do Santíssimo Sacramento na extremi^ 
dade septentrional , Povoação considerável , e uni- 
ca de toda a Jlha , ainda sem titulo de villa , sem 
regularidade com uma formoza Igreja Matriz , 
uma Hermida de S. Gonsalo , um Forte , talvez 
inútil , um bom siirgidorio para embarcações me- 
nores abrigado dos Levantes , um chafariz d^abun- 
(dante e boa agua um pouco arredado , uma ar- 

Tom. IL P 



flão appareceu documento 9 que no-lo certifique. Sendo ver- 
á^t qiie o primeiro Português , de que ha meniori^ , que 
neJla entrou , foi Christovam laques , como diz Francisco da 
Cunha , e todos os qne escreveram depois delle , e constan- 
do pelo testemunho d^Americo Vespucio que nesta Bahia en- 
,traram navios Portuguezes em mil quinhentos e três, como 
devemos crer segundo a Era do Padrão da Cannanea, se* 
gne-sé que ChristovSo Jaques era o Commandante da segun- 
da Esquadra (do dito anno^ e não Gonsalo Coelho, co<^ 
no em outro lugar dissemos. Se ChristovSo Jaques foi o 
plantador dos Padrões, sendo o da Cannanea collocado em 
mil quinhentos e três , sègue-se que o da Ponta de S. An- 
tónio foi também posto nesse anno. Sendo indubitável que 
• mencionado Christovam Jaques foi o que muito depois es^ 
tabeleceu a Feytoria d'Itamaracá , segne-se que elle, rommaiiM 
dante da segunda Esquadra , nao desappareceu no meio db 
Oceano com três navios delia em hora de nunca mais havct 
noticia deUesi coma pretente o fabuloso Ámmco Vespudob 
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mação de baleas , cordoarias depiassába , e algiins 
alambiques. Para a instrução da mocidade ha pro- 
fessores régios de Latim , e de Primeiras Letras, C*) 

Obra de duas milhas arredada da Povoação 
ha umaCapella da Invocação da Vera Cru^ .que 
foi a Matriz cm outro tempo. 

Ao Norte d'Itaparica , obra d*hiima légua, 
está a Ilha dos Frades , que he montuoza com 
mais de três milhas de comprido : ao Norte desta 
em pouca distancia está a ao Bom-Je^us com uma 
Capella desta Invocação , e outra de Nossa Se- 
nhora do Loreto: mais para oNorre fica a das Vac- 
ffls com mais de meia legua de comprimento : a Les- 
te desta está a do Menino Deos , que he peque- 
na. Ao Norte da das Vaccas está a ádi Bimbarra, 
e ao septentrião delia a das Fontes. 

A ilha de Maré , cujo terreno he particular- 
mente apropriado para a cultura das bannaneiras , 
riqueza de seus habitadores , tem cinco milhas de 
comprimento com pouco menos de largura , e escé. 
mui perto da praia na extremidade do lado oriental. 

A ilha Cajahyba , que tem perto de légua de 
comprido, he baixa , e cultivada; e fica na ex- 
tremidade do lado Occidental. 

A ilha do Medo , que he mui pequena , ra- 
za , e povoada de coqueiros , fica quazi ao Poen- 
te da extremidade septentrional da de Itaparica. 



C*) Esta Ilha, que pertence ao Maqufz de Nlia, 
t em cujas terras se começarnm a fazer o3 primeiros con- 
tratos de emp ruía mento no Estado , foi dada de Sesmaria 
por Thomé de Souza a Dom António d'Atbayde, Conde 
da Castanheira ; e depois fazia parte da Capitania , que EU 
Rey lhe doara, (e que coninrendia o terreno, que fica 
entre os rios Paraguatsú, e laRiiarype com déz léguas de 
Sertão ') „ com o titulo de Capitão governador, ^raça, a 
te uppòz com embargos a Camará da cidade do Sxtvador , 
e lhe impediu a posw # e juidifão ,|M. Si de F. d» CuQh3> 
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Entre o lado Occidental d*Itaparica« e o con- 
tinente lias muitas ilhas geralmente pequenas , ra« 
xas « t; despovoadas na proximidade da barra ; sen- 
do a ilha da cal , e a das cannas as maiores. 

Rios. Huma légua com pouca difFercnça ao 
Nordeste da Ponta de Santo António sahe o chama« 
do riO'Vermelho » que não passa d'huma ribeira 
cem poucas milhas d*extensão ; e tem huma pon- 
te de pedra na estrada da Capital para a Ita* 
puan. 

Obra de duas léguas e meia ao Nordeste de 
rio-vermelho está a enseada (Vltapaan com uma 
armação de balêas. 

Entre a enseada d'Itapuan , e o mencionado 
rio-vermelho ha armações , que fornecem de pes- 
cado a Capital. 

Três léguas mais ao Nordeste » que he o ru« 
mo da costa , sahe o rio de Joannes , que princi- 
pia no termo da villa de S. Francisco. 

Depois de três léguas desemboca o rio Jacu» 
hype , que vem de mais longe « como tamnem o 
PiàjúLca , que se lhe segue. 

O rio Itapicurú forma-se no districto da Ja- 
cobina com três do mesmo nome, dos quaes o me- 
ridional tem o epiteto de guassà ou grande , e o 
septentrional o de mirim ow pequeno. Seu curso 
he sempre ao Nascente : passa pelo Arrayal de 
Santo António das Queimadas , pela Villa, e Ar- 
rayal do seu nome , e desagua quatro léguas ao 
Sudoeste de Rio-Real. 

A sua barra he perigoza ; dentro delia ha uma 
bahía: a navegação he curta , e só para barcos: 
9j5 terras adjacentes sam quazi sempre agrestes , 
servindo s6 para criação de gado vaccum. 

O rio Jaguarype , que principia na borda da 
Ustrada de Minas, obra d'onze léguas ao Poente 
ã% villa da Cachoeira i no sitio do Cur ratinho ^ 

P u 
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desagua na barra-falsa , e dá navegaçSo a gran- 
des Barcos por espaço de sete legnas. 

O tio Paraguassá principia na vizinhança da 
serra da Chagada , termo da villa de Rio de Con- 
tas , a Central. A ribeira Cóchá , e a Encanta' 
da, que sahe da lagoa deste nome por cauza d'hu- 
ma illia nadante , que nella ha , sam os seiís pri- 
meiros coníluentes pela margem esquerda: o Pa- 
raguassú^iiiho he o primeiro , que o engrossa pe- 
la direita. O maior dos que se lhe unem peio la- 
do esquerdo , he o Andrahy , que vem das vizi- 
nhanças da serra do Oróbó. N3o muito Jonge da 
fáz deste rio entra no Puraguassú uma ribeira , 
que pouco antes acaba de renascer , havendo-se 
escondido algumas milhas acima por baixo d'hura 
terreno solido. Obra de doze léguas abaixo da gran- 
de cachoeira, que fárma ao atravessar a serra do 
Cinciirá , se lhe encorpora pela direita o rio Una, 
iinico abundante dos que se lhe juntam por este 
lado, e cujas aguas anegradas tazem mudar de côr 
as destoutro , que sendo athéqui cristalinas , lor- 
nam-se um pouco alambreadas. O rio Copibary , 
e o do Peixe uiiem-se-Ihe pela esquerda ; como 
também o Jncnhi/j:e , que principia no Districto 
da Jacobina. Três para quatro léguas acima da der- 
radeira confluência fica a cachoeira da Timbóra 
menor que ndoCincurá. Passa pt-Ias villas da Ca- 
choeira , e Maragogype , e desagua mui largo no 
meio do lado Occidental da bahía de Todos os San- 
tos, Suas aguas sam excellentes ; mas não devem 
ser bebidas antes de vintequatro horas depois de 
tomadus. Os moradores das suas adjacências cen- 
traes sam frequentemente atacados de febres , a 
que nem sempre rczistem. 

O rio Serigy ou Serz^ipe nasce nos campos da 
Cachoeira , recolhe pela esquerda o Siihah^ , qne 
Uie he igual ; e obra de quatro Icguas depois de- 
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sagija na extremidade da bahia de Todos os San- 
tos defronte da illia Cajahyba. Poderá ter sete lé- 
guas de curso ; amare sobe por ellc três léguas e 
meia: daqiii para riba he huma ribeira vadeavel. 

Poucas milhas ao Poente doSerigy desagua o 
rio Sararahy y por outro nome Assú ou Acúpe ^ 
que fica sendo um ribeiro em se acabando a maré. 

Quazi no meio do lado oriental (da mesma 
bahia 3 desagua o Pirajâ. 

Perto da extremidade do mesmo lado oriental , 
defronte da iliia de Maré sahe o Matuin , que tem 
uma formoza bahia dentro da Barra. 

O Fiianga , e o Paranamirim desaguam no 
íiindo da Bahia , o primeiro defronte da mencio- 
nada illia de Maré , o derradeiro em frente da 
das Fontes. Posto que Rocha P. lhes dê o epiceto 
de caudalo7,os , nenhum passa de pequena ribei- 
ra ; e só parecem rios no curto espaço que a ma- 
ré sobe por clles. Em todos entram barcos; de to- 
dos sabem caixas dassucai para a Capital. ^ 



'Abbadia. 
Abrantes, 
Aguafria. 
Santo Amaro. 
S, Francisco. 
Jaguarype. 
Jnhambupe. 
íoam Amaro. 
Irapicuní. 
Maragogype. 
Cachoeira. 
Mirandella. 
Pedrabranca. 
Pombal. 

S. ííALVADOR. 
Soyre. 
i.VUla. do Conde. 
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S. SA1A'A.D0R . Soteropolis , imais conheci- 
da pflo nome de Bahia , sititada no lado oriental, 
c perto da entrada dii bailia de Todos os Santos he 
Cidade Arquiepíscopat , e uma das maiores , da» 
mais commerciantes , t florecentes d*America ; e 
foi por maií de dois Séculos a rezidencia dos Go- 
vernadores-Geraes do Estado. (^*) Tem uma lé- 
gua de comprimento Norte-Sul , incluindo o Su- 
búrbio da Victoria na extremidade meridional , 
e o do Born-Fim, na septentrional ; eestá repar- 
tida cm duas partes mui desigiiaes , Alta , e Èal* 
xa , ainta** sem regularidade. 

A Baixa e menor cliamada Praya , por estar 
ao longo deila , não tem mais que uma rUa em 
qua7,í todo o seu comprimento, quaz.i no meio do 
qual tem cinco , que nSo excedem a duzentos e 
cincoeiíta passos d'extensSo. Aqui lie onde estam 
as loges dos mercadores, onde gira o Commercío , 
para o qual ha muitos Armazéns de grande capa- 
cidade denominatios Trapiches , onde se depozita 
o assucar , tabaco . algodão , e outros objectos d'eX- 
poi tacão ; e lun Depozito geral das farinhas , grSos , 
e le£[umes denominado Talhas , onde se distribuem 
ao Povo. Os liabiiadores deste Bairro estam re- 
partidos em duas Fregueziai , cujas Matrizes am- 
bas sam dedicadas a Nossa Senhora com os títulos 
do Pilar, e da Conceifão: a derradeira he mag- 
nifica com ambas as faces de cantaria Europèa , 
e tem Iiuniii rica alfaia. Junco delia está o Esta- 
leiro , e o Arcenal da Real Marinha. 

Ç • ) ToJoa ns Suceeisores il? Tlionié de Souza tive- 
ram o liíulo tie Goveriutlor Geral do Estado athí o mino 
de mil Belecentns sessenta e três qunndo o titulo àe Vi- 
cerey, de <\\ia muitos t^niaram desde o Mirqnei de Mfín- 
rdvSo "tlié o mencioimlo anuo , foi tríTiiferi.lo aos Gover- 
ii:idore3 do Rio de Ja leiro, fic.tndo eKtlitcto O ptimeiro ti- 
tulo de Governador Geral do Eitado. 
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A Cidade Alta occiípa um terreno levanta- 
do , que parece planura a quem olha do Porto» 
para onde ambas mostram um aspecto aprazível ; 
mas grande parte das ruas sam esconsas , o que 
faz seram numerozissimas as cadeirinhas ; e teiii 
valles , e vácuos com hortas ou quintáes , e ar- 
vores , cuja eterna verdura recrêa a vista. O Po- 
vo , que a habita , fórma seis Freguezias. Além 
das Igrejas Parroquiaes, quaes sam a de Nossa Se? 
nhora da Victoria , a de S. Pedro , a de S. -án- 
/ia , a de S. António ♦ a do SS. Sacramento oit 
4o Passo , e a de S. Salvador , que he a Cathe- 
dral > tem Caza de Mizericordia com seu Hospital 
para curativo dos pobres , um Recolhimento para 
Orfans brancas , e vários Capellães que rezam dia- 
fiamente as Horas-Canonicas no coro da Igreja; 
e grande numero de Capellas , das quaes algumas 
^am magnificas : a de S. Pedro tem vários Ca? 

Êellães que rezam nella quotidianamente o Officio- 
)ivino. 

Ha nesta Cidade um convento de Carmelitas 
Descalços , outro dos Calçados » outro do Benedic^ 
tinos , outro de Franciscanos que he o mais sump- 
tuozo : um Hospício d^Esmoleres da Terra Santa » 
outro d'Agostinhos Descalços , outro de Carmelí- 
%dLt Calçados , outro de Benedictinos , outro de Fran- 
ciscanos, outro de Barbadtnhos Italianos: quatro 
conventos de Freiras; dois Recolhimentos mais: 
[uaro ordens Terceiras , a de S. Domingos , a de 
Francisco , a do Carmo , e a da SS. Trindade, 
Os Jezuitas tinham no melhor sitio um magnifico 
Collegio Ccuja Igreja he de cantaria Europêa por 
ambas as faces} convertido hoje em Hospital da 
Tropa , com uma Capella no interior ornada de 
snuitos painéis f que reprezentam a vida de S.Es? 
tanlslau Kosca ; e Aula de Cirurgia. 

A eazarU he solida > e em grande parte iiq« . 
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bre: o Palácio dos Governadores nm edifício illus- 
tre com um lado sobranceiro ao Porto , e Cidade 
Baixa, e a frente para a praça da Parada, cujo 
lado oriental lie formado pela Caza da Camará : o 
Arqiiiepiscopal tem dois andares tom um dos Ia' 
dos para o mar , e iim passadisso para a CatliC' 
dral , onde nada ha de notável mais que a capa^ 
cidade da sua uiiica vave. O Cabido consta de de- 
zoito Canonicatos. 

Tem Caza de Moeda ; um Intendente da Ma^ 
rinlia , outro do Oiro , uma Relação Civil prezi- 
dida pelo Goverdador ; C*^ outra Eccieziastica i 
um Tribunal com o titulo de Junta da Fa:^eiic!a 
iíífl/ , composto de cinco Deputados, o Cliancel- 
ler da Relação , o Intendente da Marinha , o Pro- 
curador da Coroa , o Tliezoureiro , e EscrivSo , ( 
prezidido também pelo Governador : outro chama^ 
do Me7,a da ínspeçâo , respectivo aoCommercio 
e Agricultura com igual numero de Deputados 
dois Negociantes, dois Lavradores um de tabaco 
outro d'assiiccar , o Secretario , e prezidido pe 
lo Intendente do Oiro: oito Cadeiras regias ; de 
Filozolia , Rethorica, Mathematica , Língua Gre- 
ga com outras tantas de Latim : uma Biblioteca 
Pública na Salla do Collegio ex-]ezuitico , que 
servia do mesmo mister no tempo dos fundadores 
lima Typografia ; uma Fabrica de vidro; um Sc 
minario intitulado de Meninos Órfãos. 

Vários Fortes deíFendem esta Cidade pelo la^ 
do do mar; entre os quafs se nota ode S. Mar^ 
celto y de figura circular cora duas baterias situa. 
do no centro do surgidorio i pela parte de terra 



(*) A Relação desta Cidatle foi creada (lor D. Fi« 
lippe f. em mil seiscentos e nove : e teiitlo sido abolida 
poc D. Filippe II. íoi restabelecida por D. loam o iV. 
em seiscentos cinco:i}ta e dois. 
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tem uma lagoa extensa > c profunda , que por bom 
espaço lhe serve de Fosso, chamada o Dique \ e 
onde ha muitos jacarés. 

Esta Cidade , ^na qual se nota falta de bons 
cáes e de chafarizes ou fontes com ellegancia no- 
tável,) foi tomada pelos Hollandezes em mil seis- 
centos e vintequatro , e canhoneada pelos mesmos 
cm seiscentos trinta e seis. 

No seu subúrbio para o Nascente está o Hos- 
pital dos Lazarentos , que fora caza de recreio 
dos ]ezuitas ; e onde se observa a mais rica plan- 
tação das Pimenteiras do Malabar , que ha no Es- 
tado. 

O mencionado subúrbio do Bom-Fim tomou o 
liome d*huma Capella desta Invocação assentada 
em sitio vistozo , e deleitavel ; e mui frequentada 
nas Sestas feiras. Perto de meia légua para Leste 
está a Freguezía de Nossa Senhora da Penha na 
extremidade d'huma península , onde os Arcebis- 
pos tem uma Caza de Campo ,• e onde ha estalei- 
ros para construção de Navios grandes. Tapagy^ 
pe he o nome deste sitio , onde os coqueiros sam 
assas multiplicados. 

No subúrbio da Victoria está o mencionado 
Hospício dos Benedictinos , em cuja Igreja , dedi- 
cada a N. Senhora daGrrzfa, ha uma campa com 
este epitáfio: Sepultura de D, Catharina Alva- 
tes , Senhora desta capitania da Bahia , a qual 
ella , e seu marido Diogo Alvares Corrêa, natu- 
ral de Vianna , deram aos Senhores Reys de Por- 
tugal : Fez , e deu esta Capella ao Patriarca S. 
Bento. Anno de 1582. ([*) 

Tom. II. ^ Q 

1 C*) Não falta quem qualifique de ridículo este cpi» 
.ta€o ; porque não se tendo encontrado em todo o Brazil 
-Vm Cjocicaro hereditário , como podia D. Catharina Alva- 
Wt% , sendo Mulher » herdar o terreno , ao qual nenhum de 
êtu$ Iriuãof , no cazo de os ter 9 podia allegar diíeito? 
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Ahrantts', que fica ponco 'Tais d'hnma millia 
arredada da margem est)iierda do rio de']oannes , 
obra d'iuiiiia iiígua longe do mar, e seie ao Nor- 
deste da Capital , lie ainda villa pequena ; e tem 
Wmd Igreja Matiiz da Invocação do Es/irito San- 
to. Sc^is habitantes, ainda na maior parte índios , 
jjara cajos avôs íoi fundada , sam ciiUivadores de 
mandioca, e d'ouCfos mantimentos; e IVei^iientam 
a pescaria , e a caça. 

A ]uafria tica vinteseis legnas ao Norte da 
Capital : he villa pequena , e sem vantagens que 
Á façam crescer : tem nina boa Igreja Parroqnial 
dedicada a S. Jnom Baptista. No seu termo , on- 
de ha várias Heruiidas , cultiva-se tabaco , man- 
dioca , ec-inna^ d'assncar ; ecria-se gado vaccum. 

Itayicurú lie villa pequena em distancia de 
vintednas léguas longe domar, e pouco mais d'liu- 
ma millia afastada da margem rsqiierda do rio que 
\\\f. empresta o nome. A sna Mairiz he da Invo- 
cação de Nossa Senhora de ]^a7,aretli ; gado a ri- 
t]ue7a dj seus habitadores: nada llie promete au- 
mento considerável, sendo o rio innavegavcl, e 
o terreno agreste. 

Itajjícurã-Grãnd'^ he um Arrayal conside- 
rável, e fiorecente , ornado com uma Jgreja Par- 
roqnial de Nossa Sen)iora do Ro7,ario ■, situado na 
margem direita , e obra de de?, léguas acima da 
foz do rio do mesmo nome. Gado , c algodão fa- 
zem a riqueza do povo , que o habita. 

Mais: He constante, qire nesta capitania havia pninde nu- 
mero lie cucaUos geralmente indepeinlentcs , a nsnhunl 
»Ie cujoi rerrirorios o ])ay tle D. Carliarjna rinha jtis nlgiim 
IVa Ciílnde Alta uora-se o Passeio-Publico com um mi* 
Ta<!.iiro em form^ t!e varanda , donde se avista quaii Imí» 
A enseada ; e junto delie uma pyrainide de mármore íii- 
rf>|iMi levantaria em memoria da enrraila , que a Rpnl Fami- 
fia Fiilelissim.i fez neste Porto hiiulo i>ara o Rio de ]ai)eir» 
*m mil oitocentes e oito. 
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. ' Pombal^ prinaeirainente Cannnhraha , fun- 
dada para habitação dTndios christiaiiizados pelos 
Jezuitas , fica cinco léguas arredada do rio 1 tapi- 
curu , num terreno apropriado para diversas pro- 
duções. Santa There^a he a Padroeira da Matriz 
que a orna. 

Soyre ^ anteriormente Natuba^ fica duas lé- 
guas afastada da margem direita do rio Itapicurú » 
e nove longe da villa do mesmo nome para o Poen- 
te. A sua Matriz lie dedicada a Nossa Senhora da 
Conceição. O povo , que a habita , compóe-se de 
Brancos , e índios cultivadores de viveres , e al- 
godão. 

Puxando para o sertão estk o considerável Ar- 
yayal de Santo António das Queimadas situado 
ao longo sobre a margem do Itapicurú com uma 
Capella da mesma Invocação: Seus habitantes sam 
.criadores de gado. 

Tucano , Parroquia , e Julgado com uma Igreja 
de Santa Anna fica duas léguas arredado do rio 
Itapicurú. 

Mirandella , anteriormente Sacco dos mor-^ 
cegos , fica cinco léguas arredada de Pombal , c 
tem uma Igreja Parroquial dedicada á Assenfão 
do Senhor: o povo, que a habita, recolhe suffi- 
ciencia dos viveres do paiz. 

Ahbadia , Villa medíocre sobre a margem do 
j^riquitiba, derradeiro tributário de Rio -Real , cin^ 
cinco léguas longe do mar , tem um bom porto . 
onde chegam sumacas , que exportam assucar , 
algodão , tabaco , e muita farinha , riquezas de 
stiís habitadores que sam Brancos , e índios. 

Inhambupe ^ situada obra de doze léguas aci- 
ma da embocadura , e pouco arredada da margem, 
direita do rio deste nome , tem uma Igreja Par- 
roquial da Invocação do EsjArito Santo num te- 
z^ com espaçoza visigi j e no seu terx^o uma Ca- 

Q ii 
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pella de Santo António , e duas de Nossa Senho- 
ra com os rirnlos da Co/íffíf 5o, e dos Pra/^eres. 
Seus liabitactores sam de diversificadas compleições , 
e cultivara muito , e bom tabaco, e mantimentos. 

VUía ii:i Conde , situada na embocadura do 
TÍoIíihanibiipe , he das mais abastadas; a Matriz , 
que a orna, dedicada a Nossa Seiíiiora do Mon- 
te ; e seus habitantes de todas as cores; e reco- 
lliem farinha , e os outros viveres do território 
com algum assucar , sendo o tabaco a sua rique- 
za ; e trecjuentam a pescaria. 

A Vitla de S. Francisco , sendo uma das mati 
'amigas da província, he ainda pequena com mui- 
tos ediHcios de pedra. Tem uma Igreja Parroquial 
dedicada a S. Gonsaío d'Amarante , e um con- 
vento de Franciscanos. Fica nove léguas ao No- 
roeste da Capital junto á embocadura do rio Ser- 
zipe em sitio pouco levantado , e com grande vis- 
ta de mar. Seus habitantes sam incommodndos dos 
mosquitos , e seu vasto termo povoado d'hum gran- 
de numero d'engeiihos d'assucar , de cujas Cín- 
nas ]ia extensas plantações , em razão de lhe ser 
nuii apropriado o terreno. 

Santo Amaro , Villa grande , e florecente , si- 
tuada ao longo da margem direita do rioSerzipe, 
três léguas e meia acima da sua embocadura , obra 
de rnsia abaixo da do Subahé , e pouco mais de 
ttoze ao Noroeste da Capital , tem uma Igreja Par- 
roquial de Nossa Senhora da Purif cação , uma 
Hermida de S. Braz. , otitra de S, Gonsallo , e 
quatro de N, Senhora cem os Titules do Am- 
paro , Conceição , Rozario , e Humildes ; bons 
edifícios , grande numero de lambiques , as 
rnas principaes calçadas , e uma ponte ainda de 
madeira sobre o rio , que a lava. He rodeada de 
collinas , e sd se avista de perto. O Senado he 
prez.idido poi ura Juiz, de Fora , que tambera pre- 
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iide ao daVilIa de S. Francisco. Para instriicçSo 
da mocidade ha mestres de Primeiras Letras , e 
•Latim com honorários régios. A maré não sobe da- 
qui para cima.* O seu porto está no principio da 
Villa. Exporta-se daqui grande quantidade d'as- 
sucar , tabaco , aguardente., e algum algodão. No 
seu termo ha muitos engenhos d'assucar. A com- 
municação com a Capital lie fácil ; d*ordinario na 
•mesma maré com que se solta d*uma se chega á 
outra. 

Duas léguas ao Nornoroeste está a Fregne- 
zia de S. Gonsallo dos Campos ♦ cujos Parroquia- 
nos sara geralmente Lavradores de tabaco* 

Maracjogipe ^ Villa considerável, e vantajd- 
7amente situada junto á margem esquerda do rio 
Gnahy , uma milha acima da sua confluência com 
o Paraguassií , ornada com uma Igreja Parroquíal 
•deS. Bartholomeu , equatro Capellas , todas dedi- 
cadas a Nossa Senhora com as Invocações deA^tíí* 
zareth , dos Mares , da Lapa do Saboeiro , e da 
Lapa do Monte. Tem cadeiras regias de primei- 
ras Letras , e Latim , e Juiz de Fora ; um chafariz 
xle boa agua, e boas cazas. He rodeada de mon- 
tes. Exportasse daqui farinha , assucar , e tabaco. 

Na vizinhança desta Villa ha bôlo-armenio , 
e antimonio. 

O rio Giialiy , que traz as aguas do Capanê- 
ma ,. he navegável por espaço de três léguas ; e 
.O' Paraguassú tem neste higar mais de meia légua 
de largura, e mete um braço para o Nordeste athé 
:0 centro do celebre valle d*Iquape , que poderá 
í ter légua emeia de comprido com largura nem sem- > 
•pre proporcionada em planice , cuberto de planta- 
ções de cannas d^assucar , para cuja cultura he 
>8em contradição o terreno mais apropriado que se 
xònhece, sendo de masòape ou terra negra e for- 
te » que hc a melhor para estes vej^etaes ; o qtie 
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faz haver neste curto espaço quinze enç:enhos , 
cujos proprietários sam Parr{>quianos da Fregue- 
zta de Santiago , cuja Matriz fica pouco arreda- 
da da margem esquerda do Paraguussú , sobre 
a qiul , e em pouca distancia ha um convento , 
c Caza de Noviciado de FrauciiCanos. 

Cachoeira , Villa grande , florecente , e com- 
merciante , repartida pelo rio Paraguassú em duas 
partes assas desígnaes : A maior, que fica ao lon- 
go da margem esquerda , tem tima Igreja Parro- 
quial dedicada a Nossa Senliora do Roí^ario , um 
convento de Carmelitas calçados, uma ordem Ter- 
ceira subordinada aos mesmos , uma Capella de 
Nossa Senhora da Conceição , outra de S. Pedro , 
iim Hospiral de S. Joam de Deus , um chafariz, 
três pequenas pontes de pedra sobre duas ribei- 
ras que a atravessam , a da Pitanga , e Caquende 
ou FaUeira\ cadauma dasquaes faz moer seu en- 
genlio d'assucar , e nenhuma tem uma legua de 
Curso. Nella está também a Caza da Camará. 

A parte occidental he atravessada por dois 
regatos a qual mais pol)re , e tem duas Igrejas de» 
dicactas uma ao I^enino Deus , outra a S. Felis » 
do qual o Bairro toma o nome. Ç*) 

Ambos os Bairros crescem: em ambos os edi- 
fícios sam de pedra , e de tijolo , e as ruas calça- 
das. Aqui se njunra, e embarca a maior parte do 
tabaco, c algodão que se exporta da Capital. Teia 
Juiz de Fora, e aulas regias de Primeiras Letras, 
c Lacim. Grande parte de seus habitantes sam In - 
commudados com as maiores clieias. A maré sobe 
pouco mais de meia legua para cima da Villa , em 
cuja extremidade o rio , que corre aquiNornoroes- 

Ç*) Em mil oitocentos e qii.irro tlnlia esta ViHa míl 
e oitenta eoito tógos : oiloccntos noventa e quatro r.o Bair- 
ro Diiijiual, e csnto noventa c >^uatio no oscidental. 
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te Stisiieste por entre grandes ladeiras , e tem obra 
d^oitenta braças de largo, e uma ponte de madei- 
ra , começa a ter recifes que forrnam correntezas 
com pouco fundo, e impedem a navegação. Fica 
obra de quatro léguas acima de Maragogipe , e 
pouco mais a Oes-sudoeste de Santo Amaro. O ^ 

Obra d'Inima légua ao Nornordeste > ou com 
pouca diíFerença , está a Aldeia de Belém , assim 
chamada da Invocação d'huma Capella , que nel- 
la ha , resto d'hum Seminário , que os ]ezuitas 
alli possuíram; e poiico mais de légua e meia ao 
Norte fica a serra da Conceição ^ monte menos al- 
to do que parece , por estar assentado numa pla- 
nice , e poderá ter sete ou oito milhas de circui- 
to. Os estoiros , que nelie se ouvem ás vezes , in- 
dicam conter mineraes. 

Perto d'humii légua ao Sudoeste da Cachoei- 
ra esta o Arrayaf^ e Freguezia da Mnrityha em 
sitio plano , aprazível , e lavado d'ares saudáveis 
com boas aguas , e terreno fértil , e apropriado 
para a planta do tabaco , cafezeiros , larangeiras ,^ 
e jaqueiras qúe Sam assas multiplicadas. Foi non* 
tro tempo Povoação considerável, e florecentfej'' 
Além da Igreja Parroquial dedicada ao PrincípeF 
dos Apóstolos tem outra de Nossa Senhora do/íor, 
^ario , ambas feitas de pedra. As cazas sam clians / 
t dç adobe. ' 

A jar rinha ou miUhomens he aquiflitii com* ' 
mum ; e o anil rico , aqui só conhecido jpelo ao*^ ^ 
m^ée língua dt goUinha ^ cresce espontaneamen- ' 
te pòr chtre as outras plantas silvestres athé doit 
pés de altura. Todos os Parroquianos desta Fre-.. 
^tiezia sam Lavradores de tabaco. 



C* ) Obra de duas milhas a Leste desta Villa se achpu . 
«tA pedaço de cobre nativo , que peza cincoenra e duas arro* , 
^> e4M arraieif , cte connrva noRealMuzeu dtLitboi» 
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Cinco léguas ao Peente da Murityba está a 
serra áo Aporá , montanha de boa altura com mais 
de doze milhas de circuiro junto á estrada do ser- 
tão ; e na sua vizinhança uma Hermida de S.Jo^é : 
e obra de quatro léguas mais para o Poente está 
o pequeno , e alegre Arrayal do Ginipapo com 
lima Captlla de pedra dedicada aS./o^je na bor- 
da da mesma estrada. Hum lago serve de fonte a 
todos os viventes. Cora o tempo ha de ser uma Fre- 
guezia, 

Jatjuaripe he Vílla medíocre , visrozamente 
situada' sobre a- direita , e perto de duas léguas 
arriba da embocadura do rio do mesmo nome , e pou- 
co menos de duas milhas acima da couíluencia do 
Cahifjie , que lhe passa pouco arredado pela ban- 
da do Sul, Tem uma Igieja Parroquial da Invo- 
cação de Nossa Senhora d' Ajuda , cazas chans , 
c ruas calçadas de tijolo ; mestres régios de Pri-- 
lueiras Letras , e Latim ; fr Juiz de Fdra , que he o 
mesmo de Maragogipe. Seus habitantes aam qua- 
2,1 todos olleiros. 

Obra de quatro léguas acima de Jaguaripe , 
ao lonrjo da margem esquerda do mesmo rio está 
a considerável, florecente. e abastada Freguezia 
d'; Nossa Senliora de Na7^areth , á qual um mon- 
te não deixa crescer mais senão pela sua encosta 
ycima. Grandes barcos cliegam aqui com a maré , 
e exportam muita farinha , e outros víveres para 
a Capital. 

Ás margens do Jaguaripe em todo este inter- 
valto -íaiu povoadas d'olIarias , que fornecem um 
grosso ramo de commercio. 

A ciiamada villa de foain Amaro não passa 
ri'huma pequena Aldeia com cazas de madeira , e 
cubcrtas de feno; mas bem siruada junto á mar- 
gem do rio Paragua';sil , e na estrada do sertão , 
obra de quarenta léguas ao Poente da Murityba. 



da Bahia. ti^ 

•Tem uma Capella de Santo Antifpio\ feita de pe- 
dra » e cuberta de telha , que servia de Matriz em 
qiianto as lebres não fizeram retirar seus primeiros 
habitantes. O Senhor Dom Pedro Segundo, Cren- 
do ainda Regente) deu ao Paulista Joam Amaro, 
licença para fundalla , e juntamente o senhorio 
delia em premio de ter conquistado os índios da 
con vizinhança , que na quelle tempo desciam á 
praia do mar , e assolavam as lavoiras dos mo- 
radores de Cayrú. 

A Villa da Pedrahranca he uma Aldeia d'In- 
dios situada numa chapada sobre a serra do mes- 
mo nome , obra de cinco léguas ao Oessudoeste do 
Arrayal do Ginipapo. As cazas sam de madeira, 
e cubertas de palmas ; a Igreja dedicada a Nossa 
Senhora de Na^^areth , he ícita de adobes , e cu- 
berta de telha. Teve princípio pelos annos de mil 
setecentos e quarenta para habitação de duas tri- 
bus Indigenas , sendo uma de Cayrirys. He ro- 
deada de grandes matos : as formigas multiplicam- 
se sobremaneira onde quer que se faz algum fos- 
sado. 

Comarca da Jacobina. 

A Comarca da Jacobina , que toma o nome 
da sua cabeça , comprehende toda a parte Occi- 
dental da Província. A maior parte consta de Ca-^ 
tingas , e charnecas áridas , e insusceptíveis de 
género algum de agricultura , servindo só para 
criar gado: as serras de elevação considerável 
sam raras , e as mattas só onde o terreno he gor- 
do , e de substancia ; nellas se fazem as lavoiras 
da mandioca , milho , cannas d'assucar , legumes » 
hortaliças , e os algodoaes. 

He natural que pela sua extensão venha a 
ser repartida em duas , quando a multiplicação 
4os povoadores tivcx multiplicado as Povoações k 

Tom. JJ. K 
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içando a ViUa.^e í^io de Contas cabeça da cô^ 
marca futura. 

Para mellior percepção da Topografia do Paiz 
consideremo-lo como dividido em duas partes 
íguaes; ou em dois Dístrictos , o da Jacobina ao 
Septentrião , e o de Rio de Contas ao Melodia. 

Mineralogia. Tem oiro , cobre , ferro , e tam* 
Jbem prata , segundo contam : salitre , sal-gem» 
roa , tabatinga , cristaes , pedra de cal , de amo- 
lar , e granito. 

Montes. A serra das Almas , que por espa- 
ço considerável divide a Província da de Minas 
Geraes ; a de Villavelha próxima á VíUa de Rio 
de Contas; a do Pinga poucas léguas ao Poente 
daquella , e cuja porção mais alta se denomina 
J\íôrro das Almas , que se avista de muito lon- 

Í;e , e está frequentemente cuberto de névoa: nel- 
a tero principio varias torrentes, que tomam dif- 
ferentcs rumos. 

A de CatuU?, , que principiando poucas lé- 
guas ao Norte da do Pinga, se estende ao Noroes- 
te por espaço de treze ou quatoríe a terminar na 
distancia de oito, e á vista da Villa do TJrubú. 

A de Montes-Altos , que he abundante de 
salitre, prolongada Norte-Sul em distancia de do- 
ze léguas do Rio de S. Francisco. 

A serra do Cincurá . que lie um ramo da 
dos Aymorés, estende-se quazi á extremidade se- 
prentrional da província , quebrando de todo em 
varias partes, e servindo de limites ao Inverno 
do Beiramar , quando este lie c!uivo7,o. 

No Disiricto da Jacobina notam-se : o A7òr- 
ro do Cliapéo, assim chamado em razão da se- 
mtlliança que tem com o objecto , que lhe fez 
dar o nome. 

A serra da Thiãha, que tem oiro , e em cu- 
ja suiiiidade se seate frio; em partes derociíedos» 
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centras com mattas , e habitada de miiítos mora- 
dores. Ha nella uma Hermida de S. Gonsah 
d*Amarante. 

A serra do Paulista ; de cuja sumidade se 
descobre uma vastíssima planice para o Nascente. 

A serra da Borracha ^ por outro nome Mari^* 
beca , onde se diz que ha abundância de cobre » 
e também alguma prata ; e fica nas vizinhança» 
da cachoeira de Paulo AíFonso. 

A serra do Riachinho , que he uma porção 
da do Cincurá: quem vem do Rio de S. Francis- 
co pela estrada do Joazeiro no verão , passando 
esta serra acha logo pastagens para os animaes da 
banda do Nascente. 

Monte*Sant0 , ao qual uma Hermida nelle 
edificada fez dar este nome , tem pedra calcaria. 
Na sua proximidade achou-se um grande penedo 
quazi todo ferro. Fica mais de vinte léguas ao 
Noroeste de Villanova. A serra Branca com um 
olho d'agua no cimo: a do Gadohraho tem oiro; 
e he povoada » por ter mattas , e vários riachos : 
a do Oróhó ^ a da Piedade^ a da Mangabeira ^ 
com grandes mattas, e plantações; a do Boquei^^ 
rão na vizinhança do Rio Verde. 

Rios. O Paramirim , que não he considera* 
vel , nem perenne , sahe do Morro das Almas # 
corre ao Noroeste , e desagua no de S. Francisco 
doze léguas abaixo do Arrayal do Bomjardim juní- 
to a um morro, onde ha pedras. de amolar. Pou* 
CO abaixo da sua origem passa junto d'huma l«a 
goa grande , e profunda , com a qual tem comi 
ffiunicação, e lhe deixa muito peixe no tenij^ 
das cheias. .,,.• , j 

O Rio das Rans vem de Montes Altos , o 
fQtra no de S. Francisco nove léguas acima, dt 
Capella do Bom Jezus da Lapa- 

Rio de Contas oa^ce ua sefra d» Tromba 

R ii 
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obra d*oito legtias ao Noroeste da Villa do seu 
nome , e da qna! passa afastado cinco fazendo 
taminlio de Leste ou com pouca difFerença : de- 
pois de grande espaço recollie pela direita o Bru- 
madú , por outro nome Rio de Contas Pequeno , 
que salie do Morro das Almas , corre junto da 
inesma Villa . e meia legiia abaixo delia forma 
uma vistoza cachoeira. Seis legttas abaixo desta 
confluência se lhe une pelo mesmo lado o Rio 
Gamão, que vem do Morro do Cliapéo , porção 
da mencionada Serra das Almas , e traz comsigo 
o Rio do António. Outras seis léguas mais abaixo 
se lhe encorpora peia margem esquerda o consi* 
deravel Kio Cincurá , qite nasce na Serra do mes- 
mo nome. ]á mencionámos os que se Ilie juniam , 
quando atravessa a Comarca dos Ilhéos , oude 
sabe ao Oceano, 

O Paraguassnzinho , o Una , e o'Andrahy 
confluentes do Paragtiassú sam deste Districto , 
como dissemos. 

No Discricto da Jacobina , além dos que for- 
mam o Itapicurií . que sabe nd costa da Bahia , 
como se disse , nora-se o ] acuhype , que princi- 
pia junto ao Morro do Cliapéo , e desagua no Pa- 
raguassú obra de quatro léguas acima da Villa 
da Cachoeira. Nas suas adjacências ciía-se gado, 
e mais para baixo cultivam-se niatimeutos , e ta- 
baco. 

O Rio Verde , que he d'agTia salobre , corre 
contra o Septentrjiio , e desagua no de S. Fran- 
cisco junto á passagem do Pilão-Arcado , depois de 
ter atravessado um extenso terreno, agreste, e 
povoado de gado vaccuni. 

Phytologia. Onde quer que ha matras , en- 
contra-se variedade de madeira de construção, da 
qual ponca se aproveita por falta de maior popu- 
lação. O páu ciiamado Seòastiõo d'arr\ida lie. 
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commiim em muitos sitias. Das fritctas silvestres 
as Jabuticabas , que só se encontram em mattas , e 
os ambús que duram muito tempo , e sd se acham 
nos agrestes qii catingas , sam as mais estimadas. 

Zoologia. Entre os animaes selváticos as an- 
tas , as onças , os porcos , e os veados sam as es- 
pécies mais multiplíccvdas , e perseguidas pelos ca- 
çadores. 

Per toda a parte se cria gado vacaim , que 
seria mais que sufficiente para o consumo de to- 
da a Província , se houvesse Inverno , e as tro- 
voadas fossem regulares no Verão. Já dissemos » 
que os Invernos do Beiramar nSo se estendem a 
mais de trinca léguas para o interior do conti- 
nente , onde só chove havendo trovoadas, e pro- 
porcionadamente a ellas ; as ■ quaes d'ordinario 
não sam abundantes ; e ás vezes quazt falham de 
todo em partes do Norte. O Sol duas vezes ver- 
tical sobre cada lugar deixa a terra como calci- 
nada ; chovendo, o*chão cobre-sed'herva em pou- 
cas semanas , e o gado engorda ; mas logo qi^e 
a secca aperta , a verdura desapparece, e os ani- 
maes só pastam' a rama dos arbustos que a con- 
servam , e vam tenteando , tendo agua: se os tan- 
ques , que as trovoadas encheram, e as torren- 
tes- seccam , ha mortandades. As ovelhas , e as 
cabras , que vam pastar , e procuram á noite , 
sem pastor , a caza de seu dono , sam poucas por 
toda a parte, e quazi consideradas como criaturas 
inúteis ; porque ainda dominam preocupações nas- 
cidas no paiz , e que hão de ser abolidas^ com o 
tempo , que também ha de fazer multiplicar as 
mesmas espécies. 

Em vários sitíos do Districto de Rio de Con- 
tas tem-sc achado ossos daquella volumczissima 
alimária , que jâ não vivia , quando os conquis- 
tadores intr^ram aa Proviucia. 
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( Villanova da Rainha. 
Villas < Rio de Contas. 

1 \^illanova do Príncipe. 
L Unibú. 

Jacobina , Villa considerável , e rezidencia 
ordinária do Ouvidor da Comarca , sicuada junto 
á margem esquerda do Itapicurú meridional, Cres 
míUias abaixo d'[iuma -lagoa , onde engrossa, fot 
creada em mil setecentos e vintetres , reinanda 
El-Reí D, Joam Qniiito ; e consta d'iiuma grande, 
e vistoza rua, e ourras pequenas, todas de cazas 
chans , quazi geralmente de pedra, e alveadaa 
com tabatinga. que ha na sua vizinhança. He 
atravessada por uma ribeira , denominada Rio der 
Oiro, que se passa por nma ponte. Além da Igre- 
ja Parroquial , cujo Padroeiro he Santo António, 
tem duas Hermidas dedicadas uma ao Bom-fezus , 
outra a Nossa Senhora do Roz^ario. Tem mestre 
régio dfi Latim , e teve caza de fundição em quan- 
to as minerações fioreceram. 

Nos seus contornos cria-se gado vaccura , bon» 
cavallos , porcos, oveliias e cabras; cultivam-fi& 
cannasd'assucar , algodão, excellente tabaco, tri- 
go , millio , e legumes: ha laranjas , uvas , e mar- 
melos pequenos que sam reduzidos a marmelada, 
de que se exportam caixotes. Muita gente, occn-- 
pa-se em ollaria. 

Villanova da Rainha ainda pequena, e sem, 
circunstancias , que lhe prometam grande cresci- 
"mento , íica pouco mais de vinte léguas ao Nor- 
te da Jacobina , e uma arredada do ítapicurií-mi- 
rim. As cazas sam chans , de páu apique , e te- 
lhadas ; a Igreja ainda de adobe, e dedicada ao 
Senhor do Búni-Fim. Gado vaccum , e algodão ' 

sam as ritjuezas de seus Uallitiiutes , que xecollxeuí 



da BahiOi J35 

cambem milho , arroz > feijão » farinha : e com as 
cannas d*assucar conservam numerozas engenhd» 
cas para aguardente, e rapaduras. As laranjas, 
limas , jacas , mangas , bannanas , e pinhas sam 
bem conhecidas , como ainda as mangabas , e os 
annanazes. 

No seu termo ha muitos cristaes , e salirre. 

Em distancia de três léguas está o Arrayal 
da MatrÍ7^-Velha , cuja Igreja, dedicada a Santo 
António , he a mais an-tiga da Comarca : o vigário 
rezide em Villanova , e tem aqui um coadjutor. 

Légua e meia arredada de Villanova está a 
Parroquia da Missão do Sahy , num sitio abun* 
dante d*agua com grandes brejos , onde seus ha- 
bitadores , geralmente índios , fazem diversifica- 
das lavoiras. Nossa Senhora das Neves he a sua 
Padroeira. 

Do Districo da Jacobina sam ainda o Arrayal 
das Figuras^ noutro tempo considerável , e flo-» 
recente , hoje reduzido a^pouca coiza ; o ádi Sau^ 
de ; o dá Gamelleira çom uma Hermida de Nos* 
sa Senhora da Graça junto ao Rio ]acuhype; o 
do Joà^eiro ,. mais famozo ,. que considerável so» 
bre a margem do Rio de S. Francisco , em uma 
das passagens mais frequentadas da Bahia para 
o Piauhy , ornado com uma Capella de Nossa Se- 
nhora das -Grotas : Mais para cima , e também 
na margem do mesmo Rio está a Fregu^zia de 
S. Joam Baptista , no sitio de Centocé , onde se 
faz muito sal: a de Santo António de Pamhú fi» 
ca muito abaixo da mencionado Joazeiro: no seu 
discricto se nota a cachoeira de Paulo Affonsa 
oo Rio de S. Francisco , e o sitio chamado Pr/V 
meiros Campos » onde ha ricas minas de cobre ; 
a do Bom-fe^us átXiquexique também na mar- 
glOD do Rio de S. Francisco dezassete léguas acit- 
áí^S^z do Bio Verde. 
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Rio de Contas , Villa cpnsideravel e famotza ; 
na estrada da Capital paraGoyáz , creada por El- 
Rei D. Joam Quinto no anno de mil setecentos e 
vintequatro em razão do aumento , que tomava com 
as minerações do oiro , que uns Paulistas alli ti- 
nham <lescubert() em setecentos e dezoito. Está nu- 
ína planice lavada d*ares salutiferos junto da mar- 
gem esquerda do Rio Brumado. As ciazas sam qiia- 
ai geralmente térreas, e de adobe, ou páu api- 
que sem* regularidade , e branqueadas com taba- 
tínga. A Igreja Parroquial lie da invocação do 
S2SíXi%s\mo Sacramento. Tem Juiz de Fora, é aula re- 
gia de Latim. Teve principio duas léguas mais 
ecíma sobre a margem do mesmo rio , onde ain- 
da existe a Capella de Nossa Senhora do Livra- 
mento. Seus habitantes , e os do seu vasto termo 
cultivam mandioca, milho, arroz , feijão , tabaco 
para consumo do Paiz , e ainda cannas d*assu- 
car , que fazem haver alguns engenhos , e lara- 
biques; Mas so sam ricos os negociantes , os 
criadores de gado vaccum , e os cultivadores dos* 
algodoeiros , cuja cultura florece pela excellente 
qualidade da sua produção. Das fructas europêas 
s6 apparecem os marmelos , pequenos , e insipi- 
dos , de que se faz boa quantidade de marmela- 
da. C^) 

No seu termo ha varias Capellas espalhadas » 

que pelo decurso do tempo serão Parroquias ; sci- 
licet : a Hermida de Nossa Senhora Mjí/ dos Ho'^ 
mens na Serra de Montes Altos ; a de Nossa Se- 



. C * ) O caminho mais curto da Villa de Rio de Contas 
para a da Jacobina he mui pouco frequentado, e quazi sem- 
pre por charnecas deshabiradas á falta d^agua, que "ão se 
.encontra em muitos dias de viagem , sendo precizo levalla 
em borrachas. Os viandantes querem que haja para cima 
de setenta léguas; quiçá não contatiam quarenta, se tives* 
lem cainiaho direito. 
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liho/a do Carmo no Arrayaí do Morro do Fogo ; 
a do Senhor do Bom-Fim ; a de S. Bernardo no 
Arrayal da Furna ; a de Nossa Senhora dos Re^ 
médios ^ k do Senhor Bom Je7^u$ no Arrayal de.s- 
tc nome ; a de Nossa Senhora do Bom-Successo 
no Arrayal de Catiiléz ; a de Santo António de 
Mattogrosso , duas léguas afastada da Villa de 
Rio das Contas ; he feita de pedra , e serviu de 
Parroquia por alguns annos antes de fundar-se « 
menci nada de Nossa Senhora do Livramento. 

Vil ia nova do t^rincipe , anteriormente Cay^ 
teté , creada em mil oitocentos e dez , está num 
sitio lavado dos ventos junto à margem d*uma ri- 
beira , que vai engrossar o rio do António , obra 
de dezaseis léguas ao Oessudoeste da de Rio de 
Contas. A sua Igreja Matriz he dedicada a Santa 
Anna. Nos seus arredores cria-se muito gado vac- 
cum , e fazem-se grandes algodoaes. No termo des- 
ta Villa está a Capella de Nossa Senhora da Boa^ 
Viagem. 

Urubu , Villa ainda pequena em uma van- 
tajoza situação junto á margem do rio de S.Fran- 
cisco » ornada com uma Igreja Matriz de pedra 
da Invocação de Santo António , e uma Hermida 
começaca de Nossa Senhora do RoT^ario. Seus 
habitadores bebem do rio , que os regala de pes- 
cado > criam gado vaccum , e fazem plantações de 
cannas d^assucar , e mentimentos nos fecundos 
brejaes da sua vizinhança , onde nSo falta agua.- 
Fica vintoito léguas xao Noroeste da de Rio de 
Contas. 

Dez ou onze léguas ao Norte , na margem do 
tnesmo rio está o pequeno Arrayal do Bomjar* 
dim , ornado com uma Hermida de Nossa Senho- 
ra, do Bom Successo. O povo^ que o habita, 
cria gado , exerce a agricultura , e a pescaria. 
- Quacorze léguas arriba da ViUa do Urubti 
Tom. II. S 
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está a famoza e celebre Capella do Bom-Je^^tis 
da Lapa, mas que não corresponde á icléa , que 
delia formam os leitores da sua descripçSo feita 
pela exageradora penua de Rocha Pilta. lie nma 
caverna vasta , obra da Nature7a com alguma 
forma de Templo, em que íoi convertida, na fal- 
ta d' um morro de penedia com uma milha de cir- 
cuito sobre amargem do rio de S. Francisco. Tem 
seu capellam eEFectivo , e bom património. Junto 
delia ha nma pequena Povoação. 

PS. A' vista da passagem d'Aulonio Her- 
rera transcrita no principio da descripção desta 
Provinda , tinha eu dito ua Introducção , que em 
mi! quinhentos e dez naufragara um Navio Por- 
tuguez na entrada da Bahia de Todos os Santos ; 
e que vinlecinco annos depois ainda alli viviam 
com os índios nove marinheiros , resto dos que 
escaparam do infortiinio; bem que com alguma 
repugnância, em razão doAuthor uâo dizer: on- 
de iiallaron noeve Portuguezes , que alli queda- 
ron de un naufrágio, havia veynte y cinco anos: 
porque só assim se patenteava serem todos com- 
panheiros. O Author diz que oito ficaram "d" ura 
naufrágio, ao qual não data a época; mas uao 
refere o motivo da iicada do mais versado na lín- 
gua dos indígenas C 9"^ devemos crer era o Cara- 
juurd^ enviado por João de Mory á lUfa Boypé- 
ba , conrentando-se com dar-nos a entender, que 
ficara em mil qiiiiiJientos e dez. 

Já o prelo trabalhava nesta Obra , qnando 
um homem de Porto Seguro me asseverou haver 
em sua caza um MS. antigo, que conta, que 
Gaspar de Lemos , voltando dalli , entrara no Rio 
dos Illiéos , e na Baliia de Todos os Santos; e 
que íahindo aqui em terra alguns marinheiro! , 
foram sobresalrados pelos índios tão repentina e 
hostilmente , que Diogo Alves Corrêa , uâo ceudo 
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0iodo , ou tempo de embarcar-se com os compa- 
nheiros , se escondera em parte , onde logo fora 
achado , e retido pelos bárbaros. 

Sendo Diogo Alves Corrêa da equipagem de 
Gaspar de Lemos , . enganasse Herrcra a seu res- 
peito em dez annos. Este Escritor sem duvida 
equivocou*se , attribuindo a Caramurú a época da 
£cada dos oito. 



• j 



8U 



XIII. 
PR OV I N C I A 

DE 

SEREGIPE D' EL-REY. 



/Sra Província , aija conqtirsra , e coIonÍ7aç§o 
foi começada no governo de Ciirhrnvam ck: Bar- 
ros, Covcrnador inceritio da Bahia, em mit qiiiiihen- 
tos c noventa , por ordem que para isso tivera 
d' El-Rez Filipne II. a requerimentos dos Povos 
d* entre Rio-Rea! , e Icanicnrú , que viviam inquie- 
tados pelos Indígenas deste paiz , e piraras Fraii- 
Cc7es , qne freqnenravam a costa em busca do 
páu-l>ra7jil , foi por largo tempo um districto da- 
qiiclloiura. 

Pas*ado ponco rnais d' um secnio , começou a 
ter Ouvidores ("pelos annos de mtl seiscentos no- 
venta e seis^ quando asna dimiiitita povoação vi- 
via como anai quicitmente aterrada por certos ma- 
gnates , qfe tendo aberto aporta da Cadêa a uns 
facinorozos da siia facção , obrigavam o povo a não 
ciimorir as ordens do Governador do Estado. Os 
legiilos foram perseguidos atlié que obtiveram per- 
dão do Soberano, com a condição de subjugaicm os 
Ttipi-inambá^ea do paiz, que não deixavam cres- 
cer a Colónia; o que com effeíto se conseguiu em 
parle. O lesto foi reduzido ao deoois por diligen- 
cias dos Missionários, e aldeado em diversos sí- 
tios , que se julgaram mais convenientes. 

Tem vime e seis léguas de tosca, desde Rio- 
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Real , que a divide da Província da Bahia , athé 
o de S. Francisco , que a separa da de Pernambuco: 
e perto de quarenta para o centro do Continente , 
onde termina quazi êm angulo no riaclio áoXin^ 
gó , que fica perto de duas léguas abaixo da ca- 
choeira de Paulo Afonso. 

Podemos consideralla como repartida em duas 
partes : Oriental , e Occidental. O vulgo distin- 
gue a primeira > que tem dez ou doze léguas de 
largura , com o nome de matas , por cauza dos 
seus grandes bosques; postoque }á bem destroçados 
com as lavoíras , principalmente das cannas, eat- 
godão ; e a Occidental , que he muito maior , com 
a denominação de agrestes pela esterilidade do 
terreno , commumente pedragozo com poitcas ma- 
cas , ou territórios férteis, e mui falto d* aguas. 

Os Agrestes ♦ se exceptuarmos a'guns peda- 
ços y principalmente na proximidade do rio de S^ 
Francisco , onde quazi que sdmente ha pavoaçoesV 
uSo passando de poucas , e pequenas aldêas^ dç^- 
^5ois de exceptuarmos a villa de Propihá , e a Paf^ 
Toquia de S. Pedro , sam quazi geralmente incuta 
tos , e só povoados de gado vaccum ^ grande parte < 
do qual padece fome» e sede, quando os Inver^ 
nos òam escaços , e as trovoados falham. No verftò 
quazi não st encontra um regato » ou fonte pe>» 
lenne. 

Na parte Oriental , onde as chuvas sam fre^ 
qiientes , o terreno he em grande parte substan* 
ciozo , e fecundo , e d' um aspecto aprazível coiÀ 
os bosques , e lavoiras. 

Montes. A face do paíz he quazi geralmente 
baixa » e desigual. Em toda a Província nSo lui 
tima s(5 serrania; nem também montanha de altura 
assaz considerável, ouquecauze aspectaçâo»: a da , 
itahayânna he a única notável: tíca entre Rio* 
Re^f e Vazabarib, oito ou dez léguas cU^canitf 
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da praia; e avista-se de muito longe de mar em 
iora. Na sua iLimidade lia uma lagoa , que nunca 
sÈcta. Desta montanha , onde se sabe que ha oiro, 
_dcscem vários regatos d' agua cristalina , parte dos 
quaes se unem , e formam uma ribeira abundan- 
te , e vistoza 

Na parte Occidental nota-se a SerraNegra , 
pouco superior aos seus planos contornos ; e a 
òtrra da Tabúnga , cuja baze he banhada pelo 
Rio de S. Francisco , com o qual se prolonga. 

Rios, e Lagos. Rio-Real , ao qual dam qua- 
renta léguas de curso , tem varias cachoeiras , e só 
he navegável athé a primeira , que fica nove lé- 
guas distante domar: deste lugar , onde cJiega a 
maré, para baixo he largo , profundo, e vistozo ; 
para cima he pequeno , e sécca nas suas cabeceiras. 
Desagua oito léguas ao Nordeste do Itapicurú. Nas 
vizinhanças do mar recebe o rio Saguim , o Guã' 
rarêma, e o Piauhy todos pela esquerda. 

O Rio Cotindiba ou Cotingiiiba só he consi- 
derável por espaço de cinco , ou seis léguas que 
a maré sobe por elle , dando-lhe assaz deprolun» 
didade para sumacas , e muita largura: suas mar- 
gens sam cuberias de mangues , e na proxímida» 
Hç do mar de arêa branca, e d' um aspecto delei- 
tavpl , ornadas com formosos coqueiro^ em partes, 
A maior parte do assucar da Província sahe pela 
perigozissima , e espafttoza embocadura deste rio , 
que fica pinco íeguas ao Nordeste de Vaz.abar» 
ris. O 



C*5 Não rarece crivei que este rio fosse descuberto pela 
embocatliira : tlelVonie delia ha um ptacel v^sto, «jiiaíi todo 
submergido com muitos pedaços descubertos no hai^amar ! e 
sobiC o qual ficrea o mar com o horroroio eslanipido ain- 
ila na maior Jjonança : pelo meio desta fiirioza arrebenta<;ãO 
lia uiu (;aiial esLr^ito , s. tottuoiOi e só com fundo par* 



De Sertgipe d^EURey. í^I 

O Rio Seregipe , que deii nome á ÍProvincia , 
lie mais caudalozo , e navegável por maior espaço 
que o CotinguLba , com o qual corre quazí paraU 
lamente athé se lhe unir pela margem esquerda 
duas leguaís distante do mar. No interior do paiz 
he pequeno. (*) 

O Vas^abarris , que vem de longe desaguar 
na famoza enseada do seu nome , sete léguas ao 
Nordeste de Rio -Real , dà navegação a sumacas 
com o soccorro da maré por espaço de vinte milhas. 
Irapirang he o seu nome original. 

O Japaratuba , menor que fiedos os preceden- 
tes- desagua por duas bocas sttt léguas ao Nordestç 
do Cotindiba , e outras tantas ao Sudoeste do de 
S. Francisco: Posfoque amare suba por elle mul- 
tai léguas • sò dá navegação a canoas , em razão 
dó pouco fundo que tem na entrada. 

O Poxim , que nasce perto do Vazabarris , e 
desagua no Cotindiba junto ao mar , he navegá- 
vel por canoas , que sobem cora a maré muitas lé- 
guas. C^) 

Na vizinhança do rio de S. Francisco ha va- 
lias lagoas de grande extensão, em cujas margens 



«umacas i s6 práticos podem acertar, com elle vindo de mar 
em fóra , para entrar no rio > que fica escondido por detrás 
deste medonho > e iatal baixio. 

(♦) Serigp he o seu original, e verdadeiro nome, o 

Suai conservou athé á praia do mar por largos annos depois 
e conquistado o paiz. *' * 

C**) Na parte Occidental ha o pequeno rio Jacaré ^ qm 
ipem da Serra Negra com dez léguas de curso entrar no de 
S; Francisco, obra de dez miihas abaixo da Aldeia do Ca* 
ttindé': sé hô corrente em quanto chove : depois de secco 
^MlKrva poços d^as^ua doce em certos titios , em outros deli» 
folobri; que «e converte emi sal bno&ò. 
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se ajuntam numerozos bandos de aves paludaes ; 
como sejam colhereiras , jaburus, sabaciís , carões , 
caraiinas , garças : no centro navegam grandes fro* 
tas de marrecas are rés , e paturés, que sam me- 
nores. O mingua he uma espécie de mergulhão, 
que esconde o corpo debaixo da superfície d'agua 
mostrando só a cabeça , e parte do seu extraordi- 
nário pescoço , parecendo uma cobra. 

Mineralogia, Pederneiras , tabatinga , pedra de 
cal , de amolar , uma pedra negra ferruginoza , 
que depois demoida fica excellente arêa ; oiro , $al 
marinho , cristaes., loizas , e pedra azul. 

Zoologia. Crlam-se todos os animaes domestí^ 
cos, e selváticos das províncias vizinhas: as antas, 
sam raras ; as onças já quazi nãò apparecem na 
parte Oriental ; os veados sam numcrozçs ; as qua- 
ribas vermelhas; por toda a parte ha grande quan* 
tidade de abelhas de varias castas. Havendo muitos 
tatús-hóllas sobre a margem esquerda do rio de S. 
Francisco, tem*se observado por varias vezes, que 
sendo trazidos para a direita , ou morrem logo , ou 
não miiUiplicam. O mortinho pescador tem a gran-» 
deza de melro , cabeça negra , uma colleira branca ♦; 
bico um pouco longo , barriga branca , costas azues. 
No rio de S. Frxincisco ha uma casta de gavião 
pescador , que mergulha para surprender o^ peixe, 
que vê do alto ; mas quando a preza he de pezo 
superior ás suas forças , elle morre afogado , não 
sabendo dçsagarrar se. O peru do mato he aqui 
muiío commum , como também o pequeno pavão » 
que em outra parte descrevemos. (^^ 



(*) Os homens sam promitos em abreviar os dias ao 
seu senieibaiiie. Ha pouco mais^ de trinta annos dis$e um 
Ouvidor em conversa (fa liando se da perversidade do povo) 
que nao coutando ainda dois annoji de governo > havia rido 
noticia de duzentos e tantos homicidios : Nao ha muitos aii-> 

uos se âzeram doze mocies ouma jsçmaiui em uma Freguezuii^ 



De Sefecfipe D*Èl-Rey, Í4^ 

Fytología. Entre outras arvores » que dam 
tnadeira para a con-strucçâo » e marcineria » nota- 
« a sucupira , páu-ferro , cedro , sapucaya , jiw 
quiribá , uniçiica » batinga branca , e vermelhai 
nSo passando da côr do buxo ; condurú , garaiíncj*, 
quiri , itapicurú , pâu-sangue , juciranna , vinha-^; 
tico , cjitahy , gonsalo-alves , putumujá macho ; 
e fêmea; arapiráca , páu d*arco,, jinlpapeiro » 
aroeira , blriba , de cujn casca se faz estopisi paifat 
calafetar. Eaore as plantas mediclnaes ha epicuè- 
mha , alcaçuz , piiróba , quina da terra, laranjeira 
4a terra , cannafist^Ia , e sanguinária- 

O desmazelo faz que quazi por toda a parte 
lis laranjeiras , e outras arvores frutíferas sejam 
en poucas , ou nenhumas. A baunilha cria-se es* 
pontancamente sem que ningtte-m ainda se anime 
A cultivar este utilíssimo vegetal , que podia man- 
ter muita gente. O cacauzeíro , hé aqui desconhè- 
tído , sendo o terreno , ao menos apparen temen- 
te , para elle apropriado: este arbusto prospera 
athé o trópico. Os cafezeiros , que tanto lucro daníi 
aos seus cultivadores nas províncias da Bahia ,'e 
e Rio de Janeiro , em poucas partes desta sam 
ainda coiihecido$ , c sempre em pequena guanti'-' 
^ade. 

Nas margens do rio de S; Francisco ha umít 
arvore ,. acujo nome primitivo , que eu não pude 
«aber , substituíram injustamente os filhos dos Con- 
quistadores o de mafãn^âira; as maiores não ex- 
cedem :à grandeza das laranjeiras ; e geralmente 
tem muitos, troncos juntos , e pouco altos : a fo- 
lha he maior que a do limoeiro , grossa , e. -elípti- 
ca , liza, e d' um verde escuro. Em-uma tnesma 
arvora ha frutos com forma de pêra, de limSo , 
e de' figo ; mas pela maior parte , e principalmen- 
te os maiores tem a figura de tomates grajiides : a 
cesca sarabuUienta % e^ tenra ; a polpa anarçUada » 
Tom. II. T 



^e gosto insípido , amargo, e cheiro de marifieTIo^ 
Os peqnenos tçm nm caroço oval ; os maiores ache 
qnatro « e mais com forma de dente d*alho , casca 
4uia, e delicada; a amêndoa alva, e amargoza.» 
Ninguém come esta fruta ; mas faz-se delia ex^^ 
cellente doce , como.marmejlàda. Esta arvore, que 
çm terreno seçco nunca passa de arbusto ». carrega 
sempre muho; e os pombos tprquazes , como tam?? 
liemos cágados do campo engordam com os caro^ 
fos » depois que as frutas apodrecem no chão. 
;. O. terreno na parte Oriental Jie apropriadoí 
cm grande parte para mandioca , milho , leijâa^ 
^JgodSo, tabaco, cannas d*assucar, do qual ha 
9.cima C dizem ^ de trezentos engenhos ; e taes sara 
os ob^ctos de exportação com coirama « peder^» 
feiras , pedras de amolar , gado vaccum* caval-^ 
lar , porcos , t ticum. Este objecto podia ser iu«r 
croztssimo. 

« Ha nesta mesma parre grandíssimas extensões^ 
4e terreno cuberto quazt unicamente de cannasv 
l)a$tas , pouco grossas • de folha curta , e que não^ 
«xcede a largura da do trigo » armadas de estre^ 
pes nos nos. Nenhum quadrúpede se atreve a cn-% 
trar nestes cannaviaes. Todo o mundo se alumia 
com azeite de mamona , do qual podia liaver abun*^ 
clancia , e um ramo de exportação» As, melancias 
iVP poucos districEos sam grande» » e boaSf. . 

fSeregípe "> 
' S. Amaro [ 
S. Luzia >Na parte orientai. 

Villa Nova j 

Lagarto "1 

Thomar > Na parte occidentafr 

Propihá J * 

Serr^ipe , ou S, C/irísSovam > C/trísfopfiorçf^) 



De Sen^ped^i-Rey: £|f 

/0//^ *l Capital: da Província ^ rézidencla áo sen; 
Governador » e do Ouvidor com titulo de Cidade ^ 
bem situada num terreno levantado junto ao rio 
Faramopâma » que he um ramo do Vazabarris w 
cinco léguas distante do mar « não passa ainda d*^ 
uma Viíla considerável , popuioza , e ornada coflt 
«tois Conventos , x\m de S. Francisco • outro do 
Carmelitas calçados , Caza de Mizericordia * duaf 
Ordens Tercekás relativas aos mencionados Con-i 
irentos^ uma Capella de Nossa Senkora do Rq^ 
^çario dos Pretos.t outra de Nossa Senhora do i4/7t^ 
para dos Pardos ^ boa Caza da Camará , e uma( 
grande ponte« Todos os edifícios públicos sam dè 
^dra. Tem professores régios de Latim, edepri-^ 
ineiras Letras; e abundância de boas aguas. O 
'étVL terreno he apropriado para laranjeiras , man«^ 
l^eirçs» e bannaueiras. Às sumacás sobem achá 
Jiqui» e carregam assucar com algum algodão. 

Esta Cidade , que foi queimada pelos Hollan-^ 
4ezes a vintecinco de Dezembro de mil seiscentos 
trinta e sete , C) ^^ve principio sobre a margem 
«squerda , e coiza de meia légua acima da embo^ 
eadura do rio Cotindiba , onde ainda estam as 
ruínas da Igreja com o nome de S. Christo^^ 

Santo Amaro ^ assim chamada do Padroeiro 
4a sua Matriz \ he Villa pequena , poiico populor 
za , e sem còmmercio ; mas bem situada num tezo 
lavado d'ares saudáveis , um quarto de légua ao 
Norte , e defronte da Confluência dos rios Sere- 

T ii 



(*) A mesma iàtalicbde experimentaram^ oito Engenhos 
éít assacar I que então havia na Província. 

(♦*) Ella teve ainda segundo assento entre o rio Po- 
aim^ e o Cotindita^ quazi em igual distância dO lugar (ti 
primeim fiiiuIasSo > e o da sua existência. 
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gipe , c Cotiiidiba , donde sahe uma valia nave- 
gável por baicos. 

Ponco mais d*iima Icgua ao Poente está a al- 
^c3 de Maruim na extremidade d'iitn braço do 
rio Seregipe , entreposto de grandissíma quantida- 
tie de caixas d'assiicar , com um peqtieno mercado- 
nos Sabbados, a qual com o cempo deve ser po- 
voação considerável.. 

Vilia Real de Santa Lur/ia vtsto7amente as- 
sentada ntim alto junto ao rio Guararema , que 
depois dednas legnas vai unir-se aKio-Rt-al, jtui- 
%o ao- Lagamar , lie pequena , ornada com uma 
Igreja Matriz dedicada á Santa , de que toma o 
jiome , e uma Capella de Nossa Senhora do Ro- 
^ario. Exportam-se ílaqui as produções do paiz. 

Três léguas arredada está a considerável 
povoação da Estancia , a mais popntoza , e com- 
merciante de toda a Provincia , sem excepíuar x 
Capital , situada ntima planice sobre a margem 
esquerda dorio Piauliy , abundanie de boas aguas ^ 
ornada com uma Capella de Nossa Senliora de GííiI- 
daltif-e , outra do R.Dy,arÍQ , e uma ponte sobre o- 
mesmo rio. Fica cinco léguas longe do mar ; e as. 
sumacas., .que entram pela barra do Rio- Real ^ 
ancorara defronte , e exportam vários objectos 
mercantis. 

Itdòaiãnna situada na vizinhança da serrat 
do mesmo nome . ornada com uma Igreja Maíriz , 
que tem Santo J /Íí;ío/;/o por seu Padtoeiro , he 
VíIIa medíocre , e famoza pela raça de peqt^enos 
«avallos , que se criam no seu extenso disrricto » 
rjnde também ha criações de gado vaccum , e se 
cultivam diversos comestíveis do paiz. 

Vilia JWivã de Sanio António está situada' 
vistozamente numa eminência lavada dos ventos , 
e sobranceira ao rio de S. Francisco , meia légua 
abaixo e defronte da cio Penedo , ornada com boa. 



\De Seregipe d^l-Reyl f^^ 

Matriz. Tem cadeira regia de Latim, e. na siia 
vizinhança abundantes pedreiras de pedra, d^amo- 
lar. No sen termo , que se estende athé a praia 
do mar , cria-se gado yaccum , e cultivam-se vá- 
rios mantimentos. Ha nelle duas Parxocliias de ín- 
dios com o titulo de Missões. 

jPro//Aa , anteriormente Urubu- áe Baixo ^ 
creada em mil e oitocentos , fica sete léguas acima, 
da precedente , sobre a margem do mesmo rio > 
entre duas lagoas de grande desigualdade; a me- 
nor de figura circular , e coiza de sessenta l3ra- 
ças de diâmetro virá a ficar no centro da Villa ,. 
quando ella tomar ©crescimento, que lhe pro» 
mette. a sua vantajoza situação: e junco a uma 
valia , aberta pela natureza a travéz d' uma pla«. 
nice , parecendo mais obra' humana , pela qual o 
TíO^em.todo o tempo mette um braço athé o cen». 
tro d' uma campina de mais de duas léguas de. 
comprido , e largura proporcionada , que fica sen- 
á& nm lago vasto r aprazível, e piscozo , em 
quanto duram as cheias. Tem um Mercado cada se-* 
fuanal , onde seus liabitantes se provem do necessá- 
rio , que a esterilidade dos seòs contornos lhes 
nega. A Matriz, que noutro tempo era uma Ca-, 
peila de Santo António-, além de ser aunicalgre-. 
ja da Villa, he muito pequena , e pobre. Os íi-; 
mites occidentaes do seu termo sam os mesmos da 
Província. 

.0 principal rendimento da Gamara he o pro- 
ducto da arrematação do peixe , que entra para o 
mencionado lago p<?riodico; porque se tapa aval- 
ia com caniços , ou esteiras de cannas , e nenhum 
torna para o rio , do nele veio. 

Dentro do districto desta Villa está a Fre- 
giiezra de S. Pedro situada na margem do rio de 
S. Francisco , num terreno plano , que fica sendo 
ilha» logo que aqiielle começa a encher. Cousís^. 
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mestiços os mais vividoiros: desta classe era CArii- 
tovam de Mendonça , que no fim de mil oitocen- 
tos e seis, quando completava cento e vint'oito 
annos de idade, Ç segundo dizia) ainda exercita- 
va o officio de olleiro na Aldèa do Aracajfi jun- 
10 á fÓ7, do rio Cotinguiba. Dava relação da re- 
volta mencionada: Morreu dois annos depois. 
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Uarthe Coelho Pereyrai cm premio de tet ex:* 
pulsado os Francezes do rio de Santa Cruz , res- 
tabelecido a Feitoria por elles alli demolida , e d*ou- 
tros serviços á Coroa , obteve a Capitania de Per- 
nambuco , cuja carta de doação llie foi exarada 
em mil quiulientos trinta e quatro : e passou a pó- 
voalla com sua mullier , e varias famílias no anno 
seguinte. (^) 

A pequena aldêa d* Hyguarassã , á qual dera 
principio quatro annos antes , foi por algum tem- 
po a sua rczidencia , em quanto não começou à 
povoação d' OUinda , da qual fez capital logo dcf 
seu principio. Teve continuas guerras cora os Ca- 
hetes , senhores do paiz athé o anno de mil qui- 
nhentos cincoenta e quatro , em que falleceu , dei-^ 
xando sua consorte D. Brittes d* Albuquerque eiJ^- 
• Tom. II. V 



(*) Querem alguns Escritores , que Duanhe Coelho Pc- 
tseyra miUtára na índia > quando* parece que elle nunca lá ti*« 
nha ido; porque oDuarthe Coelho, de que faliam' Barros > 
t Faria , e que fez acçóes illustres naqueila região , tiSo ti* 
aha o sobrenome de Ptsreyra^ e morreu nas mãos dos Mou* 
fos da Ilha Samatra , depois de padecer naufrágio n^ bocal 
do rio Calfapaj onde hi^ construir uraa Fortaleza etti qui«^ 
fihentos e vlntcsete. - - 
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carregada do governo da capitania , athé a chegada 
de seu filho herdeiro. Diiarrhe Coellio d' Albuquerque, 
que se adiava uo Reino estadundo ; e donde par- 
tiu em quinhentos e sessenta por mandado da Se- 
reníssima Rainha D. Catharina, para acudir ao 
perigo , em que estava a colónia com o levanta- 
mento d' algumas tribus dos Iníligenas, que seu 
pay havia reduzido á obediência. 

O novo Donatário, que levara comsigo a sen 
irmão Jorge d' Albuquerque Cocllio , e vários ami- 
gos cont gente assalariada , ou com promessa de 
estabeleciniento , para aumentar a colónia, subju- 
gou toda a nação Caheté , que estava repartida 
em varias Hordas : e depois de muitos annos tor- 
nou ao Reino, para acompanhar o Senhor D. Se- 
bastiSo na Jornada d' Africa , deixando sua máy 
por administradora da capitania , que ílorecia pro- 
gressivamente. 

Na falta de filhos succedeu-lhe o mencionado 
irmão , Jorge d*Albuquerqne Coelho , pay de Duar- 
the d' Albuquerque Coelho , que no segundo anno, 
em que os Hollandezes se apoderaram da capita- 
nia , passou a eila com o Conde Banholo ; e demo- 
rando-se alli athé o fim de seiscentos trinta e oito , 
escrevendo ura Diário dos primeiros oito annos da 
guerra , no mesmo ou no seguinte voltou ao Rei- 
no. O 



C") Aarniatla HoUaiuleza, coinmanilada pelo Almirante 
Henrique Lonk , constava tie quarenta Bdixeia ile guerra, 
vintequatro tle Transporte, coro oitoiíiil homens ile desembar- 
gue ; o qual fizeram a quinje tle Fevereiro de seiscentos e 
trinta na praia do Páu-Amarello, três léguas ao Norie d'01in- 
da , por instrucçáo do Judeu António Dias , por alcunha o 
yapa-roballos , que havia rezidido alguns annOJ no j^ítiz , e 
lucrado írrosío cabedal , com que íôra estabelecer- se em Aíns- 
terdam. Em seiscentos ciocotuta e quatro tçacuaram os iniru- 
301 a capitania. 



Dt Pernãtnbucol fjy 

Não teve mais successão que uma filha , caza- 
4a com o Conde de Vimiozo D. Miguel de Por- 
tugal ; mas nem este , nem seus herdeiros tiveram 
mais o proveito da capitania , cujo domínio se lhes 
disputava. Porque o Senlior D.João o Quarto , que 
dispendêra sommas quantiozas para a sua restau- 
ração , vendo que o Donatário não tinha forças 
para impedir a invazão do inimigo , nocazo de se- 
melhante tentativa , annexou a capitania á Coroa 
no mesmo anno da sua restauração ; ao que se op-^ 
pôz o Donatário ; e seus Iierdeiros sustentaram um 
renhido pleito por largos annos , obtendo varias 
sentenças a seu favor , e sempre embargadas , athé 
que finalmente dezistiram da Cauza , e qualquer 
direito á Província , por convenção e ajuste dô 
Conde de Vimiozo D. Francisco de Portugal com 
o Procurador da Coroa , intervindo o Beneplácito 
tfElRey D. João o Quinto em mil setecentos e 
dezaseis , a troco do Marquezado de Vallença para 
elle e seu filho , de passar o mesmo Condado a seu 
filho , e neto , c oitenta mil Cruzados pagos no 
rendimento da mesma província em dez annos, c 
pagamentos iguaes. (*} 

As novas colónias , que logo depois da res- 
tauração da Provinda llie foram enviadas , deram- 
Ihe um rapídò e considerável melhoramento. Os 
Indígenas mediterrâneos , que na maior parte eram 
Tnpinambás , repartidos em numerozas tribus , 
foram pouco a pouco cedendo o terreno , allian- 
dose com os Conquistadores , ou retirando-se pa- 
ra as terras occidentaes. Os derradeiros foram re- 
duzidos no principio deste século. Eram quatro na- 
ções , cadauma de poucas familías , e distinguidas 
pelos^ appellidos de Pipipan , Chócô , Uman , e 

V XI 
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(*) Provai da Hist- Gcncalog. Tom. V. pag. 701. 
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Vouvé: cadanma com se" idioma partlciiíar; mas 
que mosrram ter nma mesma origem: Iiiimi^as ir- 
reconciliáveis umas das onrras : Ainda hoje con- 
servam a sua antiga aniioatia. Occupavam um 
território de trinta léguas em quadro , entre o Rio 
Móxótd , e o PajehCi , mais próximos á serra do 
Ararijipe , do que ao Rio de S. Francisco: paiz 
na maior parte agreste e falto d*agna. Todas er- 
jantes , sem conhecimento de género algum de 
agricultura, mantendo-se de fructas silvestres, 
mel , e caça: um porco , um veado , um pássaro 
Ilido era assado com cabello , pE^nnas , e intesli- 
jios. Os Iiomens , cujas armas eram o arco, e se- 
ta , andavam nús ; as mulheres cubriam-se decen- 
temtute por diante com nma rede miúda e elásti- 
ca , ou com uma íVanja larga de linha grossa e 
mui torcida de croata, tudo feito com arte. Se- 
pultavam os mortos encolhidos por falta dMnstru- 
menro, , com que fizessem nma cova grande ; e sem- 
pre debaixo da arvore mais frondoza , preferindo 
o ambuzeiro , havendo-o no lugar. Conreniavam- 
se com uma mulher: o adultério era absolutamen- 
te ignorado entr' elles ; crime que abominam sobre 
maneira aos conquistadores. Todos receberam o 
Baptismo; e depois de aldeados começaram aculti- 
var os viveres mais necessários á vida , como" 
mandioca, miliio , abobaras, e alj;umas fructas : 
Conservando uma grande paixão pela caça, epre- 
tendendo ter o mesmo direito sobre os boys , e 
carneiros dos fazendeiros circumvizinlios : sem o 
qual sestro os Clirisl5os da primitiva não teriam 
sido de costumes mais iiinocentes , segundo publi- 
cavam 03 Cathequistas. (;*_) 



C*) Contam por certo (jiie alguns destes índios erata 
itcsceiídeacias ti' outros, que ha largos aniios dcztiiarsm íSa» 
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Esta Província , qne noutro tempo teve o ti^ 
.ttilo de Condado , confina ao Norte com as da Pa* 
-raliíba , Ciará , e Píaiihy ; ao Meiodia tem o Rio 
de S, Francisco, qne a separa das de Serigipe , e 
Bailia; e o Carynhenha , qne a divide da de Mi- 
nas Geraes : Ao Poente tem a de Goyaz ; e ao, 
Nascente o Oceano com setenta legiias de costa , 
desde o Rio de S, Francisco athé ô de. Goyan- 

O Rio Pajehú , que sahe da serra dos Cay- 
rirís , e desagua, no de S. Francisco , obra de trinta 
léguas acima da Cachoeira de Paulo AfFonso , a 
divide em duas partes Oriental , e Occidental : 
A derradeira forma uma comarca ou Ouvidoria , 
que comprende ainda uma grandissima porção da 
Oriental , cujo Beiramar he subdividido em três : 
Septentrional ou d' Ollinda , Media oii do Reci- 
fe , e Meridional ou das Alagoas, cujos limites. 
communs estam na proximidade do rio Una, que. 
3alie obra de doze léguas ao Sul do cabo de San- 
to Agostinho. 

Jaz entre os sete , e os quinze graus de Lati- 
tude Meridional. O clima lie cálido ; o ar puro. 
As terras em toda a vizinhança do mar sam bai- 
3cas , com grandes extenáóes de terreno fecujndo ;. 
c posto que regadas por muitos rios geralmente- 
pcrennes , e abundantes, os povos padecem íalta. 
€l'agua era muitas partes. No interior do paiz a 



.i 

Aldeiat » onde tinham sido estabelecidos depois de Chiístiaj^ 
nizados ; e que também algun$ já teji> feito o piesmo , O 
que não he de estranhar. 

(*) Em^ quanto Capitania , ( cujo limite septentrional' 
subia pelo Rio Hyguarassú) excedia grandeoienfe aeada.unia 
dai outras em léguas quadradas, pela raio de ficar mpito- 
musa Leste a sua costa. . , v. , ^ 



15* Provvincia 

- face do terreno lie mui desigual; e em partes 

(ílá*Tií, montuoza , e geralmente muito falta d'agua : it 

}— '*" que se encontra, além de rara , e pouca , nunca 

*i^É*^ ije pnra ; por ser de poços , onde todos os viventes 

í^*^ vam beber , ou de cacimba côr de Itite. Da Vilia 

'" do Penedo arlié a da Barra do Rio-Grande , em 

cujo intervallo os viandantes contam acima de 

duzentas léguas, não sahe para o rio de S. Fran- 

ci-ico um só regato no tempo da secca. 

Montes. A serra de Borborêma , que iie a 
mais magesfoza do Brazil , tem principio perto do 
mar na Capitania do Rio Grande ; e depois deter 
atravessado do Nordeste ao 'Sudoeste a da Parahi- 
Ija , virá para o Poentt , separando a que descre- 
vemos da parte Occidental da precedente , e da 
do Ciará por largo espaço. Depois inclina para o 
Septentrião dividindo a ultima da do Piauliy , va- 
riando sempre de altura , e de nome atlié findar com 
oà-tHíbiapába , á vista da praia entre os rios Ca- 
mucim , e Paranahiba. Em partes tem rochedos ; 
em outras lie escalvada; mas pt;la maior parte he 
cuberta de formozos bosques nutridos em teirenos 
Ibrtes , e fecundos. Em algumas paragens tem duas 
erres léguas de chapada viçoza no cimo. Da Mon- 
tanha do Ararijjâ , quê he uma sua porção , se 
avista o rio de S. Francisco em distancia cie mais 
de trinta léguas. Nella tem origem o rio Jagna- 
ribe , e Piranhas, que correm para o Norte; o- 
Parahiba , e Capibaribe , que procuram o Nas* 
cente ; o Móxdtó , e o Pajehu , que se dirigem 
ao Sul. 

Obra de sete léguas arredada da Cachoeira 
de Paulo AlTonso , na Freguezia de Tacaratã , 
está a serra d*Agua-àranca com seus mitllipUca- 
cios ramos , em grande parte cuberta de mattas com. 
luna Capella dedicada a Nossa Senhora áãConceí- 
j5o, e muitas famílias de diversas cores, e pouca 
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vienos (se não mais) barbaras que os antigos poá-i 
çiidores do paiz. 

Nas vizinhanças do rio Pajehu , coiza de quin- 
ze léguas afastada do que o absorve , fica a serra 
JNegra , que terá uma légua de comprimento , e 
largura proporcionada , cubcrca de mattas espes-» 
sas , frequentemente açoitadas por um vento rijo. 
Perto delia está q sitio do Jacaré , onde viveram 
por algum tempo, os índios Chocos , depois de re- 
duzidos com os seus vizinhos , ha pouco meneio- 
aados. 

A serra de Garanhuns , pouco distante da 
origem do rio Una , he cuberta de matta« , onde 
se.tazem plantações d*algodão , milho, mandioca, 
legumes , e frutas : delia descem muitos regatos 
d*agua cristalina » que se som& entrando nos are- 
nozos campestres , que a rodeam. Entre outros 
▼egetaes utci3 nota-se o que produz o beijoim. 

A serra das Russas , com duas léguas de com* 
prido , e pouca largura , fica dezaseis léguas arre» 
dada do Recife na estrada , que guia para o ser» 
tâo do rio de S. Francisco. 

A serra Sellada fica quatro léguas ao Sudoeste 
cjo Cabo de Santo Agostinho , pouco mais de duas 
Ipnge' domar; e posto que de pouca altura , heaos 
Navegantes a melhor conhecença destas paragens. 

Quatro léguas ao Noroeste do Canindé (aU 
dêa insignificante , e mal situada na margem es* 
querda do rio de S. Francisco ) está a Serra do 
Qlho d* agua com duas léguas de circuito » e boa 
altura , de cuja sumidade se descobre uma exten* 
afio vasta , grande numero de montanhas inferi©-^ 
res para todos os lados , e se vê a Oesnoroeste , 
em distancia de seis léguas , a columna da eva- 

fipraçãb da Cachoeira de Paulo Afonso i, seme* 
h^nte á fumaça d' um incêndio. Era noutro tem- 
jpo uma povQação denumerozos tigres ^ por canza 
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^as muitas cavernas , que a Natureía lhes ofFc- 
recia debaixo dos lochedos , e penhascos, de que 
he formada. Hoje he um viveiro de morcegos , 
que damnificam o íjaclo. 

A serra c\a Pr íáca cotza d*0!to legnas ao No- 
roeste da Villado Penedo ; a do PSo d' Assucar (^*) 
á visra daquella , e junto ao rio de S. Francisco; 
a do Poço quinze léguas arrednda da ultima para 
o interior da província cuberta de matas , onde se 
acham arvores de bca madeira , outras que suam 
preciozas rezinas , outras que com suas cavidades 
servem de cortiço a varias espécies d' abelhas. 

Cu/nenãti/ ou Coniunãty he uma das maiore» 
serras do sertão , povoada de graudes matas em 
partes , onde os índios , e outros moradores da 
Freguezia á' Aguas-Bellns fazem grandes planta- 
ções d' algodão, e mandioca. 

A serra do Barriga , sobre a qual se formara 
frequentes trovoadas , fica obra de quatro léguas 
afastada da Yilla d' Anadia , e vinte do mar. Os! 
esteiros, com que assusta a genre da circumvizi- 
nhança , indicam haver nelta niineraes. Na sua 
falda Oriental estava o fatal Quilombo dos Pai' 
mares , começado por quarenta Negros de Guiné , 
na occaziSo do desembarque dos Hollandezes em 
Pernambuco ; aos quaes se foram aggregando ou- 
tros muitos ainda das capitanias vizinhas, e fun- 
daram uma Povoação, que tomou o nome de Pal^ 
mares , pelas muitas palmeiras que os Negros llie 
plantaram em torno. A povoação , que Cinlia mais 
d' uma légua de circuito , era murada com duas- 
ordens de estacadas de troncos grossos , altos , dos 



(•} Na falda meridional da Sena do Píio iV Assucar lia 
unia lagoa, ouile se vem ossos de desmarcada graiuleza ; e 
4» bamla do INom ha uniít caverna meOouhu. 
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iMts rf]t)s e duráveis , que se conheciam no paiz ; 
e'f alçados era quatro faces ; com três portas for- 
tíssimas em distancias igiiaes , cadauma com sua 
plataforma por cima , e defendida r|)or duzentos 
nomens em tempo de trégua : o todo ílanquead© 
dé vários baluartes da mesma fabrica dos muros. - 

A sua população subia a vinte mil habitantes , 
ametade delles capazes de pegar em armas. Tinham 
estabelecido fdrma de governo monárquico , eleitivo; 
Odiefe, intitulado Zízmí'/ , tinha seu palácio mui 
distineto das cazas dos vassailos , que eram pelo 
•modelo das dos Africanos. Sempre se elegia o mais 
valerozo , e sagaz. Além deste maioral tinham ou» 
tros subalternos ,para administração da justiça , que 
€ra pontualmente executada nos adúlteros , homi- 
cidas''^ e ladroes, que oíFendiam os concidadãos. • 
. Aos escravos , que se lhes aggregavam , con- 
cediam immediatamente liberdade: os apanhados 
por força ficavam cativos: os primeiros tinham 
pena de morte , se fugiam , e eram agarrados , cas* 
tigo que não experiraencavam os transfugas > que 
haviam sido reprezados. Todosí.aiyiavam nd«, cu> 
brindo as partes, que o pejo natural ensina a oc- 
cultar , á excepção dos grandes , que uzavam de 
pannos, que os vizinhos do Quilombo lhes ven- 
diam juntamente com armas , e munições a troco 
ide alguns viveres, com o intuito de não serem in- 
quietados. Os que haviam recebido o Baptismo sá 
tinham o nome de Christâos. 

Havia dentro da Praça um grande tanque d* 
tgua doce , e piscozo ; e um rochedo alto , que lhes 
sei via d^atalaya, donde descubriam em torno gran- 
de' extensão de terreno ; e podiam observar os apro- 
xes do inimigo. Os subúrbios eram cheios de plan- 
tações de viveres , para cuja guarda havia varias 
âktâa^s chamadas mocambos , e governadas pof sol- 
idados veteranos. Deu mujtQ.etQ que cuidar est% 
Tom. JJ. X 
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colónia fatal por espaço de sessenta e sete annos; 
e não custou pouco a um exercito de quazi oito 
mil homens , por muitas semanas , a sua extincçSo , 
no anno de jnil seiscentos noventa e sete. 

Mineralogia. Oiro, amianto, pedra de filtrar 
agua , de cal , de amolar ; terra de cores , már- 
more rude de Linneu , loi/as , tabatinga. 

Zoologia. Criam-se todos os animaes domésti- 
cos das Hespanlias: as cabras.e ovelUas, menos uteís 
do que no paiz donde sam oriundas, vam pastar , 
e recolhem-se sem pastor. Os bosques sam povoa- 
dos de todas as espécies de quadrúpedes selvatii-os, 
de que havemos feito menção nas províncias pre- 
cedentes , exceptuando o cão silvestre , em cujo 
lugar ha o íurão. O ouriço-cacheiro tem aqui o 
nome de quandú: as quaribas (espécie de macaco) 
geralmente avermelhadas do rio tie S. Francisco 
para o Sul , sam negras nesta Província , c a sua 
pelle por isso mais estimada. Os ta!iU-Ao//iis , e oj 
cágados do campo sam numerozos ; assim coeiio 
os mócds nosrocliedos , e terrenos pedragotos. Oi 
coelhos iam raríssimos. 

Nas campinas ha emas innocentes e tímidas, 
como nas outras províncias, e seriemas: nas la- 
goas colhereiras , jabLirús , patos , garças pardas , 
c brancas , marrecos , sócós , maçaricos , frangos 
d'agua: nas mattas , e campestres jacús , mntuns , 
zabelès , enapupês, racuans , araras, papagayoí; 
as urus, que sam uma espécie de perdiz pequena , 
andam sempre em bandos , e no cbSo : o pássaro, 
denominado rouxinol, he mui diverso do europeu 
na cantilena , e plumagem. As arapongas fazem 
retinir seu simples , e maviozo canto da sumidade 
das mais altas arvores dos bosques , como as das 
outras províncias. Os pombos <i' ay^a-hranca an- 
dam sempre d' arribação , como outras varias es- 
pécies do seu gsiuro. Varias castas de mílUaíres, 
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f gaviões fazem guerra aos outros pássaros , que 
não sam de rapina. Ojacurútú , que he o de maior 
TOlume i tem dois grandes chifres de penna , e 
tnata as maiores cobras com cautela » e destreza 

tara não ser delias picado. Em quazi todos os rios 
a lontras ; e ilenhuma lagoa sem jacarés. 

Fytologia. Cedro, pau.d*arco, vinhatico de 
Tarias cores ; o amarello , e o escuro sam os mais 
estimados : condunl , que he vermelho : barabd 
macho, e fêmea mais ou menos roxo; pau*santo, 
violète ondeado; sucupira , ebrahuna ambos ane» 

freados ; sapucaya , que dá bons mastros para 
aixeis menores, e da sua «casca estopa aos cala« 
fates: camaçary avermelhado; pau.d*alho , maça* 
randuba , angico , coraçáo de negro , cujo amag^ 
tie anegreado , e rijíssimo , e outras muitas ma« 
deiras de construcção. O pàu brasil vtm já át 
trinta léguas de terra dentro. Nota-se ainda a can^ 
nafistula , a carahiba , cuja flor amarella , e um 
pouco grande , he deliciozo pasto dos veados , que 
a procuram debaixo da arvore, <índe oscaçadorel 
es esperam , e matam. Entre as arvores e arbits* 
tot frutíferos dos bosques nomeasse o ambuzeiro • 
© cajueiro , o araçazeiro , a jabuticabeira , o man*- 
áupussá , cujo fructo he amarello , e também A 
toda do tronco , como o da precedente : o muri* 
cy ; o cambuhy , > arvore grande j cujo f ructo dé 
tamanho de ginja he ou vermelho ouroxo. O Pi* 
iíiy dà uma fructa , da amêndoa de aijo caroço se 
tira sebo alvíssimo , e duro • ào qual se podem fa* 
ler vellas bugias para o uzo. Acha-se a issicari* 
éa-f que produz a gpmma elem^ ou almecega: a 
êpicuenha, e algumas espécies çle quina inferior» 
t>u arvores a que dam este nome : a verdadeira 
deve ser procurada ria serra dos Cairirfs. A ar* 
¥ore , á qual na provinda de Seregipe imprópria* 
tieact cbaAiam maçanzeir<i ^ he eommum em at^ 

X U 
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guns districtos desta, onde tem o impróprio nome 
de murta. 

NaCommarca das Alagoas he onde ha as mais 
formozas arvores , de nicUior madeira , e com muior 
abundância: alU se íarem as canoas, em que se 
naveya no Rio de S. Francisco. Os coqueiro"; sam 
iniílciplicados na vizinhança do mar: as mamonei- 
las , cuidadozamenre cultivadas em algims distri- 
ctos , dam no seu azeite um objecto de exporta- 
ção. Se a gente (juizesse ter um pouco de incom- 
modo em ajuntar e aumentar a piecioza cochoni- 
lha , a Natureza em muitas partes liie produz a 
Opaiicia ou jialmatoria , única planta , que a 
jiLitre. Os algodoeiros , e as cannas do assucar sam 
Os principaes ramos da Agiitiiltara , e as suas pro- 
dticçóes os objectos mais lucrozos do commercio 
do paiz. A cubica de ganliar muito dinheiro com 
estas mercancias, não deixa cultivar o mantimento 
da primeira necessidade, sufficientr para asnbsis- 
tencia da população: fallo da farinlia. da qual 
ordinariamente ha carestia ; porque os terrenos 
das vizinlianças do mar , Clínicos fecundos^ tendo 
sido repartidos francamente, acham se hoje no do- 
mínio de tão poucos, que se calcula haver entre 
du7e]itos vizinhos só oito ou dez proprietários, d' 
ordinário seiíliores d'engenho , que s:í permitem 
aos rendeiros plantar cannas para ficarem com a 
meação. A jnngaila he arvore particular , c uma 
das mais úteis desta província: scu tronco d*ordi- 
nario direito , e que apenas toma grossura , que 
um homem não abarque com os braços , he extre- 
mamente porozo , e leviísimo. Dois aihé seis . e 
ás vezes mais , descascados , e de igual compri- 
mento , agudos nas extremidades , e furados em 
três ou quatro partes, com varas de bom pâu en- 
fiadas pelos orifitios , sara as únicas embarcaçõas 
menores do pais , seguias , t; velucissitoas : a su^ 
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«refa he triangular. Os pescadores vam nellas a 
perder vista de terra : c passageiros transportam-sc 
<:om sua moviíia d* um para outro Porto; mas lie 
precizo puxallas para. secco no fim de cada via- 
gem t para nâo apodrecerem com tanta brevidade. 

As arvores , que criam o óleo de Cupahyba , 
encontram»se em todas as matas , onde sam com- 
muns as que produzem a gomma copal , as que 
âuam o beijoim , e as que destillam o estoraque^ 
As derradeiras sam. altas e grossas > de casca del- 
gada e alvadia ; folha um pouco comprida , estrei- 
ta , felpuda pela face inferior ; lenho branco com 
o cerne vermelho , e rijo. Por toda a parte lhes 
chamam arvores de bálsamo ; e se lhes goipêa a 
casca para destillarem maior porção da menciona- 
da rezina , . á qual o villgo também denomina 
.bálsamo^ e costuma ajuntalYa ao incenso. O mel., 
.que as abelhas fabricam com o rocio da sua ílor« 
-tem cheiro de canella.. "^ i 

Entr' outras arvores exóticas, que conviqha 
terem sido naturalizadas no Paiz , deviam entrar 
.as do Sândalo^ Estas arvores tão multiplicadas na 
Ilha de Timor , donde o seu preciozo pâu he todo 
transportado à China» onde sempre terá gasto > 
prova veUnen te prosperarão nesta Província , que 
se acha no mesmo Clima » e parallelo ; e poupa- 
rão ao Estado muitas arrobas de oiro annualmen- 
te • em quanto durar o ruinozo commercio com . 
aquelle Império* . ^ 

, A gente do sertão apanha grande quantld^ 
.<ie de rolas , e pombos troquazes com a mai^ 
foba-brava , deitada cl*infuzão em vazos meios e0 
terrados na arêa , nos lugares onde se consèrvt 
,alguma agua , e ellas costumam hir beber , depott 
•que as torrentes seccam: se ellas não vomitaflaj^i 
immediatamente • não chegam a levantar-se ; come^ 
4^ logo. a tremer » c ^^púaoi em j^ticí)s in$tftaM§ 
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Rios. Os mais consideráveis esram na Parte 
Occidental; e delles fallaremos , quando acabar- 
mos de descrever o Rio de S. Frantisco , qiie os 
absorve. Os priucipaes da Oriental s^m o Capi- 
iwribe , O Ifojúca, o Unna, o Tracunliaen ou 
Goyanna , o Serenhcn. 

O Capiharibe Crio das capibaras) tem a ori- 
gem no aistricto dos Cayriris-VelUos , obra de 
cincoenta léguas distante do mar: a principio lie 
salobre: seu alveo quazi sempre pedragozo cem 
muitas cachoeiras : só lie navegável por espaço 
de seis milhas ; e desagua por ditas bocaa , uma 
dentro da Pra^a do Recife, oiura uma légua ao 
Siil no arrayal dos Affogados , onde tem uma 
ponte de madeira com duzentos e sessenta pas- 
sos. Tapacorá , e Goytá sam os seus principaes 
confluentes ; ambos se lhe unem pela direita 
com intervallo de quatro ou cinco milhas. O der- 
radeiro lahe d' um lago denominado Lagoa- 
grande. 

O Ijwjãca principia em Cayriris-veUios , nSo 
muito arredado do Capiharibe , e corre por terre- 
nos apropriado^ para a cultura cl'algorioeiros , e 
cannas d'assucar , a cujos lavradores lie de gran- 
de vantagem; Desemboca entre Cabo de Santo 
Agostinho e a Ilha de Santo Aleixo , formando 
Um porto para embarcações mcnoies de que he 
frequentado. O Serenhen , que hf considerável, 
e assa?, vantajozo a grande numero de agriculto- 
res , desemboca quazi defronte da Illia de Santo 
Aleixo. Hnm dos seus mais caudaes confluentes 
lic o Ceribó , que se lhe encorpora pela esquerda 
pouco longe do mar. 

O rio Unna vem do districto AeGciranhuns y 
com pouco menos de quarenta léguas de curso; e 
na vizinliança do mar recolhe pela direita o ]a- 
êuijie , que he infeiior , e sahc de grandes mat- 
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Por ambos desce madeira « que se cairre^ no 
porto da sua embocadura , que fica obra d« setf 
teguas ao Sudoeste da Ilha de Santo Aleyxo. 

O Rio Goyanna^ que sahe . com muita lar-» 
gura , eviátozo nove millias ao Norte d*Itamarar 
cá , entre a ponta das Pedras , e a dos Coqueiros » 
toma este nome na confluência dó Tracanhaen ^ 
que vem de mui longe com o Capibarimirim^ 
que Ibe he muito inferior > três léguas longe do 
^r • onde chegam sumacas. A agua do primeiro 
$é hç boa na nascença. 

Notam-se ainda o Cururippe^ que salie oito 
léguas áo Nordeste do Rio de S. Francisco ; o de 
S Miguei obra de sete léguas mais adiante ; o 
das Alagoas , assim chamado por ser o desaguai 
doiro de dois grandes lagos ; o de Santo António 
fnirim ; o de Santo António grande ; o Camma* 
ragibe • ou Camuriji ; o Manguape , aliás Mar* 
mangaaba. Rio Grande^ rio Formoso \ o Ma- 
racahippe que sahe entre o Serenhen e o Ipoju^ 
ca ; o rio Jaboatõo , que recolhe junto » pfaia 
oParapamba pela direita: a sua embocadura còm^ 
mum he designada com o nome de Barra dafan^ 
gada , e fica duas léguas ao norte do Cabo dè 
Santo Agostinlio. O rio Iguaracú , que sahe com 
rande largura cinco para seis léguas ao Norte d* 
linda , forma-se com varias ribeiras , que st 
%inem sete milhas longe do oceano. Em todos es- 
tes rios entram embarcações de maior, ou me^ 
nor porte. 

O Moxotó , que vem de longe , e desagua obra 
d*oito milhas acima da cachoeira de Paulo AfFoa- 
so , só he corrente durante as chuvas : os mirab- 
zos mandins , que sobem por elle em quanto 
ctieio , logo que o rio deixa de correr , e a agua 
começa a aquecer nos poços , definam ^ e morieoi 
em pouco tempo. 
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O Pajehã só he corrente em quanto dnram 

as trovoadas. 

Promontórios. Cabo de S. Agostinho,unicodesi:a 
costa, um dos mais famozos do Novo Mundo , e 
a terra mais oriental d'America Meridional na la- 
titude d'oito graus e vinte minutos, he baixo 
com um liospicio de Carmelitas Calçados , dedicado 
a Nossa Senhora de Nazareth , á qual muitos 
capitães noutro tempo saudavam com a sua Arri- 
Iheria. Tem dois Fortes , que defendem cadaum 
seu pequeno porto , onde podem surgir embarca- 
ções menores. (*^ 

Ilhas. Itamaracá , por muito tempo nomeada 
Ilha dos Cosmos , tem três léguas de comprimen- 
to N. S, uma na maior largura. He montuoza , 
e povoada. A sua principal Povoação Ue a Fre- 
guezia de Nossa Senhora da Conceição , situada 
no lado meridional, obra de meia iegua acima da 
foz do rio Jijuíiraçú, noutro tempo Villa , retja» 
lia que foi trimsferida para Goyaniia , cujo sena- 
do vai , ou hia annualmf:'nte assistir á Festividade 
da sua Padroeira. Sam gabadas as mangas , e uvas 
desta Illia , onde ha boas salinas. O canal, que a 
separa do continente, he estreito e profundo. Na 
entrada septentrional , cliamada Cantama , lia 
commodo surgidoiro para Navios defronte da boca 
do rio Massaranãaba. 

AIHia de Santo Aleixo, que poderá ter qua- 
tro millias de circuito , com pedaços de terreno 
apropriado para a produçCio de vários mantimen- 
tos , fita cinco lecuas ao Sndoesre do Cabo de 



(*) Sem entijnrgo (!c não liiver documemo , que o at- 
teste , ninf^iieiii iiarle duviílar que o C^ljf ile Santo Ago.iii- 
nhi> fosse desciibcTo por C;as])aL- de Lein:.s, c|\iiiiido voltava 
de Ppnossguro para Portugal com a noucia ilu tlescubrimen- 
to do Pai£. 
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S^Bto Agostinho , obrai de milha e meia arredadar 
éo i:ontínente. 

f -j Portos. Nenhuma província tem tão graade 
mimehro cie portos ; ainda que pela maior parte sá 
capazes de recolher sumacas. Os principaes san o: 
mencionado Catuâma ; o Recife ♦ que aescreVere- 
mos juntamente com a Povoação do mesmo nome; 
Tamandaré , que he o melhor de todos , em íór^ 
ma debahia , dentro*do rio do seu nome , seguro , 
defendido por um grande Forte , com capacidade 
para recolher uma Armada , quatro e cinco bra- 
ças na entrada , e athé seis dentro: Fica dez le-; 
guas ao Sudoeste do cabo de Santo Agostinho. /a- 
r.oguá , e Pajussára *>eparados por uma ponta » 
que dá o nome ao primeiro , onde fundêam as em- 
barcações no Verão : o derradeiro sd serve no In- 
verno. Estam duas léguas ao Nordeste do mencio- 
nado rio das Alagoas. Nelles se desembarca para 
bir à Villa deste nome; porque o rio , que noutro 
tempo dava passagem a sumacas , hoje nem a ca- 
noas ; mas he precizo andar uma légua por terra » 
e tornar a embarcar no lago. Cururippe he uma 
formoza enseada com capacidade para muitos » e 
grandes navios , abrigada pelo recife , onde o mar 
quebra toda a sua fúria , com duas entradas , uma 
ao Norte , outra ao Sul ; maj a tença nâo he ge- 
ralmente boa. No seu seio desagiia o rio que lhe 
deu o nome , profundo , manso , d* agua anegrea- 
da , e nevejgavel por canoas algumas léguas: o 
seu menor fundo he na boca : suas margens saoi 
cubertas de mangues , caniçaes , e arvores. 

As lagoas consideráveis sam ^átjiqnibá^ com 
obra de cinco léguas de comprido, uma de largo» 
«alobre » piscoza ; e cujo desaguadoiro fica dozo. 
milhas ao Nordeste de Cururipe: a átManguátá^^ 
com dez leeiías de comprimento , euma na maiofr 
l«ífflira • salgada . piscoa^a ,, e rçpartWaL por u» csft 
Tom. U. y 
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w eito era duas porções designadas nma com o no- 
me de Lagoa do Norte , outra com ode Latjoa do 
ò'tii t que lie a maior. O scH dcsagiiadoiro lie o 
mencionado rio das Alagoas com iirn liro de ca- 
nhfio cif largura. Varias ribeiras inconsideraveis 
vem alli desaguar. As suas margens sam cultiva- 
da<i em partes, noutras ciiliertas de mangues po- 
voados de diversidade d' aves paUidaes. Nos seus 
contornos lia vários engenhos d' assucar , que he 
transportado com algodão , contras mercancias cm 
grandes canoas a um porto da lagoa septrntrional , 
donde sam conduzidos em carros por espaço de lies 
Hiiluas , como se disse , aos portos de jarapuà , e 
Pajt/ssára , onde as sumacas os carregam para o 
Recife, ou Balda. < 

rOUinda. 



Villa: 



Ignarassú. 
Goyànnti. 
Limoeiro. 
Páu d'Alho. 
RECIFE. 
Serinhem. 
Santo António. 
-^ Santo Ant5o. 
Portocalvo. 
Alagoas. 
Anadia. 
Acalaya. 
Poxim. 
Penedo. 



J>Na comarca d' Ollinda. " 
J 

?Na comarca do Recífc,,.,f 

j 
i 
! 

>Na comarca das Alagoas. 

i 



Maceyí. - 

t Porro de Pedras J 
■ Este nome Periiam'>nco , derivado ou corrup- 
çSodePíira/ztí/iufír.coin que osCalieiés designavanj 
o Porto, ond-í hoje surgem as embarcações rneno. 
'•' , conipreade vulgarmente diins Povoações dis» 
tincEas , a Cidade d' Ollinda , e a Praça oa VUl» 
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d« Recif&y com ointervallo diurna legtia » c com^. 
municadas por uma restinga d* área estreita , e bai- 
xa » de N. a S* e também por um braço de mar # 
que entra pelo pequeno rio Biberihe , que corro 
ao longo da mencionada restinga d' uma athé a' 
outra Povoação ; e ainda por uma estrada ao lon-^ 
go da margem occidental do mesmo rio pelo con< 
tinente. 

RECIFE , Reciffum , á qual com toda a pro- 
priedade podéramos denominar Tripoli ^ he gran-^i 
dissima , populoza , commerciante ,e aprazível com 
boa cazaria , magnificos Templos , um Convento 
de Padres da Congregação do Oratório, outro de- 
Franciscanos , terceiro de Carmelitas calçados , iifli^ 
Hospício de Esmolleres da Terra Santa , ontro de» 
Barbonios Italianos, um recolhimento de mulhe- 
res , úm magnifico Palácio Episcopal, um Hospi* 
tal de Lazarentos. Os Jezuitas tinham um Colle- 
gio , que he hoje o Palácio dos Governadores. 

Está repartida pelo Rio Capibaribe cm três- 
Bairros designados pelos nomes de Recife , S. An- 
tónio , e Boavista , Q cada um dos quaes compõe uma 
Parroquia) e communicados por duas pontes: a 
da Boavista he quazi toda de madeira , e calçada , 
e tem trezentos ecincoenta passos decomprimea« 
to: a de S^ António, que tem duzentos, e^ oiten- 
ta, he em grande parte de pedra ,e« bordada por 
ambos os lados com loges de mascateria , com um 
ellegante arco de cantaria, em cada extremidade , 
sobrecondecorados com seu nicho , onde se celebra 
Missa. Todos sam totalmente planos, C-Com pou«> 
Qoa pés acima do nivel do preamar. 

Q primeiro Bairro occupauma península » esm 
qiM termina a mencionada lingua de terra < ^^^ * 
se- estende d*011inda para o Sul por entre o tosa^n 
e o lio fiibcribe. Nelle está a Alfandega r q*^^ «w 
^uazi nada se parece com. os edtficàoi do. seuxio-. 

y ii* 
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me. A ma das Cnt7,es he larga , e formoza ; aj 
outras geralmente calçadas ; nus nem todas direi- 
tas e espaçozas. A sua formoia Matriz , cominii- 
mente designada com o nome áe Corjo Santo , tem 
por Padroeiro S. Pedro Gonsalve-^. Em inil oito 
centos e dez compunha-se a sua população de do- 
zecenios e vintenove vizinlios. 

O Bairro de S. António occupa outra penín- 
sula , que he a extremidade sepcentrional da Uiia 
formada pelos dois braços do Capibarybc : Tem 
melhores ruas, geralmente descalçadas , com passa- 
diços altos de tijolo pelos laJos , proporcion-ddos á 
largura das mesmas riias , por onde as carruagens 
correm sem estrépito; e uma Piaça quadrada ro- 
deada de cazinlias com alpendrada d' arcos pela 
face interior, onde se vendem viveres, e diver- 
sidade d'outros objectos. A sua Matiiz hedaln-. 
vocação do SS. Saeramento. Dois mil setecentos e 
vintenove vizinhos compunham a sua povoação no 
mencionado anuo. 

O Bairro tia Boavista , que -deve ser o mais 
considerável, está no continente , e cresce sem re- 
gularidade, como osouiios, num terreno suscep-, 
rivel domaiíi ellegante plano , por negligencia do 
Senado em não lhe haver alinhado as ruas de prin-. 
cipio. A sna Matriz também he da Invocação do 
SS. Sacramento. A sua população íbimase de mil 
quatrocentas trinta e três famílias. 

Esram estes Bairros em linlia L. O, 

Esta illustre e ílorente Villa lie a Capital da 
província e rezidencia do seu Governador, d'um 
Ouvidor , ti° um Intendente da Marinha, d' um 
]uiz de Fora ; cadanm com varias inspecções, Ttm 
Tribunal da administração da FazMida Real; ces 
prolesíorcs régios de Latim, um de FUozoíia, ou- 
tro d' Eloquência e Poética. 

Todas as alampadas , yue allumiam o SS, Sat 
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cramento \ tem três luzes. Os subúrbios sam pla« 
nos com formozos coqueiraes ^ e cazas de .cam- 
po. ^ 

Todo o mundo bebe agua do rio Biberibe to* 
mada cm Ollinda , onde se liie fez um açude , de-' 
nominado varadoiro ^ para impedir o fluxo da ma- 
ré e fazer subir o rio , que passa através , delle por 
vintequatro bicas » donde um grande numero de 
canoas com cuberta a transportam ao porto do seu 
nome » e a vendem. Projecta- se conduzir parte deste 
rio desde sua origem , por um aqueduCto d' uma lé- 
gua de comprimento atlié o Bairro da Boavista. 

O seu porto, que não tem fundo para Na* 
vios do maior porte carregados , he uma das ma- 
lavilhozas obras da Natureza neste género. O 
Recife ^ que se estende da entrada da Baliia de 
Todos os Santos athé cabo de S. Roque , ao longo 
e pouco afastado da praia , em nenhuma parte pa- 
rece obra liumana , feita com muita arte , como 
aqui , onde se prolonga por espaço d*uma legua 
cm linha redta com a praia , e em distancia delia 
obra de cem braças , em forma de muralha , larga » 
plana » e sempre ao nivel do preamar , edcscuber- 
to seis pés no baixamãr , a prumo pela parte de 
terra em declive pela outra. 'Esta muralha acaba 
aqui de repente: e sobre sua extremidade está o 
Forte do Picão : os navios entram encostados a 
dle; e navegam T) mais proximamente' ão Recife 

Jue lhes he possível , quando demandam muito fun- 
0, athé surgir onde lhes he mais cpxpjnddo, , ou 
«intrar peloCapJbaribe athé aponte deS^ Aotonio.^ 
Quando o mar anda empollado com ventanias , as 
ondas rolam com estampido por cima do Rcciíe 
para o porto , que tem fórma de rio , e assaz; coi*- 
f çiite nõ bajxamáí , e o, aditam conpídérày f ItnentÇ. , 
Qs^Navios gr^nçleç.^Hrgem ÁoNpjrte.^o /^i<áa'niv: 
8ia enseada desabrigada > defronte- cto9i foistesi. d^^ 
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cas , para dalli os lavradores as traasplanrairem' 
nos seus prédios. Seus iiabitantes estam repartidos 
em duas Parroqiiias , sendo uma delias a Catlie- 
dral , que lie magnifica , e de três naves , dedica- 
da a S. Salvador com oitoceutos e oitenta fogos; 
a outra lie da Invocação de S. Pedro Mártir , e. 
tem trezentos e quinze. O senado lie rico; quazi 
todas as cazas liie pagam um tostão de foro por 
cada palmo de frente; quazi todas tem grandes 
quintaes , d" ordinário quaxi inúteis. O rerríno lie 
apropriado para diversidade d' arvores frutíferas, 
as mangueiras sam as mais multiplicadas, Srf fabricas 
poderão fazer cre^ícer a população desta Cidade , 
que já tinha o nome d'0liinda quando os Hollan- 
dezes se apoderaram delia. C*) 

Goyanna situada em terreno plano entre os 
rios Capibarimirim que a banlia pelo norte , e o 
Tracunliaen pelo Sul, pouco mais delegua arriba 
da sua confluência , he Villa grande , populoza , 
floretente, e abastada de carne, peixe, e frutas , 
ornada com uma Igreja Matriz que tem por Pa- 
droeira Nossa Senhora do Rosário, uma Hermida 
da mesma Invocação, outra do Amparo ■. outra 
da Conceifão . ouLra do Senhor dos Marttjrios t 



$; 



C*) A decadência d'Ollintla foi contlderada por muits 
gente tia mesmi Cidade , como cdjiigo do orpuUiO de seul 
magnates , cuja libertinagem havia subiilo ao ponto > q"* 
")rét;ando tim orador nunii festiviíUde em urra (ie suas 
'arrodilas , e declamando energicamenie comia oS vicios 
domiiianica nopaiz, alfíons dos principaes o íizeram caiar, 
e descer do púlpito com violência, sem qne o Parnco au- 
xiliado da piedoza turma pudesse ntaltiar iSo dentoraila 
aud<icia. 

Ollimla , segundo nos attes'a o sen menc'Onad<' Don^ 
tario, quando foi qiieimatia, tinha acima de doísmil e qui-, 
nliemos f.<gos , bubindo a ma's de vintecinco mil hjibtUa^ 
tei, s; (lermos dez pettoai a (ftcla família. .. . ' < 
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Cí8izft de Mizericordia » tim convento de Carmefí- 
tas Calcados» tim Recolhimento de mulheres • duas 
jK>iUes. Tem Juiz de Fora desrle oitocentos eoito» 
tr. professor regío de Latim , e feira de gado na^ 
^iiinras feiras. Exportasse deila grande qnancldâ* 
de d*algodão > principal riqueza dos lavradores do 
fett extenso termo , onde ha acima <le vinte Her* 
midas quazi todas com capellSes. Fica quatorze 
léguas ao Nornoroeste d* Olinda , e quatro longe 
do mar. Ç*) 

Duas léguas ao Sul da frfz do rio Coyanna» 
)unto á praia está a Freguezia de S. Loí/re/i^o de 
Tijucopabò , que vai em augmento. 

Obra de dez léguas ao Poente de Goyann^ 
fica a Parroquia de Santo António deTracunhae» 
jjUiU to deste rio: seus* habitantes recolhem algodão» 

Iguarassú • Villa considerável , a mais anti* 

5a da província ,. enobrecida com o iHustrc titvilo 
e leal » ornada com uma Igreja Matriz dos San* 
tos companheiros Cosme e Damião^ CazadeMt* 
zericordia » um convento de Franciscanos » um 
Recolhimento de mulheres , quatro Hermidas » abas* - 
tada de peixe « xrarne , e^ frutas, íica cinco para 
seis léguas ao norte d* Olinda, e duas longe é^ 
mar sobre a margem direita do rio , que lhe deU 
o nome • C formado pelas ribeiras Ottinga , Pif- 
tanga 9 e Taypé ^ que se .unem pela banda de 
ciada ^ sobre o qual cem uma ponte. As canoas 
chegam aqui com a maré; as sumacas ficam meia 
légua abaixo. Assúcar , e algodão sam as èxpoi^ 
tacões. 

Duas léguas ao Norte d^Iguarassú, na estrada; 
de Goyana , está a considerável Aldeia do Pasma^ 
..Tom. JI. Z 



m^. 



C*) Bm oitocentos e dez tinhx quarroniil quatrocentoff 
t* lim fizinhos». loduindo Cf do 9eQ cériho* 
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do , ornada com dua<í Hermictas , e povoada aV 
Brancos cm grande parte serrallieiros. 

Sereiíhen , ereada em mil seiscentos e vinte- 
>ete com o nome <\çVilla-Formoy,a , litiiada num 
alto sobre a margem , c pouco menos de duas lé- 
guas acima da emliocadiira do rio, que U«: empres- 
ta, o nome, não passa ainda de pequena; e tem 
yma Igifja Matriz ded cada a Nossa Senliora da 
Ço/iceiyão , duas Hermidas , c um convento de 
Franciscanos. Seus arredores sam de notável fei* 
tilidade , e aJjuudantcs d'agua com ricas planta- 
ções de caniias d'assucar. 

Santo Auroiiin , assim chamada do Padroeir» ' 
da siia Matriz, fica duas léguas e meia ao* No- 
loeste do cabo de Santo Agostinho , junto á ma/- 

fem do Parapamba ; e tem duas Hermidas uma d«., 
. Bra^ , outra de Nossa Senliora do Rodaria. 
Foi erecta em oitocentos e doze. 

Paú-d'aího , situada na margem direita d» 
Capibaribe , dez léguas longe da Capital, erecta 
era. oiioceiuos e doze , tem uma Igreja Matriz- 
com a Invocação do Espirito Santo, nma Her- 
mida de Nosía Senhora do Rozario , c mercado: 
todos os oito dias. 

Limoeiro, creadd em oitocentos e doze. esíá 
na margem do Capibaribe, obra de dez, Jegnas 
acima de Páii-d'Alho , e tem uma Igreja Parro- 
quial dedicada a Nossa Senhora da Expectação; 
e um mercado cada semana. Algodão he a riqueza 
de seus habitantes. 

Saiuo Antão, situada junto á ribeira Tapa- 
corá , erecta em oitocentos c doze , tem uma Igreja 
Matriz, dedicada ao Santo, que lhe dá o nome,' 
e duas Capellas com as Invocações do Rosário, e 
Livramento , e mercado cada oito dias. Recolhe 
muito algodão, 

EiUí 'outras Povoações , e PaBroquias coosídc-. 
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jAVeifi de^ta comarca noca-se a da Ipojúca ná 
margem do rio » q;ne lhe empresta o nome , duas 
léguas tonge do mar , ornada com uma Igreja Ma- 
triz de.S. Miguei ,. e um convento de Franciscanos» 
Muribéca com. uma Igreja Parroquial de Nossa 
penhora do Ro:é^at,io ^ uma Hermida da mesma In^ 
yocaçSo, outra do Livramento entre o Recife e 
cabo. de Santo Agostinho uma légua longe do mar* 
Assucar he a riqueza d' ambas. 
. -^ : Portocatvo \ Villa mediana com algum' com- 
mercio-, e uma Igreja Parroquial de Nossa Se-^ 
nhora d^Apre^entaçSo ; situada na margem do 
rio • que lhe toma o nome , cinco para seis léguas 
(listante do mar. Villa de Bom Successo íoi osetf 
primeiro nome. X*) '• » 

Alagoas • assim chamada do seu assento so«. 
bre a porção meridional do lago Manguaba , ere* 
era com o nome de Villa da Magdalena, considc 
ravel • Cabeça da Comarca do ^eu nome , e rezi« 
dencia ordinária do Ouvidor, que lie também Ins- 
pector das madeiras da Marinha Real , ornada coiíi 
Vima Igreja Parroquial de Nossa Senhora da Con* 
ceifão.^ wm convento de Franciscanos » outro de 
Carmelitas Calçados » duas Ordens Terceiras , e 
três. Capellas mais com as Invocações do Ampa- 
ro ^ Rosário 9 e Bom Fim, Tem cadeira regiai dç 

Z . II 
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..(*) Pçrtocalvo • a cójo cães cfiegavafn noutro tempo as 
éimacas com a maré , he pátria do mutato Calabar » qu e 
Mosando para ot Hollandeaeé em seiscentos trinta e dois^ 
biéê iól de tanta, venltgtm^ quaáto aos Pernambucanos de 
damna; athé ser entregqe em pr<?mio dos seus scrvifos*. /^ 
j^a^ receber o castigo da sua perfidia. Na tomada destf «flia 
perdeu a vicb um sobrinho do. General HollandeJ^ o Cendè 
de Naasau; e parte cruni biaçó o celébfè Pretb tlennc;(^è 
IKat, que ao depois tamb se distíngaiu^ na batalha àÓÉ fints*, 
tea Gofiarafytê. '^"'- '^ ^ 
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Latim. Era todo o tempo lie abastada de pescado. 
As jacas , e laranjas sam tm abundância. 

Nos princípios do século passado , sahiam dd 
disiricto desta Villa dois mil e quinlientos rolos 
de tabaco, um anno por outro , d*oito arrobas ca- 
da um ; c de ião boa qualidade , que se comprava 
qiiazi cincoenta por cento mais caro que o da 
Bailia. Assiicar lie hoje a riqueza de seuj habi- 
tantes. 

Atalaya , seis léguas arredada da preceden- 
te , três por agua , outras tantas por terra, em 
terreno fecundo , sadio , e de excellentcs aguas 
com uma Igreja Matriz de Nossa Senhora daí • 
Brotos. Nos seus contornos ha muita epícuenha ; 
e cuttiva-se algodão com os viveres do paiz, O 
nnmf^ro dos seu^ habitantes, incluídos us do termo , 
sobe a mil quinhentos e setenta: parte delles sani 
Caboclos , brancos e de fci^òes mais regulares da 
que nenhuma outra iribu dos Indigenas conhecidos. 

ArimUa , \'i!la mediana com uma Igreja Ma- 
triz de N Senhora da Piedade . quatorze léguas 
distante da das Alagoas. Seus moradores sam índios , 
Europeus , Brancos do paiz , e Mestiços em nume- 
ro de mil vizinhos , incluindo os do seu termo .- 
quazi todos ou cultivadores, ou compradores d'al- 
godão , sua principal riqueza. 

Pelo mesmo Alvará, com que á ViUa do Pe- 
nedo se concedeu juiz de Fora , foram creadas as 
Villas de Maceyò , e Porto íle Pedras, 

A primeira he um desmembramento da das 
Alagoas. O stu termo tem para mais de sete lé- 
guas de costa , dr-sde o rio das Alogoas athé o de. 
S. António Grande. Neste intervallo desembocam- 
O Rio Doce, que he curto , e sabe d' uma peque- 
na lagoa ; o Paratiji , o de S. António Mirim , e 
o Paripueira que recolhe o Cabuçu pela direita 
junco á sua fóz. >..,*-, ,... 
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A de Porto de Pedras he iim desmembramento 
da de Portp-Calvo. Seu termo tem perto de nove 
léguas de costa , occupando o intervallo do men^ 
cionado rio de S. António Grande athé ode Man- 
giiape« O Camiiriji , e o Tatuaymonha ou Tatua- 
iBuhy sam os principaes f que desaguam na sua 
costa. 

Cadauma destas Villas tem dois Juizes Ordi- 
fiarios , e um dos Órfãos , três Vereadores , um 
Procurador da Camará» um Tliezcureiro ♦ dois Al- 
motacés , um Alcayde com Escrivão do seu cargo , 
dois TabeUiães do Publico, Judicial, e Noras: ao 
primeiro dos quaes estam annexos os OfRcios 
de Escrivão da Gamara , Ciza9f% e Almotacerias t 
ao segundo pertence o Officio de Escrivão do$r 
Órfãos. • 

Poxim ^ Villa pequena sobre a margem do rio 
deste nome, que sahe ao mar três léguas ao Nor- 
deste de Cururippe , tem uma grande ponte , e 
uma Igreja matriz dedicada a N. Senliòrd com o 
Titulo de Madre de Deos. Dista duas milhas do 
Oceano; e abunda de pescado. 

No seu termo está a nova,^ e ainda pequena 
Aldêa de N. Senhora da Conceição , assim chama- 
da da Padroeira d^umaCapélla ^ue a orna • e on* 
de nos dias festivos concorrem seiscentas familias i 
espalhadas pelos seus contornos ; situada junto ao 
fio Cururippe uma légua distante do mar. O seu 
J)om porto , onde por ora sd se carrega alguma 
madeira , e azeite de mammona , e á fertilidade 
do território interior contribuem muito para vir a 
íer uma villa considerável. O terreno na proxi- 
midade da praia be arenozo * e apropriadíssimo pard 
os cajueiros , que em pouco tempo se fazem gran- 
des arvores; e podem sifbministrar um ramo de 
conuQAercio com. o fnicto. 

Penedo , Villa considerável ^ populosa , e cqíxí^ 
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merciante , parte em plano ao longo do riCdeS. 
Francisco, íjue adamnifica com as grandes clieias', 
parte em alto na extremidade d* uma lomba , qiie 
vem de longe , e lie a primeira terra levantada , 
que se encontra sobre a margem septentrional , 
sjabiiido rioacmia. Além da matriz , dedicada aN. 
Senhora (.\o Ro?^ círio , ttcn uma Hermida da mesma 
invocação , outra de N. Senhora da Correnfí , ou- 
tra de S. Gonçallo .1* Amarante, outra de S.Goa-» 
çallo Garcia, e um convento de Franciscanos , cu- 
ja cerca inútil occupa o melhor sitio para a po- 
voação. Tem cadeira regia de Latim, e uma boa 
caza pata apozentadoria do Ouvidor. Athé poucos 
annos ha , as cazas eram de pau a pique , e mes- 
quinhas ; hoje tem muitas de pedra com dois e tre» 
andares , bom risco , e portados d' uma casta de pe* 
tJra d' amolar. Em oitocentos e seis tinha esta villa 
trezentos vizinhos , pela maior parte Europeus , 
e Açoritas ; sendo ainda raros os patrícios, que 
soubessem conservar as legitimas , e menos os que 
as augmentavam. O rio tem aijui um quarto de 
légua de largura ; a maré três pés no plenilúnio. 
A maior cheia , de que lia memoria , subiu vinte 
pés. Contam sete léguas daqui á bocca do rio. (*y 

Por Alvará de quinze de Dezembro de miJ 
oitocentos e quinze se lhe concedeu ]niz de Fora. 

Pouco mais de sete ieguas acima , na margem 
do mesmo rio , em sitio aprazível está a Parroquia 
do Colíegio , cujos moradores, que não chegam a 
oitenta familias , sam quazi geralmente índios de 
três nações diversas: Acconans , que viviam no 
districto da la(]Òa-comj'rida , que fica poucas mi- 
lhas pelo rio arriba ; Carapóíos , que habitavam 



C*) O ríl tios Confessados linha onzemil quíiitientos t 
quatio> induzot oa tio termo. l 
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M.hetri Cuminaiy ; ^ Cayrirls , tpir viW&m en'«* 
costados ã serra , qucdelles tomou o nome. A maior 
parte déstá colónia anda vagabunda , quando nSo^ 
pesca ^ segundo o costume de seus antepassados #* 

£3íí:'umlterreno de seis milhas de comprimento ao 
ngodo rio,e três de largura , que se lhes deiT 
piarft ^exercerem a agricultura. As mulhertir destes 
pqitróes trabalham diariamente em ollaria assenta*' 
dftsiaooUi&m -Ar todo^ os vazes dam principio em' 
chna d* uma follia de bannaneira sobie o joelho 9 
depois assentam*nos num prato grande polverizado* 
de cinza , sobre o qual acabam de lhe dar a Í6t^ 
«fia , è o enfeite. Elias mesmas prociíiam , accarre-' 
tam , amassam o barro « e vam bnsc^ar a lenha parai 
oo SabbflKto á noite coserem a obra da ssmana , eoi 
gyandffs^ fogueirars num terreiro ^ sem que os mari- 
éEB lhes dem omeiior adjutòrio. A matriz fbiuiViá' 
Capelta de fezuitas , que possuíam o território. Ptf» 
4e vir a ser povoaçSo considerável, 
•• Desta comarc^^ he o considerável Arraya! Ae 
S. Miguel situado na hiargem » e obra de sete le* 
guaè acima da foz do rio , qupe lhe dá o nome, é 
orfiadô tom uma Igreja MatHz deN. Senhtfra do 
Q-^ cti)o9 paroquianas sobem actualmente a mil qua» 
iÍ9ce»tOf t oito TiziBhot r pela maior parto dis^per «• 

<os. 

' A part)à^ccidéhtát cfo-P^ovincia he muito mais 
€KCtntdL x{x\t a precedente i porém muito mal po«^ 
voadiítietido um pai^ agreste, esêcco sem outra§: 
dintas mais qive as da^ trovoadas ; mas nSo geial«» 
mente infecundo; encontrandose por toda u par- 
te^ pediaços de terreno mais ou menos fértil , otíáe^ 
se ctíltiva » ou pôde cultivar mandioca , milho » 
ftij&o V hortaliças , algodoeiros com algumas arvo- 
rei frtkjtiferasr. Alguns ha apropriados para pláh* 
tfiçõe» de cannas do assucar. Por toda a parte st 
cria gado- V30€)^ ew OAtMr , ou- mèAor «juantidir-' ' 
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de; e se encontra variedade de caça em abundân- 
cia. 

Pertencia á correi^So do Ouvidor da Jacobina 
gthé oitocearoí e dez , em que foi erecta Cornar» 
ca. Cedendo Ilie a do Recife a porção inteiior. Ou- 
vidoria do Sertão de Pernambuco lie o nome qtie 
a designa , em qiianio o Magistrado n5o cscolíie 
para cabeça a Villa, de que liaja de tomar o ap- 
pellido. Gado , coiros , algodão , sal , e oiro sam Oi. 
objectos d* exportação. 

Rios. O Hi-j-G'-ande , e o Correntes sam os. 
iinicos considtrraveis. 

O rio de S. Francisco , cuja descripçao inter- 
rompemos na ccifluencia do Carynheniia , donde, 
atlié entrar no Oceano , sá recollie cinco outros de 
nome; o das Raiis , o Paramirim , o Verde peli 
direita , o Correntes obra de trinta léguas abaixo 
do primeiro , e o Rio Grande obra de quarenta 
mais abaixo pela esquerda , continila daqHelIa pa- 
jagem contra o septentrião com amiudadas, e pe- 
quenas tortuozidades , largura assaz considerável, 
formando grande numero de iliias . e algumas cor» 
rcntezas, que não impedem a navegação. As mar- 
gens sam baixas, e em partes tão razas , que com 
as grandes cheias ficam submergidas por mais de 
duas léguas. 

Abaixo da confluência do Rio Grande vai de- 
clinando piíra Leste atlié Les-sueste , conservando 
a mesma largura por maior espaço atlié a aidéa da 
Vargem Redonda , onde termina a navegação de 
Cirna; e as lerias lateraes começam a elevar-se. 
Seu alveo estreita ; e a corrente começa a ser des- 
pedida por entre margens de roclia azul, on ane* 
greada , e como invernízada atiié a pequena aldêa 
do Canindé , (lenno da navegarão de Baixo) que 
fica obta uc vinte léguas abaixo daquelloutra. Neste 
iiUcrvallo lia varias cachoeiras grandes, das ijuac? 
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ft mais famoza lie a de Paulo Affonso , onde o rio 
corre mui apertado. Entre ellas ha passagens de 
canoa no Verão, , 

No Canindé continua a correr por entre la- 
deiras de muita pedra. , pouca terra , mesquinhos 
vegetaes ^ e cem braças para mais de altura , e 
aaiargens ainda de rocha com largura d*um tiro de 
funda , por espaço de três léguas athé a boca do 
tio Jacaré y onde de todo acaba a penedia. O seu 
Jeito newSta paragem he semeado de recifes comap- 
parencia dos resquícios d' um magestozo dique de- 
molido. 

Três léguas abaixo está a pequena ilha do 
Ferro , onde as ladeiras começam a diminuir de 
elevação , e o rio a augmentar de largura , e a 
ter coroas de arêa branca , onde passeam garças 
brancas , ou cinzentas ; onde se ajuntara legiões 
4e mergulhões negros , (Jque formam <:omo um três- 
malho , e cercam os peixes nos romanços de pouco 
fundo , e onde não ha piranhas) e onde as gai- 
votas , e outros pássaros aquáticos fazem suas pos- 
turas em covinlias -, e criam seus filhos depois que 
o calor do sol os faz nascer. 

Seis léguas abaixo da ilha do Ferro está a 
do Oiro , lambem pequena , alta , e de rocha ^ 
coroada com uma Hermida deN. Senliora dos Pra^ 
7^eres i e sam as únicas, que se encontram no es- 

Íaço de trinta léguas do Canindé athé a villa do 
^enêdo , onde findam as collinas , que bordam a 
margem esquerda. 

Meia légua abaixo de Villanova acabam as 
collilias da margem direita: c o rio começa a re»- 
partir-se, formando grande numero de ilhas geral-- 
«mente razas , povoadas de matos viçozos deaspec»- 
to agradável , de terreno fértil , onde se cultiva 
algum arroz, milho , mandioca , cannas de assu- 
car , Jiortaíiças. Algumas sam ^renozas, outras áíí 
Tom. II. Aa * 
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barro pardo com iima camada d' outro negro por 

cima, e d' iim pé de grossura ; e em cima desLa ou- 
tra de terra amarellada de três para quatro palmos 
de altura. Todas fkam submergidas com as grandes 
cheias. As cannafistulas , formozas em quanto car- 
regadas de flor encarnada , e que dam por fructo 
uma vagem comn<umente de dois palmos de com- 
prido , e grossura proporcionada , iam aqui em 
grande quantidade; e continuam por ambas as 
margens atlié dez léguas acima da Vil la do Penedo. 
Este rio, tão profundo no interior do continente , 
desagua por duas bocas muito desiguaes : a do Nor- 
re , qtie lie a principal , tem meia légua de largo ; 
c tão pouco fundo, que as sumacas si entram com 
o preamar , e esperam as maiores marés para sa- 
Jiir. 

A navegação de cachoeiras acima he feita em 
fcarcas , e ajójos , que sam duas ou mais canoaí 
amarradas com travessas por cima. Tudo o que 
desce rio abaixo , be desembarcado na Vargem. 
Redonda, districto da Freguezia e Julgado AeTa- 
cnratã , e transportado em bestas , ou boys de 
carga ao porto do Canindé , ou das Piranftas , que 
íca meia legua abaixo. A navegação d'aqui para 
o Penedo só he feita em ajòjos , e semore á vela 
para cima. O vento reina favorável dasoito horas 
do dia athé a madrugada seguinte, não sem alie- 
ração , segundo a idade da Lua , e a variação do 
tejiipo : sempre cresce de tarde; e muitas vezes 
acahna antes de meia noite. Para baixo descem com 
a corrt-nre sempre viva, em quanto não ha ven- 
to , que agite a agua. Quando este he forte , a 
corrente diminue , e o rio sobe um palmo. He mais 
piscozo das cachoeiras para riba. Dizem os homens 
antigos, que esta differença conieçara com a excin- 
guidora pesca das tapagsns , injustamente apoia- 
da peias Gamaras , que tiram deste abuio consi- 
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4<^ravd9 rendimeatos , que desappareccín sem dei-^ 
Xjar ao publico signa! do em que se dispenderam , 
segundo o ecco dos povos. 

Os mais delíciozos peixes deste cio sam sora^ 
kins , que tomam a giandeza d' um homem ; man- 
dins , que crescem athé qiiatro pés de comprimen- 
to com grossura 'proporcionada , e tem mui graa- 
4^s b9íXMLS ; pirás de dois pés de comprido ; fÂra- 
nha$ , que sam curtas e largas com dentes agu* 
<iissimos » e fataes a tocto o vivente , que podem 
alcançar. Nenhum destes pe5cados tem escamas; 
camurins com uma risca branca nos lados, camu- 
rupins , ambos corpulentos , e escamozos. 

Os caens, por um instinto natural, em quan- 
to as aguas estam barrentas ^ sá bebem nas pon- 
tas , onde sam correntes, com medo das piranhas ♦ 
que sd andam em agua morta. 

O rio Correntes , ao qual dam quarenta léguas^ 
de curso , e o nascimento numa lagoa % corre pri- 
meiramente com o nome de Formoso : recolhe 
çutro dojff^esmo appcllido ; e depois o das JE^aa^ , 
o Guará , e o Arrojado: dá navegação por lar- 
go espaço , e desagua no de S. Francisco obra de 
trcs iegnas abaixo da Capella do Bom Jezus d» 
I^appa. Todos os ramos mencionados sahem da 
falda , QU da proximidade da serra do Paranan. 
Alguns correm por terrenos auríferos , onde se 
minera de poucos annos a «ta parte; o que mo- 
tivou fundaf*se na vizinhança do rio das Éguas 
iima Capelia de Nossa Senhora da Gloria , já Par- 
fogiiia de seiscentos oitenta e quatro vizinhos , com 
mil novecentos noventa e oito adultos , em oito- 
centos € nove: sendo muitos criadores de gado 
íaccum, outros agricultores. 

O Rio Grande\ (*J( ao qual fazem ter cín- 
U Aa ii , 

O l£noimiQ0 o original- aome de«te rio ^ «o ^iiai os 
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eiiicoenla legiias de curso , principia na serra do 
Paraiian , perto cio regisro de S. Domingos , obra 
de cinco legUas distante da origem do Guará , 
lamo do Correntes. Depois de iargo espaço se lhe 
une o rio áo Mosquito , e cinco abaixo o rio da» 
Fêmeas , qtie nasce quatro arredado da contage 
da Tabatinga. Obra de doze míUias adiante en- 
tra nelle o rio das Ondas , que nasce duas legiias 
afastado do precedente , e mui perto do Sobrado , 
ramo do Tucantíns, c corre rápido por um terre- 
no aurífero, e diamantino , segundo contam. Qua- 
tro léguas abaixo se Ilie une o rio Branco , na- 
vegável atlié o sítio <\as Três Barras , assim clia- 
inado por cauza da união do denominado A'ií7(ri^ãíJ , 
e Rio áe Jansiro , que desembocam um defronte 
do outro. Obra de vinte léguas abaixo se lhe en- 
corpora também pela margem esquerda o rio Prí- 
to , que he o seu maior tributário , e nasce na 
falda da serra das Figurai , que he a coiitintia- 
ção da. da Man gaheir a , donde sahem os outros ra- 
mos mencionados , menos o Riachão. Seu primeiro 
nome he Rio dos Doirados : sua corrente rápida 
por ura leito tortuozo , e de margens alcantiladas; 
c suas aguas cristalinas. Passa jitnto da Aldèa da 
Formo7,a , ornada com uma Hermida do Senhor do 
Bom-Fim ; e pela Freguezia de Santa Ritta , que 
fica obra de doze léguas abaixo daquella , e pouco 
irais arriba da sua embocadura. 



primeiros cerianejns, ralvez injustamente, sulisiituiram OCOct 
que actualmente se designa , it iniiiaçáo «los primeiros descu- 
briílores da costa com ouiros, tjue tlestle aquelle teirrpo lem 
esie n,esmt> ajipelliilo j nao haventlo inconvejiiente cm con- 
serv.ir lhe o |)rÍin^tivo , quando nào he indecente, ou nwii 
barbare. He verdade que todos os que tem este nome, he 
por eKtedereiH em cnbedsl ?. todos os díií]iielle dhrricto ; mas 
tanilifm lic certo , tfue estes dois voc:<l''ti>os )á não sam lut^ 
tanics ^aia tiesiauat o desta ou dat^uella parasem. 
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O Rio Grande, que se. encorpora com o dé 
S.Francisco obra de qnarorze léguas abaixo da 
continência do Rio Preto , lie navegável athé a 
fáz do das Ondas , c sem cachoeiras athé a do 
Branco: passa pela Parroquia de S. -4/2/2fl de Cam- 
po-Largo , que fica obra de dez léguas acima da 
embocadura do Rio Preto. Cria sorubins, crumatans, 
grandes doirados , piranhas , piaus , martrinchans , 
e outras castas de pescado. Suas aguas temcôrmui 
diversa das do rio , que o recolhe , e conservam- 
na largo espaço , depois de terem entrado nelle. 

f Barra^ do Rio Grande. 
Santa Maria. 




VillasJ Assumpção. 
yiiiab.< piígo.Arcado. 



I Symbres. ^' 
XFíôres. 

■s 

A Villa da Barra do Rio Grande situada no 
augulo septentrional da confluente , que lhe dá q 
nome , he mediana, abastada de carne , e peixe , 
c com algum commercio. A Igreja .Matriz he da 
In vocaç&o de S. Francisco das Chagas ; e o numero 
total dos Parroquianos incluido em mil e trinta é 
3CÍS famílias. A passagem do rio deS. Francisco, que 
tem aqui uma milha de largo, he mui frequentada. 

Pilâo-Arcado y erecta em oitocentos e dez, 
fica obra de trinta léguas abaixo da precedente i 
bem situada junto aumacoUina na margem do Rio 
de S. Francisco , sua única fonte em todo o tem- 
po , e cujas clieias extraordinartes lhe catizam al- 
gum damno. A Igreja Matriz , dedicada a S. An- 
tónio , he nova , e solida , feita de tijollo , e cal : 
as cazas quazi geralmente térreas , e de madeira; ^ 
C sendo ainda muitas cubertas de palha. He villa 
de trezentos vizinhos , que vam em aumento , e cowt 
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os do seu vasto termo chegam a cinco miiriabitan- 
tes. Ciikivam mandioca , milho , legumes , bon» 
i^eiòes. e melancias nas margens do rio. 

Nos seus contornos geralmente agrestes , este- 
teis , eqne sá criam gado vacciím , Csi^jeito áshor- 
roroiaí mortiuidiides caiizadas pelas grandes lôc- 
çai 1 qiie írequencemeiite se expyriinencam) iia va- 
rius Ugoas peíjiienas cm maior, ou menor distan- 
cia do rio , todas d'agiia mais , ou menos salobre , 
cm cujas margens O calor do sol faz apparecer sal 
coino geada. 

A agua destes lagos (e mesmo a doce) filtra- 
da por 1111)9 porção da terra adjacente era cochos 
de pán , ou de coiro finamente furados , e exposta 
em :aboleiroíi ao tempo , em oito dias 4e calor se 
congela , e cristi^liia , ficando sal alvo como o ma- 
rinho. Postoque em terras de proprietários , sain 
reputadas como terrenos, auríferos, e commiins a 
todos os ípic delias se querem utilizar; sendo iim 
grande recurso da pobreza, Quozi todo este sal 
sobe para o centro de Minas Geraes. 

Villa-Real de S. Maria , situada numa ilha 
de três milhas de comprido, larguissiino espaço 
abaixo da precedente, tem o aspecto de aldêa , e 
cento e sessenta vizinhos geralmente Índios caça-. 
dores , pescadores ,e agricultore-i ; inimigos do faus- 
to , izentos de tributos; suas mullieres íiam , e te- 
cera ylgoOão ; e trabalham em oHaria , de que se 
exporta considerável porção. 

A Villa cie N. Senhora d* Aísiirapção , que 
tojTiou o nome da Padroeira da sua Matriz , e cu- 
jos habitantes , em numero de cento cincoenta e 
quatro vi/inlios , lod-fis Indígenas » pescam, caçam, 
cultivam mandioca, milho, melancias, hortaliças, 
C algodão, está na extremidade occidental d" uma 
jilia , que tem cinco léguas de comprimento , e íica 
«utras lantai abaixo da. precedente. 
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Defrante esta o mediano Arrayal , e Julgado 
de Çuehróhó com nma Igreja Matriz de N. Senhora 
da Conceição tC\\]Os Parochianos , em numero de 
mil oitocentos vinte e sete vizinhos de todas as 
compleições , vivem pela maior parte dispersos pelo 
seu vasto termo. Algodão , c gado fazem a sua 
riqueza. 

F/or^5 , erecta Villa no anno d* oitocentos c 
dez , he aíncla pequena , e fica na vizinhança do 
rio Pajehú. Serve-lhe de Matriz uma Capella filial 
da Parroquia de Quebrobó. O povo , que a habita 
€Ó tira lucro da criação do gado /e da cultura dos 
algodoeiros. 

Simbres , anteriormente Ororobá , pequena 
villa d* índios Chacarús com alguns Brancos, e 
Mçstiços cultivadores d' algodão , ie mantimentos 
do paiz. Os primeiros tem fama de. saber compôt 
remédios , que fazem alienar x> jiiizo. Suas multie- 
res trabalham em ollaria com arte ; fiam , e tecem 
algodão; e fazem um pranto lúgubre , quando os 
maridos nâo trazem caça do mato. A Matriz, de- 
dicada a N. Senhora údi Montanha, , foi dos Padres- 
da Congregação, do Oratório do Recife, Qnrtroce»- 
zos setenta e dois he o numero dos vizinhos^ que 
formam a sua população. 

O considerável Arrayãl .Julgado, e Parroquia 
de S. António no districto de Garanhans , 4:onfi- 
nante com a precedente , he ainda desta comarca , 
havendo sido , como a derradeira , desmembrado 
da do Recife. Algodão lie a riqueza do povo, que 
o 'habita. 

Desta Ouvidoria he também a Freguèzia de 
Santa Anna do Sacramento do Angical , desmem- 
brada da de Campo Largo, da qual dista obra d^o-it^ 
íeguas , e três oa xDargem do Rio-Grande. 
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.j S(a Provim ia lie a mt -ima Capitania d'Irama" 
racú ; on [jara riidlior dí/cr , ocLiipu qua:^f doi* 
terço* (iuijircllii ; ii&u tendo jiofc niaU ác dtrxoíio 
a tíc/.aiiove jl!^lliltl tic coít:j , tomadas do rio 
Goyuinia atlié n eriheada do» Marcoí , que fica 
trei -iiiillus ao Noric do rio Caniaraiitia; havendo- 
llic tomado :i de Pcrnafnbtito tieti; a otio leguai 
jij pane meridional , e a do lUo Orande quatro 
a Liiico uo Norie: »endo de iioiar, qite a capita- 
nia d' ItaiDiíracií verdudtrirairjeiítt: nunca foi maii 
que tiíu-à porçiio da (juc iil-Kcy D, ]oam o Ter- 
ceiro dera a IVdro LupCB de Soiixa , cm mil quí» 
lilieiirí/i iriíita c quatro. 

Coiiítatido que o Hi*tor}iiiÍof Joam áe BarrOi 
òhtivcra iiiua caj/itariia quando, e comO ot Oll- 
lroi> I.}oiiaijrio^ , Loriccjida a luaior parte do« not- 
•01 títriloict , t)uc íallaruii) qfofjraíjcu , OU IilítO* 
rícaiocnui dc^ie |iji'/. . que tila iõiu a da Para- 
liyt-a. 

O Autlior Ha D. G, ri'A. P, ínadveriídamen- 
te avançou, que atiípltania d.,- Joain de BarrM « 
ebtciidta coiíi tiucoi-nta ic^Wifi de i;u!ita da (enfeu- 
da Arrtii'icalm , rimjc /;«///'// fo/'moy,ít') a qual 
t-llr pue cm ponto luais de icíí f^fáih , atW Ciíiifi- 
itixi t;<jtii a <Jc l'ttiro Lopei , que tcrujiuav»» junta 
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ê 

^0 JÍo Hyguar açú : não reparaildo que do rio 
•Giiaramataliy , hoje Cunhahii , posto por elle em 
seis graus , açhé o mencionado Hyguaraçú só ha 
tríxita léguas de -costa , devendo haver oitenta. 

Os que advertiram no impossível , não sou- 
beram desembaraçar-se » senõo apoucando-as , co» 
mo ítz o A. do Castrioto Luzitanoí dando á pre- 
tendida de-Joam de Barros vintecinco léguas de 
costa , e Rocha Pitta com o P. JaboatSo reduziu- 
xfo a d* Itamaracá á pequenez de sete: preten- 
dendo todos que a capitania da Parahyba seja di- 
A/^erssi da d*ltamaracâ. 

Documentos incontrastaveis , taes como a Car- 
ta de Doação , e as tr^^nsacçôes para a venda da 
maior parte da capitania declarando asua exten- 
s&o de costa « e limites tanto meridionaes , como 
•éptentrionaes , mostram evidentemente que jamais 
hbuvera capitania da Parahyba^ que não fosse a 
niesmissima d*Itamaracá. (f) 
Tom. II. ^ Bb 
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(*) '* As trinta legu»s » que fallececn j comèçtftão no 
440 f que cerca em redondo a Ilha Itamaracá > ao qual rio ea 
rora puz nome, rio de Santa Cruz, e acabarão na bahia da 
TraiçãOj que está em aituta de seis graus t e isto com tal 
declaração que a cincoenta passos da Caza da Feitoria, que 
de principio lez Christovam Jaques pelo rio dentro ao longo 
(la praia , se porá um Padrão de minhas Armas > e do dito 
Padrão fie Jantará uma I.inha, que cortará aLocste pela ter* 
m dentro ; e da dita Linha para o Norte será ^lo dito Pe» 
dró Lopes « • • c será sua a dita ifha Itamamcá. ,> Memon 
para a Histor. da C. de S. Vicente pag. 149, 

"^ As ditas ciacoenta léguas de costa se possani dividir , 
e apartar das trinta léguas de costa , (|ue o dito Matqiiez de 
<!ascaes tem pela mesma Doação no no da Serêa em redon- 
(b da Ilha iritamaracá , e acabam na Bahia da Traição que 
está. em altura de seis gráus« >» Id, Achando-se a Bahia da 
Trai f Ao quatorze aiUiuros mais ao Sul , e a Formo:(a mui 
IMTdxima da latitude mencionada ^ parece ter havido oa equi* 
«rixafi6 Qo Aomei ou engano na çbservaçSot 
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A capitania de Joam de Barros comprentífa 
o terreno, íjiie restava ao Norre da bailia da Trc/- 
c5o , ou do parallelo de seis gráiis , limite septen- 
tiioiíal das trinta léguas dadas a Pedro Lopes , c 
(]iic faziam a clianiada capitania d' Itamaracá , 
dentro da qual está o rio Parnhyba. (*) 

Consta que Pcdyo Lopes de Souza passara 
ao Brazil em qninlientos trinta e um í que volta- 
ra ao reino em trinta e três , e tirara a carta de 
doação no anno seguinte, como se disse'. O P, 
JiâboatSo diz. que elle passara á índia , (sem decla- 
rar quando) e se per*dêra na volta em quiUlieii- 
los trinta e nove , sem se saber aonde, 

A Ilida deste donatário á Indhi lie tão incer» 
ta, e dnvidoza , como possível, e ainda provavct 
ter sido na companhia de Martim Aftonso , seir 
irmío , em quinhentos trinta e quatro; porque o 
Pedro Lopes de Son7a , que passou ã índia pop 
commandante d'nma armada em trinta e nove, 
c desapparecen na volta, navegando por frfra da 
Illia Madagáscar, acha-se em alguns iiistoriadore» 
com o nome de Diogo Lopes de Souza : e deste- 
nome era tim dos quatro capitães, qne acompa- 
nharam M. Affonso no dito anno; e repetiu a via- 
gem feito Capitão-Mór £l' uma das Armadas de- 
quinhentos tiiiua e sete. 

O Autor das Me«iorias para a Historia da 
C. de S.Paulo assevera , que as cincoenfa légua» 
de costa meridional Cdoadas a Pedro L. de S.)' 
permaneceram incultas itthé a morte do donatá- 
rio ; porque constando dos cartories que sua mu- 
ilier depois de viuva, e todos os seus siiccessc- 



(*) Sem embargo dMiaver sÓ dezoíro legaas tia Hahfw 
da Traijjão atini cabo ile S. fioqtie , a Capitania tle JoSo de 
Baircs tinha a mesma área, como se fieira com ciiicoenta de 
Jrenie uesla parte ; porque na occídentiií tinha mais d'oiteai»- 
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ns noííiearam procuradores , capitães , e ouvido- 
res ; e. achando-se o nome da viuva , filhos , e 
mais descendentes , só o seu n^o se encontra , se* 
Dão fallando delie como defunto. 

Parece devia inferir-se , que tardando tanto í 
colonização da capitania de Santo Amaro , á pe- 
zar da contiguidade com a dos parentes , mais tar«** 
dia deveria ser a d^Itamaracá. Com tudo o A. dt 
D. G. d* A. P. diz que P. Lopes fora pessoal* 
te povoalla , íevando para este fim muitos cazaes 
do porto de Lisboa ; no que gastara muito cabe- 
dal , e experimentara grandes traballios • e pert« 
gos: que peleijára com Francezes no mar por 
muitas vezes , sempre com felicidade ; e em teVra 
com os Iwáios Pitigares » que por vezes o cerca- 
ram , accommetteram , offenderam , e nunca ven* 
ceram: fazendo-os elle afastar de suas vizinhan- 

Ías, O que sá podia acontecer , nâo liindo elle á 
ndia. Fosse ♦ como fosse : no que nâo parece haver 
ura grau de verosimilhança , he quando pretende 
persuadir-nos que este mesmo P. L. de Souza ,, sen- 
do muito moÇo correu esta costa em uma armada 
« sua custa. „ 

Convem-se ^ue a Freguezia de Nossa Se* 
nhora da Conceição , sita nallhad^Itamaracá , íotta 
a primeira povoação, e lambem por largos tem- 
pos a capital da Capitania ; mas como não ha do«^ 
ciimentos do anno oa sua fundação, ignora-se a 
«peca do deseml>arque dos primeiros colonos. 

A população crescia tão devagar , que na 
Pipoca da perda do Senhor D. Sebastiam ainda 
oáo havia um estabelecimento fora da Ilha Ita- 
mairacá , cujos vizinhos andavam então por uns 
duzentos com três engenhos d*assucar: eosFran- 
cei^es infestavam os porcos do continente em bus-- 
«R' do páu bras^il. ^ 

Nq curto reinado do Senlwr D. Hearique Çám; 

Bbíí 
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mesma sorte qne se fizera no Rio de Janeiro, em 
razão ila fraqne7a do Donatário) ioí ]oam Tava- 
res por ordem rio Governador do Estado , Louren- 
ço da Veyga , fundar iim preiidio na itlia da 
Camlòa , sita no rio Paraliyba ; e ssndo rendida 
pelo CapilSo FriTcttiozo Barbara , este o miidotr 
'.para o higar de Caheclc/ío , onde , sendo inquie- 
rado pelos Indi^enas , Mannel Telles , Governa- 
dor da BalitM l!ie mandou soccorro por D. Diogo 
Baldcz f.m cjiiinlientos eitenta e três. Os Indige- 
nas , e os Francezes , que os ariixiliavam , (ordcn- 
haldos : e Francisco Castre}on ,- commandante d* 
nm loitiín, qne eiiião se fez , não querendo re« 
conliecei' por siip.-rior a^ Fructuo?» Barbo?» , deiv 
nioiivo á retirada deste, e a uma invayão d'Jn- 
dios , que o obrif^aram a dtyenar o posto. Com a 
íua chegada a PeriKimbuco voIeou o Barboya coia 
alf.;uinas companhias; e tendo restawrHdo todas as- 
fortificaçúes , deu prrni_ipio á Povoa^So r que no 
anno de oitenta e cinie foi enobrecida com o ti- 
tulo de Cidade , t nome úe F/iip/^éa. Ella seachava 
já com setecentos viíinlios hidependentes do dona- 
tário, e vinte engenlios d'assucar nos seus ce mornos, 
quyndo os Hollasdezes , apoderados de Pernambu- 
co , e Ttamaracá , determinaram conquistalla. 

Depois de va-rias lentativas, sempre Irnstra- 
das , no decurso cie dois annos , o j^eneral Segis- 
oiundo Escup se apoderou, por rapitulação, do' 
Forte de Cabedéllo a de7anove tie Dezembro de: 
njil seiscenies trinta e quatro, e lhe substitiiiu O' 
appellido de Marcjarida tm obsequio d'iima ma- 
trona HGnande?^'. Com a sua recUniio , e com a 
do Forte de Santo António , que se lhe rendeu, 
quatro dias depois com as mesmas condições, pas- 
sou logo o resto da piovinciu ao domínio dos no- 
vos conquistadores , que em razão das continua* 
iiitiuietaçqes nw a mellioraríufl. . . 
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|á7 entre os seis gráns , e um quarto , e os: 
sete e quatorze miiuitos. Fazem-Ihe ter sessenta 
léguas no maior comprimento de Leste Oeste. 

O maior dia do anno não chega a ter doze 
horas e meia de sol. O Inverno começa no Equi- 
iiocio de Março , e dura atlie JiíHio , e n^^íMca he 
rígorozo, O clima Jie ealido; mas refrescado pelas 
virações do nriar » mormente nas suas vizinhanças. 
Mais de dois terços da face do paiz* » geralmente 
designai ^ he de catingas ou charnecas insnscep- 
tiveis de género algum de agricultura: o restante 
he de pedaços de terreno forte, substanciozo , . e 
fértil , cubertos de grandes matos, principalmente 
nas serras de maior altura ^ e adjacências d*alguns 
lios; e sd nestes he que se. fazem as plantações., 
e lavoiras de mandioca , milho, leguiiies , çanna? 
d*assucar ,. algodoeiros, tabaco cora algum arroz» 
inbammes , batatas , abobarás , e as mais hoi tati^ 
ças , e frutas communs do clima como annanazes, 
melancias , bannanas ,. e laranjas. 

Cabos e Ilhas. Ponta de Caledélto > que he a 
meridional da embocadura do Parahyba ; Ponta 
de Lucena seis milhas »o Norte da precedente; 
Cabo Branco quatro Jeguas ao Sul da primeira 
sam os 0ais nomeados. Na costa desía provincia 
u^fO ha libas senão nas bocas dos rios , ou entra^- 
das das bahias , e geralmente pequenas. 

Portos- O que fica dentro do ito Parahyba 
he o mais frequentado: a Bahia dá Trairão , ori« 
ginalmente Jtcejutilnró y em forma de meia luf^ 
com três entradas formadas por duas ilhotas^ 
quazi duas léguas fie largo , outro tanto de seio» 
e uma ribeira na extremidade , passa por o me« 
JJior porto de toda a Costa; etem capacidade pa-» 
ia recolher uma cincoentena.de grandes baixeis.. 
À entrada septentrional tem meia legua de lar^ 
g^ia.à Desta hahia corre um reciíe de ciuco legUa$ 
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athé cabo Branco , entre o qual e a praia ha na- 
ve e dez braç-as de fundo , onde os Navios sur- 
gem como ein rio morto, 

A enseada de Lucena, da banda do Norte 
da ponta do mesmo nome, lie grai\de com botn 
surgidoiro , e uni rio cliamado Meririppe ; maí 
desabrigada em qnaiito venta do Norte itlié Leste. 

Rios. O rio Parahyba , tio qual a Província 
tomou o nome , tem a origem nodistricto úos Ca//- 
riris-Velhos , na falda da serra úoj ahitacá , oer- 
to da do Capibaiibe: corre a Lesnordtsie , e sá 
lie caudaloso nas vizinliançaa do oceano , onde 
desagua por duas bocas, divididas pela illia de 
S. Bento, que tem perto d' uma legna d'exten- 
s5o. Como o terreno , onde principia , lie árido, 
80 corre naqnelle districto , em qiíanco duram as 
chuvas: depois de meio caminiio lie que recoUis 
os que o engrossam , e fazem navegável por gran- 
de espaço. Ós Navios sobem por elle algumas mi- 
lhas ; as sumacas chegam á Capital , e as canoas 
athé á Villa do Pilar. Daqui para cima sen al- 
veo he quazi sempre de penedia cora muitas ca- 
choeiras , e correntezas , que diff.cultara , ou im- 
pedem a navegação. Por toda a parte he poucff 
piscozo: iKi proximidade do mar largo e vistozo 
com maigens cubertas de mangues. O rio Guará- 
/iii , que he o maior dos seus confluentes , junta- 
se-l!ie pelo lado septentrional pouco ar ríha da Ca- 
pital- 

O Rio Mamangaape , que he formozo , e de 
navegação vantajoza a muitos fazendeiros de suas' 
adjacências , sahe ao Oceano por duas fozes , se- 
parada^ por uma ilha raza , e povoada de man- 
gues, eiure a qual, e a cadêa dos recifes, que 
quebram toda a furia ao mar , ha um excellente 
ancoradoiro , onde as embarcações estam como num 
rio morto , para o qual os recifes abrem um es- 
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tf eito boqiieirSo com três braças de ftindo , e£ca 
pouco mais de três léguas ao Norte da ponta de 
lucêna. 

O Rio Grammame , originalmente C7i/^rff« 
. mama ^ que desagua aparato70 entre Porto Fran* 
cez 9 e Cabo Branco > tem uma grande ponte de 
madeira na estrada de Goyanna para a Canrttal ^ 
onde corre mui espraiado : sd he navegável athé 
O lugar , onde cliega a maré. 

O rio Cammaratiba ou Cammarative i que 
desemboca obra de três léguas ao Norte da Bahia 
da Traição ; e o rio Popóca , aliás Ipópóca , que 
salie seis milhas ao Norte do Goyanna , também 
iam navegáveis com o fluxo. CO 

Na parte occidental nota-ie o rio das Pira^ 
nhãs f ao qual deram nome os peixes de que abun# 
lia. Principia na falda da serra dos Cayriris perto 
d* um monte * que retumba ; e depois de vinte on 
nais léguas de curso contra o septentrlão recolhe 
]peta margem esquerda o rio do Peixe , que vem 
da serra de Luiz Gomes com quinze ou mais le^ 
guas d* extensão sempre por campinas, onde ha 
numerozidade d^^émas; e em cnja vizinhança se 
tem acliado oiro, e prata. Sete léguas abaixo des« 
la confluência recebe pela clireita o rio Pinhancó ^ 
que lhe he pouco inferior , e também vem da ser* 
ra dos Cayriris « atravessando tortuozamente um 
extenso terreno povoado de gado vaccum perten- 
cente a vários fazendeiros » que poralli vivem di$* 
per SOS. Depois de grande espaço , e já caudalozo 
com o tributo d* outras torrentes entra na pro* 



•r 



(♦) O rio Ifápóc» na proximidade do mar atravessa a 
lago Abyafjy , que tem cinco milhas de comprimento Norte 
Sul com largura |3roporcionada , cria diversidades de pese»» 
do ) e recolhe varias ribeyras , das quaes as mais censidcm» 
irtis lafii a Jaguaréma > e Çamaçary. . • ^ ^ y 
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vinciu do Rio Grande , onde tornaremos a fjIJar 
dclíe. 

Montanhas. Qiiazi todos os monte?, de qne 
he semeada , sam ramos da serra Borborima , que 
^começando perto do mar'deiiiro da província do 
Rio Grande^ a atravessa do Nordeice ao Sudoeste 
0li com pouca diíterença , dívidindo-a em duas par- 
tes Oriental, e Occidental. A derradeira , desÍG;na- 
da com o nome de Cfiyrirís Novos , he puiz alto , 
lavado dos ventos , e sadio ; e também considera- 
velmente mais larga qne a Oriental. Janeiro, Fe- 
vereiro, Março, e Abril sam aqui os mezes mais 
chuvozos. 

Na serra do Tet/xeira , que lie uma porção da 
mencionada Borborèma , lia umas inscripções' com 
linta vermelha , e caracteres desconhecidos dos ho- 
mens do paÍ7, vizinim , que com maior fandamen* 
ro os lepiuaiii por obra dos Hoílaiidey^es ou Fla- 
mengos , como ainda lhes chamam ; parecendo na- 
tural que sejam caracteres Germânicos , ou Go- 
ihicos. 

Zoologia. Todos oí anímaes domésticos da nos- 
sa Peninsuhi se multiplicaram aqui sem degene- 
rar. Nos matos , encontram-se ancas , veados , on- 
ças , porcos , rapozas , macacos , guaxinins , pre- 
^liças , pacas, quacys , e outros quadrúpedes com- 
njuns ás províncias vizinhas. Nota-se aqui uma 
casta de farão do tamanho d'um gato, e alguma 
parecença de quaty , com o qual os caçadores ti- 
ram das tocas os mocós , e as preliâs , como na 
Europa se pratica a respeito dos coelhos. Se o ani- 
mal persente cobra na toca, não entra. Não cons- 
ta que haja este vivente do rio de S. Francisco 
para o Sul. Entre as aves notam-se emas , serie- 
mas, jacúi, zabelès , codornizes , papagayos , rói- 
las , sabiás , pombos-lroquazes , cannarios , car- 
tliaes , marrecas, toUiereiras , garças, jaburiU , 
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stJccás , diversidades de maçaricos , e de gaviões. 
As arapongas todas (em as costas anegreadas. O 
P:ippeyro , que he do tamanho d* um melro , com 
bico de pombo , costas azuladas , peito encarna- 
do , e cauda, quando aberta, d' um pintado elle* 
gante i só se encontra nas matas d* algumas ser- 
ras. 

Duas nações dominavam este paiz: Cahetés 
do rio Parahyba para o Sul , e Potyguáras para 
o Norte.; cadauma dividida em varias hordas , e 
todas chrístianizadas ha largos annos. 

Fytologia. Cedro , páu-brazil , aroeira ; 'pe- 
reira , hatinga que lie amariella: pàu-ferro , vio- 
lête , fava-de-cheiro que frutifica em vagens , e cu- 
jo legume he excellente para rouquidões: sipipira • 
pàu-a arco , coraçúo de negro ; angico , angellim » 
jatubá ; a arvore do óleo cupahúba , a da gomma 
cléme ou almécega. Nos bosques , onde se criam 
estas arvores , e outras de construcçSo , cncon- 
tram-se também frutíferas sem beneficio algum do 
braço humano, como jabuticabeiras , pitombeiras, 
goyabeiras , cajueiros , ambuzeiros , araçazeiros : 
as mangabeiras sam multiplicadissimas em algumas 
partes: os coqueiros numerozos ao longo das praias , 
que em partes sam d* arêa , noutras de rocha , oii 
cubertas de mangues. CatuléT^ he uma casta de 
palmeira grande , cujo íruto alimenta o gado. 
riki he arvore mediana , seu fruto redondo , do 
tamanho de maçan com casca esverdeada , e um 
grande caroço espinhozo , e tenro , cuja amêndoa 
se come assada , ou cnta : a polpa he branca , e 
moUe , e também se come crua , ou cuzida ; ainda 
se extrahe delia um óleo para temperos. 

Esta Prpyincia produziu noutro tempo mxY 

to , e excellente assucar , cuja cultura tem dimi* 

nuido consideravelmente em razão das grandet 

sêccas , que frequentemente «se experimentam;, e 

roflii. IL Ce 
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tm seu lugar se tem adiantado a do algodão, cn- 
jô vegetal reziste mfclíior ao calor , e não deixa 
menor Interesse aos cultivadores. 

O numero tios Negros diminue á medida qii* 
Os Brancos , lionrando-se com o trabalho , au> 
mentam. 

fPARAHYBA 

I Pilar 

I Alhandra 

,,.„ Jviíla'do''conde í^^'* P»^" °''="^^' 

^^"*'-<ViIIa cia Rainha 
I S. Miguel 
; Montemor 

LvX^nÒva de Souza }^^ occidental. 

Pòra/ji/!>ã , cidade medíocre , aprazível, pn» 
ptiloza , sobre a margem direita, e três léguas aci- 
ma tia embocadura do rio , que lhe empresta o 
nome , junto á confluência da ribeyra U nhabg , 
ornada com Caza de Mizericordia , e seii Hospi- 
tal , Hm Convento de Franciscanos , outro de Car- 
melitas Calçados, terceiro de Beneclictinos : cíncO 
Hennidas ; a do Bom jt^/^us , que lie dOs soldados , 
a de Santa dVujj , a de S. Pedro Qoiisatves , a 
de Nossa Senhora Máy dos Homens pertencente 
«os Pardos , a de Nossa Senhora do Kor,Orio doS 
Pretos, dois ellegantes chafarizes de boas aguas, 
he a Capital da Província , e rezidencia do seii 
(iovernador , e do Ouvidor , cuja jurdiçSo abran- 
ge também a provinda do Riogrande. Tem pro- 
fessores régios de Primeiras Leiras, Latim, e Uma 
Jimta da Real Fazenda. Seiís habitnntes oljedecem 
a iimá s-S Matriz , dedicada a Nossa Sefihora das 
Nev<-s. Os JezrtitAS tinhain aqui um collegro , hoje 
^I»clo 'do'3 GOTçrnadortis , que possuem outro para 
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recreio, em disGincia delegua emeia. napnia dÁ 
Tamhahã , onde ha um hospício de Franc)í>C8noi. 
As ruas principais sam calçadas; e muita* caza« 
nobres. O rio , cuja entrada he defendida por deii 
Ffírtes frontttiros , e dístâniet uma legut , tem aqui 
Wrtia milha de largura , e fot-ma-lhe um bom port© ^ 
para «nmacas: os Navios sobem poucu mali aeim* */*^* 
dos Fortes. Em oicocentos e treze se lhe coacetteii ^ 
Juiz de Fára. ^ 

Nos seus contornos ciílcivam-se viveret . « 
cannas d'asfiucar , para cuja manipuIaçS» ha variei 
engenhos. Em maior distanciH cuUivamrse «ícot 
doeiroB , eípecialmente no sertão de Cruiriatanú, 

Os Hollandezes trocarom-Jlie o tiome príjnitlf 
yo pelo àeFridfrica, em obzequio po príncipe d' 
Orange ; e substituíram ás suas Armas um pão d' 
assacar , alliidíndo á óptima qualidade do qne se 
fAÍiricara' no psiz. Não llie aumentaram os edifí* 
ficios ; e demoliram-na , quando quizeram «va^ 
Cualla. 

Três léguas arriba , sobre a margem do mesmo 
rio , está o considerável arrayal de S, Rita com 
uma Hermída desta Invocação, 

Doze léguas acima da capital , na margem ei^ 
querda do Parabyba está aVílIa do Pitar doTay- 
ú , ornada com iioia Igfeja Matriz , que tem por 
adroelra N, Senhora do Pilar. Cariri foi o seii 
príBútivo nome. em quanto aldèa d* índios, seus 
primeiros babitajdores , c que ainda boje formam 
com as suas extracções o grosso do povo , que be- 
be do rio , e nos seus arredores cultiva j}oa quan- 
tíd»te d' algodão . naandíoca . e outros mantimen^ 

Wí. 

Em distancia de duas léguas emeie este ocoiif ■ J 
tideravel arrayal , c Parroquia de Tayahânna eop o**^y^ 
bre a margtaii do «esmo Parahyba: e três para O ^***' 
Morte oãttjr«/i/ii»í5Vu/(ioinu(l0copivnijiiieuDid«« 
'^^ , Ce ii 
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Em ambos se recoUie muko algodão; como também 
no de Quriiii/iein situado sobre a ribeyra do mes- 
mo nome, e ornado (.om iimaCapeUa de Nossa Se- 
nhora do Ro7,ario. 

Junto ao mesmo Parahyba , eobra de meia lé- 
gua arredada da \'iUa do Pilar , está aFregiiezia 
de S. Miguel. Algodão lie a riqueza dos seus Parro- 
qilianos. 

Alhandra , originalmente Urathauhy , villa 
medíocre , e bem situada junto ao rio Capibary , 
obra d* oito millias ao Nordeste de Goyanna , eduas 
léguas longe domar , ornada com uma Igreja Ma- 
triz , que tem por Orago N. Senliora d' Assum/-^-Õo. 
O povo, que' a liabita , compòe-se d' índios, e 
Brancos , ou puros, ou combinados, agricultores, 
e pescadores. 

Vi/la do Conde, noutro tempo Japóca, ain- 
da pequena , esem nocabilidades , ornada com uma 
Igreja Matriz, que tem por Padroeira N. Senho- 
ra da Ccnceifão , fica obra de cinco léguas ao Sul 
da Capital , e perto de quatro aíastada do mar. 
Seus habitantes Índios , Brancos , e iVlestiços cul- 
tivam diversidade de viveres , e bebem d'uma boa 
Tonte. 

A Villa de S. Miguel , simada na proxí/ni- 
dade da Bahia da Traliição com uma lagoa deper- 
meio , tem aspecto d' uma pequena aldeia. A Ma- 
triz , que a orna , lie dedicada ao Arcanjo ,quelhe dá 
o nome. Seus liabitantes sam índios agricultores , 
e pescadores. 

Monlemór lie uma villota d' Aborígenes , obra 
d' uma milha arredada da margem septentrional do 
Rio Maniaiiguape , e quatro leguas longe do mar. 
Teve principio seis milhas mais arriba , onde está 
a Parroquia de S. Pedro , e S. Paulo, paraliabita- 
çâo dos avós de seus actuaes habiractores. Tendo 
Crescido muito o numero dos Biancos, que alU se 
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lhes aggregaram , para evitar as desavenças , que 
ás vezes se originavam entre as duas jerarquias , 
conveio-se em separallas , fazendo-se nova aldeia , 
QovciOTíovíitát Preguifã y para estabelecimento dos 
primeiros no sitio , onde e^tá a villa. .A sua Ma- 
triz lie dedicada a Nossa Senhora dos Prazeres. 

O Senado desta Villa rezide na mediana Po- 
voação da mencionada Parroquia de S.Pedro , e S, 
Paulo , mais conhecida pelo nome de Mamangua- 
pe por estar perto deste rio. 

Em mil oitocentos e treze , quando a sua po- 
pulaçSo , e dè seu extenso termo andava por bem 
perto de quinze mil adultos , se lhe desmembrou a 
porção Occidental, para creação da Freguczia de 
Nossa Senhora á^ Conceição do Brejo d'Arêa. 

Villa Real. Por Alvará de dezasete de Junho 
de mil oitocentos e quinze, foi esta nova Fregue» 
zia de Nossa Senhora da Conceição creada villa ^ 
com o nome de Villa Real do Brejo d' Arêa , assis- 
tindo ao seu governo civil dois Juizes Ordinários . 
e três Vereadores com os mais officiaes do commum 
nas outras villas da mesma ordem. Fica vinteduas 
léguas arredada de Montemor. Algodão he a ri- 
queza do seu Povo. 

Villa da Rainha , vulgo Campina- grande , 
por estar solitária numa dilatada plaiúce , obra de 
trinta e cinco léguas ao Poente da Capital , não 
passa ainda de pequena; porém mui frequentada , 
tm razão de lhe passar por dentro a estrada real 
do sertão. P^upinna era o nome , que a designa* 
va antes de ser villa. Seus habitantes bebem d'uma 
lagoa contigua , a qual faltando d' agua nos 
annos de grande sêcca, obriga-os a hir buscalla 
d'alli duas léguas. A sua Matriz he dedicada ^^^^J^ 
Nossa Senhora da Conceição, -h- ^ v-M-C^*^ 

Pombal ^ villa considerável Qç^íX-a o paiz) f^^J.f^^ 
bem situada sobre orlo Pinhancd, uma legua aci* í «^-^fp-^ ^ 
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ma da sua embocadura, c quarenta e cinco ao Sul 
de Villaiiova da Princeza , tem por Padroeira Nossa, 
Senliora do Bom Successo. Seas habitantes , qua» 
7.Í geralmente Brancos , vivem do prodiicto da agri- 
cultura , e do gado , que não lie numerozo. 

,■ Villanova de San:^a está situada na margem 
^ do tio do Peixe , três legiias acima da sua fáz , déz 

i*^^" ' arredada de Pombal , e tem uma Igreja Matriz de- 
^■"l^^^^^dicada a N. Senliora dos Rsmedtos. Seus liabjtado- 
"'^_^'^^^res cultivam legumes, cannas d' assacar , melan- 
;^ - J?i.. 'cias , e melóes nas adjacências das torrentes ; e nas 
I CL-Í-- serras mandioca , algodoeiros , e milho. Nas cfl- 
^•-: ^-^,^ tinjas pastara gados ; e encontra-se diversidade 
^"'' ""^ de caça. 

cj,..^--- ^^ anuo de mil oitocentos e seis ainda não 

^.^■a.-'^ havia as qiia7i indispensáveis laranjeiras em ne- 
nlium dos districtos das ultimas duas villas , onde 
todas as outras arvores estam inclinadas para o 
Poente: tão constantes, e impetuozos sam aíiui 
os Levantes. 
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Conquista desta Província , qne he uma por* 
tçSo da Capitania de ]oam de Barros , foi começa* 
cia noanno de mil quinhentos noventa e sete , por 
ordem de Fílippt: Segando , com o intuito de im- 
pedir aos Francezes a exportação do páu hra^ii\ 
4e domar os Potyquáras , que destruíam as lavoí- 
ras aos moradores da Parabyba , e estorvavam o 
progresso daqtiella colónia* 

D. Francisco de Souza , Governador do Esta- 
do, por ordem que teve , contribuhiii contudo o 
necessário á custa da Real Fazenda, A esquadra , 
que íe aprestem em Pa-nambuco , e levava um Jcr 
zuita por engenheiro , e um Franciscano por in* 
terprete da língua dos Indígenas , navegou destí- 
nadamente á embocadura do Rio Gratide^^ que era 
o porto mars vizicado pelos cossarios. A empreza 
teve principio com iim Fortim de madeira junte 
Cio l«gar , onde hoje está a Fortalleza dos Reys ; 
e cujo primeiro commandante, Jerónimo d*Albiir 
querqne , teve muitos , e renhidos combates com 
%íit Aborígenes por mais d* um aano * athé que trar 



,C^ o tempo pó^fe fazer que esta Provinda teja aiiMk 
tkt^pãàk com -o laaiiie ^e & /tc^uc. 
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valido amizade com Sorohahí , chefe dos Indíge- 
nas , por mediaçSo d'um índio alliado , cujo nome 
em Portii|:»nez si.^rnUicava Ilha Grande , teve a 

oppornmidade de lançar os fundamenios á Cidade 
áoSatal, que tomou este iiome , por se encontrar 
■A Inauguração da sua Matriz, cora a Festividade 
do Nascimento do Nosso Salvador em noventa c 
nove. 

A fafta de melhores portos, a qualidade do 
lerreno que não atcraliia coioiíias , o cetro de ferro , 
que naqnelle tempo dominava a Nação, o natural 
inconstante dos Indígenas , tão imiteis quando ami- 
j^Oi , como fataes em quanto inimigos , concorriam 
para que a Colónia não tivesse angmcntos consi- 
deráveis em trinta annos. 

Os HoIIandezts , depois de estabelecidos era 
Pernambuco , aprezentaram-se por vezes diante do 
Forte dos Reys , que sempre lhes fez rezistencia, 
athé que finalmente ss entregou por traição d'uin 
Sargento , dezertor da Bahia , que furtando as cha- 
ves de noite ao commandanie gravemente ferido, 
fez avizo ao Almirante Ceulio, que a guarnição 
do Forte se entregava com as condições ofFereci- 
das ao commandante , eporelle rejeitadas. Ceulio , 
vendo ao amanhecer uma bandeira branca arvo- 
rada , encaminhou-se logo ao Forte , que lhe fez 
pouca rezistencia ; porque o trahidor , e nm Orte- 
guèra , tamijem inimigo do commandante , aconse- 
lhavam vigorozamente a entrega ; e com ella fica- 
ram 03 Batavos senhores da província, que foi 
restaurada com as outras. 

No anno de seiscentos cincoenta c quatro deu 
El-Rei D. Joam o IV. parte desta província a Ma- 
nuel Jurdão, qne pereceu naufragado na occaziâo 
do desembarque ; e por cuja morte tornou o ter- 
reno nara a Coroa. 

Esta provlQcia , que por algum terapo teve o 
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;tttti1o de Condado ♦ creado em seiscentos oitenta e 
move a favor de Lopo Furtado de Mendonça , con- 
fina ao Norte, e Oriente com o Oceano; ao Sul 
xom a da Paraliyba ; e ao Occidente com a do 
-Ciará , da qual he separada em parte pela Serra 
<lo Appody , que fica uma légua ao Poente do rio 
-deste nome. 

]az entre os quatro graus e dez minuT^os » o 
■os cinco « três quartos de latitude meridional. Os 
dias differem pouco da grandeza das noites em t«» 
do o anno, O clima lie cálido , e sadio: o Inver» 
«o , commumen te escaco , d Ara d' Abril átlié Junha 
na parte oriental : na occidental apenas caliem ou^ 
trás chuvas, que não sejam as das trovoadas, quò 
d* ordinário começara em Janeiro , ou Fe\'ereiro.' 
Dam-lhe cincoenta léguas de L. O. no maior com*, 
primento ; e trinta -de N.S. na parte occidental. 
A face do paiz lie geralmente desigual, e semea- 
da de algumas serras de considerável altura , e tajn* 
bem de bosques , mas raros , e pouco extensos , 
«cndo a maior porçã:0 de catingas áridas. 

Postoqu« o terreno era varias partes seja apro* 
criado para a plantação das cannas do assucar^ 
a sua cultura , que nunca foi considerável, vai 
de cada vez a menos-, substítuindo*se41ie por todst 
a parte a dos algodoeiros , como menos dispêndio-. 
za , e igualmente interessante. Por toda a parte. 
se cultiva mandioca , milho , legumes , hortaliças 
do paiz , e ainda algum arroz , e tabaco em quan* 
tidade sujfficiente ao consumo da população. Os 
Negros sam poucos nesta pro\nncia , onde os In- \ 

digenas ha largos tempos que foram de todo re- 
duzidos , a pezar da sua ferocidade ; e cujos des- 
cendentes , por meio das allianças com os Europeus , 
c Africanos , tem aumentado as classes dos Brancos , 
e dos Pardos , que pela maior parte não se dedig- 
nam. de manejar os instrumentos, da Agricultura, ■ 
Tom. IL Dd 
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Cabos», e Pertos. Cabo de S. Roque r €i^t'i 
como se disse, he o angulo da regifio' contia o 
h^'ordesC« : Ponta da Pij)a , á qiiaJ deu nome utnm 
pedra , que f en; a figura d* um lonet » onde o mar 
continuamente bate: wtn ponco aeSul' desta pon- 
ta ha quatro abundantes fontes d*agua doce na? 
prata : Ponta Ne^ra duas léguas ao.Nor-ce dapre- 
cedente , e qua7i outrasr tantas ao Sul do rio Tàff 
leyrí. Ponta da Petctinga , Ponta do Toiro^r Pon*^ 
ts dos Três Irmôos , Ponta do Tubútio qur ficai 
entre os rios Aguamaré e o Amargozo ;.adõ Me^ 
que está entre o Appody e o da» Conchas r todai^ 
cinco na costa do Norte.. 

NSo tem portos , nem fiahíar capazes- àt rtr- 
colher esquadras de Navios^ d*aito bordo;. Nota*sr 

{)orém Bahia For^mo^e na costa- oriental oom duas- 
éguas de boca , uma de seio ,- q.uatro braças de 
fundo no baxamar ; mas semeada, de pedras »., tr 
dcsabrigadav 

IVIinetalogia. Tem ofro , amiànt&ov mineraet 
de ferro t ® de prata ; pederneiras , pedra^ calcar 
ria , pedreiras de granito ,. Ciistae5*,< argila» dtt.v4i^ 
Ifias cores » e qualidades.. 

Montanhas. Serra & Estreita em nada com^ 
paravel com a deste nome na província da Beyra ;: 
a de S. Cosme com uma Hermida ; a de S. i3o/ii//2*^ 
gos , a de S. Jo^^é ;. a do Camelo com cinco leguat 
de comprido; a do Pannaty nas cabeceiras do Pi- 
nhancó ; a do Bonito ^ da qual desce uma peqpe*- 
na torrente denominada Agnaboax ^ do Camará t. 
a do Pattâ com uma Hermida de Nossa Senhora- 
dos Impossíveis , e na falda oucra de Nossa Se*- 
nhora da^ Dores; a de Lui:^ Gomes ^ Dada* cu «^ 
bertas de grandes matas , onde- se fazem ar me-r. 
Ihores lavorras dos mantimentos » e algodSo , e po»^ 
voadas: a de CobêLlo não tem , por ser toda es- 
calvada t e onde ha ouor a do Regente , hoje de 
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Portalegre depois qo/C aella se f ondoa a villa des- 
te nome^ a de Campo^rande ^ vizinha d» pre- 
cedente , e cojos moradores obedecem á Parroqnia 
ide Páu dos Ferros . meia legua arredada: a do 
Martins ^ que tem três IegU2is de comprimento « c 
«ima Uermida na sumidade junto a uma lagoa « J^^^X . 
^ne trasborda com as grandes trovoadas. No fií^^T**^ 
«do século pass^jido havia já nesca serra ^segundo ^.^^^^3^ 

idizem^ quatromil pessoaa» de Communliáo^ A serra ^ /^ 

4le Borhorêma na parte oriental. ^^St^l 

Zoologia. Cria-se gado vaccum , e algum ca^ 
vaHar; como também ovelhas, e cabras ^ os por* 
xos sam pouco niimerozos assim como nas provia^ 
^ias con vizinhas: Também a Natureza nãocreoce 
Arvore, que fructifique descinadamente • e con» 
jtbuadancía para a sua man tença em lugar ^da so* 
vereira » azinheira , ou carvalho. No mato encon^ 
(tram-se os mesmos quadrúpedes das províncias li« 
mitrofes sem exceptuar o lobo oa guaiã^ nem o 
furão , uem a preguiça , nem o veado çuçuapára. 
As emas , seriéixias , giiirapongas ^ tucanos , zabeU 
3êz 5 pombos lorquazes; papagayos sam mui co- 
inhecidos 4 assim como o beijaílor , o sabiá , o car* 
xliai , o cannario^ o caboré ^ a carriça » opupeyro. 
Nas margens dos rios , e das lagoas ha garças , 
Jaiiuriis < colhereiras ^ g^Ueiróes , soccos , e varias 
castas de maçaricos. Os jiiairutús , e os macàu- 
lians matam as cobras. 

•Fytologia. Os coqueiros sam multiplicados em 
dimitos titios junto das praias: no interior ha ou- 
iras muitas espécies de palmeira: ^as matas en- 
<ontram-se diversidades d* arvores de boa madeira ; 
algumas rezinozas. O cedro não he desconhecido 
em todos os districtos.* Entie as fructiferas do ma- 
to notasse o cajueiro, a jabuticabetrã , o ambuzei- 
ro , o araçazeirb : encontram-se ás vezes soutos 
^Aazi unicamente áç mangabeiras. Também ha as 
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arvores do cupahfila\ c variedade d'outr05 irege^ 
taes que tein gasto na Farmácia. Quazi toda a 
gente se alumia com azeite de mamona , e cera 
que as abelhas fabricam nas cavidades das arvores«> 

Rios , c Lagos. Rio Grande^ originalmente 
Potteiiçy , C^onie que se lhe devera conservar «]) 
"vem do centro da província « crescendo cem as aguas 
de vatios outros geralmente iuconsideraveis » e 
(desagua aparaiozo quatro leguas ao Sul do Ca<^ 
bo de S. Roque , depois de ter regado as viven- 
das de numerozos fazendeiros» ehavradores. Suas 
margens sam , em grande parte , povoadas de vis- 
tozos mangues athé • o lugar onde chega a maré*. 
Glandes barcos sobem por espaço d* onze. leguas p 
il*ahi para cima só canoas. , . 

O rio Appody , ao qual dam quarenta tegnas. 
de curso, noutro tempo^ Uj^anéma ^ nome que hoje 
se apropria a outro menor , que se lhe une , pela» 
margem direita, três leguas acima da embocadura ^ 
corre quazi sempre por terreno plano , onde ha 
varias lagoas, que pouco a pouco lhe resiituem- 
as aguas , que suas cheias lhes introduziram. Tae». 
sam cntr*outias a denominada Apanhapeixe que* 
tcni unia Icgua de circuito ; Paccá um pouco me- 
nor : a da Frrguezia das Varges , (jue tem seir 
milhas de comprido, e pouca largura. Todas scc- 
cam nos annos , que não sam chuvozos. Grandes 
canoas sobem athé o Arrayal de Santa Luyja-y 
siuiada sobre a margem esquerda, seis legvias lon- 
ge do Oceano. Deste sitio para baixo cstam a$: 
íaniozas salinas de Móssóró , cujo sal he alvo 
como neve, e faz que aquellas paragens sejara 
vistozas , e povoadas; eo rio vizitado por grande 
numero cl' embarcações , que © transportaiu a di- 
versas partes. 

O rio Aqitiiniáré corre contra o septenrrí§o> 
como opreccdencc , e desagua (seis i éguas ao Poeu;^- 
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te da ponta dos Tres-Irmaos) por duas bocas , for- 
madas por uma ilhota, onde ha salinas. Canoas 
grandes sobem por elle algumas léguas. O lugar 
da sua embocadura he assinalado com dois montes 
de desigual altura , ambos com forma de pão d' 
assucar , e obra- de duas léguas longe do mar. Cam* 
bujys he o nome , que os designa. 

O rio Gunepahú aliás Ginepabâ , por outra 
nome Cicirá-mirim depois de ter regado um ter- 
rena extenso,, e semeada de pequenas aldêas de« 
semboca três milhas ao norte do Pottcngy coín 
boa largura , e duas braças de fundo. 

O x\(x Cunhahú aliás Crumatahy ^ que de- 
semboca perto de cinco milhas ao Sul da Ponta 
da Pipa , e irega os estabelecimentos de muitos fa-* 
7endeiros , recolhe varias ribeiras , e dá navega* 
ç&o a canoas por algumas léguas. 

O rio Tareyry , aliás Gorafany , e que he 
odesaguadoiro do lago Groahyràs , sahe seis léguas 
fio Sul do Rio Gfande. Este lago, que tem dez 
milhas de comprimento , e communica com dois 
menores, he abundante de pescado, e em certa pa- 
ragem só dista do mar obra d* huma milha. 

O rio Guajahy vem do Noroeste , regando 
as possessões de numeiozos agricultores , athé unir- 
se ao Potcengy junto á sua barra. 

O Gitajehy desagua pouco mais d*luima légua 
ao Norte da enseada dos Marcos. 
• O rio das Piranhas , que he o mais caudalo- 
70 1 e. cujas maiores cheias sàm em Março, e 
Abril , desagua por cinco bocas, cujas priJicipaes 
sam rio Amargo7jO que he a oritntal'; rio cias 
Conchas que he a occidentaf*; e rio dçs Cava lios 
que he a central e mais volumoza ; efica sete lé- 
guas ao Poente d*Aguamarê , e outras tantas ao 
Oriente do Appody. Barcos grandes sobem athé 
ViUaaov^ da Prinçcza. Nas suas margeas estam; 
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as abundantes salinas do A$sà , nome primitivo 

do rio. (*) 
\íi. /,/;/ O rió Seridó ^ ao qual dam trinta icguas de 
..:>. »c-^ curso» tie o maior confluente do das PiranliaB de* 
[tkf vT P^í^ 9"^ entra na província , unindo-ie«lhe pela 
M.I , ^ -^ margem direita vinte e quatro léguas acima da 
V*-/:" fua embocadura , havendo regado grande porção 
.l.VV'll!;'.ila Parahyba , e banhado Villanova do Príncipe. 
^f- yf Huma linha imaginaria » tirada N. S. da Ponta 

- '^"-- dos Tres-Irmios t divide esta Província cm duat 
." r^r Partes pouco de$iguae9» 

r NATAL. 

j Arêz. 
Na Parte oriental ha as Villas ^ Estremoz^ 

I S. Jozé. 

L Villaflôr. 

r Villanova daPrin^' 

I ceza. 
Na Occidental ha .;;.;• -< Portalegre. 

I Villanova do Prin» 

Natal , Natalôpolis , que se acha ás vezes na 
Historia com o nome de Cidade dos Reys , e cuja 
Matriz he dedicada a Nossa Senhora tf Apresen- 
tação ♦ capital da Província , não passa ainda d'u* 
ma Villa considerável no Paiz ♦ com boa cazaria , 
abastada , ornada com vários Templos , e illustra- 
da cõm titulo de Cidade , por ser fundação dos Fi» 
lippes. Está vantajozamente situada sobre a mar-- 
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C*) Como o rio das Piranhas he piscozissimo athé 0er«» 
ta paragem , grande porção do sal lie allí mesmo consu* 
mido em salgar o pescado 9 que por di(!'eremes maneirai 
$e pesca \ e cuja maior pane he exjportsida pam Pernambuco» 
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gem direita do Rio Grande » meia legua acima da 
jiia embocadura , qne he defendida pelo Forte dos 
Heys-lVTagos^ assentado na ponta meridional» e 
ficando ilha com o preamar. Us Hollandezes apo* 
(deniram-fie delfa em seiscentos trinta e três , ede* 
ram«lhe uma ema por Armas , alludindo á muttipli* 
cidade destes pássaros , que então havia na provin« 
Cia. Nos seus contornos cultiva-se algodão» milho» 
leij&o » mandioca» com outras raizes comestíveis» 
ftlgum arroz , e poucas cannas d* assucar. 

Arisç » anteriormente Groahyra$ , Vilía pe- 
quena, ornada com uma Igreja Parochial dedicada 
a S. Joam Baptista fica dez léguas ao Sul da ca* 
pitai, junto á lagoa do seu primitivo nOme» e seis 
militas longe do mar. Seus habitantes sam quazi 
todos pescadores 9 e respiram um ar salutifero. 

O canal , que os Hollandezes projectavam abr!^ 
deste lago para a praia do Tibáu , da qual distfc 
«bra de meia legua» para encurtar a navega^ S^ 
elo T^reyry quatro, ou cinco léguas» com faci* 
íiade pôde' ser executado. 

No termo d* Arêz está a povoaçSo de Goyã^ 
ninha , maior que a vilIa , da qual dista três léguas. 
He habitada de Brancos, e ornada com uma jígre* 
jd' Parroquial da Invocarão de Nossa Senhora dos 
Prai^eres. Fica junto do Groahiras. 

Viliajlcr ^ a principio Grammaciâ ^ víIIa pe- 
quena povoada d* índios , e Brancos agricultares » 
ornada com uma Igreja Matriz da Invocaç&o dt 
N. Senhora Ao Desterro ^ fica. obra de doze leguail 
ao Sul da capital , e uma affastada domar, }tini0 
CO rio Cunhaif , qne )he serve <]e fonte» 

Jístremn^ , noutro tempo Guajirú » he viM* 
eequena • bem situada junto a uma lagoa de tresí 
léguas de coirprido , e meia de largo , obra dedétí 
nnthas longe do msr , e outro tanto ao Noroeste 
da ca£)itali » finada cem umt Igreja^ Ma4^riz » qu# 
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rem por Padroeiros S. Miguel ^ e N^ Senhora dos 
Pra^fcres. O povo « que a habita » compõe-se de 
Brancos » índios , e Mestiços » todos agricultores. 
No termo de Estremoz, sobre a costa do Norte 
junto á embocadura d*uma ribeira , está a medíocre • 
aprazivel t e florecente Povoação dos Toiros , ha^ 
l)itada de Brancos , e ornada com uma Capella do 
Senhor ]ezus dos Navegantes. Do seu porto, onde 
surgem embarcações menores, exporta-se algodão; 
Viílanova da Prince7,a , primeiramente Assú ; 
hem sitliada na margem esquerda do rio das Pira- 
"V/:, '' nhast obra de sete léguas acima da sua emboca^ 
dura, onde cliegam byates , Ue a mais consíderat 
vel , populoza , e commerciante da parte òccidea* 
tal. Além da Matriz dedicada 2iS.Joam Baptista^ 
.'w:..-//-'-^^"^ aHermida de Nossa Senhora do Ros^ a rio. Seui 
/.<*-«/*,« habitantes criam gado , e cultivam os mesmos ob- 
'•.^/'••T jectos que os da Capital. As salinas occupam inui- 
>^.ÍCr.. t2i gente ; e o seu prodvicto faz um considerável 
,..^\..- ramo de commercío. i 

^ Villanova do Principe , noutro tempo Caycó , 

medíocre , e bem situada sobre o rio Seridó , oito 
léguas acima da sua embocadura. Santa Anna lie 
a Padroeira da sua Matriz ; e seus liabitantea de 
varias compleições bebem do rio , em cujas mar- 
gens cultivam feijão, hortaliças, millio, e tabaco. 
No seu termo lia a Hermida de S. Anna do 
Pc da Serra ; a de S. Anna do Campo*Grande ^^ 
-'/-' ç a de S. Liiy/ia , que dentro de pouco tempo vi- 
■ y'" ráó a ser Parroquias , visto o augmento , quç a 
^....' '.. agricultura tem dado á população. 
!/..,.- :>- Portalegre j Villa considerável , situada sobre. 
a serra do seu nome , perto de vinte léguas longe do 
„.„^,, ,, mar, e pouco mais de duas ao Poente do rio Ap-.- 
í"^'v 1 pody. Por qualquer lado que sequeira hir aella, 
' ' *' ha meia Icgua de subida. S.Joam Baptista he Pa- 
droeiro da Matriz, que a orna. O povo , que a 
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habita » composto d* Europeus , Brancos do Paiz , 
c índios respira ar fresco , e saluiifero , e bebe 
exceliente agua de duas fontes perennes. Os ín- 
dios , CUJO numero he já muito inferior ao dos Bran- 
cos ♦ sam descendências principalmente de três co* 
Jonias, que os conquistadores alli estabeleceram; 
a saber: Payacã\ que possuía as margens do Ap- 
pody ; Icó , que dominava as do rio do Peixe ; e 
^annaty , que Iiabitava a serra do seu nome. Al- 
godão , e mandioca sam a riqueza deste povo. 

Os limites orientaes do termo desta villasam 
communs com os da Freguezia de S. Joam Bãf 
tista do Appody , em cujo districto junta à uni 
«iacho 9 debaixo d'huma arvore haiunolho d'agua....*^y 
tépida , designado pelo nome d* Agua do milhei. ^ 
He precizo tiralla comum vazo pequeno para ou-^^^ 
tro maior , quando alguém quer banhar^ se comr 

tllà. "XR!.^ 

A Villa de S- ]ozé , que tomou Nossa Senhora /^ 
.do O por sua Padroeira » he mediocre > aprazível » 
e bem situada. Mipibfi foi o seu primeito home» 
Fica oito para nove léguas ao Sul da Capital , cin* 
CO longe do mar » e uma arredada da lagoa Groa« 
hyras. Seus habitantes sam Brancos» e índios agri* 
cultores. 

Em distancia d*huma légua está a pequena Po<* 
voaç&o de Papary ^ junto a lagoa deGroahyra$» 
ornada com uma Capdla de N. Senhora do O , e^ íí^^r^ 
habitada de Brancos, que frequentam a pescaria. V<.*^ 

Obra de setenta léguas a Lesnordeste do cabo 
de S. Roque está a Ilha de Fernando de Nora* 
ilha , descuberta pelo Portuguez do seu nome , com 
três legitas de comprido , largura proporcionada » 
geralmente montuoza ede penedias , com tão pou- 
cos , e pequenos pedaços de terreno cultivável ,' 
que n&o pode manter uma diminuta colónia. Para 
impedir o contrabando com as nações estr angeirà» 
Tom. //. E« 
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•e conserva aqni um Destacamento vindo de Per- 
nacibiico, e rendido annualmente. 

Alguns criminozos vam passar alli o tempo do 
jen degredo. Huns , e outros ciiliivam uma pouca 
de mandioca , com algumas fructas do continente ; 
e criam algumas vaccas , ovellias , e cabras: Des- 
tas ha muitas mootezes, e sem inimigos. Os ratos 
sam nnmerozissimos como também as lôlas. 

Ha em grande quatiridade gatos montezes , des- 
cendentes aos que íugiram das cazas , e fazem 
maior guerra às rôlas , do que aos seus inimigos 
naturaes. 

Tem boas aguas , e oito on dez fortins , para 
áefender os lugares , onde se pdde fazer desem. 
barque. 

No anno de mil setecentos trinta eoito man- 
dou El-Rey D, Joam o Quinto construir estas for- 
tificações , depois d'expiiIsos os piratas , que alli se 
haviam estabelecido. Alguns navios , que trazem 
falta d' agua , aportam aqui para prover-se delia. 

Ao Norte , e separada delia por um canal es- 
treito está a ilha dos Ralos com uma légua de com- 
primento , menos pedragoza , e mais povoada de 
matto, onde os degradados fazem plantações d'aí- 
godoeiros. Nola-se que ha poucos annos ainda nSo 
liavia nesta ilha os animaes , qne lhe deram o no- 
me. No mencionado canal ha um penedo cavado, 
•nde o mar rebenta com grande estampido. 
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Ao^ se coma qtcc a terreno desta Proriíicfs 
tivesse' omros Donatários mais que os htíelfresr 
}eam cLe Barros , e Luiz de Mello ; nenr também 
consta da preciza época dk. fimdaçio dos preTÍ» 
dios , Q por .onde começou a colonii^ação y qne já 
àavia na costa em seiscentos e três , quando o*ca« 
pitão Pedro Coelho deSoiiza, enviado pelo gover- 
nador^ do- Estado com oitenta Portuguezes, e oi?- 
cocentos índios em varias earavellas ^ra liir des- 
truir a alHançã ; que o Fnancez Mf. Bombille hat- 
via feito com o celebre Mel Redondo ,. principal 
capitão da serra Hybiappába., dx)nde reziiltava tay 
manho damno aos Prezidios , tiron delles alguma 
gente na hida. para melhor executar o projecto , 
que felizpGiente conseguiu ,. deixando o índio su^ 
jeito à Coroa: de Portugal; 

Nairetjrada entrou Pedro Coelho pelo rio J»-^ 
guaribe, unicamente com o inaiito de observar ;é 
notando grande numero* de vantagens , determi-^' 
nou dar alli principio a um a cidade com o sett^ 

Ee ii 

(^) Dizem que ciard no idioma tM?8' IVidlgerus sIgiTift 
cava couro da i»ndãya, que hc tuna- casi» úff f^pagayo je- 
qutoo» e grasnadoTt 
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estabelecimento. E tendo mandado vir da Parahy- 
ba a sua família , continuava na fundação da co- 
lónia com o nome de Nova Lisboa; mas ponco 
tempo depois foi obrigado pelos Indígenas a de- 
sistir da empreza , e retirar-se á sua vivenda da 
Parahyba. 

Duartlie d'Albuqucrque Coelho , escritor da 
guerra de Pernambuco , onde era donatário , at- 
testa-nos , como testemunha ocular , que Martim 
Soares Moreno , que em mil seiscentos trinta e 
um fora do principal prezidio do Ciará soccorrello 
contra os Hollandezes com um auxilio d' índios, 
em cujo idioma era versaiissimo , era daquellc pre- 
zídio o primeiro governador nomeado porEl Rey: 
«ndo também certo, que já o commandava em seis- 
centos e treze , quando , deixando era seu lugar 
Estevam de Campos , acompanhou Jeronymo d' 
Albuquerque na primeira tentativa contra os Fran- 
cezes intruzos na Ilha do Maranhão; mas n§o se 
sabe, se naquelle tempo commandava com Paten- 
te Regia, e se era o commandante , quando allí 
aportou o capitão Pedro Coelho. Consca porém, 
qxie fora novoada mui devagar , por falta de me- 
lhores portos, e conveniências , que attrahissem 
colónias numerozas. 

Esta Província , que tomou o nome d' um dos 
menores rios , que a regam , em razão de ser fun- 
dado junio da sua embocadura o primeiro estabe- 
cimento, tem ao Norte o mar Oceano, ao Sul a 
cordilheira do Ararippe ou Cayrirís , que a divi- 
de da de Pernambuco ; ao Oriente a do Riogran- 
de , e a da Parahyba; e ao Occidente a dePiaii- 
hy, da qual lie separada pela serra Hybiappaba. 
Dam-lhe noventa léguas com pouca differença no 
maior comprimento , e largura. 

Quazi toda era dominada pela numeroza na- 
ção dos Potygaáras , lepartldos em varias hordas; 
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(*) a maior parte das qiiaes foi christianízada pe- 
las diligencias -dos Jezuitas , que para este mesmo 
fim rinliam em Aquiráz um hospício , a cujas rui- 
nas dam hoje o nome de collegio. C*) 

A face dopaiz he quazi geralmente desigual ; 
, sem valles profundos , e com poucas montanhaá 
de considerável elevação , se exceptuarmos os ra- 
mos da grande cordilheira , que o rodêa. O ter- 
reno he na maior parte arenozo , árido, e estéril 
com pouco mato. Nas serras he onde ha as gran- 
des matas , onde a terra he substancioza , e fe- 
cunda , onde se fazem as mais ricas lavoiras. O 
restante serve de pastagens, que criam grande 
quantidade de gado. r / ' 

Os Invernos sam irregulares , e cocnmumente 
fscaços: passam-se annos que não chove; e então 
ha fatalidades. Este flagello repete de dez em dez 
aiiiios. O calor he intenso nas terras baixas do 
centro da paiz. (*^) 

Em seiscentos trinta e dois aportaram dois 
baixeis de guerra HoUandezes nacipsta desta pro- 
víncia , com o intuito de conquistalla pelo meio mais 
commodo , como era a entrega feita pelos Indige- 
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(*) Também havia Indígenas Guanacás^ e Jaguarii^naas. 

.* * - ' ■ -.' 

C**) Os grimeifos Cfttheqnistas destes povos foram dois 
Missionários Capuchinhos , qxie Frey Christovarn de Lisboa v 
primeiro Custodio do Pará, aqui deixou âs instancias do 
commandancc Martiin Soares Moreno* 

(♦**) Eni setecentos noventa e dois começou uma sec- 
ca y tiae durou athé noventa e seis , e fez parecer todos oS 
animaes domésticos « e muita gente á mingua : o mel foi 
por largo tempo o único aKmento; e tambena a cauza de 
varias epidemias, que varreiam muitas mil pessoas por to- 
da a província. Os Povos de sete Parrochias deiettaramr! 
•em fictf uma s6 alma! 
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nas: 6 paia effeitnar o projecto, , puzeram eni' ter- 
ra quacro índios , que com outros muitos tialiam 
sido apanhados, sete annos antes, na baliía da 
tra/iição , e levados a Am:>terdiim , onde apren- 
^leraoi o idioma Batavo. Dois , sendo descubertos 
por diligencias de Domingos da Vey^a , con-iman- 
dante do prezidio, foram loi^o enforcados, para 
exemplo dos outros , e os. conduciores , deseagaiia- 
ckjs d« conseguir o intento , fiíerararse â vela para 
Pífrnarabuco. 

Depois de cinco annos, chegando, aos oiivi- 
ílos dos Índios deste paÍ7. a noticia dos grandes 
successos dos Hollandezes , com a cliegada do Con- 
de de Nassau a Pernambuco, lhe deputaram dois 
OJensageiros a oíTereter-ibe obediência, no cazo 
que quizesse assenhorar-se do prezidio , cujo com- 
rnandante acabava de concluir seus dias , e a sol- 
dadesca se achava assaz diminuta. Partiram logo 
quatro baixeis com duzentos soldados, quana» 
muito -menor numero bastava. 

Os Hollandezes assenhorarão-se desta provín- 
cia em mil seiscentos trinta e sete sem fadiga, 
sem dispêndio, e sem gloria: poísuiram-na sem 
interesse considerável por alguns annos , e larga- 
ram iKi contra von-t-ade-, sem nella deixarem obra 
alguma útil. 

Os Indigi-nas , que espontaneamente se" lhes 
uniram, cuidando encontrar nos novos coiiquista- 
dorcs o que não adiaram nos orimeiros , experi- 
mentando o contrario , retirarani-se pela n:aÍor 
parte ás terras meridionaes vizinhas á cordilheira; 
sem que as liberdades do Protestantismo pudessem 
snjeiralios ã dispozição dos hospedes , que sempr» 
lhes foram odiozos. 

Montes. A serra de Jaguaribe com muitos 
cabeços agiidQs, a Leste do rio do mesmo nome: a 
serra Guammame que começa, perto do Jagiiarir 
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bc» ç corre por mais d^oito laguas a Oeste, c 
cifico ou mais em distancia da praia ; a do Ciará 
cora quatro cabeços entre o rio do seu nome a 
Leste, e o Cahohyppe ao Poente: a do Manda- 
hú entre o rio deste nome ao Poente , e a ensea- 
da do Cará a Leste : a do Caracâ entre o rio 
ào mesmo nome ao Poente , e ò Aracatymirim ao 
Nà^ctfíte: a Borytâmma por detrás do morro ]e- 
ncoácoára , que está no uindo da enseada deste 
nome : Todas servem de balizas aos Navegantes 
para conhiccenças dos districtos. A de Urubãretâ" 
/na lançada N. S. entre os lios Curií , e Acara- 
,cii: a de Batarité no centro da província : a de 
Meroéca obra ;de vinte léguas longe do mar. 

A serra da Hybiappáha ^ longe de ser um 
cordão singelo , he formada de vários , que succe- 
dem uns aos outros ; em partes escalvados ou de 
pexiiedíà ; mas na maior porção cubertòs de sober- 
«O arvoredo , ntitrido em terrenos fecundos , e 
€Xib5tancÍQZ05i Os índios Tabbajarás poàstiiam a 
maior parte delia. 

Mineralogia.: Oifo em pouca quantidade ; ííA^ 
aeraes ile' prata, e de ferro em mais oil meno^ 
conta: ioristaes, crizolitas , pedra hume^ amianto > 
itíagiiece , pedra-calcária , granito , salitre ,• aí- 
vaiadé ,' tabatinga , pedras de Santa- i4«/tò , que 
ae applicam ás mulheres de parto. -■' ■' 

2^ologta. Ha furóes ^ ouriçós-càcheiros coif\'9 
Bome de qaandús como em Pernambuco , pregiii- 
ças , onças ^ veados , coelhos , guaxinins , quatys , 
paccas^ porcos do mato , cíapivàras , lontras , e 
todos os dutibô quadrúpedes selváticos , que se 
encontram nas províncias convizinhas. Os maca- 
C^jauqribâs ajuntàm-se em grandes rebanhos so- 
Í>ve>l8^ atvores mais córpolentas dos bosques ^ e 
faiem. algaz.arra$ » que parecent comboys de car- 
rM cArregadost como ôs Oas outrse; províncias. Efí* 
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tre outras espécies d'aves sam communs as emas ; 
seriemas, ji*burús , colliereiras , tucanos , mntiins , 
jacus , pombo-í-torqnazes , guÍtapongas,nhambús, 
zabelés , papagayos , iiriibiU , sabiás. Nas lagoas 
ha diversidades de marrecos , patos , galeiróes : 
jniito de saas margens saraciíras , maçaricos , e 
sóccds. Os morcegos sam numero7.Íssimos , princi- 
palmente nos annos de maior sScca ; e mais fataes 
ao gado , do que todas as feras juntas: elles re- 
duzem creadores ricos á indigência , fazendo que 
grandes extensões de terreno , povoadas de muitas 
mil cabeças de gado , fiquem de todo dezerras. 
Esca praga faz os maiores estragos nas fazendas, 
que tem morros de penedia , em cujas cavernas 
se criam , onde se recolhem de dia amontoados em 
grandes pinhas , e onde também se matam me- 
lhor , on com fogo , ou á espingarda. 

As cabras , e ovelhas sam assaz multiplica- 
das ; posroque ainda não canto como antes da sêc- 
ta mencionada : as ultimas rezístem melhor ás cbii- 
vas , e sam mais fecundas: ordinariamente parem 
dois filhos de cada vez ; muitas três , poucas um , 
algumas quatro. As cabras commumente parem 
também dois , muitas um, e raras as que dam três 
d'hum parto. Nas adjacências do rio Jaguaribe he 
onde se encontram os mais numerozos rebanhos 
d'huma, e outra espécie. Suas peJles fariam \tm 
grosso ramo de commercio , se os homens fossem 
tão peritos na arte de curtir , e surrar como os 
Earberiscos. Ninguém reputa immunda a carne , 
nem o leite destes animaes. As pelles de veado , 
quando curtidas em leite . ficam macias como pei- 
lica. . ■> 

Fychologia. Diversidade d' arvores ,, que, dam , 
boa madeira de construção , outras de marcheta-' 
ria , e tinturaria: as que suam o beijoim , as que 
dam agomma copal , c as daalmécega. Varias es- 



Do Ciará. §,%$ 

pecies de palmeiras, das qiiaes a. Caniahúba he 
o vegetal mais commiun, e util deste paíz: Pode 
fazer-se uma caza com eíla sem mais outro ingre- 
diente do que barro: seu tronco he rijíssimo, t 
serve para tirantes , e ripas; sua copa pequena;- 
as folhas em forma de leque fechado servem para' 
cttbrilla ; como também para fazer esteiras , cha*' 
peos , açafates , cabaziwhos : ellas sara: ainda o sus- 
tento do gado vaccum no tempo de maior secca. 
Em quanto novas o âmago do tronco he -tenro-, e 
dá-se aos animaes na falta d'outro alimento: Ain-- 
da seextrahe delle uma sorte de farinha , que he 
um recurso em tempo de fome. Nas íolha» do olho 
cria-se um pò glutinozo , em quantidade diiirimi* 
lissima , que por meio de fogo se poe em consi-s- 
cencia de cera, da, qual tem o cheiro. Seu fructo» 
que he em cacho, de cor negra , alimenta todos os 
viventes. Taml>em se fazem lindos bastões da sua 
xnadeira , que fica salpicada depois de burnida. 

Oiticica he a maior , e mais frondoza arvore 
do certSo: ,todos os viventes procuram a sua re- 
frigerante sombra : s6 se criam , onde sivas raizes 
podem achar agua. Nos bosques ha jabuticabei* 
ras; nas catingas ambuzeiros. 

A cultura dos algodoeiros vai ^m grande 
augmento , e o seu producto he o principal ramo 
de commercio , e introduz no paíz a maior parte • 
das mercancias forasteiras, que as necessidades da 
vida^ e o luxo requerem. As cannas do assucar 
prosperam em muitas partes ; mas o seu sueco 
quazi todo he destillado em aguardente , ou redu- 
zido a rapaduras , que sam pedaços d'assucar mas- 
cavado com forma de tijolo., que se lhe dá em 
moldes cavados em madeira. O café, cuja colhei- 
ta pode vir a ser prodigíoza , he ainda ínsignifi* 
cante. O mesmo se pode dizer do cacauzeiro. O . ^ 
milho he o único grão, que prospera no paiZf 
Tom. 11. Fí 
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ande. a farinara 4e mandioca .faz a^ veze^ do- Cri* 
gp » p centeio. : j 

As ãttas 9 que sam as pinhas das provinciaã 
iqeridionaes » sam aqui abundantes » e as*- melho-H 
rcrs de todo o Brazil « e talvez de toda a Amert* 
ca : 09 mellóes ,- e melancias excellentes em muif* 
tas partes ; como também os annanazes. As Iaran« 
jeiras sam quazi inúteis em muitos sítios , e aa 
J)annaãeiras • raras por falta de chuvas a tempo. 
A^s mangábas , e os araçás sam conhecidos em to- 
dos QSidistrictos , assim como os cajueiros, e a> 
planta ào tabaco. 

Gado , coirama , algodão , e sal sam quazí os 
unico9 objectos de exportação. Noutro tempo re«^ 
CQlhia*se considerável quantidade d* amhac , que 
^s grandes marés lançavam sobre a praia. Asr 
abelhas fabricam abundância de mel nas cavida** 
4es das arvores ; mas a cera não tem melhoria 
sobre a das outras províncias. Descubriu^se ha: 
p^uco a quinaquinã. 

Rios , e Lagos, Do grande numero de rios » 
que regam esta província , o nnico caudalozo he 
Q Jaguaryhe , que no idioma dos Indígenas quer- 
dizer rio das onç^as. Tem sua origem na serra da^ 
Boavista , que he uma porção da dos Cayriris , 
no districto á* Inhamâi corre , como todos os ou-^ 
tros , para o septentríão: passa pelas villas de- 
S. Joam do Príncipe, S. Bernardo, Aracaty , e- 
desagua no oceano quinze léguas ao poente do 
Appody, A sua corrente, em quanto por campi-* 
nas povoadas de gado , he vistoza. A maré sobe 
oito léguas por elle acima , e o torna magestozo. 
Cria diversidades de peixes; grande parte dos- 
quaes entram com as cheias nas lagoas adjacen»' 
tes , onde sam consideravelm^ínte diminuídos pe» 
lo§ jaburus , e outras aves ichthyofagas. Os seus-' 

pruicipaes tributários sam o rio Salgado , que sa^i 
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he da mesma cordilheira, rompe nma montanha» 
<|iie encontra, passa pelas Parioquias de Lavrasse 
Iccd » e iine-se-lbe pela margem direita ; haven* 
do atravessado o distrícto da Mancjaif&yra , onde 
ha oiro , cuja extracçSo foi vedada. O Banabiiy^ 
hâ , pouco inferior ao precedente , vem da vi2i* 
nhança da mencionada cordilheira , e junta* se-lhe 
pela esquerda poucas léguas abaixo da conliuen* 
cia daquelloiitro , havendo recolhido entrou troi 
menores o rio Çaixeramiihy. (*) 

O rio Caracú tem siias cabeceiras no centro 
da provincta , rega a villa do Sobral , já conside- 
iravel , e desagua por duas bocas onze léguas « 
Leste da enseada Jericoácoára. A maré sobe por 
tile muitas léguas, fazendo^^o. navegável por gran-* 
de espaço. 

O. rio Camucim , que no interior do paiz 
tem o nome de Croaihà » e ao qual dam trinta 
léguas de curso , principia na serra d^Hybiappá^- 
ba , refresca a Villa da Granja , e desemboca se- 
te léguas ao poente de Jericoácoàra. He navega> 
vel por grande distancia ; e tem na embocadura 
um commodo surgidoiro para sumacas » que expor- 
tam daqui grande quantidade d* algodão. 

O rio Aricaty he extenso , e entra no mar 
por dnas bocas desiguaes , e denominadas Aricaty** 
Aasà y e Aricaty-m/r/m , a primeira be aorientaL 
A ilha media tem quatro milhas de diâmetro , e fi« 
ca sete legiias a Leste de Caracú. 

O rio Cahohyjfpe , que sahe quatro léguas 
ao poente da Capital ; o Cioppé , que desagua 
cinco mais ao occidente ; õ Cura , que se acha 

Ff ii 



Cy JâboatSo diz que o Jagnarlle junlo á si:a fiz té* 
colhe oalro chamado Riogrande, quainlo he salpico ^ ç^vecln 
toda^a-pravici^a ^oio h% fio ciente líjik» . '* 
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depois de seis ao mesmo nimo ; e o Mandahã 
qiiacorze mais adiante, e cinco a Leste d'ArÍcaty- 
Âssú , sani o^f nitros mais notáveis. 

Em todos os lios desta Província se cria uma 
arraya pequena cora um esporão sobre a cauda , 
cuja doloroza picada , quando não mata, deixa o 
padecente aleijado. O cautério lie o iinico remé- 
dio sabido, quando não foi offendida artéria. f*or 
de CreCo do Autlior da Natureza ella sá anda pe- 
lo fundo cragiia morta , e não faz mal aos nada- 
dores , nem aos que se banham em agua viva. 

A lagoa do Velho fica á direita do rio ]agua- 
rybe , com o cjual commtjiiíca por dois canaes , 
na Fregnezia de S. Joam muitas Jegiias arriba da 
VilJa do Aracaty : a lagoa /tjyuí7/-íjj.íí encontra-se 
entre o rio Cioppé , e o Ciará em distancia de dez 
leguai longe do mar: a do Cãmurufirt aclia-se 
púiico distante da margem oriental do rio CamH- 
cim: sam as mais consideráveis, e todas piscozas. 
Nota-se outra periódica de pouco íundo , e con- 
siderável diâmetro, que só existe em quanto cho- 
ve ; e cuja agua , vindo o calor , e vento secco , 
ae congeia, e cristaliza em alvo, e excellente sal. 

Iliias , Cabos, e Portos. Na extensa costa des- 
ta província não ha promontórios oti cabos notá- 
veis ; nem portos para navios grandes ; nem íllias , 
5en§o nas embocaduras , oii alveos dos lios. As 
praias em partes sam alcantiladas; noutras razas , 
e arenozas , povoadas de n.angues , ou d' outios 
vegetaes imiteis. Em muitas paragens ha formozos 
coqueiros. 

A enseada de Titoya com duas léguas debof 
ca , meia de fundo , rodeada de aprazíveis man- 
gues povoados de diversificadas espécies de caran- 
guejos . pasto dos timidos guaxinins, fica encre a 
embocadura do Camucim , e a raia da província. 
A de Jericoácoára , que Ue vasta, escalva-da eiii 
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torno , e esparcelada junto da praia , tem por co- 
nhecença a montanha do seu nome , como se dis* 
se. A de Iguape rodeada de barreiras altas , e 
cortadas a pique com um morro da banda de Leste. 
N. B. Os pouxinlios sam frequentes , ^e fataes 
no certão desta província; destroçam as lavouras , 
arrancam arvores , levam os tecios das cazas , 
maltratam os gados , e ainda a gente , que nSo se 
acautela. 

Huma linha , tirada Norte Sul da boca do rio Ca- 
rã athé a raia meridional , ^livide esta província em 
duas partes quazi iguaes. 

Aracaty. 

Cratto. 

Aquiráz. 

N. Senhora d*Assnmpçâo. 

S. Bernardo. 

S. Joam do Príncipe. 

Montemor o Novo. 
I Bom Jardim. 

Campo-Maior, 

Iccd. 

Soure. 

Mecejânna. 
^Arronches, 
rCranja. 
J Sobral. 
S Villa Viçoza. 
(^Villanova d"ElRey. 



A oriental tem as Villas.^ 



A Occidental tem 
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Aracaty , a maior Villa, a mais populoza , 
commerciante , e ílorecente da província , creada 
por El-Rei D. Joam o Quinto em setecentos vinte 
e três ♦ situada na margem oriental , e obra d' oi- 
to milhas acítra da embocadura do Jaguaribe , cu- 
jas grandes chêas incommodam parte de stus mo- 
radores , ícmuma Igreja Parroquial dedicada aN^ 
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Brnhora do Roy.ario, e quatro Hermfrfas com as 
Invocações do Senlior ]eziis do Bom-FÍm , do Se- 
ntior Jei.iis dos Navegantes , de N. Senhora do 
Livramento , e de S. Gonçalo; cadeira recia de 
Ldtim , boas ruas , e muitas cazas de sobrado. Grande 
parte de seus edifícios sain de tijolo. O sen porto 
lie o mais frequentado: algodão, ecoirSma asez- 
poriaçuei de lucro, 

íccõ situada ao longo da margem direita do 
rio Salgado , poucas léguas acima da sua emboca- 
dura , obia de trinca ao norte do Cratto , e perto 
de cincoeata ao sul d' Aracaty , he uma das raaii 
consideráveis villas da província, Tem uma Igreja 
Matriz dedicada a N. Senliora da Expectafão , 
lima Hermida do Ro7,ario , outra do Senhor do 
Bnm-Fim , e cadeira regia de Latim. Seus edifi- 
cioí sam quazi geralmente de madeira ; e seus ha- 
bitantes assaz incomraodados peto talor aumentado 
por um mSrro , que lhe fica por detrá2,.e doodl» 
se descobre uma vasta eicteusão de seus contornos, 
onde se cria muito gado vaccum , riqueza do paiz, 
O rio lie piscozo , e toma grandes cheias , que 
inundam considerável espado de terreno , onde nas 
vazantes se semèa arroz , milho , feijão , melancias , 
eexcellenies melões; mas nem abannaneira. nem 
arvore alguma fructilera prospera nos seus arre- 
dores. A faiinUa , assacar, e rapaduras vetn-Ihe 
do Cratto , o sal do Assií , tudo em carros. 

Lavras da Mangaheira , Frejuezia erecta em 
mil oitocentos e treze , fita dez léguas acima d'Icc'j , 
dâ qual he um desmL-mbramento , e também na mar- 

fem do rio Salgado, A sua IVTatriz he dedicada a 
. Vicente Ferreyra. Seus habitantes recolhem di- 
versidade de comestíveis , algodão , e criam gadoí 
Cratto t Viila medíocre, assentada numa pla^ 
mira junco da ribeyra , a que empresta o nome , 
e he uma das cmbeceiras do rio Salgado .. ornada 
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cominiia Igreja Parroqiiíal de N. Sehlíora da" Penha ^ 
ke á mais abastada e iriimoza de toda a provinciô; 
Todas a5 arvores íriíctiferas da continenie prospe-» 
isam . no fértil terreno do seu di.^tricto , onde. £« 
aprovoitam as aguas correntes para regar as lavoií 
ra3«.:sem exceptuar os luandiocaes, quajido lliea 
faltam as chuvas : razão porque sempre s€ reco* 
Hic- sriperabundancia de mantimentos , que sam o 
lecúrso d'outros povos , quando nos annos sêccos 
e^íperimentam carestia. As limas , cydras , banna- 
nas, e repollios sam. de grandezas pouco con^^muns; 
Moléstias d* olhos, e das pernas sam aqui endemi-^ 
cas. As trovoadas começam no seu vasto districtow 
que he uma porçSo dos Cayriris Novos , em Ou- 
tubro , e duram athé Mayo. Em certos mezes €x:-» 
perimenta-se frio de noite. 

Obra d' oito léguas para Lessueste está a Fre- 
«uczia de S. /o^/ , ainda conhecida pelo nome de 
Missâo-Velha , cujos numerozosparroquianos , ge- 
ralmente Brancos , e mui espalhados cultâvam man- 
dioca , milho , e cannas d'assucar. 

A Villá de S. António do Bom Jardim , crea-^ 
da por Alvará detiinta d' Agosto de mil oitocen-i 
tos e quatorze , he um desmembramento, quedoiá 
aiínos àntês se fizera da Missão Velha, entto a 
iiaais populoza Parroquia da Província. Fica quái^ 
tprze léguas arredada do Cratto. A sua Igreja Ma-» 
triz he da Invocação do Bom Je7jUs: assucar , ^ 
gado sam as riquezas do seu Povo. 

A Villa de S. Bernardo » ainda pequena , es- 
tá situada junto a uma ribeyra , que depois de 
meia légua se ajunta ao ]aguarybe pela margem 
Occidental, obra de dez léguas acima d*Aiacaty» 
e<inarenta abaixo d-Iccó. A sua Matriz he de- 
4icada a N. SenJiora do Ros^arioi gado e algodão 
a| j[ij^uezas de seus habitantes. C*^ 

C^^ A viUa útS.lkymidQ^ zíi\ti de ter icral , «IcLcmi- 



ft3l Provinda 

S. foam do Príncipe » anteriormente Thau/iát^ 
situada junro ao Jaguaribe , poucas léguas abaixo 
da sua nascença , em terreno aprazível , lavado 
d* ares saudáveis , e fértil » lie ainda pequenfi. Seu& 
habitantes criam gado, e recoliiem algodão e man* 
timentos. No seu termo lia uma abunc|ante mina 
de pedra-hume. 

Sobral , noutro tempo Caracu , assentada nu- 
xna planice sobre a margem do rio , que lhe deu. 
o nome primitivo , obra de vinte léguas longe do 
mar, e três da serra Merodca , he a segunda villa 
da província em grandeza , commercio , e popula- 
ção. Afora a Igreja Parroquial dedicada a In. Se- 
nhora da Conceição , tem a Capella do Rosfariot 
e no seu termo a de S. /o;^^ , a de Santa Cru^ , 
a de S. Anna ^ a de S. Quitéria^ a de N. Senlio- 
ra do Rosário no riacho de Guimarães , a de N. 
Senhora da Conceifõo sobre a mencionada serra 
Merodca , onde se fazem ricas lavoiras. (^) 

Granja j situada numa planura sobre a mar- 
gem esquerda do rio Croayhú , obra de seis léguas 
distante do mar, he villa medíocre, abastada, e 
ílorccente , promettendo crescimento. S, Jot^c he o 
Padroeiro da sua Matriz. 

No seu termo ha as Hermidas de S. António 
cV Hyboassâ , a de N. Senhora do Livramento , a 
de S. António do Olho d* agua. Do seu porto , 
que he frequentado , sahe algodão e coirama. 

Ví'llaviyo7ja , que he grande , e bem situada 
sobre a serra Hibyappába em terreno escolhido pe- 
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nava«se Fre£5uezia das Russas ; havendo tomado este nome 
cl'om iS grandes pedras , que estam em distancia de meia le« 
gua. 

C*) No riacho do Jnré ^ dentro do termo da vila do 
Sobral, senão he no da Granja, ha ametistas volumozas ^ 
e nas terras adjacentes oiro mui subido. 
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lús Jeziútas para estabeleci aien to d*liuma colónia 
d* índios , cuja descendência forma hoje a maior 
parte do seu niiraerozo povo, e junto a um lago» 
fica obra de doze léguas ao susudoeste da Granja. 
As cazas sam de madeira , ou de tijolo. A Igreja 
Matriz , dedicada a N. Senhora d' Assumpção , hc 
:a do Hospício Jezuitico , hoje rezidencia dos Vi* 
Carlos , que sam administradores d'huma fazenda 
cie criar gado no sitio de Thyáya , estabelecida 
para património da mesma Igreja. As noites do 
^erSo sam mais frescas quç as do inverno. Hepa-» 
.tria tde Dom António Filippe Camarão. 

lElntre outras fontes de boas aguas nota-se a 
xhamada cgim uLo infjerno ^ por eKar iium lugar 
escabrozo , e be a mais exoellente. A prodigioza 
fecundidade dos seus rva^tos contornes , povoados 
xle formozas iuattas , onde se fazem as mais ricas 
Javoiras 4I* algodão , e de toda a rasta de viveres , 
a salubridade do ar que a refresca , attraliiram 
aqui numerozos Eiuopeus , que, fazendo florecer 
a agricultura, vivem abastados. 

Os índios desta villa com os que se acham es- , 
palhados jno s^u termo , formam dezoito compa» 
^hias^ 

Em disrtancia denove léguas fica aFreguezia 
ide S. Pedro de Bayapinna ^ sobre a mesma serra: 
«eíis habitantes sam Brancos , e índios agriculto- 
ir©3 .dos mesnK)s objectos , que os da precedente. 

Villanova d* El-Rey , noutro tempo Campo 
grande , situada sobre a serra dos -Cocos , que he 
uma porção da Hybiappaba , perto da origem da 
RybeiraMacambyra, fundada para habitação d'u- 
«la horda d' índios chrístianizados , dos quaes ha 
poucos , apezar da fertilidade do território , bon- 
dade das aguas, e salubridade do ar, convenien- 
^cifis , que attrahiram grande numero de Brancos , 
iica vinte léguas ao sueste de Villa viçoza. A suí^ 
Tom. II. ^ Cg 
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Matriz he da Invocação de N. Senhora dos Pra^ 
s^eres: e seus coniornos ricos em lavoiras de nian*^- 
^ioca , cannas d* assncar , e algodoeiros. (^*) 

Obra d' oito legnas arredada está a Mattix de 
S.GcnfCilo n Giijos freguezes vivem dispersos pela^ 
mesma serra , e cultivam os mesmos objectos. 

Cawfomoior de Çuixeramoby r viJIa cortsi?.- 
deiavt-I, abundante, eornada com uma magaiiíca: 
Igreja IVlairiz da Invocação de S. António^ fica 
feno de quarenta léguas ao ireiodia cl'Aracaty nstt 
nargem do rio » que lhe deu oapptllido» eem tu^ 
jas adjacências se et ia multo gado» principal li^ 
que'/ a de seus habitadores. 

A medíocre Villa de N» Senhora é!''Ass'ump^ 
çHo ^ alias Villa do Forte r por cauza d' hum , que- 
a defende V e onde lezide © Gover-nador, e cuja? 
Capella he dedicada á Assumpção de N. Senhora > 
conde lhe vem o nome ^ he a capital da* provin* 
cia, e a sua IVIairiz dedicada a S. ]ozé de Riba^ 
mar. Está quazi junto da praia, rodeada d'areaes ^ 
perro de duas léguas ao noroeste da embocadura^ 
do rio Ciaiá , onde teve principio , no sitio cha— 
nado hojG villavelha. He a mais antiga da pro* 
vintia , e a pretendida cidade Siará de Vosgien»^ 
INíida lhe promclte melhoramento^ As attas sam 
aqui grandes^ em abunc4ancia , e deliciozas. Em- 
oitocentos e oito selhedtu juiz de Fora do eivei ♦. 
crime ,. e órfãos; o qual he também Auditor da 
gente de guer-ra». Juiz d' Alfandega ,. Procurador 
dd Coroa, e Deputado da Junta da Administraria 
da Real Fazenda , que não difFere das outras. 

Ao Poente fica a Parroquia deN. Senhora da^ 
Çonceiyõo d* Almcfalla , cujos Freguezes sam 



( * ) Poutos tempoíí depois que ae lhe deu o lirtiló ». 
muira íicnie só lhe chaniava y.iHancva dos enredos , alludii). 
lio ás inUigas suscitadas pelos agentes da justiça.- 
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Brancos Côm alguns índios Tramembéy^ : todos 
xriilrivadqres de mandioca , legumes , arroz , e ba- 
latas. No seu discricto lia salinas seni beneficio do 
braço humano. 

Ao sul da precedente está a Freguezla deN.' 
'Senhora da ConceifÕo cV Amontada ^ cujo povo ; 
pela maior parte de Brancos , recolhe as mesmis 
produções ; c cria gado. 

Aquirá^ , que fica uma légua arredada do 
Ihar , cinco da capital para o sueste , na margem 
-oriental do rio Pacoty ^ e menos de milha afasta- 
da do lago , que lhe deu o nome , he villa medio^ 
jcre com algum commercio , e uma Igreja ParrO- 
^jjuial decUcada a S. Jozé. 

Montemor o Nove , villa medíocre , assentada 
sobre a serra de Botarité , ornada com uma Igreja 
J^arroquial de N. Senhora da Palma , fica obra de 
,quarenta léguas ao sul da capital. Seus habitaa- 
rtes respiram ar salutifero; fazem ricas plantações 
de mandioca » ecannas d*assucar , bebera boas aguas ; 
^ sentem frio em muitas noites. 

Pouca^ léguas ao norte da precedente fica a 
^''r^guezia de "N^ Senhora da Conceição dt Monte 
tnór ^ Velho , cujos habitantes sam Brancos , e 
índios ^ que diminuem , como nas outras povoações , 
Á medida que os primeiros augmentam combinados 
xom ^lles ; todos agricultores de diversos objectos. 

Me^ejânna , cuja Matriz he dedicada a N. 
Senhora á?L Conceição j fica obra da três kguas ao 
sueste da capital juato a um lago. 

Soure , situada perto da margem oriental do rio 
Ciará ^ quatro léguas longe do mar , e outras tan- 
tas da capital , tem uma Igreja Matriz dedicada' á 
Mây de Deos. 

Arronches , que tem por Padroeira N. Senhora 

-dos Humildes , dista duas léguas da capital paia 

o ffieiodia« 

Gga 
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Todas três sam villas d*Iadios com Blgtinif 
Brancos , t Mestiços cultivadores de mandioca , ú^ 
godão , arroz , inhames , legumei : Tedas fundadas 
em sítios escolhidos para estabelecimentos dos In« 
digenas christianizados: Todas pequenas, podciw 
do ser consideráveis, e ricas, se os prkneiroT ti^ 
vessem actividade , mais parentes. Europeus, edif-^ 
rectores mais rcligiozos , e intellígentes d' agricul- 
tura com mais patriotismo » e menos avareza. 

Nas vizinhanças das cabeceiras do riq ]agua^ 
cybe ficam as Parroquias de S. Matt/ieus no dis«» 
' tiicio d* Inhamú^ ; a de N. Senhora da Paç. nq- 
^ Arneyró?^ , noutro tempo villa d* índios Ghris^ 
tSos : gado e maaiimencos fazem a ri^eza dMí 
6€us povos., f 
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Sta Pravíncía ; á qual deu nome nm dos rioi 

que a regam , foi creada no anno de mil setecen* 
tos, e dezoito, sendo atbé esse tempo comarca do 
Maranhão; mas. não começou a ter Governadores 
senão em setecentos cincoenta e oito. Dam-lhe 
cento e vinte léguas de norte sul , e cincoenta 
fie largura media. Sua forma lie quazi triangu» 
lar, tendo para mais de cem léguas na parte me* 
f idional , onde confina com a provincia de. Per- 
jiambuco , e dezoito com pouca difFerença na sep« 
centrional , onde he banhada Jpelo Oceano. Aa 
I^ascente tem a provincia do Qará* da qual he 
separada pela serra tíybiappaba; e ao poente o 
jío Parnabyba que a separa do Maranhão. 

He paix quazi geralmente razo , e baixo 4 
ehtresachado de collinas , e extensas planices em 
grande parte destituídas d^arvores , e ainda ás ve- 
zes d* arbustos; cubertas dMierva em quanto cho*? 
ve » on a terra conserva frescura ; e de leno , de*: 
pois que o sol a seccou ; e regado por muitos rios 
geralmente tributários do Parnabyba, 

O Inverno todo he dé trovoadas , que come*, 
çam em Outubro ,' e duram atiié Abril. O vento 
fcina do norte a princioio ; depois pasi^a para tk 
sxd. O clima Iic cálido ;\c as febres dominam em 
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alguns districtos. Na parte seprentrional cm todo 
o anno sam os dias iguaes com as noites ; e nat 
meridional só ha a differença de meia hora. O 
terreno desta província era possuido por varias 
nações geralmente pouco numeroias , cuja redu- 
ção , ou repulsa não custou tanto tempo , nem 
tantas fadigas , e dispêndios de cabedal e gente » 
como as d^uutras de menor extensãg»: concorren- 
do muito para isto a falta de grandes bosques , e 
serranias , qiie servem de refugio aos selvagens , 
c d* obstáculo aos conquistadores em outras. Os 
que mais deram que fazer , foram os da vizinhân'^ 
ça do rio Poty commandados. por um índio do- 
mestico , que fugira d' huma aldêa cie Pernambu* 
CO • e os atiçava a uma teimoza rezistencia , eoi 
quanto não pereceu violentamente , a tempo quê 
nadava para a outra banda do Parnahvba. Marv* 
du ladino era o seu nome vulgar. ^ 

Sendo passados mais decincoenta aanos , sem 
que houvesse noticia de ainda existirem Indioá 
hravios dentro dos limites da província , pelos 
annos de setecentos sessenta e tantoâ appareceii 
aia parte meridional uma horda, que desde aque li6 
tempo tem dado em que cuidar aos colonos , e os 
ha obrigado a abandonar grande numero de fa-" 
zendas de criar gado vaccum. Os Brancos dam- 
Uie o nome de Pimenteiras , porque no áeu dis* 
tricto ha um sitio assim denominado. Tem seuá> 
alojamentos entre ús cabeceiras dos rios Piauhy < 
e Gurguéa na raia da provincia , ficando rodeados 
pelos estabelecimentos dos conquistadores. Dentro 
Ido seu terreno ha uma lagoa grande , e piscoza > 
junto da qual habitam considerável tempo do an- 
no* Conjectura-se serem C^lo .menos em parte) 
descendentes de vários cazaes , que viviam do*' 
mesticados com os Brancos nas vizinhanças de 

Quçbrobo , ç que desertaram pelo» áuaos de sçi$^ 
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tentos oitenta e cinco , a fim de nSo acompanhar 
as Bandeiras quando faziam guerra aos Indige» 
nas. As suas hostilidades começaram em desoiquo 
clMuim cSo , que se lhes matou na vizinliança do 
Gurguéa » aihé onde se estt^nderam em uma occa-^ 
ziào á caça. Num assalto írustrado que ha poucos 
annos se U^es deu , acliaram-s« oitenta arcos; dotíi- 
de se inferiu que ao ménes tinham outros tanto$^ 
Iiomens capazes de uzar desta arma. 

Domingos Jorge Paulista » e Domingos Af- 
fbnso Mafrense toram os que come-çaram a con- 
quis a desta provincia. Pelos annos de mif seíscen* 
tos e setenta e quatro possuiao derradeiro uma 
fazenda de criar gado. na banda do norte do rio 
de S, Fran<;i.sc0 :. OS: grandes damnos-v qne ncHe 
]l e cau7av'dm os índios centYaes^r e o de2ejo de 
«i.nientar a sua fortuna com Gutia:^ possessões se«^, 
mtrlhauteS' » o animaram a emprender a conquista 
do paiz septentiicnal ; para cujo efieico juntou a. 
gente que lhe foi possível ;. e tendo pasmado a ser»: 
ra dcs dois irmôos para o norte , felizm.ente en» 
eontroii o Faiilista irencienado «. que andava cari* 
vando os Indígenas ; e foram de grande soccorr<>- 
cada qual' ao ouiio.. tiavendo cativado «m gran*^ 
de numero , e fciío retirar outro maior ^ o Pau» 
lista recolheu-se ao seu paiz com a n.aior parte 
dos prizioneiros ,. e o Euiopeu ficou senhor da 
teireno , ou com algum jus para o haver, (^y 

Fi7eram-se outras campanhas semelhantes ou en*-, 
trúdas ao mesmo paiz , sendo aellas sempre capttSo- 
o mencionado Affonso. EHe não concorria já com a 
total das despegas; porque sendo já muitos os 



C*^ Esta caçada do Tòrge deu morivo a um escritor dt- 
nossos dias para estender a cpitania de S. Paulo a?hé cí 
aJtura do caho de Santo Agostinho!! JMemor. para* a hia* ' 
tur. UaqutUa C {^g. ^ , . ■ . - .^- 
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çertendíam terrenos «para estabeleciaientas d« cría-^ 
^óes » encrava cada qual com o que podia , e é 
f)roporç'dO tirava o interesse: mas o ÂffoQso era 
isempre o mais aquinlioado em tudo. As suas yas» 
»tas possessões adquiridas còm muitas entradas ou 
>campan:lias a diversos districios lhe dteraiQ: g ai» 
cujilía de Certão. • ' 

Conta-se que estabelecera acima de ciflcaenia 
Fazendas de criar gado grosso ; e que dera ca 
.vendera muitas em vida. O certo Iie^ que por sua 
jTiorte deixou trinta , « os Jezuitas do Coltegio da 
3ahia por testamenteiros , e administradores del- 
ias , para com os «ens rendimentos dotar donzel- 
las , vestir viuvas , e soccorrer ©utras necessída* 
des da pobreza ; e cora o resto aumemar ó nume* 
ro das Fazendas, Diz-se que estabeleceram três 
íle mais. Com a extinção da Companliía todas pas* 
$aram para debaixo da administração da Coroa • 
c conservam-se cto mesmo :estado debaixo da ins* 
peção de três administradores, cadaum d*onzeFa* 
zenda$ QOm trezííntos mil reis de ordenado. Ôccu- 
çam as ferrías por onde correm os rios Piauhy , e 
Canindé desde a raia da província athé ainda uo 
norte da capital , em cujos arredores ha algu^ 
mas de particulares. A ninguém he concedido es» 
tabelecer-se dentro das suas terras , onde s6 os 
escravos delias trabalham para sua subsistência , 
e vestuário. Qs gados , chegando a certa idade , sam 
arrematados , e conduzidos" pelos compradores prin- 
cipalmente á Bahia e seu Recôncavo. Os da parte 
septentriona! descem para o Maranhão: outro vai 
paru Pernambuco. 

Montanhas. Não tem serras , nem montes no- 
táveis , çe exceptuarmos a cordilhera que a limita 
ào oriente , e aquella donde emanam os diversos 
ramos do Parnahyba: no interior sá lia coUinas , 
ç alguns pequenos morros , que nem mespag íxp 
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paiz sãm nomeados. A chamada serra dos dois ir- 
mãos sam dois pequenos montes na laia meridio- 
nal , por entre os qiiaes passa a estrada da capi« 
tal para o rio de S. Francisco. 

Mineralogia. Mineracs de prata , ferro , chum- 
bo , caparroza , pedra^Ixume , salitre , sal-gema t 
«iagnete » talco , pedras d*amolar , almagre , ges- 
so, tabatinga, abundância de pedra calcaria. 

Rios. O Parnahyba , o Poty » o Gurguéa , o 
Canindé , o Piauhy > o Itahim , o Longa , o Pi- 
rahim , o UrussxUiy , e outros menores. 

O Parnahyba ou Paranahyba he formado 
de três torrentes do mesmo nome , cujas nascenças 
estam na falda ou proximidade da serra , gue lí- 
niita a província ao sudoeste. O seu primeiro tri- 
butário he o rio das Balsas » o udíco que se lhe 
junta pela esquerda ; abaixo desta confluência 
pouco espaço se lhe une pela direita o UruS' 
su/iy , que vem da mesma serra : obra de vinte- 
quatro léguas depois se lhe eu corpora o Gurguéa 
(*). Obra de trinta abaixo sahe o Canindé , e vin- 
te, mais adiante o Poty. Depois de quarenta- se en- 
contra a fòz do Longa , pouco abaixo úo qual o 
Parnahyba lança para Leste um pequeno braço v 
que atravessa uma grande lagoa com o nome de 
encantada (**)> e forma uma ilha de quatro para 
cinco milhas de comprimento , largura proporcio- 
nada , raza com forma d*afco. Obra de seis léguas 
adiante se divide em dois braços um pouco dçsi- 
Tom. II. Hh 



C*) Qaatro léguas abaixo da fóz do Gurguéa esti àVr 
deia cia Matança m;m sitio vantajozo para aescer 1 t^^w 
uma das principaes passagens do Parnahyba. 

C**) Nesta lagoa ha grandes jacarés , e medonhas $ocr 
riúbas • t também tubarões > quç ^ob^m dç mar. 



guaes, e subdivMindo-se o occidental ailxé quar- 
ta vez , o rio entra no oceano por seis bocas , for- 
madas por cinco ilhas de diversas grandezas , mm» 
ca submergidos , e algumas povoadas de gado. O 
fcraço oriental , e mais caudalozo denomina-se 
fíyguarassã \ o ímmediato Barra-Vel/ia ; o que 
66 segue Barra do Meio; o quarto Barra do Ca* 
já ; o quinto Barra das Cannarias ; o m^ais occi-^ 
dental Tutoya , pelo qual sahe também o peque- 
no rio do mesmo nome. Contam doze léguas de 
distancia entre oslateraes. Este rio, pelo qual so* 
bem barcas de trezentas cargas atliè a confluên- 
cia do rio das Balsas, dá navegação a canoas atlié 
perto das suas origens. Aqucllas navegam oito 
dias á vela , o restante he sempre a remo , e va- 
ia , o que faz str a subida prolongadiísima. Não 
tem cachoeiras , s6 correntezas , nas maiores das 
qiiaes as barcas sam aleviadas de meia carga. Seu 
alveo as?áz tortuozo he quazi sempre largo , e 
aprazível: suas margens em algumas parles ai* 
cantiladas sam j)or largos espaços povoada» de 
cárnabúbas , e piaçábas. Entre outras muitas esi 
pecies de pescado, que cria, as mais estimadas 
fiam os sorubins . camurupins , piratingas , fidal- 
gos , mandins , pirapêmbas , piranhas , e trahirasi 
O rio Poty, ao qual deu nome o Gentio, 
qne habitava o terreno .por onde elle coirre a prin- 
cipio , tem sua origem no lado occidental damoa* 
taulia , donde sahe o Jaguaribe, no dístricto de S. 
]ozé. Depois de quinze léguas ou com alguma dif- 
lerença atravéz de campos povoados de gado gros.- 
so , e miúdo , e quatro abaixo do Array^l das Pi- 
ranlias , onde ha uma Hermida do Senhor Bom 
Jezus , abre uma estreita . passagem atravéz di 
cordilheira , onde forma varias cachoeiras. Sahin- 
do delia, recolhe pela margem direita a considerá- 
vel ribeira Macanihira , que vem da serra dos 
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Cocos. Obra de dez léguas abaixo desta conflueii* 
cia se lhe une pela esquerda a ribeira de Mar'» 
vão; e pouco mais d* outras tantas abaixo sabe 
pelo mesmo lado o rio de S. Victor , que vem 
dos Campos da Lagoa com mais de vinte leguaf 
de curso , e traz comsigo a ribeira de S. Nicolau g 
ea das Berlengas. Mais de vinte abaixo desta pa- 
ragem está a sua embocadura. Seu alveo he em 
grande porçSo largo , e sua corrente amena : àf 
canoas sobem por elle algumas Jeguas. Nas suas 
margens cukiva-se bom tabaco. (*) 

O Gnrgueà sahe debaixo d' um penedo ná 
falda da serra do seu nome , que he uma porçãc) 
da mencionada onde o Urussuhy tem principio; 
Depois de vinte léguas ao norte recolhe pela mar-^ 
gcm direita o rio Pyrahím; e continuando aomes-i 
mo runfiio por espaço de cincoenta perde-se no Parna- 
hyba , como se disse. Sua corrente he apressada 
quazi sempre por um terreno plano , povoado de 
gado vaccum. Só dà navegação durante o Inver- 
no : e tem uma cachoeira poucas léguas acima da 
sua embocadura: suas aguas sam av^rmelliadas, 

Ó Pirahim ou Parahim nasce obra d*oicò 
léguas a Leste do precedente , nas abas da mesma 
serra que faz a divizão com Pernambuco. Depois 
d* outras tantas contra o septentriSo atravessa a 
lagoa de Pernaguá ; e obra ae quinze abaixo en* 
tontra o que o recolhe. Corre quazi sempre aper* 
cado com muito fundo por um terreno duro. 

O Canindé nasce perto da serra dos doh ir* 
mios ; corre ao norte , passa meia légua arredado 
d'Oeyras , c depois de vinte entra ao que o ab- 

Hh ii 

C*^ Curatheu^ he o nome com que se designa o distri* 
óo regado pelo Poty tntes de romper a cordilheira. Kelle bã 
também a Hermida de Santa Arma , pertencente á ViUa úê^ 
Marvio, coiró » mencionada dQ Bom J^^h 
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sorve com cincoenta de curso atravéz Sum ZeT* 
reiío baixo, e rico em criações de gado. Nas pro- 
ximidades da sua nascença só lie correnie em 
quanto cliove. No angulo da sua confluência ha 
tiraa extensa planice cubicada pelos viandantes 
para fundação d' uma cidade , em cujos contornos 
se podia fazer fiorecer uma variada Agricultura. 

O Itahim começa na raia meridional da pro- 
víncia ; passa junto da serra venmlha , corren- 
do grande espaço parallelamente com o Canindé , 
ao qual se une pela direita cinco léguas acima d' 
Oeiras , depois de ter atravessado «m extenso 
terreno povoado de gado grosso. O seu maior con* 
fluente he a ribeira das Guaribas , que vem de 
longe , e junta-se-llie pela margem direita pouco 
mais de duas léguas acima da sua embocadura. 

O Piaaby , do qual a província tomou o no- 
me , nasce perco da raia , corre ao septentrião , e 
iuie*se com o Canindé obra de quinze léguas abai- 
xo da Capital, depois de quarenta de curso por 
terras povoadas de gado vaccum. 

O Longa principia nos campos da villa de 
Campomaior , da qual passa arredado duas léguas, 
procurando o septentrião. Encr' outras ribeiras qutf 
o engrossam , notam-se a do Sorubim , a Mara-' 
takoan , que corre por um alveo de pedra de amo- 
lar , e a Piracrttca que vem da serra Hybiappá-' 
ba. Só he considerável durante as chuvas , e na- 
vegável por espaço de vinte milhas athé o sitio da, 
víctoria. Junto das suas margens que sam razas . 
e povoadas de gado grosso , e capibáras , ha mui- 
tas lagoas: algumas sam consideráveis, etemilho-, 
tas; mas todas seccam logo que o rio empobrece. 

Fycologia, Tem poucos bosques , e esses dt 
pouca extensão ; mas com arvores de boa madeira 
para construção: as carnahubas , e piassábas sam. 
multiplicadissiraas_esí vnrios distriçto?. : os coquei- 



De Piauhtj. Í45 

tos s<$ apparecem perto do mar. Certificam haver 
ii verdadeira quinaquina. ^ 

O terreno em partes lie substanciozo , e apro- 
priado para a cultura da mandioca , milho , legu- 
mes , arroz , cannas d*assucar , e tabaco: de tudo 
se recolhe o necessário para o consumo do paiz, 
O tabaco das margens do Parnahyba passa na opi- 
nião de muitos pelo melhor do Brazil ; ao menos 
lie o mais caro , e preferido ao approvado da Ba* 
hia. 'Ha grandes plantações de algodoeiros , cuja 
produção fornece um grosso ramo de commercio. 
A jalapa , a epicuenha , a cahinanna não sam 
aqui desconhecidas; como também entr* outras ar- 
vores fructíferas do campo o ambuzeiro , a jabUr 
dcabeira , a mangabeira. As jaqueiras , c as man- 
gueiras sam raríssimas : as laranjeiras , e ainda 
as b^nnaneiras por desmazelo não apparecem em 
todas as povoações ; porém as attas ou pinheiras 
prosperam quazi por toda a parte , e fructificam 
com perfeição, Pas arvores fructiferas europeas 
apenas apparecem as figueiras : as videiras tornam 
pouca grossura , e fructificam em pouca quanti- 
dade , e sem formozura. 

Zoologia. A abundância e boa qualidade dos 
pastos , que se acham em todos os districtos , onde 
d' ordinário sam poucos os pedaços apropriados 
para a Agricultura , fazem que por toda a par- 
te se tenham destinado as terras para a criação 
dos gados. O vaccum lie prodigiozamente numer 
rozo , e faz a principal riqueza do paiz , com rat 
zão considerado como o açougue do Maranhão ^ ^ 
Pernambuco » e Bahia : os cavallos chegam pàrí 
os serviços do paiz : as ovelhas sam multiplicadl^ 
jimas: as cabras menos numerozas ; mas se osbíh ) 
mens fossem industriozos , e se esmerassem em^cur* ' 
lir e surrar as pelles com perfeição, podiam, çstat 
belcíçer um grosso ramo de çojns/nercio çOm qiaríqiítr, 
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qnins , cerdo voes » e bellicas. Todos os anímaes 
bravios das outras províncias convizinhassamaqui 
bem conhecidos: os veados sam os mais numero- 
zos. As cobras de cascavel encontram-se em to- 
dos os sítios. As araras sam numetozas nas para- 
gens , onde lia muitos licorizeiros ; e os urubus 
brancos não sam raros. Nas catingas enconcra-se 
um pássaro pequeno , negro com o peito encar* 
íiado , o qual faz o ninlio de fibras át cascas co« 
mo cabello , e com forma de bolsa como o áo*jap* 
fú. As espécies dos patos sam assaz variadas. 

Ka curta extensão desta costa n&o ha ilhas , 
nem cabos ou pontas ; e o único porto , só para 
(uxnacas y he o do rio Hyguarassú : ellas subiam 
noutro tempo atíié a Villa de S. ]oSo , boje ficam 
duas léguas abaixo ; porque o rio diminue de fun* 
do. A entrada lie pengoza por entre parceis » so^^ 
bre os quaes o mar se enfurece. 

r OEYRAS. 
I Parnahyba. 
j Marvão. 
Villas.s Campomaior. 
I Vallença. 
I Jerumenha. 
V. Pernaguá. 

Oeyras, â qual o Senhor Rey D. Jozé deu o 
titulo de cidade com este nome em obsequio ao seu 
cólebre Secretario , primeiro Conde deste appelli- 
do , denominada atlié entRo Viíla da Mocha , ha- 
vendo sido erecta no reinado do Senhor D. Joaiii 
oV. pelos annos de mil setecentos e dezoito, posto 
que desde principio capital da província , n&o passa 
ainda dMiuma medíocre vilIa , mas florecente , abas- 
tada » e bem situada junto á margem direita d'hu* 
ma pequena ribeyra , que depois de três milhas caht 
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Àt Ca^iindé' pelo lado esquerdo , obra desatenta e 
cinco legnas ao sul de S. Joam da Parnahyba 4 
perto de cem aó susueste deS. Lníz do Maranhão , 
quarenta ao mesmo rumo de Cachias , duzentas 
ao Poente d*01Iinda, A Matriz, que a orna, he 
dedicada a N. Senhora da Victor ia. Tem as Hermí* 
das da Conceição » e do Rosário. As cazas sam 
geralmente térreas , de madeira , e branqueadas 
com tabatinga : muitas tem ellegancia ; e bons com* 
modos. Grande parte de seus habitantes sam £u^ 
ropêus. 

Parnahyha , villa mediana , e a principal da 
província em todo o sentido, vantajozamente si* 
tuada numa* ponta sobre a margem direita dobra* 
ço oriental do rio , que lhe empresta o nome, em 
terreno areento , quatro léguas longe do mar. Tem 
algumas cazas de sobrado , coiza que ainda não 
se vê em outra alguma Povoação dai província , e 
as^ luas geralmente descalçadas. He o depozito de 
grande quantidade de algodão , e coirama. A Mar 
triz he dedicada a N. Senhora à^Grãfã. Seus ha- 
bitantes bebem do rio , ou de cacimbas ; e sam frc* 
quentemente atacados de febres. Em oitocentos e 
onze se lhe concedeu Juiz de Fora , e estabeleceu 
Alfandega. O terreno do seu contorno cria melões 
grandes ^ e excellences ; e melancias em todo o 
anno. 

Campo Maior , he villa medíocre , e bem si- 
tuada na margem , e duas léguas acima da emboi 
cadura da ribeyra do Sorubim , da qual teve o no- 
me em outro tempo ; e obra d* oito arredada do 
Parnahyba , junto d* huma lagoa profunda . píscò- 
ia , e de boa agua. Além da Matriz dedicada a 
S. António tem uma Hermida de N. Senhora do 
Ros^ario. No seu termo corre a ribeira de Mara^ 
tahoan , de cujo leito se transportam excellerites 
pedras d' amolar para divt^rsaspartesy $eu$ habi- 
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tantes criam gado , e cultivam algodoeiros , e man- 
timentos. 

Vallen^-a, anteriormente Catinguinha , villa 
pequena, situada sobre uma ribeira , que depois de 
ijuatro léguas entra no rio de S. Victor. A sua Ma- 
triz !ie dedicada a N. Senliora do O. No seu tert 
mo lia mineraes de salitre , e bons pastos , que 
criam muito gado. Obra de sete léguas arradada 
está a Capelhi de N. Senhora da Co/ice/ffio , nou- 
tro tempo Parroquia, em cujos arredores se cuiti' 
vam os viveres do paiz. 

Marvão, cnjo primeiro nome foi Rancho do 
Prato, he villa pequena , situada em planura obra 
de seis léguas acima da fój da ribeira do seu no-r 
me , cujas margens sam povoadas de gado grosso, 
que faz a riqueza de seus moradores. No seu ter-; 
mo , junto 4 nascença do riacho chamado Cabeça 
de Tapuyo, ha mineraes de caoarroza ; e em outro 
sitio de pedra-luime , e de prata. N. Senhora do 
Desterro he a Padroeira da Matriz que a orna. 

Jerumenha , villa pequena , assentada na mar- 
gem , eobra de quatro léguas acima da embocadura 
do Gurguéa , do qual teve anteriormente o nome. 
Tem uma Igreja Parroquial dedicada aS. António. 
Seus habitantes criam gados , cultivam os viveres 
coramuns do paiz , e sam frequentemente atacados 
de febres. 

Pernagaá , villa pequena , e bem situada sobre 
a margem occidental d' huma lagoa de quatro lé- 
guas de comprido , e perto de duas de largura , 
profunda , piscoza , e atravessada pelo rio Pira- 
him. Tem uma magnifica Igreja Parroquial de pe- 
dra dedicada a N. Senhora do Livramento. Seus 
contornos sam planos , e só tem collinas ao longe. 
Seus habitadores , entre osquaes ha alguns Euro- 
peus, criam gado vacciím , e cavallar: e entre as 
plantações dos outros comestíveis fazem algumas 
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cieTcattnas de assucar para rapaduras , e aguardente.' 
Fica qmnze léguas arredada da raia meridional da 
província ,. obra de dezaseis do rio Preto , e qua«^ 
renca da vUla de S, Francisco das Chagas, No se^ 
tCrmo ha pedaços de terreno apropriado para a cul^ 
fura do tabaco como em poucos , ou (ai vez nenhum 
áo BrazU. O - r 

Firacráca , Arrayal considerável , e bem situa- 
do jnnto à grande ribeira do seu nome » obra de 
doze léguas afastado da embocadura do Longa , teni 
a melhor Igreja Matriz de toda a provincia. Nq 
seu districto ha míneraes de caparroza , e a v^áz.*^ 
àek^quinaquin^ t ou outra arvore, cujgt casca faz;' 
o mesmo effeito daquella. Os seus habitadores fa- 
zem grandes, plantações de algodoeiros > mandioca ^ 
4: cannas d* assucar para aguardente , e rapaduras, 

S. Gonsalo d* Amarante , Aldèa , e Parroquia 
4* índios situada num terreao escolhido , e fecundo , 
íonde outro povo laboriozo , fazendo florecer a agrir 
cultura , podia viver em abundância , e ser rico. 
fica cinco léguas arredada da embocadura, do Ca- 
nindé , e obra de vinte ao norte da capli:aL Foi 
fundada pelos annos de setecentos sessenta e seis 
cara habitação de novecentos Gueguis ^ queoccu- 
pavam o terreno , onde o Pamahyba tem as suaç 
cabeceiras» e mil seiscentos Acroás quc vivian^ 
jmai« para o meíodia. Passado algum teuipo « todos 
dezertaram; porém, hindo-se-lhes no alcance, foram 
de novo conquistados , e restabelecidos no mesmo 
lugar , onde ham htdo sempre em decadência, 

A Freguezia de N. Senhora das Mercês , cu- 
Tom. //. li 

C*) A lago« de Pernagoá , que nunca tem menos de duQS 
leguat de comprimento , e uma de largura no tempo da sêcca , 
foi formada por uma extraordinária cheia do rio, segundo di- 
iBem > depois que os conquistadores se apoderaram do paii : 
embravece como o mar nas occazifies de ventanias. 
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jòs primeiro* habitantes eram pela maior parte Tu* 
aios Jofii/rós , fica entre o rio Italiím , e a ribeira, 
das G'iaribas. Todos osfreguezes vivem dispersos : 
o Vigário he qiiazi o miico vizinlio da Matriz , 
que fica mais tie vinte léguas afastada da capital. 

As duas Parroquias derradeiras , criadas- de 
poucos aiinos , ambas foram tiradas á da capital, 
♦m cujo vasto termo ha ainda a Capella de N^ Se- 
nhora dos Humildes não longe das cabeceiras do 
Canindé; a de S, ! canado junto do mesmo rio , e 
obia de dez léguas arredada da capital ; a de S. 
Joam perto da origem doPiaiiIiy; a de N. Senlior* 
de Nay^areth na margcui do mesmo rio; e doz» 
léguas distanie d'Oeyras ; adeN.Senhota da Cr./i- 
eei^ào no sitio da Bocayna jiiuto á ribeira das 
Guaribas, 

O considerapel Arrayal do Poty , vantajora- 
nente siiuado sobre a embocadura do rio que lhe 
empresta o nome , tem já bom commercio , e coni 
facilidade pôde ser uma vasca Povoação. 

Todo o Povo he dioce2ano do Bispo do I\ Iara- 
nliSo , que tem um Vigario-Geral em Oeyras. 

O Subsidio Litceraiio, imposto no gado desta 
proviíiLia , be assaz importante : mas em oilocentos 
e oito ainda não havia neíla uma cadeira de Pri- 
meiras Letras, nem de Latim: sem duvida por nã» 
terem sido pedidas; pois que d' Iiumas , e outraí 
se vêm ein algumas aldèas d' oucraí províncias^ 
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\J Uando El-Rey D. Joam o Terceiro repartin 
á ubsca Brazilica em Capitanias , conbe a do Ma» 
ranhão por sorte ao Historiador Jo&o de Barros ; 
V o qual por ser homem de nobre espirito • e de* 
i:e)ozo de se empregar em coízas grandes • e pre- 
vendo as difficnldades da empreza , assocíou*^e aos* 
Cavalheiros Fernando Alvarez , e Ayres da Cunha ,, 
^ara com este maior- cabedal poder reduzir a em* 
flxJ^zn ao fim dezejado. „ 

Concordando unanimemente que fosse Af res 
^a Cunha -o conductor e plantador da colónia , par* 
.tin este de Lisboa em mil quinhentos trinta ecin- 
4:0 com novecentos homens , entre os quaes hiam 
4ois fiUios do Donatário ; e demais cento c treze 
^avatlos em dez baixeis de guerra , com tanta des- 
dentara que todos naufragaram nos baixos , que 
i-odeam a ilha do Maranhão. Escapando alguma 

Sente por diversos modos para a ilha do medo ou 
o boqueirão , que fica na entrada da babia , por 
não ser bastante para fundar a povoação , poron- 
<le devia começar a Capitania , voltou ao Reino 
no primeiro navio , que lhe appareceu. (^^ 

li ii' ___— 

C*) w A qual (Terra S. Cruz) ao presente cl Rey dom JoSo 
# terceiro, aosso Senlior > repsutiu em doze Capitanias dadas 
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Dos escapados ficou entre os Indígenas itm 
ferreiro por nome Pedro ou Fero , o qual foi mui 
estimado riiMes ; porque do ferro , que veio á praia 
nos fragmentos dos baixeis. Mies fazia variedade 
de instrumentos muito iiteis, Atliando-se com a filha 
lL*buni cacique, houve delia dois filhos amhos Pe> 



Ue jiiro e herdiíclc ás petaoas, c^e as tpm. como parricalar» 
mente cjcrevemos em a nosss parte imitulada Saucia Crn,f. 
Os feitos (la (|ijhI , por eu ter timn dtsias Capiraníai , me 
tem ciisTado tniiiiti substancia de r^zeiub i per razão (J'hum!) 
Amiaila , que «nipraçaria d" AytPS da Cunha , e Fernão Dal- 
Vares d'An(h"ide, iH e/ou rei ro mrtr deste Keins, todos filí- 
rnoa pira aquellas parlss o anno de mil (|itLnhenros t trinl) 
e ctncu. A (|ual Armada foi de novecentos bonuent , em que 
enuavam cento e ireie de cavalto; conza que pêra lâit lon- 
ge nuiic» sahiu deste Reíno t da qual era Ca|iilão mAr O 
meimo Ayro «la Cunhai e por i»«n o |irít>cipio da mil ci» 
deira Terra, aimlaqiie seja e uliimo de nossos trabalhos, 
na memoria^ eu o lenho bem vivo , por qnam mono me 
licisQU o grande cusio desia Armada seir frurto alguir. ^ 
Bare. Decad. I J.Ív. Vi iay. 1. 

•* Foi também a este rio M^ranlião um Fídaleo Porm- 
([HCz que se chamava Ayrej da Ciitiha ! Wnu dez navio», 
novecentos. Forrugncze; , cento e trinta ffavalloa t (a) fez 
granile gasto , em que se perderam os que arniaxaiii i e o que 
miis perdijti nisín foi Joaiii dè Barros, Feiíor d^ Gaza da 
Ir.dia , i|iie por ser jiobre , e de eotidiçao larga, papou por 
Ayres (ta Cunha , e outros , que lá fiilleceram , cfflfti pieilade 
<Je mulheres, e fillios que lhes íicáfam. „ Antenio Galvão 
Descuhtlmenios amigos , e modernos , aiiiio 53i< Lisboa 
'7.1t. f^) ^^^__^^^ 

Ca) Deve prevalecer o lestemuiiho do Ponaiaiic. 

Cí) O motivo porque os Sfcios qukrftam crmeçar a. 
#o!onÍ/!içSo ueaii rara?em , foi i,rm duvida | orijue este poi- 
to ( pcSfoqne pfiifiozo) excedia a fodos rs oimos da Cos- 
'a ; e O Iftreno ronvtziíiho era o nmis suJjsfaMCÍcio , e OS 
ri<i5, qup alli de. dignam j navegáveis alhú o liii.we nietidio- 
ml da Capitsinia. ,.,.,. ...*-«,,r-aL 
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írôí cu Peros X porqne os índios pensavam qnc 
todos os Portuguezes tinham este nome , oii que 
era o nome gentílico da Nação ; e daqui veio da« 
irem lhes o appellido de Peras. 

Dezistincio Barros da doaçSo pelos desgostos 
do dezastre » pouco depois fez o mesmo Monarca 
mercê deste terreno a Luiz de Mello ; dando-lhe 
juntamente ties navios > e duas caravellas de au* 
9cilio , para com maior facilidade poder executar o 
seu projecto » que era penetrar pelo rio Amazona 
fithé ás minas do Peru oriental: Porém foi pouco 
menos desgraçado que Ayres da Cunha « hindo en- 
calhar a Armada nas mesmas strtes ; escapando 
uma caravélla » em que tornou a Lisboa. Estes in- 
fortúnios , aos quaes necessariamente se ha deex- 
{^õr todo o n^vio,, que houver de aportar no me-* 
bor surgidoiro da Província, desanimaram a todo9 
os que poderiam colonizar este fértil terreno » quç 
pão deixava de ser vizitado politicamente» 

No anno de mil quinhentos noventa e quatro 
aportou o Francez Mr. Rifault com três, velai 
ra ilha do Meranbão , onde deixou a Carlos des 
Vaux com alguma gente. Esta débil colónia fo2 
reforçada por >Ir. Ravardiere em mil seiscentos e 
doze. Dois annos depois indo de Pernambuçojeronimo 
d* Albuquerque jCoelbo, por mandado do Governador 
Gaspar de Çouza a expulsar os intruzos , sdcon« 
seguin> depois de alguns choques» uma capitula* 
ção pouco vantajoza » a cujos artigos Alexandre 
de.Mpura, chegando no auno seguinte com forças 
para maior em preza « substituiu os que melhor llie- 
pareceram» sendo o principal a evacuação dopre- 
zidio ; aos quaes o commandante se sujeitou obiU 
gado da fraqueza » em que se achava. Este facto 
aconteceu no primeiro de Novembro; motivo por* 
que Moura deu á ilha o bem apropriado nome dT. 
H/ifk d^ Todos çs Santos , que logo.pejrdeu^ . 




3J4 Província 

Jtrronimo d'Albuqtit-rqiie, deixado aqui por Afe- 
jtaiidre de Moura com o posto de CapitSo mor para 
fundar uma povoaç5o , e continuar a conquista da 
nasceiírc província por coma da Real Fazenda i 
preferiu ao lugar do prezidio Francez o sitio , oade 
deu principio á capital da mesma província, em 
cujo crescimento e defensa se occupoii athé o ann» 
de seiscentos e dezoito, em que falleceit ; siicce- 
deudoHie interinamente por ooiico mais d' hum 
anno seu filho António d' Albuquerque , e a esto 
Domingos da Costa Maciíado. No principio do seu 
governo aportou alH Jorge de Lemos com duz^ni 
los cazaes á' Aforitas ern três baixeis , tudo á sua 
custa. 

Em seiscentos e vinte um houve uma granda 
mortandade uos índios domésticos cauzada pelas 
bexigas. Parte desru perda foi remediada no mes- 
mo anno com quarenta cazaes tirados cambera da» 
IHias dos Açores pelo Provedor radr , António 
Ferreira Bitanconrt , fcm cumprimento d© ajuste 
feito com a Coroa, 

Seguiu-se em seiscentos e vintedois António 
Moniz Baneiros , ao qual pouco depois da posse 
aprezeniou o Senado um requerimento em nome 
do povo, para que nSo consentisse esrabelecerem- 
se alU os Jezuitas , cujos sentimentos á cerca dos 
Indígenas não eram favoráveis aos colonistas. Fez 
dois engenhos d'assucar em cumprimento da obrí- 
giição , que seu pay do mesmo nome assignára pa- 
ra ser despachado Provedor mor da Fazeuda Real' 
da Cidade da Bahia. 

Algum tempo antes que Barreiros começasse 
a governar , se rezolvêra na Corre de Madrid 
(em seiscentos vinte e um) fazer das conquistas 
do Maranhão um Novo Estado deste nome , para 
cujo governo foi logo nomeado D. Diogo de Cár- 
tamo , cuja tccuza deu lugar a nomear-se D. Fran- 
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•cfsrco de Moura , qne nSo hindo também, loi eleN 
fo Francisco Coelho de CarvaHio , oquat sahin do* 
Tejo em Março de seiscentos evinteqiiatro , edess- 
^embarcou em Pernambuco , onde as irrupções dot» 
NoÍlaa'8e?es o demoraram dois annos , vindo aert*- 
trar no porto da sua capital em TÍnteseis x- ha-^ 
•vendo tomado posse afgum tempo antes na For- 
talleza do Ciará , que entSo lhe pertencia. (*) 
Ko anno seguinte , hindo vixitar a Província do» 
Gram Pará , entrou na bahia Gurupy , e deze-^ 
flliou nelTa uma povoação com o nome de Verã^ 
"Cru?;. Fallecen no duodecinio anna do seu go**^ 
Terno. 

Em seíscentor quarenta e tim , guando El-Rejr 
D. João o Quarto já tinha Embaixador em HpU 
tanda , que reconhecera por kgitimo Soberahd^ 
de Portugaf» aportaram aqui uns Navios Hollan- 
«le/es eom o pretexto dMnim temporal, exigindo 
fs que em taes cazos as Nações amigai costumam 
jpresrar-se.. O governador pertou-se eom demazia- 
iita credulidade, e os traidores , apoderados da ca^ 
pitai ^ com facilidade subjugaram^ o^ resto da pro»^ 
vincia , donde foram expuhos. em seiscentos qua<^ 
jrenta e três. 

Nem todos os Governadores desta Província 
tiveram o titulo de Capitães Generaes do Estado ; 



(*) Sendo cerro qne o Estado do MaranIiSo comprcnd!» 
ainda mais cfue a pi^ovliicia do Ciará fsira o JNascente ^ rao 
89b aios aih«^ onde pre€Í2?>inente se estendia a principio. O 
Padre André de Barros^ dia que ellc sbranjia a capitania d* 
Itamaracá ; porém nos Annses de Penedo, í/ue o governou 
'jk^ nr.utiiado acJba-^e o seguinte : '' Ha baafanles annos que 
se. separou a capitania do Ciará do Govf rno Oral do Mara- 
nlífio , que principia hoje abaixo da~ sei^ra d' H>biaf'pá]:a ;. 
mas he sf m dUvida , que a verdadeira demarcação do Fsta^ 
♦ío fica setenta ie«;iias do Cabo de Santo Agoaiínho nas vixi^ 
Rhaii£as dos baixos de S.. Roc|,iie. „ 
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por vrizes gòzarsm os do Gram Pará de'stá prefc- 
mineiicia. Todos os processos , que admittiam appel- 
laçâo depois das sentenças dos Magistrados, cm qual- 
quer das provincias , foram sitmpre remettidos i 
-Corte , e os seus Bispados logo na sua créação fi- 
caram sultragãneos do Metropolitano dt Lisboa. : 
A sujeição da Naç5o a cetro estranho, no 
principio, as pertençòes dos Hollandezes para con. 
■flui-ítar o paii ; depois a prolongada guerra da 
ÂcctamaçSo , e finalmente a prescripção cl'abuz,Oí 
descruidores nSo deixaram tomar ao Estado o flo- 
recimento , de que era susceptível, no deturso de 
qiiazi século e meio. Com a mudança do hemisfé- 
rio mudaram os primeiros colonistas de costumes , 
«Iliando com desprezo para a Agricultura , corrt 
indifferença para a instrução ; e athé preferindo 
ao idioma materno a língua dos bárbaros Tupy» 
nambazes senhores do paiz. Os Missionários de 
varias corporações fizeram comtudo grandes pro- 
gressos na conversão dos Indígenas ; e te-los-hiain 
feiro maiores, se o povo não tivesse degenerado 
tanto, e fosse mais obediente ás Leys. A Ljngna 
Portiigueza começou a ser geral , ou, para meíhor 
dizer, a ter uzo em mil setecentos cincoenta e cin- 
co. Nesta mesma época começou tamben a Agri- 
cultura a ílorecer com a creaçSo d' huma Compa- 
nhia, que abrangia a Província do Pará, e cujo 
fundo subia a doze centos mil cruzados, e com 
a introdução dos Negros. C*) Os grandes pro- 

(')" O fiiLido, e capital ila Companhia lerã d' um mi* 
Ihão e (luzenloí mil cruzados repartidoí cm mil e duieiiras 
cicções lie ((uattoceiítoj mil reis cailauma dellni ; podendo % 
nieima pessoa ter diffcrentes acçCes \ L-om lauto que as qua 
iomn At dez pira cimi , qui; sam as basiameí para c]uilili< 
oar oj Acclonistai para ot empregos d'Admiiii»tração da lia , 
não piiisem do sei,'redo dos Livroi da Companhia ás Ral»çS<v 
publicas. „ Iiistiruíc. da Cnmpíiiihia Geral do 6. Pará , e M«< 
nnliâo 7 de Juiih. de 1755. 
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giressòs, qnt nâquella se observam , sam devidof 
a esta d^sociação , a qual um famozo escritor da- 
quelle tempo considerava como úma produção de 
ignorância , e um syí^fema destruidor. 
; Esta Província , que tomou o nome do ri* 
Menry , denominado Maranhão pelos primfeirop 
observadores destas praias , confina aò norte com 
o njar Oceano ; ao poente com a província do PiMi 
rá ; ao meiodía , e oriente com a de Piauby. (*^ 
lie de figura triangular com cento e vinte léguas 
de norte sul no lado occidental , e pouco menof 
de praias : jazendo entre um grau e um quarto i 
't os sete e meio de latitude austral. O clima he 
cálido em razão da sua vizinhança ao equador* 
As trovoadas sam as que fazem o Inverno ♦ o- 
qual começa em Outubro na parte meridional , 
onde o maior dia do anno tem doze horas e meiat 
na mais septentrional quazi não ha differença da 
dia para a noite em todo o anno. 

A face do paiz geralmente desigual , mas sem 
montes de elevação notável , he regada por gran- 
de numeio de rios ; e em grande parte cuberta dò 
matas com variedade , e abundância de boá ma- 
deira para construções.. 

Rios , Portos , e Ilhas. Meia légua dentro dá 
barra do canal da Tutoya ([braço occidental do 
rio Parnahyba , e limite oriental desta província^ 
desagua o rio do mesmo nome, que vem de per^ 
to , e sò he vistozo athé onde sobe a maré. De- 
fronte da sua boca ha uma ilheta, que abriga o 
•urgidoiro. 

Cinco léguas ao poente da Barra Tutoya sa- 
i Tom. IL Kk 

(•) O Author da D. G. d' A. P. ainda designou ! b rio 
Mejirirrí éoai o noiíe dè MiranhSo : ,, Taimbf m aeite tio d» 
Mar^ohia entr^ o do Fiiulaié. ^^ • • • . ; . ' 
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he o rio d«s Pergiiiças , que lie largo-, eofferece 

bom surgidoiro a embarcações menores por deiiLro 
da ponta oriental. 

Segue-se nma vistoza praia (i'aréa branca eoin 
«Ôve léguas d' extensão , dcnooiinada os Lançoes; 
flo fim dos qiiaes ha outra com quatro léguas de 
manguei atlié o considerável rio Marim, íjue re- 
ga ura terreno fcrcil , e povoado , e desagua por 
Ires bocas. 

Passada a boca occidental do rio Marim, á 
costa muda de direcção para o sudoeste a formar 
nm golfo, on enseada de onze léguas de boca , 
em CUJO fundo escá a Ilha áo Marankão , que ten> 
sete léguas de con-.primento do nordeste ao sudo- 
este , e perco de cinco na maior largura, forman- 
do com o continente duas forinozas bahias , uma 
ao oriente com o nome de S. Jo7,é , outra ao poente 
com o de S, Marcos ; de seis millias de largura 
cadauma , e coinmunicadas por um esteiro aperta- 
do , chamado rio do Mosquito com cinco légua? de 
comprido, e que separa a Ilha do continente. Esta 
ilha he quazi toda cuberta de mato. Tem algiimat 
emminencias , e quinze torrentes perennes. 

Obra de duas léguas adiante do mencionado 
Marim sahe o rio Persa , navegável por grande 
espaço. Quazi defronte está a Ilha do mesmo no- 
me ; e perto delia outra chaoíada Ra^a , e não lon* 
ge delias a de S. Anna. 

Segue-se o rio Moconandiva; e depois delle 
e M a mil na , que saiie por duas bocas: rjo /f/ía/íi». 
lú/)a he o nome da occidenlal ; da qual contam 
quatro léguas athé a do mencionado Perehá ; cnjo 
intervallo he um arquipélago de pequenas ilhas 
tão próximas , quenão dam passagem pelos canaes-, 
que as separam. 

Obra de sete léguas adiante desemboca o con* 
sideravêl rio Mcuy,, ^ue principia perto d' oka 
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itredado' dá tmrgtm do Pak-náhyba l e seis milhai 
acima da sua fdz recolhe o pisoozo Jguard , qu« 
lega um território , onde se cultivam variou come$« 
tivcis , e pdde fazer-se uma rica colheita de ba« 
honillia. CO 

Huma íeçua ao poente do Mony está a vasta 
embocadura do caudalozo Itapicurâ , que he a 
maior da Província. Tem h origem no districto do 
Balsas ^ que lie a porção mais meridional « donde 
fahe já considerável , procurando o nordeste ath4 
Cachias , acima da qual pouco mais de trinta le« 
guas se lhe une pela margem esquerda o rio Al^ 
percaras de volume ignal , quando nSo superior » 
que vem das" terras dos índios Tymhyras • part 
onde dá navegação a canoas. Em Cachias muda 
de rumo contra o noroeste * e passa pelas duaf 
Freguezias do seu nome , onde termina a maré ♦ a 
a navegação das grandes barcas , que sobem á 
'Véla. Sua corrente he rápida; o alveo tortuozo# 
« ainda quazi sempre por entre matos. Poucas le>» 
guas acima da embocadura , depois de meia vazan* 
te,-f(5rma um sorvedoiro perigozo. Os pescadores 
ide linha nas cabeceiras desíc fio prendem ás ve> 
zes uma espécie d* enguia pequena, que lhes cau- 
ção mesmo effeito que 2Ltre meiga aos Etuopeus* 
Attribuem esta elletricidade a uma pedra , que o 
peixe tem na cabeça mui estimada pelos supersti^ 
ciozos , que lhe attribuem virtudes sinistras. 

Os dois ultimas rios desaguara no fundo d|t 
i>ahia de S, Jozé. 

Perto de seis léguas ao poente do derradeiro-, 
no fundo da bahia de S. Marcos , e outras tantas 

Kk U ' J 

c- ^ '^-^ 

C*) Guaceriduba era o nome , com que por larfifo tcmpia 
íbi dcfsigimda a torra, que frca a Leste da Ilha m Maia* • 
iriaii^ li^^iub ^ioiaai Jwacio» . . :.: 
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ao sudoeste da capiral sahe o candaloio Meart^ 
ou M^arim , que se fónna também na parte me-, 
lidional da província , atravéx da qual descreve 
niimero7.os Lorcicollos , engrossando sensivelmente 
com vários outros , que se llie encorporam , entre 
os quaes se nota o tio Grajchú. Sen alveo he pro- 
fundo , e larijo ; e sua corrente tão rápida, que 
suspende a encliente da maré por largo tempo ; re- 
ziillando desta oppozição ondas encapellacias , cha- 
madas fírórócas , que depois de vencidas, tudo 
quanto vazou em qiiazi novelioras, enche em me- 
nos d" hum quarto ; ficando a maré cominhando 
para cima três horas completas com tima rapideE 
«emelhante à calha d' hum moinho. Este íenome- 
110 úCcupa o espaço de cinco léguas com grande 
roído. Ha sítios , denominados esperas , onde as 
canoas esperam a decizao do combate , e conti- 
nuam a viagem sem perigo. Este grande rio, cujo 
jaienor fundo he na embocadura assaz espraiada , 
onde as embarcações nSo entram senSo com o 
preamar, dá navegação aihé o centro da provín- 
cia , onde uma cachoeira a interrompe. Atravessa 
as terras dos Índios Gaméllas , e d' outras nações 
barbaras. Nas vizinhanças do mar corre por cam- 
pinas aprazíveis , e de terreno fértil, oncfe se cria 
■gado , e culiiva diversidade de comestíveis, c al- 
godão, ffum dos seus principaes , e derradeiros 
tonfluentes he o rio Plnnaré', pelo qual se sobe 
para a Viila de Vianiia. 

Nesta paragem a costa inclina contra o sep:- 
lentrião , e forma uma enseada de três léguas com 
.pouco seio. Segue-se depois de cinco a Bahia dç 
Cumá com três ou pouco menos de fundo, e uma 
de largura, abei ca a Leste. Nella, desagua o rio 
^l^iracunãn. 

, Depois de sete léguas encontra-se a Bahia cha'- 
mada Cabêilo da Velha , que tem seis iniliias de 
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Wrgtira' com outras tantas de fundo , onde desem- 
boca ^o rio Cururu/iú: sua entrada he por entre 
duas ilhetas rodeadas de baixos perfgolLOS.' Juntos 
da praia , que medeia entre estas bahías , estam 
crinco ilhas em fileira povoadas de mato : â maior 
tem légua e meia de comprimento. 

Depois de igual distancia , bordada por outras 
tantas ilhas, está acmbocaduia áo tio Tury nana \ 
que vem de longe , e ofFerece bom surgidoiro a 
navios pequenos. Defronte está a Ilha deS.Joam i 
que he a mais occidental das mencionadas > com 
£re$ léguas de comprimento do nordeste ao sudo« 
este , raza , povoada de mato , pássaros , e qua- 
drúpedes bravios; e separada do continente por 
tim canal profundo , com uma légua de largo. Na 
ponta do nordeste ha iim bom surgidoiro. 

Segue-3e a vasta enseada de Turyvassú , li^ 
mite da província com a do Pará. Nella desagua 
o rio do mesmo nome , que he de curso extenso 
por entre bosques! 

Os Indígenas* que dominavam a Ilha do Ma* 
f anhão , e o continente vizinho, eram Tupynanu 
'M$\ repartidos em pequenas tribus,' designadas 
com diversos appellidos. 

Mineralogia. Peclra^calcaria , caparroza , pe- 
dra-hume , mineraes de íerro , chumbo , e prata ? 
antimonio , amiantho , salitre , sal-gemma , moli» 
bdeno com que sç podem fazer pennas de lápis ; 
cristaes , pedras d' amolar , pedreiras ou rodiedos 
•de granito. 

Fytologia: Os coqueiros aziaticos sam poucos, 
e sò ao longo das praias ; as attas ou pinheiras 
mui communs , e fructificam com perfeição : do 
fructo das mamoneiras ou carrapateiros extrahe-se 
-quazi todo o azeite, que se tjasta nas luzes: en« 
contramse as aivores, que dam a^gomma coppal, 
4i.Ãlmécega, o beijoim> o sangue de drago; as úst 
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oito de ctipaliyba, as do estoraque: araríbáj', dá 
cuja casca se extrahe uma boa còr eocarnada t 
aroeiras, barbatimóes : cajueiros, ambiiieiros , ca- 
cauzeiros, jabtiticabciras, mangabeiras, araçazeítosvj 
balionillia , biítua , gengibre , cnhinanna ,iallappa , 
epicuciiba , espii^elia: a palmeira carnahúbá. 

As cannas do assucar prosperam em imiiroi 
silios ; porém a sua cnllura lem sido auplaiuada 
pela dos algodoeiros . cuja producçno faz o mais vo- 
lumo7o objecto d'exportaçâo , e a principal riqueza 
do paiz. 

Entre as arvores rezinentas nota-se ainda a 
sucúba, cuja gomma passa pelo amoníaco do Le- 
vante. 

Dos cereáes só se cviltíva arroz em prodigioza 
quantidade , sendo-Ihe o terreno particularinento 
apropriado , e milho : a irregularidade das esta- 
ções não perniittem a lavoira do trigo , centeio , 
nem cevada. As melancias, melões, e annanazes 
sam excellences. As bannaneiras indígenas fructi- 
ficam com grandeza monstruosa , e de boa quali- 
dade. 

Zoologia. As vaccaa , as ovelhas , e as cabras 
multiplicam aqui melhor dogue no paiz donde sam 
criniidas ; mas nara melhoram de volume; nem de 
sabor a sua carne: nem também sam consideravel- 
mente numerozas as snas espccies , á excepção da 
primeira. Também ha criações de gado cavallar : 
os porcos chegam para o consumo da povoação. 
Vem-se todas as espécies d' animae-s bravios com- 
muns ás províncias orientaes , sem alguma desco- 
nhecida naquelloutras : os mrfcós sam numerozos 
por toda a parte. Vt-m-sc também as mesmas aves 
do campo , dos bosques , e das lagoas. Os formo- 
7.0S guarás , que sam numerozissimos na priximi- 
dade do mar, onde só habitam, quando se pou- 
xam tm Jjando sobre alguma arvore sftca, ou des- 



pjetar^^-JÍolhas , esta fica vístòzissima. HavenfçU 
cantos sítios de^de o cabo de S. Maria athé. q rio 
Parnahyba , cujoà nomes mostram terem alli havi* 
(to noutros tempos estes pássaros, txoje não seen^^ 
eontram êm. parte alguma desta vastíssima exteur 
são, depois de exceptuarmos o rio Guaratúba^.^O 
• 'àe S. Francisco do sul. As espingardas tem feito 
maior destruição nestes viventes em três séculos 
cto qite aS tacoàras dos Indigçnas em toda a aa?» 
tiguidade. 

: : Há nesta província uma espécie particular de 
bicho de seda, cujo cazulo lie (^segundo contam) 
lrcí& Vezes maior que o do bombyce ordinário oii 
persiano : a cor da seda he amareiia-escura ; e pd^ 
dê vir a ser hum gananciozo ramo decommercio^ 
emr razão da abundância , queiacilmente pódehaf 
ver ; porque o insecto nutre-se das follias de la«< 
ranjeira , e pinheira ou àtta , que está no seu pai:2 
nativo. 

Todo o terreno , que fica entre o rio Itapicu- 
ti\ e o Parnahyba , está de largos annos evacua» 
da de selvagens , assim como também a parte sep* 
tentrtonal do que. íica ao poente do primeiro rio i 
e por tqda a parte mais ou menos povoado, de Bran* 
cos, e Indígenas çhristianizados , geralmente ocr 
cupados na lavoira da mandioca , milho , legumes • 
c sobre tudo na dos dois mencionados , e lucrozis* 
simos objectos mercantis arroz, e algodão; maa 
quazi todo o trabalho he feito pelos braços do» 
Negros , cujo numero excede muitas vezes o da- 
quelloutros. 

As famílias vivem , pela maior parte , disper* 
aas. Como cada fazendeiro ou lavra lor d* ordiná- 
rio tem todas as suas possessões em um só pedaço 
de terreno, também commumente alli habita com 
ioda a sua família , e haveres; e sendo cada vi* 
veada destas luaajaídeia^c não pouca? vez.es assáz^ 
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popiitora em ra7So da escravatura í sam poncas 
fpara a extensão da província) as aldeias, onde 
liabiie consideiavel numero de vi:í'inhos , depois de 
excepniarinos as que ham sido creadas Freguesias , 
das tpiaes algumas tem vinte , e mais léguas de 
distrÍLto. 

Aihégora fabricavam-se excelientes redes para 
dormir, c paiinos d' algodão para vestir os ttaba-» 
lliadores ; e podemos dizer que mais nad». A mu- 
dança das coizas habilita este povo para fajer fio-* 
recLT a Industria , principalmente com aquella mes- 
ma prodiiçSo. 

A porç5o meridional da parte occidental des* 
ta província está ainda em poder dos Indígenas 
selváticos, como também grande extensão da cen- 
tral : o*i septentrionaes , econvizínhos dos conquis- 
tadores sam os Gaméllas , assim chamados por aqucl- 
les , em razão do extravaj^ante costume de fura- 
rem , e dilatarem o lábio inferior com uma rodélla 
ée cabaçH , ou de páu , fazendo-Mic tomar a for- 
ma de gamcllinha. Cultivam variedade de comes- 
tíveis ; e tem cabanas , onde habitam, quando não 
andam a corso , em busca da caça, e das frvictas 
silvestres. Suas armas sam o arco , a flecha, e uma 
maça de páu rijo denominada matarãnna , esqui- 
nada na parte grossa, e aguçada na delgada. Mui- 
tos , conhecendo a ridicularia C^ou talvez a mofa , 
que os Chri;,rãos fazem) do batoque, já não uzam 
delle , nem furam o beiço aos pequenos. 

Ao meiodia daquelles ficam os Timhyras di- 
Tídidos em duas iiordas , designadas com o appel- 
lido de Timbyras da Matta , que vivem no inte- 
rior dos bosques ; outra com o de Tinibyras de 
canntlla fina , assim denominados pela delicadeza 
de suas pernas, segundo dizem: estes vagueara 
pelos descampados ; e sam de tal velocidade na 
carreira , que emparelhara com um cavallo. Todos 
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nzam dèarcò dMiiima maça pequena , e outra grai)-* 
de de pãu roxo , espalmada. Diz*se que. 0;$ da 
Matta teça no seu território uma grande Jagpi| • 
e minas de sal, de que fazem uzo ; e- que. c\iit;i« 
vam mandioca , inhames , abobaras , e mandubia^s • 
e ainda algodão com que fabricam as suas macas* 
Fazem varias bebidas mais , ou menos embriagan- 
tes, que lhes duram pouco tempo , canto pela qua^ 
lidade , como pelo excesso , com queuzam deliam: 
Desde que começam a beber athé dar*lhes íim » sam 
dias de folia , e também de desaveoças. > 

Andando para o sul , enconcram»se x>s Maa« 
najd$ , que sam alvos, e occupam o terreno, que 
iica ao poente de Balsas, estendendo-se athé a 
margem do rio Tucantins , onde se lhes dá o no* 
me de Temembds. Delles samconvizinhos osBiis» 
e os Cupinharòs. 

Na raia da província com.adoPará habita o 
Gentio Ge , repartido em cinco tribus , distinguidas 
pelas denominações seguintes : Auge , Crangô , 
Cannacatagê , Poncatagê , e Paycogê ; quazi sem 
differença de linguagem, nem de costumes. 

/MARANHAM. 

Alcântara. 

Guimarens. 

Cachias. 

Vianna. 
Villas - - " m • < Vinhaes. 

Tury. 

Monção. 

S. Joam de Cortes. 

Passo do Lumiar. 
IHycatú. 

Maranhão ou S. Luiz, Maragnanum ^Cd^^ 
pitai da Província , situada na parte occidieiua} 
Tom. 11. U 
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da Ilha do seu nome, enrre as embocaduras de 
duas ribeira? , que parecem rios consideráveis tom 
a xnaTé . que sobe por ellas atlié perto de suas 
origens , e Uies dá largura notável. A do norte 
denomina-se rio de S. FrancisLO por curto espa- 
ço atile a uniSo do ctiamado rio do Anil com o 
Viuliaes , dos quaes nenhum tem mais de duas le- 
giias d'extensuo. A do sul , chamada rio Mara- 
aliSo , Ue formoza , e recolhe pela margem septen- 
trioual outra, denominada rio Baccanga. He Ci- 
dade mediocre, populoza , commerciance , e flore- 
cente , creada Episcopal em seiscentos setenta e 
seis , e ornada com Caza de Mizericordia , um 
«onvento de Carmelitas Calçados , outro de Mer- 
cenários , outro de Franciscanos da Reforma da 
Conceição; um Recolhimento de Mulheres, e um 
Hospital. O Collegio ex-]ezuitico serve hoje de 
Palácio Episcopal , e a sua Igreja de Catliedrai. 
Acazaria he solida cora muita frente , equintaes, 
e varandas sobr' elles ; as ruas calçadas. Seus ha-^ 
bitautes estani repartidos em duas Parroquias , 
sendo uma delias a Cathedral dedicada a- Nossa 
Senhora da Viciaria , a outra de Nossa Senhora 
da Cnnceiftío. Tem uma Relação creada cm oito- 
centos e doze , C*) Tribunal da Real Fazenda , 



C*) Segaiitlo o seu Regimento í 

Titulo I. „ Terá esta Relação a meiaia graduação qvt 
tinha a antiiía Relação do Rio ile laneiro, e a da Hahia an- 
tes cio Alvará c!e Mayo de oitocentos e oito : sendo jior 
essa razão promovidos Os Desembargadores delia ou para 
a Relação do Porto , ou para a tia Bahia. „ 

!V. 1, O Districto da Relação do M. será todo aquclle que 
se coni[Keliende nos lerritorios das Capitanias do Marinhao , 
e Pará , e das outras , (jiie delias forem desmenibradas, „ 

V. j, No mencionado DiStricto ac coniorebenderão não 
só as CoiBarcaj do M»ranliSo, Piauhy, Pará^ e Ki» Ne 
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Xím Inteadente da Marinha , e professores regiòs 
de Primeiras Letras , LHtim , Rethorica , e Filozo- 
ia. Arroz , e algodão sam quazi as únicas expor^ 
tacões do seu commercio: para entreposto do der» 
radeiro ha vários armazéns de vasca capacidade t 
e para pilar o primeiro muitos engenhos. He bem 
provida d'agua , e abastada de pescado , carae , e 
frjitas. Três fortificações defendem o seu porco ^ 
que diminue de fuado\ A maré sobe aqui vmtoii^ 
to palmos. 

^ Pouco menos de légua ao norte desta Cidftdt 
ha uma Hermida de S. Marcos , sobre uma coHinm 
na borda do mar , donde se faz sinal dos navios , 
que procuram o porto. 

Em distancia d*umLa légua a Leste da mesma 
Cidade estÁ a peqwena ViUa de Vinhais , sobre 
a ríbeyra do mesmo notfne , cora uma Igreja Ma» 
iriz dedicada a S. Joam Baftista. Todas as caztft 
«am de madeira , e cubertas de palha , e seus lia* 
bitantes índios pescadores^ « cultivadores de va- 
ries comestíveis , que fazem também esteiras de 
miásíiáva para estivar os navios , e cordas à^imbêi. 

Passo do Lumiar ^ a mais populoza Villa d* 
índios de toda a província ^ está no centro da 
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gro ; mas também a do Ciará*Gráncle > bem como todaa as 
outras Comarcas , e Judicaturas j que nas referidas Capita* 
nias 9 e Comarcas de ik>vo se crearem. y, 

VI. ,> Será finalmente o Districto, como da Corte ^ dos 
Ministros desta Relação o espaço de quinze léguas em cir- 
cumferencia da Cidade de S. Luiz , oa do lugar onde a 
Relação estiver. „ 

V^II. ,» O Corpo desta Relação se comporá do Gover- 
nador^ do Chanceller ^ e de maia nove DezemJsargadores t 
e não te considerarão habilitados para requerer, e merecer 
cates lugares Bacharéis alguns 9 qne não tenham^ a gradua* 
ção de Correição ordinária , ou três lugares servidos. ^, 

VIL >| O Governador, e os ditos Ministros terfio M 



cfiS Província 

Illia sobre a ribeyra de S. ]oam , que a atravessa; 

A sna Matriz , dedicada a Nossa Senhora da Lu?, , 
he feita de pedra , e ciiberta de telha. Seus ha- 
bitadores sam de diversas nações, e cultivam ex- 
cellente tabaco , arroz, mandioca tom outros- vi- 
veres; tiram madeira, e frequentam a pescaria. 

Na extremidade oriental da mesma Ilha ha 
nma Aldeia já considerável , e vistoza com uma 
Hermida de S. Jo7,é , do qnal a bahia toma o nome. 

Esta lUia he de mediana altura, e terreno 
em grande parte fcrtil , e apropriado para diffe- 
lentes produções , e ramos d'agriciiitura. 

Alcântara , Villa grande com boa cazaria , 
e vistoza mente situada em terreno levantado , 
ornada com quatro Hermidas , um convento de 
Carmelitas Calçados , outro de Mercenários , e 
«m forte assentado no lugar , onde existiu uct; 
hospício de Jczuitas , fica três legnas ao noroeste 
da capital. Foi por algnni tempo capital da capi- 
■tania de Cumá , que terminava na bahia de Tu- 
lyvassú. O sen porto recolhe sumacas. O algodão 
do seu território he o melhor da província ; e ar- 
roz a riqueza principal de seus habitadores. As 
salinas , qiis ficam obra de três milhas ao norte , 
poderiam íornecer de bom sal a muitai provincias , 
sendo administradas ^ como no tempo dosjezuitas, 
a quem pertenceram. 



inesnids oalenados, e propinas que actualmente tem o Ge- 
veriiatlor , e Ministros ila R. úa Bahii. „ 

IX. „ Os Officiaes tia Caza se distribuirao entre os so- 
breditos Deiçmbargadores ; sendo sete Deiembargadorea dos 
Aggravos , Aiipellações Civeis, c Crimiiiaes ; um Ouvidor 
Geral do Crinje; Hm Ouvidor Geral do Civei ; uin Juiz dos 
Feitos da Coroa, Faaenda , e Fisco; um Procurador da Co- 
roí, e Fazenda; um Juiz lIa Cliaiicellaria ; c um Prometoi 
da Justiça. „ 
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" Guimárens ^ Villa considerável, e florecen» 
te , situada no lado septentrional da bahia Cumá , 
dez léguas ao nornoroeste d* Alcântara , ornada 
com uma Igreja Parrõquial da Invocação de S. 
Jo^é. Do seu porto, que só he capaz d* embar- 
cações menores , sahe algodão , arroz , e muita fa- 
rinha , riqueza de seus habitantes. 

S. Joam de Cortes , villa pequena , c sem no- 
tabilidade fica cinco léguas ao sul deGuimaraens , 
no lado meridional da bahia Cumá. O povo, que 
a habita , recolhe farinha com algum algodão , e 
arroz. 

Vianna , villa mediocte , e.bem situada sobre 
a margem do rio Maracú , que .he um ramo do 
Pinnaré, na vizinhança d* hum grande lago , per- 
to de trinta léguas distante da capital. A sua Ma- 
triz he dedicada a N. Senhora da Conceição \ e 
«eus habitantes lavradores d' algodão , farinha , e 
outros viveres do paiz ; também criam gado , e ti- 
ram muita madeira. No seu districto está o melhor 
engenho d* assucar da província , que foi dos ]e- 
zuitas. 

. Obra de cinco léguas para o sul de Vianna 
está Monção pequena villa d* índios , com uma 
Igreja de Nossa Senhora sobre a margem do Pin- 
naré. Seus habitadores cultivam mantimentos , e 
algum algodão , frequentam a pescaria , e a caça. 

Hycatú , Cagua boa) villa antiga , noutro tem- 
po considerável , e florecentc , situada junto da con- 
fluência clorioHygiiará comoMony, ornada com 
uma Igreja Párroquial de Nossa Senhora da Con* 
ceiçõo , foi a primeira rezidencia dos governado- 
res da província ; e ao sen senado conccdiáos mui- 
tos privilégios. Algodão d' excellente qualidade he 
a riqueza de seus habitantes. 

Cachias% villa considerável , famoza, e flo- 
reçente na margem oriental do rioltapiciírú, sessen* 
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ta léguas ao sueste da capital , e cincoenta ao 
nonioroeste cl'Oeyras , tem uma Igreja Parroquial 
de Nossa Senliora da Concfifão , e uma Htrmida 
do Rozario. Aldeias-Altas foi o seu primeiro no- 
me. O Senado fie presidido por um Juiz de Fora 
desde o aiino d' oitocentos e nove. A tafularia no 
jOgo dos seus habitantes tem occazionado aruina 
de muitos negociantes da capital. No seu vasto 
districfo recollie-se prodigioza quantidade d' algo- 
dão , e arroz; para cujos transportes athé á Fre- 
gnezia dMtapicurú grande se uza de barcas chatas 
de grande carga, e que navegam em pouco fundo. 

Da outra banda do rio está a Freguezia de 
Tre7,ldetlas , cujos parroquianos sam aborígenes, 
e a Matriz da Invoca^-So de Nossa Senhora do 
Ko7,ario. 

Trinta léguas, ou com pouca differença , acU 
ma de Cacliias , e também sobre a margem do Ifa- 
picurú , está o pequeno Arrayal do Príncipe Re- 
gente , começado em Junho ct'oitocentos e sete. A 
fertilidade do território dos seus contornos , e a 
vantajoza circunstancia de subirem athéquí ca- 
noas de considerável carga . augourara florecimento 
a esta nova colónia, onde já lia uma Hermida. 

No Districto de Balsas lia a Freguezia de S, 
Fe tis . CUJOS Parroquianos sam lavradores d' algO' 
dão , e mantimentos. 

Obra de dez léguas ao susudoeste do novO 
Anayal do Príncipe Regente está o de S. Bento 
d& Pastos Bons, mais famozo que considerável, 
cabeça de Julgado , situado eittre colimas , três lé- 
guas arredado do rio Parnahyba , e oito dolrapi- 
curil. Gado , e algodão fazem as riquezas dos seus 
vizinhos. 

Huma legua de Pastos Bons para o norte es* 
tá a Aldeia de S. António , cujos liabicadores sam 
uma tribu d' índios Manajós , christianizados , que 
vivem da caça , e d' agricultura. 
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Obra de dez léguas longe do mar, na mar* 
gem do rio I tapicuru , está a Freguezia deN. Se- 
nliora do Rosário ^ mais conhecida pelo nome d*Ita- 
picurú grande. Seus habitantes criam gado , e re- 
colhem muito arroz , sua principal riqueza. Aqui 
chegam as grandes canoas da capital a carregar 
as produções do districto , e as que descem do Alto* 
Itapicurií, e Balsas. 

Obra d' oito leguàs mais arriba , e também na 
margem do rio está a considerável Povoação d'Ita- 
picuru-Mirim com uma Igreja Parroquiál de Nossa 
Senhora das I?or^5. St;us habitantes recolhem stif- 
fieíencíá dos viveres do paiz , é grande quantida- 
de d* algodão. 

Entre as duas Parroquías precedentes está a 
de N. Senhora da Lajja ao lugar de S. Miguel. 

. Na margem do Mearira , em distancia de quin- 
xe léguas longe domar, está a Freguezia de Nossa 
Senliora de Na:^aretli , cujos parroquianos criam 
gado , e, cultivam algodão , arroz , e variedade de 
comestiveis , e não sam ricos. 

Tury he uma villota com aspecto d* aldeia » 
que pode vir a ser considerável pela sua situação 
na grande enseada do mesmo nome , e fcx:nndida- 
de cio território adjacente , depois de pacificados os 
sei vages centraes. A sua Matriz he dedicada a S. 
Francisco Xavier. 

Junto á fáz do rio Tutoya , situação assaz van-^ 
tajoza , está a Freguezia de Nossía Senhora da Co/i-^ 
ceiyõb ^ povoação ainda pequena , abastada de pei- 
xe , e dos viveres do paiz comum bom porto para 
sumacas , sendo esta barra actualmente a de maior 
fundo entre todas as do Parnahyba. 

Em grande distancia para o sul , e obra de 
meia légua arredada do rio Parnahyba está a Fre- 
guezia de S. Bernardo d*Annapurá. Algodão he 
a riqueza d^ diversificado povo , que a fórmu 
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» Estaurada a Ilha do Maranhão , saliiii da- 
quelle porto Francisco Caldeyra com duzentos 
soldados era crés caravellas , no fim de mH seiscen- 
tos e quinze, em busca d'hum lugar azado para 
o estabelecimento d' outra colónia mais vizinha ã 
entrada do rio Amazona; tanto para facilitar a 
navegação deste rio , como para frustrar quaes* 
quer tentativas, que alguma outra nação ouzas- 
se fazer em prejuízo da Coroa. 

Depois de varias observações em diversos sí- 
tios foi ancorar no porto, que hoje he o da Cida- 
de de Belém , á qual immediatamcnte deu princi- 
pio com um iorte de madeira, no começo de mil 
seiscentos e dezaseis. 

Este arquipélago começou logo a ser , e foi 
por largos tempos um theatro de crua guerra. Va- 
rias nações indígenas se oppozeram ao estabele- 
cimenLo dos hospedes, principalmente os Tupy- 
nambazes , resto , e descendência de varias hordas 
da numeroza nação Tupinambá , que dominava 
os certÕes de Pernambuco , quando os Portugue- 
zes para alU estenderam a Conquista ; O ^ V^^ 

C*) » Qu»n:1o 01 Portuguezes conquistaram as terras de 
Pernambuco , dezenganaUoi os índios Tupinambás quç nSo 
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por não poderem rezistir-lhes , dezertaram , e fo- 
ram lazer assento nas margens do Tucantins , e 
Amazona, 

A*s invazões dos bárbaros accresceram pouco 
depois aspertençóes dos,HoJlafldezes , que enchu-^ 
ziasmad^s com o espirito de conquistar , e auxilia^ 
dos por corsários . Inglezes , e piratas Francezes 
queriam sei* senhores do rio Amazona. , . 

Era o Caldeira válerozo , e intrépido; mas 
falto d* equidade tão necessária ao fundador d'Iiu- 
ma colónia entre bárbaros. O assassínio d^lium 
capitão amado de todos, menos d' hum seu .sobri- 
nho , em cuja^s mãos pereceu atraiçoada , publica » 
c barbaramente, lhe encurtou o governo. Perten- 
dia çlle ^expiar a atrocidade do sobrinho com aU 
guns dias de prizão , e punir rigorozamente dois 
bomens honrados , que rendo-lhe requerido com 
desembaraço outro género de castigo do matador , 
e vendo que Ihes.hia sahir cara a comizeração do- 
desgraçado , se haviam humiziado no hospício dos 
Capuchinhos , que alli se tinham estabelecido ò 
anno antecedente. As diligencias menos honestas 
para segurar-se dos humiziados occazionaram um. 
tumulto , donde lhe rezultou a prizão em mil seis- 
centos e dezoito. 

No curto governo interino do capitão Bal- 
tluizar Rodrigues de Mello assaltaram os Tupi- 
^ambazes a palizada com tal intrepidez , que por 
. Tom, II. Mm 
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podiam prevalecer comm as nossas armas , uns deiles se 
saleitaram , ficando em suas terras ; outros com mais geoe* 
roxa rczolução, e determinados a não servir, se metterasn 
pelo certâo> onde ficaram muitos ; outros cab Indo para á 
parte do* mar , vieram sahir ás terras do Maranhão 9 f fU|,f : 
como soldados tão exercitado^ com o mait poderozó ilniihi*. 
go j fizeram (àcilmenre a seus habiradotcs , o 'i^^ tàit Uíéi^ 
* ' lOS feito, n Vieyra Hi»t» do Fatur# J ■ 'i 
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ventura caiizaríam o maior estrago, se o chefe, 
(O qual os nossos denominavam Cahêllo da Ve- 
lha , não cahisse mnrto logo no principio. 

Em mil seiscentos e dezanove, pouco depois 
da retirada dos baibaros, chegou de Pernambuco 
Jerónimo Fragozo d'Albuc]iierqiie , nomeado por 
D. Luiz de Soitza para remeter á Corte o prezo 
Caldeira . e succeder-I!ie no governo , cujo co- 
meço illustroii com grandes proezas executadas 
por lima armada, era que elle mesmo quiz ser o 
tliefe , e cujo ahnirante era o celebre Pedro Tey- 
xeyra. 

A tempo que se aplaudia esta vicíoria , che- 
gou de Pernambuco o capitão Bento Maciel, en- 
viado pelo mesino Governador doEítado, com oi- 
tenta Portugiiezes , e quatrocentos Índios fiecliei- 
los em auxilio ao commandante Fragozo para fa» 
?er guerra aos Tupiuacnbazes, Não permitindo as 
«ircunstancias novo armamento, foi o B. Maciel 
com alguns práticos procurar os salvagens , e re- 
tirou-se triunfíuite. Seguiu-se no mesmo anno a 
aiorle do Governador: e a esta a instalação de 
ftdathias d'Aibuquerque , que foi deposto , passai- 
dos vinte dias , debaixo de certo pretexto ; no- 
mcando-se-Ibe por successor o capitão Custodio 
Valente , Frey António , guardião dos C^puclu- 
nhos , e o capitão Pedro Teixeira , que governou 
só depois da retirada do primeiro para Lisboa , e 
da dezistentia do segundo ; mas o seu governo 
íai curto , succedendo-Uie em seiscentos vinte e 
ilm Q njencion:ido BeiUo Maciel, que expulsou OA 
!kk)llandezes já estabelecidos em uma-, eou-tramar-- 
gem doi Amazona , destroçou algumas ijordas de 
salvagens mais intrépidas, e auddzes ; afugentou- 
outra.s , e obrigou muitos a hir offer.cter paz, c. 
aniiz.ade sjjjcera á Colónia: o que llie grangeoil. 
jnstamçnte o nomt? de Conquistador do M-twa- 
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nbão. No seu governo fizeram oj Missionários 
grandes progressos, 

Siiccedeii-IIie em seiscentos evinteqnatro Ma- 
nuel deSonza d* Eça com Patente Regfa: lionra , 
que não tiveiam todos os qne lhe siiccedertm no 
tleciirso d'lium século , apezar de pelas diligencias 
dos Missionários ser mais nnraeroza a população 
do que a da província oriental. 

Ao depois alguns Governadores tiveram o ti- 
tulo de Caoiram General do Estado do Mara- 
nliam , como foi ]oam d'A!jreu Ctstello Branco , 
que governava em setecentos quarenta e Eres , ft 
Francisco Xavier de Mendonça , qne cliegou aqui 
em setecentos cincoenta e um , nomeado também 
Plenipotenciário da DemarcaçSo do Alto Amazona. 

O cativeiro dos Itidigenas, praticado em quã- 
zi todas as ontras províncias , c adoptado nesta 
desde a sua primeira fundação , continuava. To- 
dos os sfrviços eram feitos pelos braços dos ín- 
dios , dos qtiaes c:-\da Colono caprichava qnal ha- 
Tia de possuir maior numero. As riquezas calcrt- 
lavam-se pela quantidade destes infelizes , aos 
quaes seus injustos possuidores davam o Iionesto 
nome de Administrados. A injustiça , com que 
estes pretendidos cabedaes se ajuntavam, a lenti- 
dão , com que se acudia ao castigo dos crimes , 
(quando nSo ficavaiTV impunes^ as consequências , 
que comsigo trazia a cubica , não deixavam ger- 
minar a moral san, Em todos os tempos, e pai* 
7.es se notou sempre , que os indivíduos , que querem 
distinguir-se pelos cabedaes -. ordinariamente pre- 
tendem serem-Iiies lícitos rodos os meios de os ad- 
quirir. As Sagradas Leys do Evant^ellio, e do Es- 
tado llies sam odtozas , porqne não íavorecem a 
sua insaciabilidade, O jezuita António Víeyra foi 
o primeiro , que no novo Estado declamou cora 
energia contra o cativeiro dos aborígenes , hindo 
Mm ii 
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expressamente á Metrópole solicitar providencia» 
mais efficazes á sua iiberdade; e os seus colJegas , 
por serem do mesmo sentimento , foram expulsos 
de todos os pontos d' ambas as pioviíicias pelos 
seus magnates em seiscentos sessenta e um. 

Esie Povo foi turbulento , e deu assaz que 
fa7.er aos Governadores athé que o Senhor D. jo- 
7.6 de feliz memoria, com a salnberrima Lcy de 
mil setecentos cincoenta e cinco, fez observar as 
multiplicadas , que seus Augustos Ant^cessoies 
(desde o Reinado do Senhor D. Sebastião) haviam 
promulgado quazi sem effeíto , a favor da liber- 
dade dos Indígenas. (*) 

Libertados os índios , passaram a viver de- 
baixo da Inspecção d'Adminislradores , que OS fa- 
ziam trabalhar commumente em terrenos determi- 
nados , e cujas produções se llies pagavam pela 
Real Fazenda , atlié que de todo , na feliz Re- 
gência de Sua Magestade , que Deus guarde , fo- 
lani entregues ao seu arbitrio. Nota-se porém, que 
alguns liam tomado a vida selvática de seus avôs ; 
os outros não melhoraram de natural. Os nego- 
ciantes de Mattogrosso , e Alto Maranhão expc- 

C*} » Dt-clniaiulo se por ediíaes posros nos higarea pu- 
„ blicos das Ciilaiies de Belém do GramPara , c fie S. Luiz 
,, (to Maranhão, tjne os soliredlioa Indio! tomo livres, e 
„ iictiTOs de toda a escravidão podem dispor das tuaa |ies- 
1, soas, e bens como melhor lhes parecer, sem outra sujei- 
„ ^ão teuiijorfll , que nõo seja a que devem ter ás minhas 
31 ''«ys , par:i á sombra delias vivtírem na |iaz , e im.ãL* 
„ Chiistaii, e na Sociedade civil, em que, mediante a Di- 
„ vina ^raja , procuio luanler os l'ovos , que Deus me cou- 
j, tiou ; iioi ijiiaes ficarão inLor|!orado3 O! referidos índios, 
I, sem d)stincçãn , 011 excepção alguma, para gozarem de 
,> todas -Ai honras, privilégios, e liberdades, de que os 
,, meus vass.illos soíam ar[uilmente conforme ms suas res- 
,1 pectivas graduajucf , e cabeilaes. ,> Ley de 6 de Junlu^ 
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rimencam prejuízos nos contratos, qne com cUei 
fazem , vendo-se muitas vezes abandonados em 
paragens , onde por falta de marinheiros lhes he 
difficultozo re^neclidr o infortúnio. 

A Língua Portugueza começou a ser geral 
^qni no anno de mil setecentos cincoenta e cinco , 
com a introdução dos Negros, liberdade dos ín- 
dios , e creação da Companhia : athé ent&o todos 
fallavam Tnpinamhá \ nem os Oradores uzavaiU 
d* outro idioma no Púlpito. 

Esta Província coníina ao norte com o ocea* 
no , e rio Maranhão ou Amazona , que a separa 
da Guyanna ; ao poente tem o rio Madeira ; ao 
sul as províncias de Goyazes , e Mattogrosso 1 
ao oriente a do Maranlião. Jaz entre a Linha 
Equinocial e o parallelo de sete gríius de latitude 
austral, com duzentas ecincoenta léguas de com- 
primento Leste Oeste , e pouco menos de cento o 
vinte na maior largura. 

O clima he cálido: os dias iguaes às nolten 
em todo o anno : as Estações quazi dominam jun< 
tamente. Todos os dias ha calor , ainda. quando 
chove. Ao mesmo tempo que umas arvores annun- 
ciam o Outono carregadas de fructos sazonados , 
outras estam ílorecendo na sua Primavera. 

A face do paiz lie geralmente baixa , e qua- 
zi por toda a parte d* hum aspecto agradável, 
cuberta d' extensos bosques, oiide se criam arvo<» 
rts mui altas , e de prodigíoza grossura : o terre- 
no em' grande parte húmido , substanciozo , e fer- 
tilissima ; e cria em abundância varias produções , 
c^ue nas outras províncias ou absolutamente não 
ha, ou em pouca quantidade. Também não ha 
oittra regada de tantos , e tão caudalozos rios. 

Mineralogia. Cristaes , esmeraldas ^ pedreiras 
de granito ;miner^es de prata, más não se sabe.^ 
em que quantidade : argilas , almagre , ocre ama* 
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rello , do qual se tira oiUro encarnado como ver- 
melliâo. 

Fytologia. Em nenhuma outra província se 
criam arvores tão corpolentas : muita* sam de ex- 
cellcnte madeira para construcção ; algumas para 
marcineria; varias dam casca para curtumes; ou* 
rras estopa para calafetar , ou linho para cordoa- 
ria ; outras finalmente foram criadas pelo Aiithor 
da Natureza para com seus frnctos alimentarem 
os viventes: a sua superabundância, e a òiminiT* 
ta população fazem que ellas pela maior parte 
strjam como iinitejii. Entre as arvores oleozas , e 
balsâmicas noEamse as do cumaru , e cupaliyba : 
as do esroraque só sam conhecidas aqui pelo no- 
me de omirij ; o páu setini he preciozo ; o mera- 
pinima compacto , pezado , e manchado , parecen- 
do tartaruga depois de polido ; porém mut quebra- 
diço: ha o páu roxo; a sncába destilla , por in- 
cisão , um liquor mui alvo , que tomado em certa 
dfize , he um efhcaz remédio contra as lombrigas : 
a massarandnba destilla outro liquor também al- 
vissimo, que fuz as vezes do bom grude: o sue- 
co do assaca he um dos mais lefinados venenos i 
a rezina da getaicica serve para vidrar lotça : a 
cinza da chiriúha , que arde como isca , he a'me- 
Ilior , que se conhece para a factura do sabão. 
Entre as arvores fructiferas ha laranjeiras , man- 
gabeiras , araçazeiros , cajueiros: as anãs sam 
communs , e seus frnctos formozos : as figueiras, 
e videiras sam poucas, porque não frutificam bem. 
Entr' outras fructas mais nomea-se o abiú , o in- 
gá , o assiuhy , a bacába , o inajá ,. o cotítiribá , 
o cupuassú , o ajurú. Os coqueiros sá os ha nas 
proximidades do mar: os cedros sam voUimozos . 
e em grande quantidade ; como também ás sapu- 
cayas : as plantas da bahunilha , do anil , e jar- 
zfcliui crescem espontaneamente. Os castanheiros , 
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quero di7er , as arvores , a cujo fruto dam vul- 
garmente o nome de castanha do Maranhão ^ 
sam diversos das sapucayas , com as qiiaes alguns 
os confundem: o coco do castanheiro he oblongo , 
t sem tampa , sendo precizo partillo a machado , 
para se lhe tirarem as castanhas. O cautecuc 
passa , e com justiça , por uma das mais úteis ar* 
vores deste paiz , onde lie commum : he do géne- 
ro euforbiô, e do seu tronco se tira por incizão 
um liquido , que se condensa , e toma em tima 
gomma elástica , com a qual por meio de moldea 
se fazem sij ingás de vários feitios ; e taml>em scí 
aléam vertidos para a agua os não passar. Note» 
sno» ainda os cacaneiros cultivados uns pela Na*» 
tureza , outras pelo braço humano: a planta da 
bahunilha , o arbusto do nrucú : salsaparrilha • 
cpicucniia, abiltua , jallapa , gengibre : a$ arvd<* 
res , que produzem a sumaliúma , as do pecha^ 
rim , as que dam o chamado cravo do Maranhãú^ 
designadas entre os Indigenas^ pelo nome de Cu^ 
ek&rí. Começa-se a cultivar os loureiros , qtt# 
produzem o ám Matlúcas. 

A derradeira especiaria he nmá droga dtf arõ<^ 
ma t e sabor tSo particular , que nada p6de su- 
prir a sua falta , nem fazer as suas vezes desdel 
que foi conhecida athé o século dezasete , em qutf 
se deicubriu o do Maranhão \ o qual, postoqrttf 
diverso na forma . he tfio idêntico , e apropriado 
para todos os uzo5 daquelloutro, que lhe tení catl-' 
zado» uma quebra assaz considerável, tanto u<y 
preço , como no consumo entre as Nações Euro*' 
peas. As arvorei, que o pioduzem melhor, cres^ 
cem nesta Província nas mesmas latitudes^ , ciW 
que estam as varias Illias Mallucas , qUe criartf 
as daqTielloutro. Mas como aquelfa mercancia lé*' 
mai» detxari* de ser pretiozà , e procurad*, d Eé^ 
tado' vdA^ a perceber com a sua cultujpiâ* o , c ? tf ttsid è^ J 
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ravel inreresse . que poderia ter feito, se neste 
paiz se naturalizassem as suas arvores , logo que 
03 Hollaiidezes se apoderaram daquelle Arquipé- 
lago. 

A palmeira do Sa^â , táo útil aos povos das 
Ilhas mencionadas . não pode deixar de prosperar 
neste território, a cujos habitadores será igualmen- 
te vaiiiajoza. 

N5o he mais sabida a analogia do cravo do 
Maranhão com o Mallucano , do que a da i\Fos- 
cãíla orientai com o Pecharim Brazilico. As Ilhas 
de Banda , e Amboyno , ás quaes a Natureza 
particularizou as Noscadeiras , sam periécas desta 
Província particularmente 3.maàa peldiS Pu cheri/s , 
que dam o Pechurim. Espera-se que aquellas , 
cuja cultura he actualmente animada, prosperem 
como no paiz nativo. Começa-se a experimentar 
a utilidade da arvore do pão , indígena das Ilíias 
do Mar-Pacifito. 

O território he apropriado para a cultura da 
mandioca , n.ilho , legumes, caffé , algodão, ■can- 
nas d'assucar , cujas plantações não entretém ain- 
da grande numero de engenhos; arroz, cuja co- 
lheita he considerável, e lucroza: taes sam, de- 
pois do cacau , os principaes objectos da Agricul- 
tura , para cujo aumento não lia os braços aeces- 
sarios. 

Zoologia. Conhece m-se todas as espécies de 
quadrúpedes domésticos , e selváticos commnns ás 
outras províncias limítrofes: e também as aves 
mais notáveis como papagayos , araras, tucanos, 
jacus, emas, socds , arapongas, mutuns , pombos- 
troquazes , perdizes, jabunís , garças, Qiversas 
castas de patos , e de maçaricos ; colhereiras , sa- 
biás , colibris. Os guarás, que só se encontram 
nas proximidades d'agua salguda , onde sam nu- 
inerozos , nidificam sobre as arvores, e criam mui- 



no Pará: atii 

:4fp& filhos. Eiicòntram-se varras espécies de passa- 
TÍahos desconhecidos nas outras províncias , cujas 
.abelhas n^o sam aqui desconhecidas ^ nem pregui^ 
^ozas. (*} 

Portos , e Rios. Hum navegante pratico da 
Costa nuflier;a vinte e tantos rios abundantes da 
bahia Turyassii athé a Ponta Tigioca , todos com 
surgidoiros mais , ou menos commodos para em- 
barcações de menor porte , ou dentro , ou junto 
de suas embocaduras , grande parte das quaes es« 
tain dentro de bahias , ou enseadas espaçozas , 
commumente rodeadas de mangues povoados de 
giiarazes , maçaricos, e outras aves marisqueiras. 

Como quazi todos os rios , que regam a Pro- 
yincia, sam tributários do Maranhão ou Amazo- 
na, descrevendo este, hiremos fallando dos outros 
pela ordem com que nelle entram. 

O rio Maranhão , denominado também Guien* 
^a por alguns Indígenas , e ainda impropriamen- 
te rio das A/na^onas , descuberto no interior do 
(Continente por Francisco Orellana , que descea 
j).o»r jeile da embocadura do Napo atlié o oceano 
:4?m inil qiiinhentos trinta e nove* he sem contes- 
tação o maior do Mundo , tendo d*onze adozecea- 
las léguas de curso. Ç^) 
Tom,. 11^ Nn 
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^*) O cahultahu, que Condaminc observou, he sem 
íuviaa a anhuma; e o trombeteiro parece ser o quéroqu^^. 
to das províncias meridionaes. 

f**) Os primeiros descubridores d^ordinario encontram 
fkOtabilidades , que não apparecem aos segundos , e mais 
exploradores. Orellana publicou que as margens deste rio 
eram povoadas de mulheres armadas d' arco., como as fabu- 
losas do Thermodonte : Não foi precizo mais para se lhe 
dar o nome de rio das Amazonas , que injustamente con- 
serva* O seu nacional Lopo d'Aguirre fez a mesma viagem > 
4efcendo pelo Guallaga em quinhentos sessenta e oito ^ ^ 
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Não tem cm toda a parte algum dos nome» 
que o designam. Os Porriiguezes cliamam-lhe rio 
das AmH7oiias atlié a tmbocadnra do Rionegro ; 
dítUi para cima dam-Ilie o nome de Rio dos Soli' 
mues. Ka conliiitncia do Ucaijale com o Tangu- 
roqita lie ciicie elle toma o nome de MaranliSoi 
Qiitsuonoií-se por algum tempo sobre qual dellei 
era o principal tronco. O primeiro, sem duvida, 
vem de mais longe, e iie mais targo , quando se 
une ao derradeiro, o qual, nSo obstante, íoÍ de 
piincipio considerado por o Maranhão, sem -du» 
vida . por estar a(|uelloutro menos conliecido. 

O Tan puraqna salie do Lago Hiiaiiricocfiã 
situado em de7 'graus e meio de latitude austral ,, 
no diprrício d']Hiian3C0, e Intendência de Tarma ^ 
obra de irinta Itgiias ao nor nordeste de Lima. 
Coire a noruoroesie espaço de cem legras por en- 
tre as duas coidiilieiras dos Andes atllé a vii/a de 
Jaen de Bratamoros, a piintipio com o oome do. 



ileiííoti 35 coizus respectivas ra mesma chícnridade. O Por» 
iiii^iici Fcdfo Teyxcira, que conduziu uma ítoia ile ca r est- 
rio Paiá allié ;í boca do Nnpo , snhinilo por este aihé oníle 
começa a ser tiavepavel , le? unia relaçiio i:i'ciinstaiicis()a d' 
imm , e outro em seisct-nros IrlíiTa e oilo. Fallnntio clelle o 
3ezi;ita Ctirlsloval tia Cunha , que o acomiianhoii do Quito 
ailie o Par;í , iliz o sesuinre : „ Salib pnes este faiieii Ca»-, 
ilillo ilc los confines <lel Pata a los vtinte V oclio de Ou- 
tiibre lie mil y seistiemns y Ircinia y siere anns con qua- 
renta y 5'ele canoas de l)uen porte , y eii ellas setenta Sol- 
dados Pfjiliiirue7es, niil y diicientos índios de boga y f-iier-, 
ra, que con las miiseres , y miif!tad>os de scrvicio passarian 
todos de (!ns mil personJis. Duro el vJai?e cerca de un ano 
assi por 1» fiierça de las coirienies , comu tatnbien por el 
tienipo, qje en liater nia;itciiiniienlo'; para laii numerozo 
exercito era fucrça se gaslawe , y príncipalmenie por cami- 
nar sin cuias cietlss qtie les pmliejsen endereçar sín ro« 
decs , ni dllacioiíps pnr tos nimbos mas breves , por los 
^udes deveriaii seguir sii csmino. „ 
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lago, que lhe dá o nascimento. Em Bracaraoros , 
*oi\de começa a ser navegável , recollie pela es* 
qiierda o rio Cliincliípé , que vem do noroeste , a 
pela direita o Cíiachapdyas , que vem do sueste , 
ambos navegáveis. Aqui incliua para o nordeste 
atíié encontrar o rio de Santiago , formado de va- 
rias torrentes , que descem das montanhas de Lo^ 
xa. (*^ Com este rio fica o Tanguragua de du- 
zentas e ciacoenta €oe7:as de largura : e ante^ de 
meia légua ^correndo já a Leste) começa a es*- 
itreitar , atravessando a cordilheira interior dos An- 
des reduzido a vinte e cinco no mais estreito. No 
fim deste canal , denominado Pongo , cujo compri- 
mento he de dua5 léguas , está a Cidade de Bor- 
Ja. A corrente he de seis milhas : desce-se em umíi 
Jliora: continua a Leste. 

Obra de vinte léguas abaixo de Borja desagua 
f>ela esquerda o rio Marona^ que não he inferior 
jBO de S Tiago , e desce do vulcão de Sangay: ip 
doze mais adiante , também pela esquerda , ocau* 
dalozo Pastáça, que principia , como aquelles , na 

icordiihieira. 

Dez ieguas abaixo entra o grandt Guaílágãj, 
que nasce pouco ao norte do lago Chiquéacába ena 
.onze graus de latitude , na Intendência d' Huanà* 
;C0 , que lhe dá o nome por grande espaço : descre- 
de pequenas tortuozidades . 

Nn ii 
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(*) De Bracamoro^ a S. Tiago haverá quarenta léguas. 
Coiza de vinte abaixo da primeira paragem desagua na 
margem direita do Tanguragua o rio Chuchunga, navegá- 
vel por espaço de quatro léguas : na sua esquerda está o 
porto de Bracamoros; porque aquellc logo abaixo da vilU 
.eomeça a estreitar-se por entre dois montes , e corre furio- 
£0 com varias cachoeiras , que só permitem tlescida a jan- 
ganias. Abaixo de Chuchunga encontra-se o estreito de C«m» 
binama com pouco mais de vintecinco toezas de largura ; 
e depois o de Escorregabragas •, que não saiu tnui perigozos. 
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Segiie-se o rio Chamhyra , e depois o Tícfre\ 
ambos v.eni do noroeste: o derradeiro tem percO' 
de cem legiias d" extensão. 

Vinte legnas abaixo da embocadura do Tigre 
está a magnifica confluência do Tanguragua com 
o Ucatjaíe , qne principia na latitude de de?.oito 
gráns , ao sueste do grande lago Chucuito alias 
Titicáca , e trinta e stis Jegnas a Lesuordeste da 
cidade Arica : corre ao norte e noroeste com o 
nome de Benni atlié se encontrar como Apurimà- 
co na latitude d' onze graus , onde perdendo am- 
bos o nome , a torrente toma o de Ucayale; 

OApnrimsco principia poticas léguas ao nor- 
te da cidade Arequipa , entre o lago Cluicuito « 
ornar Pacifico, do qual dista quinze legnas ; corre 
ao Hdrle , descrevendo grandes rodeios, e reco- 
lhendo vários outros , dos qiuies os maiores sam o 
rio Pampas pela esquerda em treze graus, e dez 
rninutos ; o Uruhambn , que se lhe une pela di- 
reita em doze giáus , euiU quarto; o Montara era 
do7.e , e seis minutos, onde muda de direcção con- 
tra o nordeste; e antes de perder o nome confunir 
dindo-se com o Benni , recolhe pela esquerda o rio 
Perene, e pela direita o Paiicartartil-a três leguas 
arriba da siia confluência , que está- ejn onze 
graus. 

O Montara sahe do lago Chinckayocha, na 
intendência de Tarma em onze graus: corre lar- 
go espaço ao sueste ao loiigo da cordilheira , e 
descreve grandes rodeios antes de se encorporar com 
Q que o. recolhe. 

O maior iribtitario do Ucayale depois que to- 
ma este nome, he o Pachitèa , que se lhe nne 
pela esquerda na latitude d' oito graus e meio ; rio. 
mais formozo que considerável : poderá ter sessen- 
ta leguas de curso, 

O Maranhão, na confluência onde toma o no- 
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jtte » tíiríge-se ao nordeste por espaço rfé trinta lé- 
guas , e recebe pela esquerda o rio JNctpo , que 
principia em diversos lugares da cordilheira inte- 
' rior dos Andes nas vizinhanças de Quito , donde 
corre ao sueste recolhendo vários outros ,. c desa- 
gua por differentes canaes formados com diversas 
í ilhas , acima das qxiaes tem seiscentas toezas de 
largura: dam-lhe cento e sessenta léguas decurso, 
'Com este rio fica o IVíaranhão de novecentas ; e 
ainda não tem ametade do volume com que entra 
no Oceano , do qual ainda dista quatrocentas lé- 
guas em linha recta.. 

Nesta paragem inclina para Leste ; e depois^ 
de quinze léguas recebe pela direita o rio Cassí^ 
^guin , que ví?m do sul com cem léguas d' exten» 
*são. 

Segiie-se diepois de víntequatro léguas o ríot 
Hyahary , que dizem ter principio nas terras do» 
Torowonas em onze graus e meio. 

Trinta e quatro abaixo salie o caudalozo /fá> 
que principia nas faldas da cordilheira menciona- 
da , ao nordeste do Napo ^ e vizinhanças de S^ 
Joam de Pasto com o nome áe Putumajo, 

Seguem-se o Hyutohy , o Hyurufiá^ menor 
que o precedente e com trezentas sessenta eduas 
toezas de boca , o Tejffe , o Cuary , e o Puras 9- 
que desagua por muitajs bocas^ 

Na margem septentrional entra o caudaloza 
Hy apura , que principia na província áe Popayan 
ao norte do Potumajo. Este rio corre parallela- 
mente com o Maranhão por larguissimo espaço , 
no qual vain sahindo: dellc em differentes pontos, 
nove canaes para o outro , ficando a boca do pri- 
0ieiro mais de cem léguas ao occídente da do mais> 
oriental. Auatiparanà , Euiratyba , Manhâna ,Ua- 
íanapú , H y apura , Unaná , Copèya , Hyucará^ 
Cadãya sâm os nomes dos canaes , por onde Q tva^ 
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Hijapurá entra no Maranlião: e tal lie a sua or- 
dem para os que descem. 

Coudamiiie estimando a Iurgnra do MaranUã» 
de déz a dozecentas toezas em certa paragem li- 
vre d* illias , que fica sete ou oito léguas abaixo 
do Punis, diz que iião llie acliára íuiido com um 
cordel de cento e ires braças, 

Segue-se também pela margem septentrional 
a embocadura do Rio Negro , quazi tão largo co- 
mo o mesmo MaranliSo: e perto de viute léguas 
«baixo pela direita a fóz do rio Madeira com on- 
ze ceiítas braças de largura , seguramente o mais 
volumozo de todos os subalternos do que o reco- 
lhe. 

O Rio Madeira (*) assim chamado dosgran-^ 
des troncos , qne rra7eiTi as suas clieias , algtins 
de cedro d' luima gros-iura extraordinária C toma 
este nome na confluência do Gaaporé Çcomo disse- 
mos) com o Mamoré , que nasce na orovíncia do 
Potozi , atravessa a de Santa Cruz de la Sierra , 
descrevendo um vasto semicírculo pelo Nascente 
para o septentríiío , engrossando com grande nu- 
mero d' outros , que se llie unem por um , e outro 
lado atlié a mencionada confluência com o Gua- 
poré na latitude de dé?. graus , e vincedois minu- 
tos. Quarenta léguas acima desta paragem, no 
parallelo de treze cominunica este rio com o Benni 
pelo rio da Exaltação , que salie do lago R-uga- 
gaãlo , do qual salie outro de ctirta extensão para 
aquelle , qne passii pouco atíastado: se he que o 
rio Benni não reparte as suas aguas para aqneíle 
lago , que polerá ter seis ou sete léguas de com- 
primento Leste-Oeste. 



(') Caijarij era o nome com ijiie este Rio entrava n» 
Ainazfi'u , antes ijue os PorUgueies Hie dessem o de Ma* 



r 
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Em frente do angulo da confluência do Mt* 
more com o Guaporé ou Itenêz ha um ilhéo de 
rocha com capacidade para um Forte. Contam por 
agua duzentas e sessenta léguas desta paragem athé 
a fóz do Madeira. No espaço das primeiras sessen- 
ta , com pouca differença , ha doze cachoeiras no» 
taveis. A primeira , que tem o mesmo nome de 
rio , fica pouco abaixo do mencionado ilheo , e he 
formada de três saltos ou degraus no espaço de 
meia íegua. As canoas sobem á sirga descarrega^ 
das , obra de trezentas braças» 

Segue-se a da Mizericordia meia légua abai- 
xo. O perigo , e o traballio dependem aqui da al- 
tura , ou diminuição das aguas do rio. 

Passado outro igual intervallo , cstô a ca- 
choeira do Ribeirão , formada de cinco saltos ne 
espaço de quatro milhas » onde as cargas sam le- 
vadas ás costas obra de três mil passos , e as ca* 
noas puxadas á sirga, e em parte também arras» 
tadas por terra. 

Segue-se depois de quatro léguas a da Figuei-^ 
ra , altas das Araras , formada d* ilhotes » e pene» 
dos com pouca extensão , e onde se sobe sem maior 
trabalho. 

Doze léguas abaixo este a das Pederneiras, 
onde o lio he semeado de penedos a flor d' agua» 
©brigando a descarregar as canoas , que sdbem à 
sirga , e as cargas aos hombros por espaço de du* 
zentas e quarenta braças. 

Três léguas mai« adiante se encontra a do 
ParedSo , onde o rio corre apertado » e rápido poiP 
entre rochedos , mas curto espaço. 

Depois de seis léguas encontra se a^ dos Três 
Irmãos l formada de vários degraus geralmente 
pequenos no espaço d* hum quarto de légua, e on-i^ 
de hão ha maior incoramcdo. 

. Oito léguas mais abaixo está a do Giráu ,. oa« 
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cie o rio passa rápido, e apertado por entre' mor- 
ros , sendo indispensável arrastar as canoas por 
terra obra de trezentas e tíncociita braças. He for- 
mada de cinco saltos num curto espaço. 

Légua e meia adiante c«fd a do caldeirão de 
Inferno com três milhas de comprimento , forman- 
do em certa paragem tim sorvedoiro perigozissimo , 
que obriga a muita vigilância , e traballio. 

Obra de seis léguas abaixo está a cachoeira 
dos Morrinhos , alludindo a três morros pequenos , 
c po_iico afíastados da margem occídental , cuber- 
£03 de salsaparrilha, 

Quatro léguas mais adiante está a denomina- 
da Salto do Theotonio , que lie um açude de ro- 
cha com mais de viiiteseis pés d' altura , quebrado 
em quatro partes , repartindo as aguas do Madeira 
em outros tantos cai\aes , sendo cadaum delles uin 
rio caudalozo. Parallelamente com este magescozo 
dique corre da margem oriental um recife athê bem 
perto da Occidental , impedindo a passagem ás agnas 
de três canaes , fazendo-as passar todas rapida- 
mente por um estreito entre a extremidade do mes- 
mo recife , e a margem esquerda do Kio. As canoas 
sam arrastadas por terra com muito trabalho, obra 
de duzentas, e ciucoenta braças. 

Pouco mais d' huma légua abaixo está a ca- 
choeira de S. António , onde o rio passa repartido 
em três canaes , formados por dois ilhotes de pe- 
nedia ; sendo precizo aleviar as canoas, para po- 
derem subir. He a primeira para os que sobem; e 
está na latitude d* oito griuis , e quarenta c oito 
minuros. 

Três mezes ordinariamente gastam os nave- 
gantes em subir desta cachoeira athé adoGuajirú- 
mirim no Guaporé. 

Da Cachoeira de S. António athé a embocadur* 
*!o Madeira contam-se mais de trinta ilhas d'hii- 
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ífia atlíé três legiias de comprimento , qnazi todas 
povoadas dVarvorêtlo soberbo. As de menor gran- 
deza sam milito mais niimerozas. A maior he a 
das Minas, que sobre dez millias de comprimento , 
tem mais de légua de largura , e fica dezasete lé- 
guas abaixo da fç5z do rio dos Marmellos. 

Com as aguas do Rio Negro , e Madeira fica 
o Maranliam commumente d' huma légua de lar- 
gura ; e quando forma ilhas emparelhadas , tem ás 
vezes duas , e muito mais. 

Sessenta léguas em linha recta , ou noventa 
pelo alveo , abaixo do Rio Madeira sahe o cau- 
dalozo Tajjajó^ , e obra de sessenta niais a Leste 
o rio Xingu , igual , quando não superior ao pre- 
cedente: ambos vem da província do Cuyabá , e 
nenhum com menos de duzentas e trinta léguas de 
curso. 

Na confluência do derradeiro o Maranhão oa 
Amazona inclina contra o nordeste por espaço de 
quarenta léguas , augmentando sensivelmente de 
largura athé a equinocial ,/ onde sahe ao Oceano 
por uma bocca de sete para oito léguas. 

Vinte quatro léguas abaixo da foz do Xingu 
lia um canal denominado Tagypurâ , Q que em certa 
paragem não tem mais largura que a da voga d' 
huma canoa) para o sueste athé a boca do rio 
Annapú , onde fica de quatro léguas de largura 
Ccom muitas ilhas) e a rumo de Leste athé sahir 
no rio Tucantins , que, como dissemos, vem do 
centro de Goyazes, e nesta paragem inclina para 
o nordeste , aumentando consideravelmente de lar- 
gura a entrar no Oceano por uma boca igual á 
do Amazona ou Maranhão; com adifferença, que 
algumas léguas dentro delle acha-se ainda agua 
salgada , e aquelloutro leva a sua sempre docç 
muitas léguas pelo mar. dentro. : . 

Na margem septentrional do Maranhão xles^ 
Tom. II. * Oo 
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embocam entr* outros menores, depois do Rio Ne- 
gro , o Maiary , que salie cl' huns forinozos la- 
gos ; o Urubii, aliás Baruriirú , o Antba denomi- 
nado íis vtzes Saracá , o rio das Trombetas , o 
Glinipalúba , o Annarápucii. 

Alguns escritores dam ao Rio MaranhSo oitenta 
léguas de boca, accrescentando , que os navegan- 
tes bebem suas aguas doces setenta antes de che- 
gar aella. Nada disto lic verdadeiro. As melhores 
cartas mostram cincoenta léguas da Ponta Tigiá- 
ra athé Maraj)fiá: advertindo, que neste inter- 
vallo está a Ilha út Marajó , que occupa a maior 
parte delle. Mais: as aguas do Oceano correm em 
rodo o tempo a Oeste do Cabo de S. Roque athé 
*iuazi á embocadura deste rio, onde inclinam pa- 
ra o septentri&o ; de sorte que os Navios , que 
vam ao Pará . navegam á vista , e perto da costa 
já antes de chegar a ilha de S. Joam ; e doJiram 
a P. Tigióca , navegando sefiipre em agua sal- 
gada ; e sò de meia bahia para diaote he qiiie 
encontrara agua doce. As aguas do MaranhSo 
correm encostadas ao continente , ou costa de 
Guyàniia athc- perto de cabo do Norte. Esta evi- 
dencia he outra prova que Piny^on não desembar- 
cou uocontinLnte tio Brazil , como pretende Her- 
rera com outros, 

'* Entre Macappá , e C. do Norte , onde as 
ilhas lhe estreitam o canal , nota-se um fenómeno 
raro, denominado Pàróróca, durante os ires dias 
mais próximos aos novilunios , e plenilúnios , tem- 
pos das maiores marés: Hum rôllo d' agua de praia 
a praia de doze a quinze pés d' altura , seguido 
de segundo , e terceiro , e as vezes quarto iguaea 
com pouco íniervallo, eprodigioza rapidez, des- 
pedaçando tudo o que se lhe oppòe : a maré, em 
vez d' empregar seis horas ou quazi , chega num 
ou dois mmutos á sua maior altura com iwn ruí- 
do , que Se ouve duas Jeguas distante. 



-n ílste Rio- tòmeçá a eaicher em Novembro; !aG 
5tia maior infumescencia he em )tinbo. A? terras^ 
laterae» desde Borja , onde acabam também as car 
ohoeiras , e cprrentezas , sam razas , e eubertas de 
bosques. A corrente sempre apressada , ainda no» 
tempo da sua maior diminuição. As aguas tiram 
a alaranjadas ; e nos mezes das cheias nnnca saoir 
barrentas. Sen alveo he um arquipélago d* Ilhas- 
a par umas das outras « deixando aos navegantes , 
no espaço de trezentas léguas , poucas paragens ^ 
onde distintamente avistem ambas as margens do 
continente. Estas ilhas crescem , e diminuem an» 
nualmente , não sá em numero , mas ainda no ra^ 
manho coâ» as cheias , que cm partes d' hnma fá-^ 
2em duas ; em outras de mnitas formam uma , en^ 
tupinda os canaes^ que as separavam : aqui arran^ 
cam pedaços do continente , alli d* Ilhas , com os 
quaes ou accrescentam as existentes , ou formam 
novas. Algumas sam d''huma grande extensão; e 
eommumente povoadas de corpolento arvoredo. 

As embarcações , em qur se navega para O 
Alto-Maranhão , principiam num tronco de qua* 
renta a sessenta pés de comprimento , cavado ent 
iòrma de canoa , f azendo-lbe , á força de fogo i e 
agua tomar a largura possível ; e conservando4ba 
com curvas por dentro^ as fazem subir compraa- 
ehas pregadas ás^ mesiBas curvas : ache lhes adap«^ 
iam proa redonda , e poupa com camarote com» 
modo ; e aiiKla um leme. Estas embarcações , quer 
sempre conservam o nome de Canoas , tem dol^ 
inastos , e velas redondas para subir com ventO' 
Leste á poupa, e dçscem com acorrente. Heperi^ 
goza navegar junto das margens y onde freqúea* 
temente cabem grandes aryores sem vauo , ha- 
vendo-lhe a corrente desfeito o terreno , que as 
criara. 

^ A;jQDUué. a^be atbé Obydas, q^ieâca acima dç 

Oo ii 
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Macappá mais cie cento , e cincoenta legnas con- 
tadas pelo alveo do rio. Com vento rijo enca- 
pella-se como o mar ; mas logo que elle acalma , 
torna-se boiíançozo com acorrente, que desfaz as 
ondas num momento. 

Enir'oiuras espécies de pescado cria gorujúbas , 
grandes peraliybas , doirados , pescadas , piira- 
quèz . que tem a propriedade de adormentar o bra- 
ço do pescador. O denominado peiKe-boy , C*) em 
razão da semelliança , que no focinho tem com o 
daqiielle animal , lie o maior , e pásra a herva , 
que se cria nas margens, sem saliir d' agua : he 
viviparo , e aleita os filhos , como a Laica. Tem 
oUios extremamente pequenos; caine como vircJ- 
la , e gosroza ; da qual fazem também linguiças , 
a que chamam mixirasi o azeite do seu toucinho 
serve riLim stí para lu7es , mas ainda para tempero 
de vários manjares. Os Hollandezes , em quanto 
dominaram os mares adjacentes, fizeram um lucro- 
20 ramo de commercio com este peixe. O piraru- 
cu lie grande, e bom : a sua lingua serve de gro- 
7a aos índios para ralar o guaraná : o bucho , de- 
pois de secco ao sol , he uma boa cóUa ; e redu- 
zido a pó excede a tudo para precipitar , e clari- 
ficar o café. Os jhcarés sam numerozos , e corpo- 
lentos ; e as tartarugas mui grandes , e multipli- 
cadissimas ; mas a sua concha nam presta. Estes 
amfibios põem d' huma vez. athé cem , c mais ovos 
eni covas, que fazem na arêa , tni pouca distan- 
cia d' agua, e cobrem-nos com a nicsma acalcada 
com o peito. O calor do sol os choca ; e os filhos 
rapando se desenterram, e procuram logo o rio: 
sendo muitos os que nesta curta viagem iam de- 
vorados pelos gaviões. 



C*) Manahy he o nome j qtie os índios tlam ao f e/jce-ífly» 
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O rio Mojú , que lie espaçozo , e profiindo 
ainda para cima donde chega a maré , principia 
nas terras do Gentio Camecran \ fora daâ maras , 
que ao depois atravessa contra o septentriSo , athé 
entrar nabahisí Guajará. Nestas matas , tão abun- 
dantes d*excellente madeira, e onde os castanhei- 
ros do pàiz sam multiplicadissimos , ha falta de' 
caça , sem duvida por cauza das continuas perse- 
guições dos índios Ammaniiis , Pochetys , Appi- 
nagés , e Norogagés , que vivem nas convizinhan- 
ças. A falta deste recurso he a cauza de não se 
terem feito estabelecimentos, no fértil território re- 
gado por este rio navegável athé o seu centro. 

O Gentio Camecran está dividido em cinco 
hordas distinguidas por outros tantos prenomcs ; 
a saber : Macamecran , Crorécamccran , Poréca- 
mecran , Ghacámecran , e Piocamecran ; todas mui 
semelhantes no idioma , e costumes.' Os Macame- 
crans vivem hoje pacificamente confundidos cora 
os habitantes do novo Arrayal de S. Pedro d' Al- 
cântara , pertencente ás jurisdições de Goyazes. 

Doze léguas acima da foz do Mojú ha um 
canal estreito , tortuozo , e extenso , denominado- 
Iguardpé mirim , que comraunica este rio com o 
Tucantins ; formando todos uma ilha d'onze lé- 
guas norte sul , e sete na maior largura leste 
oeste. 

O rio Acará , também considerável , e de van- 
tajoza navegação aos fazendeiros de suas adja- 
cências, repartidos em varias Freguezias-, perde o 
nome unindo-se ao Mojú pela direita , quatro léguas 
ao sul dacapital. Seis milhas abaixo daquella con- 
fluência mediu Condamine o Mojú, e.achou-lhe 
setecentas quarenta e nove toezas de largura. 

O rio Guamá , que he considerável, vem do 
nascente atravessando um terreno fértil , e povoa- 
do athé à sua nascença ) e desagua nabahia Gua- 
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jará jiirttamence com o Mojú , havendo recoíiiido 
doze léguas acima pela esquerda o rio Capim, ; 

A maior IlUa desta Província he a de }oan- 
nes , por outro nome Marajó , situada , corno se^ 
disse , entre o Tucaiitius , e o Amazona com o 
Oceano ao norte , e o estreito Tagypurií ao sul. 
Tem vintcseie léguas de norte-sul , e trinta e se- 
le de leste-oesLe, Faz a margem esquerda do pri- 
meiro rio por espaço ds vinteseis , e a direita do 
segundo por quinze. Sendo baixa , e raza , nâo 
he geralmente plana; nem devida as cheias dos 
rios , que a formaram com a abertura do Estreito 
mencionado. He povoada, regada de vários rios: 
abunda cm gado vaccum ; e teve noutro tempo o 
titulo de Baronia; e natiiralmente fará de persi 
uma comarca no futuro. Sendo , como realmente 
he , a antípoda de Gilólo , he mui provável que. 
ao menos algumas das prod»^.ões desta prosperem 
nella. 

Os seus prtncipaes lios sam o Anajáz , que 
sahe 6' hum lago, e corre ao poente ; dam-lhe 
dezaseis léguas decurso em linha recta; o Arary , 
que he pouco maior , «ahe também d'outro lago , 
e desagua por duas bocas no lado oriental. O 
Mondin , que corre também ao nascente ; e o Aruá 
ao sueste. Todos sam navegáveis com o soccorro 
da maré , e piscozos ; e também infestados de ja- 
carés. O 



Ç*) PimeniRl, guiado pelas primeiras, e muito má» 
Cirtag , [leu á Ilha de jo^nnes dez para tlozs legiia^ de 
comprido, O Jezuii* Aiulré de Barroí não siitisfeito de lha 
ter dada „ mais de noventa legvias de comprimento , „ em. 
outn parte [jertenje que ella „ excede o reino de Portugal 
em comprimento , e largura. „ I ! Parece demaiiailamente 
crciltilo este escritor , quando nos refere , que win Missio- 
nário leauita (o Padre Manuel d» Mota) encontrar* nofc 
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r- ,@s' Nkengaliyjiaa , çrincipacs senhores desta 
Ilha; > e christianizBrioí em parte peio Jexuita 
Aotonia Vicyra, eram hábeis marinheijros , assim 
€0010 os das margens dos rios con vizinhos ; epos* 
9uiam vastissinso numero de canoas « denominadas 
em linguagem do paiz ic/ára , donde se lhes deri* 
vou o appellido á* Igaruânas , isto he , gentes 
que andam serftpre em canoas, para distinção dos 
que viviam no centro dos bosques longe d*agua^ 
Debaixo do nome Igaruãnas eram comprehendi^ 
dos também os Tuptnambás , os Mammayamàs > 
os Guayanás , os Juruiinas , os Pacayás , e outros# 
Tinham Igárâs pequenas para a pescaria » c pas»^ 
sagem d'huni para outro lugar vizinho} a grandes 
de quarenta acincoenta pés de comprimento , in- 
uiriças , cavadas com machados de pedra » e fdí 
go para a guerra, ás quaes daVâfti 6 nome d« 
Maracatim , vocábulo composto de maracá , nó* 

c 

' — - I ii 1"^ wf _ — » , - ^ 1^- - -' - — _ I _ I I !■— I— iM^a 

sértoenè cio Tucantliis uma grande cidade habitada por seis 
nações differentes, todas glgántéscíis, cadauma còiift áèii prifí- 
cipaly e designadas com o nome commum de ÇuaraHÍ:ies* 
Nem parece maÍ9 se^rò ,: quando peft^iidè ^éf^adir-nos 
que os seus coltegas legiam trinta e oito Aldeias com qua- 
reiítamíl Indies baptizados , aiém de vintequatro outras em 
que sé èstavanfi áindâ catíiequizando eip seiscentos sessenta 
e um , quando trinta e dois Jezuitás foram remetidos pre» 
zos pelo Povo para LrsfcM i pois achamos que : „ Os Loyo- 
listas na época da sua extinçSo regiam dezanove Aldeias d' 
índios sobre as margens do Amazona e seus confluentes , 
onde os Capuchinhos tinham quinze , os Carmelitas doze, 
•• Mercenários crnco. v A» exagérarções com q<^ or Ignaci*» 
Vtê n^ fela«aran¥ o» teius' fnS)a!ÍmMi o progré^os na redu«> 
ção dos índios , e o silencio em que sepultavam os d#9 qiré 
liíaòfflhavaiii igiiaimeii^ com eHes y dsim iUgaf- aos ér. curta 
9oti«ia; a aer qcíe sà ú ellltis ^zuUas áe 4eve a c^nrertãa 
lloa pa9ím desfa. va^ta^ regia». 

He iMir« notar X q«rtf *io ftvweccrtdi^ os Catecfaisrtai 
4e»: oeiri06 «orpé«a^Sê« a opiniSo dd* povo àfs^€^ de csí^ 
▼eiró dos imúgenas contra ns Leys dos Soberai>©t-r —'"— ^ 
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01» d' lni;ii instrumento de cabaça com seixos, ott 
legumes seccoí deiicro , e tim , que propriamente 
significa nariz , e translatamente bico das aves , 
e ainda a proa tias embarcações: porque estas ca- 
noas tinham na prÔa uma grande vara em Forma 
de gonipL- , ao qual amarravam os maracás , c 
com cordéis os faziam cliocalhar com grande ruí- 
do igualmente bellico , ehorrivel. As suas baralhas 
eram fafaes , e decididas á setta , lança , e maça. 

^ilf^ I qaniãnas doBayxo Maranham passam 
pelos melhores renieiros , quando habituados desde 
a infância. Foram elles os que á íorça de remo 
levaram a frota do capitam Pedro Teixeira desde 
a bailia Guajará athé á vista dos Andes. 

Com quatro caudalozos rios a saber : o Tucan- 
tins , o Xingu , o '1'apajóí'. , e o Madeira repartiu 
a Natureza esta vasia Piovincia em outros tantos 
Districtos , ou províncias menores, que antes de 
largos tempos farão igual numero de Comarcas. 
Para desembaraço da Historia , e da Geografia Con- 
sideremo-la assim repartida. 



Districtos. 
Paiã próprio. • 


Vi/las principaes. 

C BELE'M ou PARA'. 
■ -^ Bragança. 
l Collares. 



dizer, sendo os seus aentimemos os mesmos que os dos 
l.oyolistas , só cónica estes eram todas as recalciíraçSes ilog 
Povos ! 

A'cerca dn granilezi ria Ilha de Joannes ou Mcrojá 
sesçuimos a aiitlioriílaile do Jiabil Officiíl lia Real Marinha > 
i(iie em nossos dias dt; ordem superior redeou esta Ilha i 
fazendo onrimiaclas observ:\ções geoinerricas , e astronómi- 
cas , e Iev.intoii a melhor Carta entte as que delta tem 
appa regido. _ """• 



SVilIa-Viçbzô. ;'"' 
Gunipá. 
Melgaço. 
Santarém. 
Tapajonía. - - ^ Souzel. 

Alter do Chão. 
Villanova da Rainha. '• 
Mundrucania, • ^ Borba. ■ ■ *^ 

Villafranca. 



t > 



O Districto on comarca do Pará confina aio 
aorte com o mar Oceanor-; ao sul com a provincial 
de Goyazes ; ao oriente com a do Maranham ; a^' 
poente com a Xíngiuania , da qual he separada? 
peto rio Taicantíns. Tem cento c trinta léguas de 
norte-sul , obra de sessenta Lesfe-Oeste. He paiz* 
razo , regado de muitos rios , com grandes mattas 
^tie mostram a fertilidade do terreno. Os mencio- 
llados rios .Guamá; Acará , e Mojú sam os prin^ 
cípaes desta comarca assaz provida de portos , ©» 
a mais povoada , e cultivada. Na part« meridioaal 
ainda vivem indigenas indómitos. ? 

Os índios Taramãmbá:^eS' , .^líe dominava» 
a Beyramar desde íbahia Turyassú athèa dò Ca-» 
lieté , erani os maiores nadadores , que se encon-^ 
traram: nadavam léguas; e hiam de noite cortar 
as amarras aos navios fundeados ao largo , aturan- 
do extraordinário espaço de tempo debaixo d'aguai 

BELÉM ou Pará capital da Província , vaa* 
tajo7amente situada na margem oriental do rio 
Turantins, sobre abahia Guajará , -no angulo sep- 
tentriònal da embocadura do rio Guàmà em frente 
da.iilia das onças, numa planura , vintecinco Id-- 
jguás longe do Oceaiio", he Cidade Episcopal , 
jOiedíocre , d* aspeto, alegre , pppuloza , e commer- 
miité ; oin^^gL ^.çoffl militas capellas , . c praças , um 
convento de CapuchiaUos. , oiuro de Caimelitaâ 
Tom. II. Pp 
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calçados , Cazi de Mizericordia , e um Hospital, 
A Cathedral , e o Palácio dos Govcrnatlorts "sam 
edifícios magnificos: as riias direitas , e calçadas 
as prínctpaes ; ascazas pela maior parte de pedra , 
solidai, e com ellegaiicia. O convento dos Mer- 
cenários, que foram extinctos , lie hoje o Çiiarlel 
d'liuni regimento r o collegio ex-Jeynitico esta 
convertido em Seminário, e Pa'aCio Episcopal ; e 
aJgreja íerve de Mizericordia, Tem umTriDUnal , 
denominado Junta da Fa/enda Real , como as ou- 
tras capitães; um Intendente dalVarinlia, Ouvi- 
dor, ]iúz de Fora , professores régios de Latim.: 
Retborica, e Filozofia. Ha nella um Jardim Bota- 
»ico com variedade d' arvores das maia titeis , e 
vistozas do paiz . e algumas eiiropeas ; um bom 
arsenal com sua Capella; e aiuícos maguiiicos en- 
genhos de pilar arroz. 

A's instancias do Senhor D. Joam o Qiiint» 
«xpediu o Pappa Clemente XI, a Bulia para « 
Criação deste Bispado em mil setecentos e deza- 
nove. (*) Nenhuma Cathedral Brazilica ficou no 
seu principio com tão numerozo , brilhante, econ- 
dccorado Cabido. Compóe-se de quatro Dignida- 
des Arcediago, Prezidente do coro. Arcipreste, 
Chantre , Mesrre-Escolla ; dez Cónegos Presbyteros, 
Sfis DiacoJios , e quatro Snbdiaconos : Tocíos ge- 
lalmenre uzam de roquéte , capas-magnas roxas, 
e mirças encarnadas. Nos dias de semana uzara 
de murça preta forrada d' encarnado com botões , 



(•) ]\ao foi erecto mais ccífo , peia causa que âi R. P* 
" Querendo deimis oSerenjssiiiio Rey D. Fedro Segunclf fa- 
zer tamb:^in Caihetlrsl do Pará, ncnieon-lhe por BiS|)0 deli» 
a D. Frey Manuel ila Kalividadc ... mas ini|niHn.)n ;o esta 
separação D. Cregorío dos .'\n;(is. Bispo do Rlaiàr.Iiho , iV 
rarani as (Iiivi''as , que prezentoii , tantoj aniios , que neíies 
Bkuueiam aaibos os coaienduiei. » 



é eazas áa, ffletma.edft Com ètíe^ ofteiàm de2â$éls 
Beneficiados com coras , capas-magnas roXás , è 
fôfirças da mesma ^òr , ímuo^ nc» áiàé de semana » 
quedam pretas comíúttó i eafós , efootdè^ rdxo^ ; 
é viu te e nm CapellS^ri novd désteá téift o título 
deCapellães carítarôf ♦ entr^ õs qua§s ha -uíS Mes- 
tre da Capella ; o^ omwi tém o titulo â6 Cài^ellães 
Acolicosi , teado iimráélU^SvLb%^ntt«. H^éet Mo- 
^oâ*'do Coto;- ' . '/■ ■ ■ • -' •' •-• '• -^ 

Seiíd habitantes , éntfè óè qiifiès tí&ò sartt Atl- 
merozos os Negros ,^ifóm i^^pattidoá et<i dúasPaie^ 
noquias a de Sânté Maria dá Gttífd na Gathò- 
út^ly e ii^ de Santa Afina, ^ 

; O seu porto, onde a iM¥ê iobe a' dnsié péSi; 
diminiiede fundo. Exportam-se da^ni tacáií , és- 
té, arrõz^ , algodão ^ ^Itôpaffilha ; éravo doMèU 
ratiiiam , cmrOs ctxis , atanfádés ,^ p^éhútim » òt( />ii«* 
rA^rí , CHpahyba:^ tapfoiíâ , gosta *- cravei Mdtêa^ 
4*ano «. urmcà', meí^sdò / gomtifti^^lasitica , CastaitheM 
do Mar anhaiB, 'madeira V • 

..^ As^.tro vo^uk^ láarnd arniudada^ t li^^ tiáo^dlj^i^ V 
òoiBO cuflMuY ]N^<bf^aí-:^ asf tí^<^é^ igil^ie» aM-díá^ 
ei|rt lodo^ o aiino^ Ná^itíafártii^adas j^tf t^to^ tèfi^V 
c de tarde viração do mar , que moderam .o«Àfddt 
do Sol qnàzi ^enipre^ vertícad, e fi^f^estaití á ath* 
SBosiéirai As primeiras ^tií^s WiSk há íMi> de N^à 
T.enrf>rot:. segue s^-Jhe mitro^ de Êstío » cbííMa'dé 
veranico ; commiimente repètewi énífáAèííO ; édtí* 
rart* aPíhé^ Jimho V ou JiitbO^ , qftáffído íerfOvam em 
Fevereiro. O principio^ tòtA áóIUVtínií satíi £dm 
trovóts. Ha poucos do^ icTsectos , que íe ln^odtí^ 
iem mo còppo huiíiaiíOi' Tatíibetó ft2k> 'íâfirf í^unie* 
r^T/OS os liomens ax;ha4adoí^ da*^ nD(>le*átí^' êridénfií^ 
c^ ir qxm câo ttíizivdmenie' Os/digfbríiàiaiAl â*i9- tlài 
pitaes do meiodia. . .,, ' i 

Osí coiitot-nító^ dèsíta Gídadfe» er** mil* ií^èÀtios ; 

tíoíém iB9ÍlMK'aíÍMi^ €te^j9 que* .0»^ coaqtti»tadfO^ 

Pp u 



-300 Província 

começaram a derrubar os matos , e os gados a mní-^ 
tiplicar-se. 

Era distancia de meia legna , ou com pouca 
difíerença , para o nordeste Ua uma Capeila de 
Nossa Seiíliora de Nay,areth , frequentemente vi- 
ziracla pelo Povo desta cidade. 

Braga/ifa , anteriormente Cayté , Ce capital 
d' liuma peqnena capitania assím cliamada ) lie uma 
das mais ancigas, melhores, e mais abastadas Vil- 
las da província, ornada com algumas Hermidas, 
bem situada na margem esquerda do rio , que lhe 
d^ru O nome primitivo, em uma planura, três bra- 
ças e meia sobre o nivel da mesmu torrente , pou. 
CO mais de seis léguas longe do Oceaíio , trinta a 
Lesnordeste da capitul , e vinte cres a Les-stieste 
dl Ponta Tigioca. Huma extensa poiue atravéz 
li' liuns pântanos a divide em dois bairros: o sep- 
leiítrional era a principio, somente habitado d" In- 
ílios. As rnaréb , que em Setembro crescem mais 
de doze pés , sobem athé o Porto de Bragança , que 
fica oito léguas acima. He escala das embarçaçòei 
costeiras, que navegam do Maranhão para o Pará. 
Asna Igreja Matriz he dedicada a S. Joam. Bap- 
tista. 

Sete léguas e meia a Les-sueste de Bragan- 
ça , e outras tantas arredada do mar está a Fre- 
gueíia de S. Jozl- de Cerzedello sobre a margem 
direita d' huma ribeyra. 

Obra de nove ieguas ao sussudoeste de Bra- 
gança , e vinteqnatio a leste da capital está a 
pequena villa d' Ourém sobre a margem direita 
do rio Guamá , ornatU com uma Igreja Parroqnial 
da Invocação do Divino Espirito Santo. SeUs mo- 
radores recolhem variedade dos mantimentos da 
paiz. 

Vi(]Ía, uma das mais antigas villas da pro- 
víncia , e por algum tempo considerável , e flore; 
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ccntíe por cait^za do muito cacán, e caffé , ^we álli 
se ajuntava, em quanta a sua populaívão não di> 
.miuuiii, fica quinze léguas ao nornordesre da ca- 

Íital sobre a margem do Pará ou Tuc'4ncins. Os 
ezuitas tiveram aqiií um collegio , e os Merce- 
nários nm liospicio. Seu primitivo, e verdadeiro 
-nome lie S. Jorge dos Alamos; sua Matriz dedi- 
cada a- Nossa Senhora de Na2;areth ; seus liabí* 
tantes pescadores , e agricultores. > 

Obra de quinze léguas a oesnoroeste de Bra* 

ffança , vintetres ao nordeste de Belém i cinco a 
este de Villanova está a pequena Villa de C//2* 
.tra vistozamente sobre a fáz do rio Maracanan , 
do qual teve noutro tempo o nome. O seu terri^ 
tório he apropriado, para diversos ramos da agrl* 
cultura: a sua Matriz dedicada ao Arcanjo S.Mi- 
-guel: opovo, que a'liabita, vai em diminuição; 
pouco mais cultiva que o necessário pára viver; 
je frequenta a pescaria. 

Na viziniiança de Cintra para o nordeste 
•está a -Aldeia de Salinas , situada com regulari- 
dade^ nnm terreno apraziviel , e or^iada com uiaf 
-Templo dedicado a Nossa Senhora do Soccorra. ^ 

Coitares , noutro tempo vilfa mediana i t 
abasíada , fica treze léguas ao nornôrdeste da ca** 
pitai, numa ilha de seis milhas de comprimento 
norte-sul , e largirra proporcionada , leparada dòf 
continente por um igarapé. Sd^ tem a Igreja Par^ 
roquial dedicada a Nossa Senhora do Rodaria. O 
território he. apropriado para caffé , cacau , e va- 
riedade de come$tiveis_^do paiz. 
- Quatro léguas ao sussueste da ponta Tigioca; 
c.deioito ao nordeste da capital está Vi/lanovtt 
d*EURey. sobre a margem * e pouco acnma da em* 
bocadura do rio Curiiçá , no fundo d* huma en- 
seada. Seus habitantes , pela maior parte índios,^ 
«4Lm. pescadores i e^uílcivadorcs de mandioca, oA,-^ 
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lho , arroz , cacau , e caffé , qne não os tiram da 
pobreza, em nm terreno digno d'lmm povo mais 
activo. A sua Igreja Matriz he dedicada a Nosia 
Senhora do Ro^^ario. 

Gurupy t vantajozamente situada sobre ■ ba- 
ilia do sen nome já era villa em seiscentos ses- 
senta e nm , e íloreceu por algum rempo cm quan- 
to capital d'linraa pequena capitania, e escáU 
das embarcações costeiras do Maranhão para o 
Pará. O seu surgidoiro tem diminuído de fundo , a 
agricultura tornado para traz com a falta d' ho- 
mens brancos , e Africanos. 

Ein distancia considerável para o sul «vistam 
os navegantes do alto a serra do mesmo nome, 
que não he vista pelos seus moradores, 

Boyão , pequena vilia de índigeaas com at- 
guns Brancos, na margem oriental do rie Tiicari- 
tiiis , onze Itrguas acima de Camctà , hc abastada 
de peixe , e escala das tanoiís de Goyazcs. Tera 
uma Igreja Parroquial dedicada a Santo António, 
Seus habitadores cultivam cacau , ariÒ7. , mandio- 
ca , catfé , e algodíio com diversidade de írnctas , 
e hortaliças. A sua vaiitajoza situação, os pro- 
gressos que a agricultura pode fazer, ptomettem- 
Ihe aumento considerável/ 

Dez léguas mais arriba , na mesma margem 
do Tucantins, e ciuco abaixo do forte d' Alcoba- 
ça , está a aldeia da Pederneira, habitada d' ín- 
dios Christãos , pescadores, e cultivadores dos mes- 
mos objectos. Aqui começa o rio a ser semeado d* 
iliias athé a cajjital. Deste DiCiicto sam ainda a 
pequena Villa do Conde sobre a maríjcra do Tu- 
cantins, seis léguas ao sudoeste de BeléiH ; Beja « 
que he da mesma oídejn , e duas léguas ao sul de 
villa do Conde, Ahatjté , que também não passa 
aiuda de pequena , e fica oito milhas ao sul de 
Beja , todas ties na ilha foniiAda pelo Tucantioi, 
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Miij\i 4 « Içurapé-inirim , c\ijo terreno he aprOf 
priado para diversos' ramos c}^ agricultura , pc.cu* 
pação dos Jiabiradores^ destas povoações : Arcos i 
sobre a grande enseada de Turyvassií , e a mala 
Qjriental da província , também d*aborigenes cnjos 
Í>raços n^p sam sufKcientes para fazer ílorecer^a^ 
agricultura â proporção da fertilidade do território*. 
Nesta mesma costa estam as Parroqaias de S. 
JúT^é de Piriá , e Vi^eu , Povoações d^Indios pcsi* 
cadores • e cultivadores de mantimentos^ Nasmar? 
gens « ou adjacências do rio Guammá estam a de 
Caraparú , Bujarã , Anhangapy , Irituya , S. Mi^ 
guel da Cachoeira ^ e S. Domingos 9 qUj^ eità a0 
irngulo da foz do rio Capim.. 

Xiiigutaniú. 

Este Districto , ao qual dam de setenta a oi- 
tenta léguas em quadro «tem ao norte o rio Ama* 
zona ; ao poente o Xingu que lhe dá o nome \ % 
o separa da Tapajonia; ao sul a Tapiraquia ; o 
ao nascente o Tucantins. He paiz ainda pouco co« 
nhecido . e quaxi todo povoado d^aborigeiíes se!^. 
vaticos repartidos em diversas nações. As maif 
septentrionaes negocêam com os CUrisiãos das po- 
voações situadas nas margens dos rios , que limi- 
tam o Districto: e vários indivíduos tem abraçado 
o Chrisiianismo. 

Os terrenos , que tem sido cultivados: » $ani 
férteis , e apropriados para toda a casta d* horta- 
liças ♦ raízes comestiveis , milho , arroz , feij&o - 
tabaco» cannas d*assucar , e arvores fructif«fi 
do clima: como também para a. cutmra dos alf 
doeiros. As arvores do cacau criam-s^ espontaiu 
aiente em vários sitios. 

Na^ vizinhanças do^ri^s ha feosques d'asgi 
(to ^gradllvei f dUi diversidade t o (;orpol«uusi ^ 
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arvores, que os formam , povoados de caçai recnr- 
so dos indolentes salvagnis , e também dos Chris- 
tãoí , qiic nSo cstam ainda em estado de criar ga- 
dos. 

Nada se sabe acerca da mineralogia ; nem do 
çeiiio , ou costumes , qne caracterizam as hordas 
de gentios centraes , e meridionacs. 

Grande numero de rios , e alguns assaz con- 
sideráveis , e d'aí;na3 cristalinas , e frias saliem 
do ct;ntro desta comarca para os que a limitam. 

O Annapii , que a atravessa do sul para o 
«eptentrião, desagua em frente da Ilha Marajó 
por varias bocas; a principal, que he assaz es- 
paço z a , forma uma grande baliia dentro. Este rio 
tem caclioeiras , e penedos no seu leito depois de 
muitos dias de viagem por elle acima. Nos matos , 
que o bordam , ha abundância das arvores do era-- 
vo do paiz. 

G Pacajaz , verdadeiramente Pacayà , vem de 
muito longe ; e também rem penedos no seu al- 
veo , e caclioeiras de certa distancia, e considerá- 
vel , para riba. Qnatro dias de viagem sam prccl- 
zos para cliegar á barra do considerável rio Iriuan- 
iiá , que se llie encorpora pela margem Occidental. 
PoLicas léguas aciína da sna embocadura está a en- 
trada do canal que o communica com o Annapiíl 
Tomou o nome d'hnma nação que dominava as 
suas adjacências , onde lia abimdancía de cravo. 
Esre rio corre a leste do Annapii. 

O rio Jacundaz , verdadeiramente Hyacundá , 
he candalo7.o , d" extensa navegaçíio , c desemboca 
a leste do Parayá. 

O Araticil sahe a Jeste do Hyacundá para o 
laryo canal, que banha a Illia Marajfj pelo sul. 

O rio das Arêas , que desagua no Amazona 
junto á entrada septentrional do Estreito Taygi- 
purii , he navegável por largo espaço atravéz 
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'4e inatos ctiados em terreno plano , povoado de 
caça. 

O rio dos Tacanhúnas , assim chamado dos 
índios cujas Cerras rega , desagua no. Tucanticts 
perto da I taboca. : 

Villa-Vifo^a , primeiramente Cametá , urba 
das mais antigas da Província , grande, e flor^* 
cente, situada sobre a margem esquerda do Tu- 
cantins , vinteseis léguas ao sudoeste: da capital , 
he a escala dascanoas , que navegam para Goya- 
zes , e para o Alto Maranliam; e o depozito de 
varias mercancias, cultivadas no seu fértil territó- 
rio. A Igreja Parroquial , que a orna , he dedica-' 
da a S. Toam Baptista. Foi por algum tempo 
capital d huma capitania pequena , e do mesmo 
nome. 

O Tucantíns tem aqui dez milhas de largura» 
che iim arquipélago d'ilhas. Cinco léguas ao nor- 
deste (que he a sua direção desde esta villa athd 
entrar no Oceano) está a ilha Ararahy ou Ara- 
gachy com três léguas de comprimento , pouca 
largura e raza , que diride o lio em dois canaes, 
o oriental denominado impropriamente bahia Miz- 
r afará , o Occidental bahia. do Limoeiro. 

Pouco arriba da ponta meridional da Ilha 
Ararahy está na margem oriental do Tucantins; 
a entrada meridional do mencionado Igarapé-mi« 
rim O» ^ defronte, desta na margem opposta a- 
• d* outro, chamado. o Furo áojapim^ que.he ex- 
tenso, e vai sahir no largo canal que banha a 
costa meridional de Marajó. 
, Tom. II. Qq 






(*) l^flríip^ significa esteiro, ou. canal estreito., qu« 
só dá passagem a canoas. Estes canacs sam d'ordinario prc-* 
feridos pelos navegantes aos largot, e rios • frequentemente 
cinpolhdos com o vento, e por oiide $ó navegam, qiAil^ 
do nâo tem d^estotttros*^ '. . .^ ^ 
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Obra de vinteseis léguas, por agiia , acím». 
de \'illaviçoza , sobre a incsma margem do Ta- 
cancius está o forte cl' Alcobaça para registar as 
canoíis ílt G0ya7.es ; e três millias mais ariiba ou- 
tro dcnominaclo Arroi/os para o mesmo intento. 
Aqiii '■e l'a7. ás vezes ainda sensível a maré. 

Gitrufáy \'illa petjueiia, e altgrc com uma 
Igreja Parroqiii»! de Santo António sobre a mar- 
gem do Amazona , doze léguas abaixo da íóz do 
rio Xiugú. Tem oUarias , e faz um ramo de com- 
mercio cm tellia , e tijolo, que se exportam para 
diversas partes. Seus aioradores também ajuntam 
salsa , tai-au , e cravo. 

Daqui se avista bera para o norte a serra da 
Velha, íjua/i sempre nevoada ; e por detraz del- 
ia a seria do fará , sobre as quaes le formara 
amiudadas trovoadas: ambas de considerável altu- 
ra, e as únicas que os navegantes do Amazona 
avistam de Belém atbé ã cidade de Borja. 

Melqa^o, Villa medíocre, e abastada depeU 
3ce no lado octiclenlal do lago Aiinapú , atraves- 
sado pelo rio deste nome , cinco léguas acima da 
sua embocadura. A sua Igreja Parroquial lie de- 
dicada ao Arcanjo S. Miquel: seus habitante» 
cultivam diversidade de comestíveis , e tiram do 
mato alguns objectos mercantis. 

Portel, vilia mediana, situada Pobre o lado 
oriental do lago Aiinapú , junto á embocadura úa 
tanal , ijue o tommunica coin o rio Pacayá , du;i* 
léguas ao sul de Melgaço. A Matriz , que a 01- 
11a , liL- da Invocação de S. Miguel. Seus habi- 
tantes , quazi todos Índios, sam pescadores, ca- 
vadores, e agricultores, 

Ocyras , villa pequena , situada em terreno 
arenozo sobre a margem , e cinco mi!j}as acima da 
embocadura do lio Araticú , treze léguas ao i\Qr 
loestc de Villavíçoza , e onze a Içsie de Mitiga- 
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fo. O povo, qne a habita, compóe-se d'Intfibs 
áe varias nações , que cultivam os viveres mais 
comniiins , e frequentam a caça , e pescaria* A 
«ua Marriz he dedicada á Assumpção de Nossgi 
Senhora. 

Teve principio entre o mesmo rio, e o Pa- 
nauhá , que desagna um pouco mais ao poente ; 
e denominava-se cntfio Aldeia dos Bocas , por 
«erem Combocas os seus primeiros habítad^ores ; 
donde também procedeu chamar-se JS^Aifl dús Bé^ 
tas , a grande enseada que se segue para o poen** 
te atlié a barra do rio Parauliau , que desagua 
perto da entrada meridional do Estreito de Tagy* 
puni. 

Porto de Mót; , Villa medíocre , e abastada 
9Òbre a margem oriental do rio Xingu que h^ 
aqui iniii largo , qxiatro léguas longe do Amazo*- 
na , escala dos que navegam por estes rios , teítt 
tima Igreja Matriz dedicada a S. BrQ7^. Seus ha- 
bitantes sam índios lavradores de comestíveis , t 
ajuntam alguns objectos d* exrportação. 

Veyros , Villa mediana , e bem assentada rvâ 
margem do Xingii dezascis legtias arriba de Pof- 
to de Móz , junto á embocadura d'hiima ribeira , 
ornada com uma Igreja Parroqiiial da InvòcaçSd 
de S. Joam B<iptista, O Povo > que a habita * 
compõe-se d' indígenas de varias nações , e reco» 
lhe snfficíencia dos vivtt^cs dopaiz com alguns ob- 
jectos mercantis. 

Pombal , he outra Villa d* Índios , t da mes* 
ma Ordem das precedentes, e que sd carece dã 
que a seus habitantes actuaes se ajnnte um bóm 
numero de Brancos , e Negros para tomar o gran* 
de crescimento , e florecímento dê que he snscepti^ 
vel com a agricultura ; em raz&o da fertilidade 
do território , e das preciosidades natnr^es que p 
tnriquecem, eiacil exportação. Fic^ cifi^rô leginii 

Qqii 
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acima de Veyros também na margem do Xiiigií , 
que a regala de pescado. S. foam Baptista lie o 
Padroeiro da Matriz , ijiie a orna. 

Alllia cie Marajá , em razão da proximidade , 
he considerada uma dependência deste Districto. 
As suas príncipaes Povoações sam as seguintes. 

Monforte, por outro nome Villa de (oannes , 
medíocre , abundante , e bem situada num rezo 
sobre a buiiia Marajó, ornada com uma Igreja 
Matriz de Nossa Senliora do Rosário. Ficaqiiinze 
léguas ao norte de Belém. O seu Senado he pre- 
zidido por um Juiz de Fora. Pode ser considerada 
como a capital da Illia. 

Mondará?, , primeiramente Cayhà , Villa pe- 
quena coin uma igreja Parroquial dedicada a S- 
Francisco d'Assi^ , fica três léguas ao sul de 
Monforte, na embocadura d' huma ribeira, de- 
fronte de Coitares. 

Salvaterra , VilIa pequena, e bem situada 
no angulo meridional da embocadura do rio Mon- 
diu , duas léguas e meia ao norte de Monforte 
tem uma Igreja Parroquial dedicada a Nossa St- 
nliora da Coftceifcio. 

Soyre , villota sobre a margem septentriona! 
do rio Mondin , poucas milhas aciína de Salvater- 
ra , ornada com uma Igreja Parroquial do Me- 
nino Deus. 

Chaves . Villa pequena , e abastada sobre a 
co?t:i septentrional . fronteira aRobordÊllo, flore- 
ceu em quanto durou o pesqueiro , que uma so- 
ciedade do Pará alli estabelecera. Santo Antónia 
lie o Padroeiro da sua Matriz. 

Ao poente de Chaves está a Freguezia de 
Condexa , também Povoação marítima, lavada dos 
ventos, e sem norabilidades. 

Da mesma Illia sam ainda a-í Freguezias de 
Porto-SaluQ na boca do rio Marajo-assil , em 
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frente da Villa do Conde; Ponte de Pedra mais 
ao norte; e Villar um pouco ao septentrião. To* 
das sam Povoações d*Indios, quecultívam os man-' 
timentósdo clima; e frequentara a caça, e a pes- 
caria. • . 

Tapajonia. 

Este Distrícto confina ao norte com o rio 
Amazona ; ao sul com a comarca dos Arinos ; ao 
poente com a Mundrucania , da qual lie separado 
pelo rio Tapajóz ,. do qual se lhe derivou o no- 
me ; e ao nascente com a Xingutania. O seu com- 
primento he de cem léguas norte-sul , e a largura 
media de sessenta." / ^ :i r ;. .. 

Sendo o Xiiígií o único dos grandes rios* do 
Brazil , qué não tem sido navegado, atlié ás suas 
cabeceiras ^ ignora-se o aspecto da' parte oriental 
desta comarca de, certa paragem para cima. 

Os navegadores do Tapajf5z observaram nu- 
merozas collinas-, :e alguns 'montes , cstartdo ain^ 
da mui distantes do .Amazona , em cujas vizinhan- 
ças as terras sam baixas; e nenhum rio coiísidc,-» 
ravel. saiíe/dçsterpai:^ para o primeiro , que he 
assaz íárgo e clieio d'ilhas de todas as grandezas 
povoadas d^ ma.tos. ? v • . .. 

r . Não nos atrevemos a dizer se a parte do su- 
doeste., he Yegada pelo cavidalozo e cristalino rio 
das; Três Ba^rras (|de^ que em^ outra parte, fizemos 
mensão) por ainda não estar acertada a latinide 
das suas bocas.. Mas oaestiéjam dentro oU fora dos 
limites., qne assignaraos.á comarca., e que pordra 
só servem para clareza da descripção emprelien- 
dida , he provável , que , quando com o tempo a 
povoação crescer nestas paragens, venha eJle )a 
ser em parte a divizão commum com a provinda 
dos Arinos. Pela' sua grandeza se suppôe ser na- 
VegaVei por larguíssimo espaço , com. grande van^ 
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taRcm dos futuros povoadores dMiuma e oiifra co- 
marca , facilitando-llies a condnçSo das stias pro- 
duções ao Tapajnz. 

O rio Xingii , limite oriental deste Districto , 
!ie mui largo, e de amenas praias; e sd depois 
de oito dias de viagem começa a ter cachoeiras; 
prova de que o' terreno se eleva seiísive/mente. 
O primeiro confluente considerável , que se líie 
une pela margem occidental, jic o rio Gnífiri , que 
principia no centro da província dos Arinos. Boa 
distancia abaixo desta confluência descreve dois 
grandes semicirculos oppostos , e corre pOr entre 
collinas. 

Nenlium rio caudalozo sahc deste psíz para 
o Amazona; nomeam-st; porém o Curuà , cjiievem 
de longe, e atravessa o considerável lago do mes- 
mo nome , onde engrossa com as aguas de varias 
ribeiras, que alli desaguam. Asna embocadura fi- 
ca nove léguas abaixo do Tapajóz: por elle sesobe 
aché o mencionado lago , cujas margens sam po- 
voadas de diversas castas d' aves , qne se siisren^ 
tam de mariscos. 

O Urnará , que vem de perto , desagua por 
duas bocas i^bsixo do Curuá, 

OGuajará , que não vem de maior distancia, 
atravessa um terreno mni razo , onde se reparte 
em vários canaes , e desagua por seis bocas , ge- 
ralmente pequenas , e distantes umas das outras 
abaixo do Uruarà. 

O Uraucii aliás Hyuraucii , qne communica 
com o Guajará , sahe nove léguas acima do Xin- 
gu , com o qual também communica em três pa- 
ragens. C) 



Ç*) Aytiuiqui he o nome ila boca oriental do Hyu- 
raucú , a qiial he comtniim ao igarspá Uriícuricnya , o maií 
leptentrlonal doa três , que o conimiuiicaio com o Xiiigil. 
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7, Ng(0 se sabe sç na parte meridional ha inlnM 
de afguns metães. 

Varia$ nações barbaras dominam este bello 
paiz athé bem perto das povoações dos ChristSos • 
que de poucos não se affastam das margens dos 
*ios » que o limitacn ; e em cujas adjacências ha 
i^rmozos bosques de corpolentas arvores. Os ter-i, 
ritortos , que as criam , sam de substancia « e fer«; 
tilidade admirável» e apri^riados para diversifi- 
cados ramos da agricultura. A Natureza cria aqur 
as arvores do cravo , do çiipahuba r do pechurim ^ 
do cacau com salsaparrilha , epicuenha , jallapa .:q! 
ili^tras drogas medicinaes. 

E tt tr ou trás nações , que possuíam as adjacen-^ 
cias do Tapajdz , e aífugentadas pelos Mundru^ 
Qís, <OBheceraai-se osHyauains, qvtt tinham uma 
lUta negra do alto da testa athé a barba; não se 
»be hoje dVlles. 

Sçu^eí ^ VUla medíocre» situada na falda d* 
hum íçonte sobranceiro ao rio Xingu , qiie he a 
melhor fonte de seus habitadores » quazi geraU 
DP^ente indígenas, occupados laa caça « pescaria» 
c lavolra de diversos objectos. Fica trinta e cincd 
léguas longe da Amazona: cem sua ollaria; e de« 
ve ser considerável , quando o for o numero doa 
Brancos, e a navegação do rio se;estender para as 
províncias da Tappíraquia, è Arhios. S. Francis^ 
€Q Xékvier he ^ Padroeiro da Matrix , que a orna, 

Saivtarím^ villa gria^nde» eflorécente situada 
pouce dentro da embocadura do rio Tapajóz he 
escala das canoas , que navegam para Mattogrosso » 
« Alto Amazona , e o depozito de giande quanri* 
dade de cacau , aijas arvores tem ^ido cuidadoza** 
mente cultivadas no jeu termotlo ^ .q»e lhes hcr 
particularmente apropriado.. Seu principio foi uma 
aldeia com o nome do rio, que a banha, fun- 
dada pelos Jezuitiis para habitação d* huma horda 
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Indiana. He PovoaçSo abastada de pescado. Tem 
iiina Igreja Parroquial dedicada a Nossa Senhora 
da Concciyão , e muiras cazas de sobrado. No for- 
tim , que a principio a defendia contra 03 bárba- 
ros , ha hoje um destacamento para registar as 
canoas , que sobem , e descem por um , e outro rio. 
Seus Iiahitanies , em grande parte Brancos , criam 
ainda pouco gado vacciím. 

Atter'do'Cham , villa ainda pequena , mas 
vantajosamente situada sobre um lago em pouca 
distancia do Tapajóz , tom o qual communica , qua- 
zi na fakla d' bum morro, que se eleva piramy- 
dalmente a uma altura assas considerável , fica obra 
de três léguas ao sul de Santarém. O povo , que 
a habita , composto pela maior parte d' índios , cul- 
tiva variedade de mantin.entos , e excel/ente ca- 
cau, sua principal riqueza; frequenta a caça, e 
a pescaria. A sua Igreja Parroquial he da Invo- 
cação de Nossa Senliora da Saúde. A principio 
chamav^se Hybirarybe. 

Aveyro , situada ^.obre a margem do Tapajòz 
não passa ainda d'huma mediana aldeia com titulo 
de villa. As cazas , qne a formam , sam palhoças 
dispostas num bcllo sitio sem regularidade. O po- 
vo , que a habita, indigeua , e incapaz de a me- 
lhorar. A sua vautajozk situação sobre um rio 
navegável, piscozo , e d' aguas salutiíeras , a fer- 
tilidade do teriirorio apropriado para numerozos 
ramos da agricultura , especialmente para a dos 
cacaueiros , e algodoeiros , tudo vai nada em quan- 
to os Brancos não excederem quadrupUcadamente 
enumero dos índios, qne porora recolhem as pro- 
duções communs do paiz. Fica obra de vioce le-_ 
guas arriba d*Alter do Cham. 
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Mandrucania. 

• Esta comarca , que confina ao «ul com a |u# 
niênna, tem ao norte o rio Amazona, ao poente 
o da Madeira , e ao náseenté o TapajxJz. Seu 
comprimento de norte-stU he de lioyenta legiia$ 
na parte oriental ♦ e a largura media .de sessenta 
com uma área de quarenta e quatro mil milhai 
quadradas. 

Ao longo dos rios • que a limitam « he eni 
grande parte paiz apaulado com extensas panta5i> 
Jios povoados de patos , maçaricos « marrecos, e 
diver:sa^ outras espécies d* aves marisqueiras , en* 
tre as quaes se distinguem as formozas colherei > 
ras , os magesfozos jaburiís, alvas garças, airozos 
sócós. Nos intervallos , e no centro ha matta^ mais >: 
ou menos extensas ^ e d* arvores de todas as gran- 
clezas. Nas margens dos rios , e dos lagos crefíce 
um género decauna, que lie pasto dopeixe^bõy , 
c das tartarugas. 

Tem-se achado tabatinga : em partes ha pe^ 
freiras de granito: nSo tem apparecido mecaes^ 

Entroutros menores rios , que correm para o 
Madeira , nomêa*se o Anhangatiny , cuja fdz es-, 
tá em cinco graus e meio ; o Mataurá , que des* 
agua obra de sí?is léguas mais abaixo^ e commu» 
9ica com a Canomá no interior do Districto ; o^ 
%\o dos Màrmellos , originalmente Arax^à , cuja 
embocadura fica duas léguas acima da entrada para: 
o lago Marucutúba. 

O interior da comarca he regado pelos rios* 
Canomà , Abacachy , Apiuquiribd ,Mauhô-guassií ^ 
Mauhè-mirim , Massary , Andirá, Tuppyiiamba- 
râna, que desaguam, cadaum de per si, num bra- 
ça do riu Madeira , que com o nome de Canomá , 
^ipras vezes, com o de Furo dosTuppynambarànass. 
Tom.IJ. Rr 
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descreve "ma ciirvidade , atravessando alguns la- 
gos arlié entrar no Amayona por nina boca assaz 
espaçoza com o nome de rio dos Mauliès , cincoenta 
legiias abaixo da principal embocadura do Ma- 
deira. 

Eite lio dos Maiihès , assim cliamado da na- 
ç5o Míiulic , que ultimamente habitava as sua» 
margens , acha-se também com o nome de rio dos 
Tuppynambarànas d' liiima aldeia de Tuppynam- 
bás , cjue existiu sobre o lago Uaycurapá um pou- 
co arredado da margem oriental , e obia de déz 
léguas acima da sua embocadura: cinto léguas ao 
poente da tjual ha outro pequeno braço do mesiTiO 
TIO, em cujas adjacências ha muito cravo, e ex-* 
cellente cjuaraná. 

Guaraná lie um pequeno coco , fmro d'hum 
arbusio , e cuja amêndoa , que he do tamanho d* 
hum grão de bico, depois de torrada, lie pi?ada 
num pilão, e reduzida a mas«a , de que os Índio* 
fazein uns pâiis redondos, que endurecem txtre- 
inanienie , e ficain com a cor do chocolate, con- 
servando o nome do fruto. Ha quem diga qne Jhe 
ajuntam uma porção de cacán , e outra de tapiociv" 
Atiribuem-Ihe vários efteitos : o mais seguro he^ 
aíTupentar o somno. 

No espaço de do7e léguas , desde í> Furo dosí 
Tuppynambarànas aflié a" villa de Borba, ha 09 
lago^i Annamahá . Guaryb:is , Cauhintil , Tabdca , 
Frechai, Macacos, e ]atuarànn;i, todos na pro- 
ximidade do rio Madeira , onde desaguam cadannif 
de per si: e outras doze miiis acima da mesma- 
vilia estú a entrada para o lago Mattary; e mais 
arriba a do Murunitúba. Enrrè o mencionado Fura- 
dos Tuppynambaràimas e a foz do Madeira t\es- 
liiiiljoca o lago Masíurany. 

Osímimaes domi!;';ucos ?am mui poucos ainda; 
eí íflvaticos das outras comarcas todos aqui satn 
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J^rxi conhecidos*, e s^inda numerozos; porque 0^ 
possuidores das espingardas , inscriimentos facaes , 
que em outras províncias os liam diminuído tio 
sensivelmente., sam ainda poucos para lhes fazer 
-.grande guerra. 

A* excepção d* alguns pedaços sobre as mar- 
,gens dos rios, que a limitam, tudo ornais lie do* 
jninado por varias nações selvagens, dasquaes as 
mais conhecidas sam os ]úmmas , os Mauhès , os 
Pâmmas, os.Parintintins ♦ os Mitras, osAndirás^ 
os Araras , e os Mundrucás , que dam nome ao 
.paiz: cad^uma com seu idioma ; e todas repartidas 
em hordas; das quaes unias sam errantes ainda, 
.outras já tem aldeias fixas , ondfgr habitam , como 
os Chrlstãos , dos quaes ham também aprendido a 
Jfazer roças, onde cultivam vários comestíveis ; co* 
^pecando já a cubrir a maior parte docor^o: Tanto 
pode o exemplo. Huns , e outros conhecendo a 
vantagem da amizade com os Chriscão.^ , tem assaz 
^diminuído de ferocidade , e vam passando de maU 
fazejos a tractaveis. 

O arco he arma commxim a todo o homem de 
qualquer idade que seja^ Muitos possuem também 
outra ainda mais fatal , denominada esgaravatânã. 
Ije um canudo depáu escolhido , com déz atiié 
4oze palmos de comprimento , feito de duas peças 
grudadas com cera , e bem leadas com çorrêas de 
casca de certas plantas ,, cujo prificio pprteita , e 
igualmente redondo andai^ppr oí(k) Jínhas de diar 
metro; e serye para as settas Jijervadas , que dps- 
pedem com o assopro, Estas settas não tem mais 
<le palmo , e levam na extremidade posterior uow 
bola d* algodão igual ao adarme. da csgaravatân^ 
Quando querem, fazer o tiro (que dizem ser n 
certo ,, c do alcance d'huma clavina) molham- 
a ponta em um fluidp crasso,, composto de vai 
fuçcos de plaivta^ veneaozas. Dizem u^s , q\ 

Rr u 
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a';'^iicar he o seii imico coiura veneno ; outros perren- 
(tem , que seja o sal. Asseveram, que a feriíla iitio lie 
mortal , se o veneno estava secco quando coriia- 
ijiinou o sangue; e que por isso Ive que trazem o 
ventilo num coco, para envenenar a setta no mo- 
intrnio cio tiro; e Coiidaniine diz que feiindo uina 
galliiilia com nma setta envenenada, liavia mais 
de anuo , aqueila só vivera meio quarto d' hora. 
Talvez, entre na coinpozição feita pelos Ticúnas 
do Perii algum ingrediente ignorado destoutros , 
de quem tratamos. 

Os Júmmas manejam também uma maça ar- 
poada no cabo. ' 

Os Araras , que iam os mais insignes artis- 
tas dos ornatos de pennas , fazem um circulo ne- 
gro á roda da JDoccd , e furam a cartilagem do na- 
riz , atravéz da qual mettem um pauzinho enfei- 
tado com plumas de cores. 

Os Parint/iintins , dilatando minto as orellvds 
com rodéllas , e denigrindo o beiço superior em 
f-^rma de meia hia , capacitam-se que ficam airo- 
zos , e respeitáveis. 

Os JMiiras , talvez os mais numerozos , ham 
sirlo entre os que tem correllaçóes com os- Chris- 
lãos , os mais tardios em aprender delles a occul- 
tar as vergonhas; vendo-se aindd a maior parte 
d' ambos os sexos absolutamente mis. Os homens 
não st5 ornam os braços , e pernas ; mas ainda fu- 
ram o nariz, orelhas i e beiço-;, donde trazem 
pcndenifs Conchas, dentes de potco , e de feras: 
" muitos desenham varias figuras na peUe , náo 
sem grandes dores , emuíio tempo: outros trazem 
o corpo embuçado de Ccitas liiiras , e ainda delo- 
do ; usando desta" deformidades industriaes , tal- 
vez, não tanio por :ifoimo7earem o corpo , com* 
para lhe dar um ar impostor , a fim de aterra» 
05 in,imigcs com a sua prezença. ,, As jnuUitr&s 
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éám cxtremozas para com os filhos em quanto pe* 
qtienos; e remam nas canoas igualmente com os 
homens , dos qnaes uma grande parte tem barba 
como OS' Europeus. Os maiores tem muitas mulhe- 
res , os outros uma ; porém largam-na , quando 
bem lhes parece , e tomam outra. Tuxauha iie d 
título dos chefes das hordas Murannas. 

Os Mandrucás ^ que costumam tingir o cor- 
po de negro com tinta de jinipapo , sam numero- 
zòs, apessoados, guerreiros, e temidos de todas as 
outras na<ióes ♦ que lhes dam o appellido de Patt^ 
quicé y.qxxt significa corta*cabefa\ porque cosm^ 
mam corta-la a todo o inimigo, que lhes cahiu em 
poder ; e sabem eâibalsama-las de sorte , que se con* 
«ervam largos annos com o mesmo aspecto domor 
mento > em que foram cortadas. Oinam as suas 
toscas , e mesquinhas cabanas com estes horrendos 
.troféos. Aquelle que mostra dé;^ , está habilitado 
para poder ser eleito chefe da horda. Conhecem a 
virtude de vários vegetaes , com cujo uzo facil- 
mente curam algumas moléstias perigozas. 

Quazi todas as hordas Muneliucanas estam ho* 
je nossas alliadas; e alguma.s já christans/ 

A deshumanidade das que ainda vagueam pe:'- 
los maçtos, por quanto não dam quartel a sexo, 
nem a idade , tem obrigado grande parte das ou^^ 
tias nações a refugiar*se junto das povoações dos 
Christaos, onde ásua sombra, e de paz vivem se- 
guros daquelle desalmado inimigo. 

Os valerozos Mundrucús sam periécos dos 
MacOfãres da Ilha Celèhes , que passam pelos 
ynaiíi esforçados entre os povos do grande Arqui- 
pélago Oriental. 

Villa Fran.ca , medíocre, e com alguma re* 
^ilaridade sobre um lago, que communica com o 
Amazona V e com o Tapajóz, de cuja margem es^ 
^nerda dista pouco > . fica. per(o de q;uatj:o ieguãkà 
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^0 sudoeste de Santarém. He abastada de pescado. 
A sua Igreja Parroqiiial he dedirada á Assump.- 
cão de Nossa Senliora: seus Iiabítaiitcs quazi ge. 
ralmeiite índios agricultores dos víveres, que me- 
Jhor prosperam no território assaz apropriado para 
cacaiieiros , sua principal riqueza. Gamarú foi o 
st" primeiro nome. 

Villanova da Raynha he mediana, e abas- 
tada de peixe junto á embocudura do rio dos Ma u- 
Iiès , paragem vautajoza para crescer. Quazi to- 
dos os seus liabitadores sam ludios Mauliés , os 
melhores mestres na compozição Ho gaaranà , cu- 
jo vegetal he commura no seu território . igual- 
mente apropriado para a cultura dos cacaueiros , 
já assaz numerozos os plantados. As arvores do 
cravo não sana raras em alguns sitios do seu ex- 
leuso districto. 

Borlm , villa medíocre , e decazas mesquinhas , 
liem situada num terreno levantado sobre a mar- 
gem direita do rio Madeira vinte e quatro léguas 
ioiige cio Amazona , e perto de doze acima do Fiir» 
dos Tiippynambaranis , he escala dos que nave- 
g!im para MalCogrosso, e tem uma Igreja Parro- 
qiiial dedicada a Santo António. O seu Povo he 
uiiui colleçío d' aborígenes de varias nações com 
uns poucos d' Europeus, e Mestiços com alguns 
Negros. Além dos viveres communs recolhem muito 
tabíiLo , e grande porção de cacau , sua principal 
riqueza ; e com a pescaria das tartarugas supprein 
a falta do gado , que he ainda mui pouco. 

Esta vllla teve principio sobre o rio Jamary , 
donde foi mudada para a fóz do Giparanná , e 
daqui para o sitio de Pancáu , ou Paraxiáu , e ul- 
timamente para o chamado Trocâno, onde já es- 
tava em setecentos cincoenta e seis , quando o Se- 
nhor D. Joíé líie deu o titulo de villa. Sempre 
tomou o nome da paragem, onde esteve: seiídft 
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tit! í a daír stias itítidahças a pérsegnfçSo' , que o» 
Muras faziam aos séus moradores. 

' Contigua a esta villa hà uma pòpuloza aU 
deia de Muras pagãos, (^filhos dos que tanto per^ 
áreguiram os seus primeiros habitadores ,) refugia^ 
dos para escaparem dos Mundrílciís. 

Os cacaueiros , criados pela natureza., sam 
ém vários sitios as arvores mais éommuns ; t&# 
apropriado lhes he o território, 

Villaboim y ainda pequena sobre a margem- 
csquerda do Tapajóz ♦ quinze léguas longe do Ama- 
zona , deve Crescer attendendo á sua vantajoza 
situação , e fecundidade do território susceptível 
d*huma variadíssima, e lucroza agricultura. Seus 
habitadores sam índios; e a Matriz, que aoina^ 
dedidada a Santo Ignacio. 

Pinhel , villa ainda pequena , e bem situada 
na margem do Tapajóz ^ dbra de cinco léguas 
X acima de Villaboim , tem uma Igreja Parroquial 
dedicada a S. Jo^é. Seus moradores , quazi todoa 
indigenas , cultivam os mantimentos , que lhes 
sam necessários , frequentam a caça, e a pesca- 
ria ; e recolhem alguns dos objectos ioiercantís , 
que a Natureza produz nos seus férteis arredores. 

Villanova de Santa Cru^ , em distancia de 
três para quatro léguas acima de Pinhel , quazi 
defronte d' Aveyro , he ainda pequena: as cazas , 
que a formam , geralmente mesquinhas, e seus 
habitantes Mundrucús caçadores , pescadores , e 
cultivadores dos viveres *da primeira necessidade 
para a vida. A sua vantajoza situação , a bonda- 
de das aguas do rio , que a refresca , a fecundi- 
dade do território tão apropriado par^a fazer flore* 
cer a cultura do cacau , cravo , e outras ricas pro- 
duções , qíie a Natureza por alli cria, prometteni- 
Ihe um considerável augmehto , logo que a est«; 
Povo se aggregué um bom numero à\ Europeus» "^ 
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Em distancia assaz considerável acima de Vií-. 
lanova de S.Cniz , sobre a margem occídental do 
Tapajóz , ha uma aldeia habitada por outra hor- 
da de Mundrucús , ainda pagãos, e jã com suas 
roças; \izando alguns já de calças, e as mulliere» 
d' hum sayote , tudo d* algodão. 

Hum cathequista , um ferreiro , um carpin- 
teiro intelligentes d* agricultura, com uma mulher 
tecedeira , e outra custureira sam bastantes para 
a Povoação começar aflorecer, e dar utilidade ao 
Estado. , 
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DEPENDÊNCIAS DA DO GRAM PARA*. 
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Província de Solimôes , e a parte occidentaf 
da Giiyanna com a porção occidental daMnndru* 
cania formam um governo subalterno do Gram 
Pará. A parte oriental da Guyanna faz imniedia- 
tam^nte uma porção do Governo do Pará. 

Os primeiros Portuguezes , quo subiram pelo 
Amazona da foz do Rio-Negro para cima , deram- 
lhe o nome de Solimôes , pelo qual he ainda de- 
signado , allúdindo , não aòs venenos com que os 
JndiQs destas paragens inficionam as suas settas , 
pois também os do Baixo Amazona , e alguns do 
Kío-Negro uzavam do mesmo malefício , mas da 
nação denominada Soriman , e por corrupção tio* 
limão e Solimôes. 

A província de SolimSes: tem ao norte p rio 

do mesmo nome , alíàs Amazona ; ao poente o Hya- 

iary , que a separa dos Domínios da Coroa Catlio- 

^Jíca ; ao sul os mesmos Domínios « cuja raia lie a 

Tom. II. Ss 
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Linha Divízoria ajustada em setecentos cincoenta 
c um, e ratificada em secenca e sete-, e ao orien- 
te o rio Madeira; setenta legiias de norte-snl na 
parte oriental , e para mais de cento e oitenta de 
leste-oeste. Jaz entre os ires graus e vinte trea 
minutos , e os sete e meio de latitude austral. 

He paiz quazi só conhecido ao longo do Ma- 
deira , e vizinhanças do Amazona , ou SolimÒes ; 
povoado de numerozas nações indígenas com di- 
versos idiomas ; regado de muitos rios grandes , e 
navegáveis. 

Sabc-se que cria todos os quadrttpedes , reptis, 
e aves das províncias, que ficam ao oriente do 
rio Madeira ; diversidades de plantas , e arvores 
conhecidamente de grande utilidade , entre as quaes 
sam bem conhecidas as do cravo , cupahyba , e 
cacau ; as da gomma elástica , as pucherys , os 
algodoeiros: sabe-se também que o território he 
apropriado para a cultura do milho , arroz, legu- 
ines , cannas d'assucar , tabaco , mandioca , café, 
bahunilha , inhames , batatas , e variedade de fru- 
tas ; postoque todos estes objectos nSo prosperem 
igualmente em cada districto , ou por toda aparte. 

O gado domestico por toda a parte he ainda 
mui pouco ; porque a sua multiplicação depende 
da da povoação Christan , que também não passa 
ainda de pouca. 

Nada sabemos sobre a a:ineralogia : parece 
natural qne se achem alguns dos mineraes , que 
lem apparecido nas províncias convizinhas. 

Estes cinco caudalozos rios Hyutahy , Hyur- 
ba , Teffe , Coary , Pnni ( que a atravessam do 
sul para o norte 3 com os dois mencionados Ma- 
deira , e Hyabary a repartem em seis províncias 
menores oii Districtos de desigual largura , e quazi 
d'Uum mesmo comprimento norte-sul. Cadaure toma 
o nome do rio , que lhe serve delimite ao poente.. 
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Povoações prindpaes. 

Ç Puru. Crato. : 

Coary. - i* - - Alvèllos. 



] Hyurba. - - - Nogneyra. : 

I Hyiítahy. - •• - Fònteboa. 

t^ Hyabary. * - - Olivença. . > 

Pará. 

A província ou Districto do Purú, que jaz 
entre o rio Madeira , t o que lho dá o nome ; liç 
o mais conhecido , e de meliior situação para o 
commercio. Dp seu centro saliem vários outros rios 
Consideráveis para os ttes que o limitam^ O .Ca» 
panná , e o Uhautás sam os maiores entre os que 
correm para o iVíadeira. 

O Capanná , que desertiboca obra de quarcn» 
ta léguas acima da villa de Borba, atravessa um 
lago considerável, que recolhe varias ribeiras, t 
donde também sahe um canal para o rio Purit- 
Seus contornos sam povoados d" índios Catanixís^^ 
c Itatapriyás , grandes pescadores , e caçadores. 

O Uliautás , iao qual dam do2e léguas decur*- 
'«o , desagiia cinco léguas arriba ^e Borba , eprin-- 
cipia no lago do mesmo nome, que he vasto ^ ç 
semeado d* ilhas povoadas d' arvores de cravo. 
Deste mesmo lago , que recolhe varias ribeiras , 
sahem ainda dois rios para o Amazona; um des- 
^cmboca duas léguas arriba lâsíiàz dò Madeira , 
outro denominado Pâratary, «^abe c^ra de trintiit 

legn ás mais ao poente, (f^ \ 

• /-» . • 
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(*) o rio Parat^ry, que destgua <Io«e legiinf abaixo ^o 

«rinçipal braço do Purú ^ Da{»9Py iiou|;ro ^te|xii>o, ppr uma beca 
este meimo TÍo* • ^ ^ .. -^ c. c.-t 
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Cinco leçiias abaixo da boca principal do Rio 
Negro está o lago d' El-Rey jimto á margem me- 
ridional do Amazona. 

Os índios Piinipunis , qne habitam no cen- 
tro do paiz , dam ao sen maioral o nome de Ma- 
ranu^taiiliá. 

As margens do Amazona do Rio Negro para 
cima sam infestadas d' lium pequeno mosquito , 
chamado piúm, ctija ferroada doloroza deixa uma 
nódoa vermelha acompanhada d' huma comichão 
iasoffrivel , que passa a chaga. 

Cincocnca léguas, ou pouco menos, he alar- 
guia septentiionai deste Dístricto. 

Crntto , villa ainda pequena , e bem situada 
na margem do rio Madeira , muito arriba He Bor- 
ba , tem uma Igreja Matriz dedicada a S. foam 
Baptista. Seus habitadores sam quazi geralmente 
índios , e Mestiços , que recolhera algum cacau , 
cravo, e salsaparrilha com os viveres da primeira 
necessidade; e vam fazer grandes pescarias de 
tartarugas na praia do Tamandoá , que fica qua- 
tro léguas abaixo do cachoeira de Santo António . 
e no mesmo lado, e guardam-nás em curraes den- 
tro d' agua. He uma das escalas das canoas de 
Mattogrossso. Multas circunstancias concorrem 
para que esta villa venha a ser uma das priucl- 
paes Povoaí-Óes do Solimões. 

Coary. 

Este Dístricto fica entre o rio ào sen nomes 
e O printipiíl braço do Puni coir, trinta e quatro 
léguas de largura na frente , ou parte septentrio* 
nal. Os Muras possuem as vizinhanças do Soli- 
mões , os Purupurús , e Catauixís o centro dopais 
com ouiras nações indómitas. 

Trcs canues do Purú regam uma porção cU 
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parte oriental desta comarca na proximidade do 
Solimões: o Cochiuára , que salie oito léguas arri*. 
ba do principal; o Coyuânna seis léguas acima 
do precedente» e o Arupanná , que lie o mais oc- 
cidcntal. O primeiro dá também o nome a esta 
porção do Districto. Por todos se tira cacau , sal- 
saparrilha . e óleo de cupahuba. 

Alvellos , villa pequena , situada sobre uma 
grande enseada em um vistozo areal , quatro lé- 
guas acima da boca do Coary , do qual teve nou- 
tro tempo o nome. Seus habitantes , pela maioç 
parte descendências d* Uamanys , Sorimóes , Ca- 
tauyxys, Júmas , Irijús , Cuchiuáras, eUayupés^ 
ajuntam cravo , cacau , cupahuba , e salsaparrilha ; 
e fazem muita manteiga d* ovos das tartarugas ^ 
que sam numerozissimas , e bebem do rio , cujas 
margens sam d*arêa alva ♦ e vistozas , e as aguas 
iim pouco alambreadas , e excellentes. A Matriz; 
.que a orna, he dedicada a Santa Anna, A indus- 
jtria consiste em oUarias , e tecidos d* algodão , c 
esteiras. As formigas fazem grande estrago nai 
lavoiras. 

Esta villa principiou sobre a margem orien* 
tal > e oito léguas acima da fóz do ria Paratary, 
donde o Padre Frey Jozé da Magdalena a mudoií, 
para a mesma do riacho Guanamá,' que desagua 
jia septentrional do Amazona abaixo do braçQ 
oriental do Hyapurá : daqui a mudou o Padre Frey 
António de Miranda para o sitio de Guarayatyba » 
que fica mais a Leste sobre a margem do Solimóes , 
jd-uas léguas abaixo do grande canal do Purú; 
(donde finalmente a mudou Frey Mauricio Morey^ 
ra para a paragem , onde existe. O ^ 
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C^) Os Carmelitas calcados foram os fundaífores de lov 
das as Parroquias do Sòiimões. Toute la prtie découvel^jí 
áà bocd< jde l^io-Negro est peufdée. Jde Mtssions Foftiii 
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As ilhas , de qne o Amazona nesta éxrensSo 
he cheio , foram por algum tempo habitadas pelos 
Índios Cdmhévas , aliàs Omagoas , nomes que 
significam cabt^-as chatas , por costumarem as 
mâcs aperta-las aos filhos em quanto pequenos com 
duas taboinhas ; o que os fazia bem conhecidos 
entre as outras nações. Acabou o abuzo , desco- 
nhecem-se hoje as suas descendências. 

Tej^e. 

Esta comarca situada entre o rio , que lhe dá 
o nome, e oCoary , que a seoara da precedente, 
tem vinteciuco léguas de largura ao longo doSo- 
limóes. 

Os dois rios primeiros sam assaz voUimozos ; e 
de nenhum d*elles iie ainda conhecida a origem: 
nem também o numero, e nomes dos seus princi- 
paes confluentes, que sahem do centro deste Dis- 
tricto. Ignora-se igualmente se tem algumas mon-- 
tanhas em maior distancia do Amazona , em cnja 
proximidade o terreno he plano, e nunca inunda- 
ao pelas cheias deste rio , que alagam considerá- 
vel porção do território septentrional , por ser mais 
baixo. 

O Rio Coary desagua numa enseada do Ama- 
zona de quazi duas ieguas de largura; e jnnro 
delle o Urucuparaná , e o Urauhá , alias Gianií , 
ambos de curta navegação. Doze léguas acima sa- 
lie ao Solimóes o rio Catuã , e seis mais ao poente 
o Cayamá abundante de salsaparrilha; e mais a- 
(liante a ribeira Giticaparana , que significa rio 
das batatas , e salie cinco léguas abaixo doTeffe. 

gaíses , dsi mimei Rclivjeiíc dn Mafif Carme! qwe nou* 
Évioin reiícontr^i en deíceiítlant I' AmT^one , depuis que líOW 
uTiant liissé les Mistíoiit E^spagiioks. Coadamine. 
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f^' 8feod0^o cfimimito o nmiiero dos Oirisâos; 
4)8 lUiicM « qué fezem desappareccr es bosques com 
os. roçados para as lavoiras , s6 delles entendidas^ 
o paiz moscra ainda aos aay^^nces do Amozoaa 
p aspecto , que mostrara aos sens descabridores^ 
As isagestozas corpcdencias de variados generot 
d! ar vftrcs. mostram quam substancio zo , e fecundo 
seja o terreno, qde as cria. j 

f ^ As agnas do rio TeflFe , ou Teppé , como lhe 
ichamara^i os primeiros ,. sam alambreadas , com* 
as do Cqary; e nas suas adjacências cria-se mui^ 
ta salsaparrilha, e outros vegetaes preciozos. > 

Effã , villa medíocre , e .bem situada ^na mar^ 
gem direita do rio Tc^e , ol>rá de duas leguat 
distante do Amazona com uma Igreja Parroquiál 
dedicada a Santa TArresçá de ]ezus.lSeus habita^ 
dores sam qnazi todos índios puros, e descendeis^' 
cias d* Uayupys , Sorimões , Coretús , Cocurúnas v 
Jiímas , Hyupiíihàs , Tamuanas , e Achouaris. Cul^ 
tivam mandioca , feijão , arroz , milho , hortaliças j^ 
e frutas , quanto lhes baste para viver: recolhem 
mel ; e ajuntam salsaparrilha , e algum cacau , cra^ 
YO » e pecharím , c(»n que se fornecem de ferrai 
mentas , baetas, e outros tecidos para o asseio. To- 
dos frequetitam a caça , e a pescaria. As mullieres 
fiam algodão , de que fabricam redes , e pannos« 

Esta villa teve principio na Ilha dos Veados^ 
que fica potico abaixo da embocadura do rioHya>- 
ruá » donde Frey André da Costa a mudou para 
o sitio em que está. 

Ht/uruá. ' ' • 

Tem este Districto ao norte o rio Sollmóes , 
ao poente o que lhe empresta o nome * ao sul os 
Dooriuios da Coroa Catholica , o ao oriente o rio 
^£ft£fe'« Quo 9 aep^^ 4a comarca 4o sctt nomor ^ 
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Na parte seprentrional tem viiuequatro legnas 
de largura. A porçSo conhecida he falta de pedra , 
e abiiiidaiuissima de madeira. Os rios lateraes criara 
os mesmos peixes rio Ama7ona. Os bosques sain 
povoado*- de variedade de caça rasteira , e volatU , 
e de feras terriveis, que llie fazem guerra com os 
iiidiijeiías centraes , dos quaes pouco mais se sabe 
do que os nomes. 

h'oc!ueyra , villa mediocre , e aprazível sobre 
a esquerda do rio TefFe , quazi defronte d" Ega , 
duas léguas e meia longe do Solimóes , ornada 
com lima Igreja Matriz da Invocação de Nossa 
Senhora do Ro7,ario. As cazas estam entremistu- 
radas com laranjeiras; e as ruas, cheias das mes- 
mas arvores, sam vistozas lamedas. Seus morado- 
res, quazi geralmente indígenas de varias nações , 
c Mestiços , respiram ar fresco, e saliitilero: fre- 
quentam a pescaria , recolhem abundância dos man- 
timentos do paiz com alguns objectos d' exporta- 
ção í e possuem suas cabeças de gado. 

O primeiro assento desta villa foi mais ao 
poente, na margem meridional do SoltmÕes , para 
habitação d' hiima numeroza coMecção d' índios 
Jámas , Ambuás , Cirús , Catauixis , Uayupés , 
Hyauhauíiays , e Mariaranas acareadas pelos Pa- 
dres Carmelitas. Daquelle sitio toi mudada para a 
ponta Paranary, que fica légua e meia acima na 
mesma margem do Solimóes , onde Condamlnc a 
enctintroii com o nome da oaragem eni setecentos 
quarenta e três ; e donde *o Padre Frey ]ozé de 
Santa Thereva Ribeyro a mudou no anuo de sete- 
centos cincoenta e três para o lugar , onde existe. 

O termo da posse , publica e solemnemente 
tomada pelo Capitam Pedro Teyxeyra C "* volta 
do Onito^ para a Coroa Portugueza , á vista da 
boca do rio do Oiro, a dezaseis d' Agosto de seis- 
centos trinta e nove, na paragem por çlÍe-4lUL- 
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fftada Franciscanná » nâo apoia a opituão de Con- 
jdamine , que se persuade ter acontecido este facto 
no sitio de Paraiiary CpOf ^^'^ denominado Para- 
goarí) onde estava no seu tempo a villa de No- 
gueyra * como dissemos. 

Alvarens , anteriormente , e és vezes ainda 
Cãhissára , villa pequena situada sobre um lago 
f)roximo á margem do Solimões , cinco léguas acir 
^a do rio TeíFe. Asna Igreja Matriz lie dedicada 
a S. Joaquim. O povo , que a habita , he uma 
colleção d' indígenas de varias nações com muitos 
mestiços , que cultivam os viveres , que melhor se 
dam no terriroiio; c ajuntam cacau , e salsaparri- 
lha , sua riqueza ; mas sam mui incommodados pe- 
la pra^a do fiúm ; e tem que fazer com ias vo- 
-razes formigas*. 

O seu primeiro assento foi na margem doca* 
uai , que communica o rio Hyapurá com o lago 
Amaná , dois dias de viagem longe do Amazona. 
Ambuás , e Uaruecócas eram então os seus mora- 
dores. Daquelle sitio a mudou para o em que está 
Vim Giraldo Gonsalves , em mil setecentos cincoenta 
e oito. 

Em Nogueyra ha um esteiro , aberto pela 
Natureza , pelo qual se vai embarcado por dentro 
para Alvarens , quando os rios estam cheios. 

O rio Hyuruhá , no qual ha noticia d* huma 
catadtipa , communica com o lago Cupaçá , que 
desagiia na sua margem direita. 

Entre a ponta Parauary , e o Hyuruhâ sahem 
para o Solimões as ribeyras Hyauható , Accary- 
coára , que tem duas bocas , e a Guará. 

Hyutahy. 

Confina esta comarca com o Solimões ao sep- 
tentrião , com o rio do seu nome aapocnte» com 
Tom. II. Tc 
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fts possessões da Coroa Catholica m meiodía , « 
com o Dtstricto d*Hyuruliá ^o nascente. A sua 
largura ao longo do Amazona anda por dezoito 
léguas. ^ - ;: 

A parte media , e meridional nSo sam mdhOf 
conhecidas , que as das províncias licnitrofes , pojr 
estarem em poder de varias hordas d* indígenaf 
bravias, taes como Marauhás / Catuquifias , Uru?- 
bds , Cauaxis , Uacarauhás , Gemias , Toquedás > 
Maturuás , Chibarás , Bugés , e Apenaris cornou* 
trás mais , que passam os rios lateraes para os D is* 
trictos conyizinhos , e uzam d' esgarayatatlas , ar^^ 
cos , flechas , e lanças envenenadas quando van 
á guerra. - 

. Que o rio Hyuruhá com trezentas tMza^ d^ 
largura na fòz t nem o Hyutahy ainda insh espai* 
(ozo , nem tamt>em os mencionados Teffe» ePurú, 
snaior que todos, não descem das serras do Perii^ 
pude alguns disseram » que elles principiavam ^ 
prova-se com a existência da communicação do rio 
Ucayale com o Mamoré pelo rio da Exaltação , e 
lago Rogagiialo ; CO ^^^ ^^ ^'^^^ sahem àeste la*- 
go , como outros querem , ou se tem suas origem 
mais ao septentrião , he o que nSo podemos^ asse» 
veiar. O certo iie ^ que cadaum delles , segundo o 
Yolumoxo cabedal de suas aguas, indica. vii. de 
mui longe. Os nossos não se atrevem a alongar- 
te das vizinhanças dos povoados com receio dos 
índios centraes > com quem ainda não tem corre* 
íaçóes ; e quando sobem alguma distância , nunca 
sahcm dos limites. do5 índios pacificados , com quem 
fazem algum commercio. 

(♦) " Rogagiialo , laguna en la Província y Gobiemo de 
Moxos , es grande , hace la figura de iin ovalo , y se forma 
dei desague de un cano ó brazo dei rio Beni , que luego sa- 
ie por outro 9 que Uaman de la Exakacioa ni rio Mamoré. ,, 
Abedo. 
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Fenteboa , povoação'niediocre , situada na mar- 
gem Oriental da ribeyra Cayarahy , perto de duas 
milhas acima da sua foz , pouco mais de seis lé- 
guas . arriba da embocadura do riò Hyuruliá , e 
onze abaixo dadoHyutahy, tem umá Igreja Par* 
roquial dedicada a Nossa Senhora de Guadalupe; 

O primeiro assento desta vilia foi àebre a fi» 
beyra Capury, que desagua na margem oriental 
d* outra chamada Moroentyba , que desemboca 
pouco abaixo do Manhana , terceiro braço do Hya- 
pura. De Capury foi mudada para a fóz da mes- 
ma Moroentyba ; e dalli para o sitio de Taracôa** 
tyba , que fica pouco afriba do mesmo M anlianã % 
e desta paragem para duas léguas abaixo da boca 
do Hyutahy , onde a viu Condamine , e dondô 
finalmente passou para o sitio onde ainda está. 

Ignoramos de que naçSo eram os seus prímeí^ 
ros hsuDitadorfes. Quando estava na quarta estação 
lhe aggregou o radre Frey Jòam de S. ]eronymo 
t)s índios racunas , que estavam aldeados na mar* 
gem oriental da ribeyra Icapò , meiodia de via* 
gem longe do Amazona : ao depois se lhes aggre- 

Saram Araycás , Maranhas « è Momãnás ; e por 
erradeiro Tacunas , Tumbíras , e Passes. Todos 
sam agricultores , pescadores , e caçadores : reco- 
lhem com os viveres mais neces5arios á vida tam- 
bém os objectos mercantis dos convizinhos. 

Entre Fonteboa eorioHyuruhá sahe a ribei- 
ra Annamapia ; e no outro espaço da mesma po- 
, VoaçSo athé o rio Hyutahy desembocam mais ciii- 
' CO : Campina i Gurumaty , Puruiní , Mannamá » 
Icappò t as quaes sam outros tantos abrigos das 
canoas » quando há tempestades no Amazona. 
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Hyabary^ 

Este Distrtcto , que he o mais occídental , tem^ 
ao norte o rio Soiimões » como os outros ; ao poen* 
te o que lhe empresta o nome , e separa dos Do- 
mínios da Coroa Catholica ; ao meio^dia os mesmos 
Domínios demarcados pela mencionada Linha Di-' 
vízoría ; e ao nascente o rio Hyuitahy, de cuja 
boca athé a do Hf abary contam cincoenta léguas^ 

Em ambos os rios lateraes se criam os mesmos 
peixes do Soiimões: ambos offerecem -extensa na- 
vegação para transporte das produções dopaiz á* 
margens do que os recolhe. Nas adjacências d*hiim » 
e outro ha salsaparrilha , e também cacaueiros» 
Os confluentes , que os engrossam , sam-nos inço* 
guítos. 

Os seus extensos bosques , oode se cria > e 
perde precioza madeira, sam povoados depoicosi 
antas, veados, contras caças miúdas, geralmtrnte 
perseguidas por varias nações ainda selváticas, 
taes como os Maranhas , os Uaraycús , e os Ta* 
paxanas, que habitam aparte inferior dopaiz 
vizinho do Amazona ; em maior distancia os Pa* 
nos, os Mayurúnas que fazem uma coroa no mais 
alto da cabeça , e deixam tomar aos cabellos todo 
o seu crescimento. Tem muitos furos no» nariz , e 
beiços em que mettem espinhos compridos : nos 
cantos da boca trazem pennas d' arara. No lábio' 
inferior, extremidade do nariz , e das orelhas pen- 
duram rodelinhas de concha. Sam antropófagos.; 
e quando os mesmos parentes adoecem gravemente, 
malam-nos , para os comer , anres que emmagre- 
çam com a moléstia: os Chimúnos , e os Culinos » 
mui conhecidos entre os outros indígenas, por te- 
rem o rosto mui redondo , e os olhos por extremo 
grandes. 
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Castro íi* Aveíaens , povoação d* índios de 
diversas nações com uma Igreja Parroquial dedi- 
cada a S. Christovam , na margem do Solimões 
seis léguas acima da foz do Içá , principiou mais 
abaixo entre as ribeiías Anity , e Matura, rias 
terras dos Cambêvas , donde passou para o sitio 
d'Eviratyba sobre a margem septentrional do A- 
mazòna ; e daqui para o lugar fronteiro á men- 
cionada ribeyra Aruty , donde foi mudada para 
entre Matura, e Maturácupá na margem meridio- 
nal do Solimóes", donde tornou para a do norte * 
iim pouco abaixo do riacho Tonaty , que fica pouf 
Co acima do Auatyparanná , braço mais Occidental 
doHyapurá: e finalmente foi situada naparagjem., 
onde existe. 

No intervallo desta povoação athé o rioHyu- 
tahy saliem ao Solimóes as ribeyras Capatana , A-', 
ruty , Matura , Maturácupá , e Patiá. 

Ollivenfa , a principio S. Paulo « pelo qual 
nome hè ainda ás VQzes desigifada , villa medíocre , 
e bem situada na margem do Solimóes doze léguas 
acima de Castro d' Aveíaens , teve seu primeiro 
assento sobre a mesma margem do Solimóes três 
léguas abaixo da villa de S./o:je , donde desceu 
para meia légua acima da ribeyra Pacuty : daqui 
passou para a margem septentrional fronteira, 
donde tornou para a meridional , encorporando-se 
com a aldeia de S. Pedro , que estava três milhas 
abaixo da ribeyra Camatiâ , e menos d' hum quar- 
to de légua acima do sitio onde está. Seus primei- 
ros habitadores foram Cambêvas , Tecúnas , Júris , 
e Passes. 

No intervallo de Cd' Aveíaens athé Olliven- 
ça desembocam as ribeyras Acuruhy , e Jandia» 
tiba. 

A villa de S. /o?/ situada na margem do So- 
limóes áéz léguas arriba d* Ollivcnça , e três ab«â- 
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xo do rio Hyauary he povoada dTndiosTaciinas > 
que cultivam os mantimentos , que melLor pros- 
peram DO terreno , e frequentam a pescaria, o 
caça. 

Entre esta vil!a e a d'011ivença desagua a 
fibeyra Acuty ; e no intervallo superior Camaiiá , 
Pacuty, Macapuana , e Hyurupariíapéra. Entre 
a mesma villa e o Hyauhary está o lago Mara- 
canacyba. 

Junto á embocadura do Hyauhary está oPre- 
zidio de Tahatinga dedicado a S. Francisco Xe 
vier. Quatrocentas oitenta e quatro léguas contam 
os canoeyros do Pará athéqut , e gastam oitenta 
e sete dias. 
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Uianna he a parte oriental e meridional da 
fegião chamada Tena-Firme , confinante peto 
sepcentrião com o Oceano , e rio Orenõco ; ^pelo 
cuI com o rio Amazona ; ao nascente com o Ocea** 
no , e ao poente com os rios Hyapurá , e Or^ 
aóco. 

A Guianna Portugiieza , que inclue a Fratt* 
ceza desde oitocentos e nove , occiípa a parte me» 
ridiooal daqiieila vasta província , e celeinre ilha* 
Confina ao norte com as possessões da Coroa Ca^ 
tholica * e o S urinam. Os outros limites sam os 
mencionados. Tem duzentas e oitents^legiias da 
comprimento leste*oeste» e noventa na maior lar*» 
guriu ]az entre os. quatro graus de latitude* ails^ 
trai , e os seis da septentrionah 

Os dias ou sam^ iguaes ás noites em todo o 
afino , ou tem ponca differehça. O clima he 0ml 
cálido: o terreno» não geralmente fecundo, tem 
mais de. razo que demontuozo. Em muitas partei 
do interior he pedragozo ; e com indícios o'anti« 
gos vulcões. He regado* de muitos rios navegáveis; 
dos qiiaes alguns principiam em uma extensa ser« 
ranía , qxxe se prolonga leste-oeste comi o Amazona » 
e mui longe delle. 

As arvores sd sam corpolentas nas adjacências 
ik>s rios , e nos terrenos ^ihstanciozos e húmidos. 
As mais úteis sam as do cravo » as do peebnrim » 
as éo cupahúba > e as que dam a gomma elastka , 
e os cacauetros. Tem» se achado mineraes de ferro 
linacs de prata » e algum» pedras de cttímaçSipL 
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Cabos. Cabo do Norte situado na latitude de 
dois graus septentriouaes. 

Ilhas. Terra dos Coelhos , que está entre a 
embocadura do. rio Ariiary , e ado Carapapury 
com um canal , que os comnamica ao poente , e 
o Oceano ao nascente: a sua ponta oriental he o 
mencionado Cabo do Norte. 

;' :A ilha Maracá com cinco leguás de compri- 
mento , e largura proporcionada , pouco ao noroeste 
da dos Coelhos , tem no centro um grande lago 
piscozOr e sua costa oriental he batida pelaPoro- 
rdca. 

A ilha Baylique , assim denominada pelos Por- 
tuguezes , em razão dos balanços , que o mar aqui 
faz dar ás canoas , he a mesma da Penitencia : 
Tem pouco menos de duas léguas de comprimento ♦ 
e fica vinte ao sul de Cabo do Norte. 

As ilhas do Croá sam cinco , em fileira , sepa- 
fadas por canaes apertados , e ficam ao sudoeste 
de Baylique. Todas sam razas , e povoadas de man- 
gues , onde ha infinidade de mosquitos, e insectos 
que incommodam a gente. 

O rio Nhamuiidá , por corrupção Jamundá e 
Jamundkzes , divide esta vasta província em orien- 
tal , e Occidental , servindo também de limite en- 
tre as jurisdições dos Ouvidores do Pará, e do 
Rio Negro. 

Rios. Na parte Occidental notam-se primeira- 
mente o Hyapurá , e o Rio Negro ; depois o Rio 
JBranco , o Matary com duas bocas , oUrubil, que 
communica com o rio Aniba pelo grande lago Sa- 
racá , que fica de per meio , e' perto do Amazona , 
onde desagua por seis bocas. Na oriental o rio das 
Trombetas , originalmente Oriximina » o mais cau- 
dalozo de quantos entram no Amazona abaixo do 
Rio Negro . e que tem duas barras ; o Gurupatú- 
ba> o Aaauirapucú por corrupçãa Arannapucá# 
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# Váccarapy , o Ariiary . que desagua no Ocea- 
3lo , como sie disse. 

O rio Hyapiirá , como se disse em outra par- 
te , principia na província de Popayan ; e depois 
de ter regado um terreno de trezentas e vinte le- 

ftias contra o sueste , formando numerozas illias 
e rodas as grandezas , chcoroora-se com o Ama- 
zona nas paragens mencionadas. As terras adja- 
centes sam razas , inundadas , e doentias. Caque- 
tá lie o seu primeiro nome no paiz onde nasce. 

* O Rio Negro nasce na provincia de Popayaa 
ao nordeste do Hyapurá , com o qual corre paral- 
lelamente igual espaço. Doze léguas antes de se 
encorporar com o Amazxxna , reparte se em dois 
braços assaz desiguaes. Condamine diz que medira 
o braço oriental , três léguas longe do Amazona » 
-c llie achara no mais estreito doze centas e três 
toezas de largura. Este rio *' vai alargando consi- 
deravelmeate á medida que se afasta do Amazo- 
na ; em partes tem largura de quatro, e seis lé- 
guas He retaliiado de muitas ilhas , o que faz a 
navegação assaz favorável ; limpo de toda a casta 
de praga ; as margens cnbertas d' alvos areaes^ e 
d' hum .arvoredo viçozo , não muito alto , e espesso : 
As 5uas aguas vistas mostram um escuro tão cer- 
rado^ que mais parece lago de tinta preta. Não 
he difficil xle conhecer / que unindo se muitas la» 
minas oa superfícies desta agua , liâo de turvar 
Infallivelmente a sua transparência , e quanto 
mais aUo for o fundo , tanto maior deve ser o 
escuro.: daqui vém, que junto da beira, onde o 
fundo lie baixo , a agua qtiazi que mostra a sua 
cor natural de alambre. ,, Sam aguas mui diore- 
ticas e salutiieras , e conservam a sua transparên- 
cia por muitas léguas, depois que entram noalveo 
do Amazona. Cria os mesmos peixes d* estoutro ; 
c dá navegação para o centro de vários districtof. 

Tom. 11. Vv 
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As matares cheias sam em Agasto. Logo nomeareis 
mos os seiís numerozos confluentes juatamence coixè 
as povoações das suas margens. 



"Macappé* 
Mazagão. 
Villanova. 
ArrayóUos. 
Esr>ozende. 
Almeyrim. 
Villas Orient.^ Oiireyro. 

Montalegre» 
Prado. 
Alemqiier. 
Obydos.. 
Fato. 
^Cayênna^ 



Syíve«. 

Serpa. 

Marippy,: 
Vil- Ocçid.^ RioNegro 

( Barcellot^ 
I Moura. 
LThoniar.. 



Macappá , villa famoza , e das mais considei 
raveis da província, situada na margem do Ama- 
zona junto á foz d* huma ribeyra , uma Jegua aa 
norte da Equinocial , num terreno levantado dna» 
athé três braças sobre o nivel ào rio com uma 
magnifica Fortalleza, uma Igreja Parroquial dedi-* 
cada a S.Jo^é , um Hospital ♦ boas ruas, ecazas 
de telha. Teve principio quatro léguas mais ao 
poente sobre a embocadura cte rio Matapy. Scus- 
habitantes recolhem milho , farinha ♦ atroz , algum 
cacau , algodão , e diversidade de frutas. Entr'oiítras 
arvores de madeira estimada que se criam no sen 
districto , nota-sea chamada qnatiára , cajopáu he 
amarello raiado de preto; e também o pau múrr^rro* 

Vinte léguas a leste de Macappá tstá a cha* 
mada villa ác Robordeílo ^ reduzida apotica coiía 
com a deserção dos índios , que a habitavam^ na 
margem meridional da ilha Cavianna , que tem 
oaze IcgnsLS de comprimeata ,. c seis de Largura » 
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terreno razo , e fértil com uma boa fazenda de 
gado vaccum pertencente ao Hospital da Santa 
viaza da Mizericordia do Pará: Fazenda da Cari- 
dade he o nome , que llie dam. Cria pau macaco* 
Em todo o seu circuito ha abundância de peixe. 

Villanova , ou Villa Vistoza da Madre de 
Deus , situada na margem oriental , e sete legujis 
acima da embocadura do considerável rio Anauí* 
rapucú, que principia nas terras dos Armabucos , 
e desagua quatro milhas ao poente do Matapy^ 
tendo sido fundada para estabelecimento de gente 
branca , vai em decadência com a dezerção do po- 
vo , apezar da fertilidade do território apropriado 
para a cultura da mandioca , milho , e arroz ri- 
queza dos que se conservam* Tem boas campinas 
para criar gado. No seu contorno criam-se as ar- 
vores do páu macaco y que he pezado : o que se 
cria nas terras seccas he todo vermelho , e o das 
várzeas veiado de preto. 

Os habitadores desta villa vam fazer pesca- 
rias nos canaes das ilhas do Croá. 

Ma7^agão principiou numa Ilha fronteira á 
foz do Matapy , donde se mudou para a margem 
esquerda , c dez léguas acima da embocadura do 
rio Maracapucii ; e daqui para a margem Occiden- 
tal, ^ obra de cinco milhas arriba da barra do 
TÍo Mutuacá , que desagua no Amazona quatro 
léguas ao poente do Anauirapucú. Povoação de S, 
Anna foi o seu primeiro nome , o q.ual perdeu quan- 
do nella se estabeleceu a gente da Praça de Ma-» 
zagão no reino de Marrocos , á qual se ajuntaram 
depois vários cazaes Açoritas. Algodão , e arroz 
fazem a riqueza dos seus moradores , que dimt* 
nuem por cauzá^das febres. No seu districto Im 
tabatinga , e outros bons barros ; porém os oUeiros 
sam maus. 

Obra de doze legnas ao sudoeste de Mazi^, 

Vv u 
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gào , e perto de sete afastada' do Amazona esta 
a Freguezía de Fragôn^o na margem direita da 
rio Jary , que vem de mui longe , ornada com uma 
Igreja Parroquial de S. António. Principiou mais 
arriba , donde se mudou por ser doentio o sitio. 
Seus habitantes recolhem cravo, cacau , algodão , 
salsaparrirlha , e diversidade de mantimentos; e 
sobem pelo Amazona em busca das tartarugas. 

Entre Fragôzo , e Mazagão fica a Frcguezia 
d}e S. Anna na margem do aprazível rio Gajary. 
Seus habitantes cultivam mandioca , e arroz » e 
algodão ; e recolhem também algum cacau. 

Arrayollos , villa pequena , e vistoza sobre 
«ma collina junto á margem oriental , e cinco lé- 
guas acima da embocadura do rio Aramucú: tem 
dois grandes terreiros com alguma forma de pra* 
ças:, e uma grande Matriz. dedicada a Nossa Se- 
nhora do Roy^ario. Seus habitantes sam agriculto» 
res , e pescadores. A agua do rio he fria , e cris- 
talina. 

Esposende » villota bem situada na falda d*hu- 
ma lomba sobranceira ao rio Tubaié aliás Tueré 
com aprazíveis vistas de campinas , outeiros , e 
arvoredo, ornada com uma Igreja Parroquial de 
Nossa Senhora do Rosário ^ fica três léguas ao no* 
roeste d' Arrayollos. O povo , que a habita , re- 
colhe algodão , milho , arroz , e farinha ; e fre- 
quenta a pescaria, e a caça. O rio, que a lava » 
he um ramo do ameiio , e tortuozo Aramucú , que 
sahe ao Amaíona por duas bocas. 

ALmeyi im , villa mediocie , e vantajozamentc 
situada sobre a foz do rio Paní , do qiiitl teve 
uoutro tempo o uome. Seu principio foi um Forte 
JHollandez , que se conserva melhorado; Nossa Se- 
nhora à?iConceiçõo he a Padroeira da Igreja Par- 
roquial , que a orna. Seus habitantes bairr lavra- 
• <lojres de m^adioca , railUo , arioz,, legumes ,.e ai- 
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mdSo ; e frequentam a pescaria. No seu contorno 
ha diversidade de boas madeiras. 

Pouco mais de seis leguns acima d* Almeyrim 
está a Fregue/ia de Nossa Senhora do Desterro^ 
situada sobre a embocadura dorio Vaccarapy , que 
he considerável. Seus habitadores cultivíim algodSò 
com os mantimentos , que melhor se dam no terri- 
tório » e trequentam a caça, e pescaria. 

Onteijro , villa medíocre , e abastada de pes- 
cado , situada sobre uma collina no lado oriental 
do lago Urubuquára formado pelo rio do mesmo 
nome, obra de cinco Icguas longe do Amarona» 
c pouco mais de vinte ao poente d*Almeyrim. A 
Matriz , que a orna , he dedicada a Nossa Senhora 
da Grãfã ; o povo , que a habita , lavrador de 
mantimentos , e algodão. 

Mont* alegre , villa considerável , e abastada 
de peixe , situada no mais alto d' huma ilheta jun- 
to á margem oriental do rio Gurupatúba , que a 
forma, e do qual tomava o nome a principio , fica 
obra de déz léguas acima da do Outeyro , e duas 
longe do Amazona. Foi uma das principaes Missões 
dos Jezuitas , cujo hospício he hoje a rezidcncia do 
Vigário. A sua Igreja Matriz he dedicada a S., 
Francisco Xavier. Seus habitantes sam lavrado- 
res de mandioca , feijão , algodão, cacau , e café. 
No seu districto criam-se as arvores do cravo , e 
as do hrea do sertão.^ Tem ou teve uma serraria 
por conta da Fazenda Real , para serrar os tron- 
cos dos cedros , que com as chêas do Amazona en- 
calham numa ilha vizinha. 

Pr (do. villa ainda pequena sobre o braço orien* 
tal do rio Siirabiil , seis léguas arredada cio Ama- 
zona , e quarorze ao poente de Montalegre. Seus 
habitadores sam indígenas , que vivem d'agricul- 
tura , da, caça , e da^ pesca. 

Alemqaer ^ vtUa considerável» abastada» e 
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bemi'sitiiada sobre o desagnadoiro central do lago 
Siirnbiii , quatro léguas longe do Amazona , e 
treze ao norte de Santarém. He terra infestada do 
mosquito carapaná : a sua Matriz dedicada a S. 
António. Seus habitantes ctilrivam mandioca , mi» 
llio , arroz , tabaco , e óptimo cacau , sua princi- 
pal riqueza. A carne do gado , que ^e cria no seu 
contorno , he delicioza. 

Curuamanêma he o nome do terceiro e Occi- 
dental desagnadoiro do lago Surubiú. 
« Olnjdos ^ noutro tempo Pat/x/í , norae dos ín- 
dios para cujo estabelecimento teve principio , villa 
/Considerável , situada numa colfína com algirma 
regularidade, e uma grande praça no centro, 
junto á embocadura oriental do rio das Trombetas 
com espaçoza vista para o 'Amazona , cujas- aguas 
nesta paragem correm todas por um canal d*oito- 
centas sessenta e nove braças de largura; mas de 
tal profundeza , que tendo sido por vezes sonda- 
do , não se lhe achou fundo. Tem uma magnifica 
Igreja Parroquiai dedicada 2iS>. Anna, Fica deza- 
seis léguas ao poente d' Alemquer. Seus liabitado- 
i^es recolhem diversidade de viveres , algodão , e 
grande quantidade.de cacau , que he um dos mais 
bem reputados na Capital. 

Faro , vjlla medíocre num sitio escolhido so- 
bre Um grande lago atravessado pelo riojamundá, 
obra de doze léguas a oesnoroeste d* Obydos , e 
sete longe do Amazona , tem uma Igreja Matriz 
dedicada a S.Joam Baptista. O seu território he 
apropriado para cacau , principal riqueza de seus 
habitadores , que recolhem fómbeín algodão, e di- 
versidade de comestíveis. 

SylveSi villa mediana na sumidade d' hiima 
ilheta junto é margem do lago Saracâ , que he 
vasto , e atravessado em parte pelo rio Aniba , 
wjnceqn^tro léguas a oesnoroeste de Faro, e seis 
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arredada do Amazona , he abastada de pescado , e 
dos viveres do paiz. 

A Matriz , que a orna , he da TilvocaçSo de 
S. Anna. Seus habitantes sam de variadas classes ^ 
€ cores como os das outras povoações, recolhem 
excellente tabaco, algodão, cacau, cravo, e sal^ 
sapar rilha. 

Abaixo de Sylves na mesma nrrargem septeft» 
trional do Ama7ona ha umas ribanceiras , cx\]Oi 
pedaços, em caliindo , e sendo borrifados com a 
agua do rio , começam logo a petrificar-se ; toda a 
margem está juncada destas massas , umas já pe« 
nedos feitos, outras com principio de petrificaçãc- 
Em outras muitas paragens vizinhas , e da mes* 
ma margem ha barreiras mui altas de tabatiiiga de 
varias cores , branca, amarella , loxa , e ver* 
meliia. 

Ser/ia , villa medíocre situada numa pequena 
ilha do Amazona junto ã sua margem septentrio- 
uai, dezaseis léguas arriba de Sylves, edéz abat« 
xo da embocadura do rio Madeira , he abastad» 
de pescado , e teni uma Igreja Parroquial da In« 
vocaçSo de Nossa Senhora do Jiosfario. Seus ha» 
bitantes cultivam os mantimentos , que melhor 
prosperam no território do continente; e ajuntam 
boa porção das ricas produções, que a Natcfreza 
apropriou ao paiz , como cacau , cravo , salsapar- 
rilha; e ainda café, algodão, tabaco. 

Esta villa teve principio sobre a fdz do rio 
Mataurá , na margem oriental do Madeira , mais 
de trinta léguas por elle acima ; donde se ;miídoi^ 
para o rio Canomá , e desce para, o Abacaclrii 
donde tornou para a direita do Madeira ,^ piMife 
abaixo do íuro dos Tupií^ambarânas , Oitde eiíavi^ 
em setecentos cincoenta e nove )á com . tttulfe. , 
de villa » e donde por derradeiro foi mnidad»^ 
paia a iJUiêta ,. oade existe, lodasi aasUasuniií 
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danças foram cauzados pelas invazoes dos Má* 
ras. ^ 

Treze fegnas ao noroeste de Serpa está a Fre- 
gnezia de Nossa Senhora da Conceifõo , vanrajo- 
zamente situada na margem do considerável lago 
Cannmá , que desagua para o rio Urubií ♦ cuja bo- 
ca está qnazi fronteira á do- Madeira. He.povqa- 
çfio abastada de pescado , e dos viveres do paiz. 
Seus habitantes ajuntam também objectos mercan- 
tis , a troco dos quaes se provém d* outros foras» 
teiros ^ 

Sete léguas para o noroeste da precedente , e 
doze affastada do Amazona está a Freguezia dé 
S. Ratimundo na margem do rio Urubu. He po- 
voação cl' índios pescadores, caçadores, e lavra- 
dores dos mantimentos cia primeira necessidade; e 
também recolhem alguns objectos d* exportação , 
que fazem a sua riqueza. 

Quinze léguas ao poente da Freguezia da 
Conceifão y e doze longe do Amazona está outra 
da Invocação de Nossa Senhora do Soccorro jun- 
to ao lago Matary. O povo , que a habita , fre- 
quenta a pescaria , e cultiva mantimentos , c al- 
gQdão. 

Cinco léguas acima da Freguezia de S. Ray- 
mundo está a de S. Pedro Nolasco , também na 
margem do rio Urubii. Seus habitantes » geralmente 
Inrlios , per'^eguem a caça, frequentam a pescaria , 
c cultivam algodão com os mantimentos do paiz. 

Marippy , villa medíocre na margem esquer- 
da do rio Hyapurá , obra de dez léguas longe d© 
Amazona, trm uma Igreja Matriz dedicada a San- 
to António. O povo , que a habita , he uma collec- 
ção d' indígenas de diversas nações, em cujo nu- 
mero entra também a dos Miráiihas , que domi- 
nam parre do te»reno d' entre o mesmo Hyapurá , 
c o rio Içá. Todos sam pescadores , e caçadores 
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recolhem sufficiencia de viveres > e boa porção daf 
estimadas mercancias , que a Natureza produz nos 
arredores , ainda em poder de bárbaros. As febres 
não permtttem aqui aos Europeus dilatada rezi*- 
dencia. 

Rio Negro , viíla considerável e florecente » 
capital da província , e cabeça da Ouvidoria do 
inesn>o nome , abastada de peixe , e ornada com 
uma Igreja Parroquial de Nossa Senhora da Co/i- 
xT^/pâo , situada junto d* iuima coUina na margem 
esquerda do braço oriental do rio , que Iheempres- 
ca o nome , pouco mais de três léguas arredada do 
Amazona. Seu principio foi um Forte , que se 
conserva; ejuato do qual foram logo situados va- 
dios cazaes das nações Banil^a , fiaré , e Passe. He 
o depozíto de varias produções mercantis , que 
descem pelo mesmo rio destinadas para exportaç&o* 
Tem uma cordoaria de piaçàba , uma ollaria , e 
fabricas de tecidos d' algodão « tudo administrado 
por conta da Real Fazenda. A maior parte do ca* 
do , que se corra no açougue , vem emoarcado dat 
Reaes Fazendas do Rio branco. Pouco acima da 
ejctremidade da Villa desemboca o chamado rio da 
Cachoeira , que em distancia dMiuma légua forma 
uma vistoza catadupa , cuja zoada se ouve ua Po- 
voação. 

Trkita e duas léguas acima da capital » ou 
qiiarenta e três contadas por agua , «stá a Fre* 
guezia á* Ayrão com uma Igreja Parroquial da In* 
vocação de Santo EUas , na margem meridional do 
Rio Negro. Teve princípio na enseada grande , poit- 
CQ arriba da capital , para habitação de duas bordai 
d' indigenas ; Tarumá , e Aroaquí ; ás quaes te 
aggregaram indivíduos d* outras ao depois. 

No inter vallo destas povoações lecoliie o Rio 
Negro pela margem meridional o riacho Hyborêna;- 
c pela setentrional o jriacbo Ayuria # o rio Anauâ* 
Tom. II. Xx 
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ne por corrupção Anavílhâna , e asribcyras Caii- 
natnán , Mapáiihàu » e Uacriuàu qiie desagua qna- 
2LX defronte d* Ayrão. 

Doze legiias acima d' Ayrão está Moura , villa 
mrdiaaa , aprazível , e com alguma regularidade 
«obre a margem direita do Rio Negro , ornada com 
«ma Igreja Parroquial da Invocação de Santa Ritta. 
Seus habitadores sam pela maior parte filhos de 
Brancos com Indianas, que recolhem sufficiencia . '^ 
de víveres , e alguns objectos procurados para o 
commercio. 

Seu primeiro assento foi na margem esquerda ^ 
do rio Uarirá , que fica mais ao poente ; e donde 
«e mudou para a direita do Rio Negro , um pouco 
wriba deltigar, onde existe. Principiou sendo um 
ajuntamento de índios de quatro nações , Caraliy* 
ahy , Cocuânha , Mannáu , e Júma. 

Pouco acima d' Ayrão desagua na margem me- 
fidional do Rio Negro o rio jaumuhí ; «e cinco abai- 
xo de Moura oAnany, aliás tJniní : ambos com* 
inunicam o rio , que os recolhe , com o Cadaya y 
*>raço oriental do Hyapurá , pelo grande lagoAti» 
«inení , em cujas adjacências ha arvores de cupa* 
húba. 

Na margem septentrionaí do Rio Negro sahe 
o rio Hyauapary , por corrupção Jaguapirí , cuja 
fòz está quazi defronte de Moura. Este rio, cuja^ 
aguas sam brancas , vem de muito longe. Os ín- 
dios Aroaquís estendiam-se desde as suas margens 
athé ás do mencionado Anavílhâna. - 

Perto de nove léguas acima de Moura , e n«i 
inesma margem meridional do Rio Negro está a 
Freguezia do Carvoeyro , que principiou na orien- 
tal do rio Cauhaury , por corrupção Cubury , três 
horas de viagem por elle arriba , donde foi mu- 
dada para a margem direita do Rio Negro três le- 
guas âcimk áo sitio , cndc «$cá. Saato Alberto iu^ 
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o Fadroeiro da siia Matriz ; e seus haT)itádores umá 
^olleção d' índios Maná«*? , Parâúânnos , e Mara- 
nâciiacênas. 

No íritervallo de Moura athé o Carvóeyro 
nenhttin rio entra i-o Rio Negro pela margem aus- 
trai : na septencrional desagua o caudalozo Ria 
Branco , (assim chamarfo da cor de suas aguas) d' 
^ual sahe por quatro bocas ; três mui próximas , 
formadas por duas pequenas ilhas; outra quatro 
léguas ma4s acima , denominada Amayauháu. Este 
rio , cujo verdadeiro nome he Quécuéné , e o maior 
<iOs que entram no Rio Negro, principia na falda* 
. meridional da serra Baracayna , sendo contraver- 
tente do rio Paraguá , grande confluente do Ore* 
iiôco. Recolhe pela margem oriental , e ordem tta 
4ue os nomeamos subindo , a ribeyra Macoary , a' 
desaguadoíro do lago Uadauháu , o rio Ememene- 
iiy , as aguas dos lagos Curiucú , e Uaricory , o- 
rio Uanáuháu , chamado commumente Guanauháii i 
c pela occideritai a ribeyra Gercutíny, e 05 rio» 
Coratirimani, Eniítihí , Ayaraní , Cauamé, UcayayJ 
<D rio Mahú , que he dos seu« primeiros confluen^^ 
ces pela esquerda , hexontra vertente do Essequiba 
de ourihâme. 

Pouco arriba da líoca occidental doRioBran- 
Co está a do rio Uáránaciiá , poi^ outro nome Hyu- 
liuary , em frente do Carvoeyró. 

Dezasete léguas acima do Carvoéyro está a 
Freguézià de Poyares , também na margem meri- 
dional do Rio Negro , arriada com uma Igreja Par* 
ftoquial dá Invocação áe Santo Angelo ^ tçovo^r 
da d' índios Manâos , Bares , e Passes , para cujos 
páys foi' fundada mais de quarenta léguas pelo rio 
acima , onde existiu alguns annos antes que se 
ihudasse para o sitio» onde está. 

Entre Carvoéyro, e Poyares desagua namàr- 
geaf^mtrictiomd cl6 Rio-Negro o Ganhaiiry coonrtt: 

' '\7' - • • 
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mente Cabiiry , cuja boca está quatro léguas* ací.. 
ma da primeira povoação : e na septentrianal a& 
ribeyras Uanapixi , Uaniba , e Cuarú. 

Sete léguas acima de Poyares está CtaíJ^bem 
na margem austral do Rio Negro) Barcéllos , a 
maior villa da provincia , e por largos tempos re» 
zidencia dos seus governadores , com uma Igreja 
Parroquial de Nossa Senliora da Coriceifão. Seus 
habitadores sam de varias classes ; agricultores , 
pescadores , caçadores , e negociantes. Principiou 
mais- de quarenta léguas acima , junto á foz do 
rio Uenenexi , para habitarão de vários cazaes de 
Manáos , Bares , e Bayanahys* 

Neste intervallo de Poyares a Barcéllos s6 
desagua na margem meridional do Rio Negro o ria- 
cho Latahanary duas léguas abaixo da derradeira, 
povoação ; e na septentrional as ribeyias Uyraii- 
íiau , Hyamurauliá , e Buhybaby , que fica de- 
fronte da mesma villa. 

Dezaseis léguas acima de Barcéllos esta a. 
ipediana villa de Moreyra , num sitio eminente^ 
da margem austral do Rio Negro , que corre aqui 
mui espraiado. Nossa Senhora do Carmo he a Pa- 
droeira da sua Matriz. Seus moradores sam quazi- 
todos filhos d* Europeus cazados com Indianas. 

Huma desavença , que o capitão Jozé de Me^ 
nezes Cabuquêna teve com os outros na villa de 
Moura y quaudo existia um pouco acima do sitio , 
onde está Moreyra, deu occazião á sua fundação 
neste mesmo, lugar , retirando-se para elle o des- 
contente , e teimozo Cabuquêna com os índios do 
seu partido. 

Neste intervallo de Barcéllos athé Moreyra 
recolhe o Rio Negro pela margem austral os rios 
Barury , e Quihyuny ; e as ribeyras Aratahy , c, 
Quemehucury : e pela septentrional a ribeyra Pa-j 
rataqui, e o rio Uaracá, denominado pelos coa- 
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qiustadores Araçá , em cuja margem esquerda des- 
emboca o rio Demenene , por corrupção Dimene , 
sobre cujas margens habitavam antigamente os ín- 
dios Guyannas. 

Dezasete léguas acima de Moreyra está a pe- 
quena villa de Thomar , com ollarias ao longo da 
margem meridional do Rio Negro, num terreno 
apropriado para a cultura do anil. A sua Matriz 
he dedicada a Nossa Senhora ào Rosário. O povo, 
que a habita , compóe-se de diversificadas com- 
pleições , e recolhe o necessário para subsistir.' Te- 
ve principio junto á fdz doChiuará , mais de trin- 
ta léguas acima , para habitação de Manáos » Ba- 
res , Uayuanás , e Passes. 

Neste intervallo de IVÍoreyra a Thomar desa- 
gua na margem austral do Rio Negro o Urarirá » 
dominado noutro tempo pelos valerozos índios Ma-, 
náos, que se estendiam athé o rio Chiuará. Ad- 
mittiam dois Deuses , um author do bem ^ deno- 
minado Mauary , outro do mal , chamado Saraiihá.. 
O seu idioma prevalece aos do^ outros com quem 
vivem. 

Na margem septentríonal desaguam o rio Ue- 
reré , cujas terras foram noutro tempo habitadas 
pelas naçõeç Carahyahy , e Uaryhuá ; e o rio Pa- 
daniry , cuja boca está fronteira á villa de Thor 
rnar. He rio caudalozo , d* agua branca, e atra- 
vessa o terreno dos antigos Oremanáos ; e reco- 
lhe pela esquerda o rio Uéxié-mirím. 

Entre o Padauiry e o Umauóca , que desagua 
na margem direita d* hum ramo do Orenôco , me- 
dêa um istbmo , que se vence com jornada de 
meio dia. 

Três léguas acima de Thomar está Lamalo/i'- 
ga^ povoação d* índios Manáos, Bares, e Baní- 
bas na margenv direita do Rio Negro. Huma dis^ 
cordia entrç os capitães Alexandre de Souza Ca* 
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bà-eabary , t Jozé Joam Dary , ni<5ra;cíores de Thó* 
mar, deu motivo a retírar^se o derradeiro còin a 
ília gente para este sitio, onde -se liies- íundou 
Igreja Parroqiiial dedicada a S. Jo2^é ; aggregari- 
do-se-Ihe depois os índios d* aldeia- Anacybyda, 
que ficava três líegiias mais píelo rio aciniã. 

Neste Gil r Co espaço s4 desagua na margem es- 
querda do Rio Negro o ríácho Anhory. 

Dezasete legnas adiaiíte de Lamalonga está a 
Freguezia de Safíta tT^ahel , povoação d* Índios 
Uaupés , tâml>^m na margem direita dòRioN.egro, 
o qual neste intervallo recolhe pela^ direita as ri- 
beyras Chíbarú , e Mabá ; e pela esquerda a íi-^ 
beyra Hyhyahá , e o rio Darahá. 

Dezoito léguas arriba da í^artoquia de Santa 
Izabel está a aldeia de Mãfacaby no sítio deste- 
nome , sobre a margem sept^ntríonal do Rio Ne- 
gro , cuja corrente he aqui violenta por cauza dos 
penedos , de que o seu leito lie semeado; o que 
obriga a descarregar as canoas. 

Neste intervallo desaguam h*o Rio Negro pela 
direita os rios Hyurúbaxy , Uayhunaná , ^ cha- 
mado vulgarmente Ajuana) Uenenexy , commu- 
mente Inuhuixy , e o Chiuará. O primeiro fdrma» 
grandes lagos acima da sua barra , e communica , 
segundo dizem, com o Hyapurá: nas suas mar- 
gens ha puchirys : o Uayhunaná abunda das mes- 
mas arvores. Na margem do norte entram o ria 
Marauyá , a ribeyra Hyarudy , os rios Inabú , e 
Abuará , as ribeyras Sabururiihá , e Dibá , eorio 
Cauabury. 

O Marauyá , antigamente habitado dos Cara- 
náos, que fizeram larguíssima rezistencia aos Ma- 
náos , tem cacáii , e salsaparrilha junto ás serras. 

Nas vizinhanças do Inabú , abundante de sal- 
sa , habitam os índios Hyabahànas , e Guraiiáos. 

O CaiihstbiiTy , comflíttfiwatc Cafeiuy he povoado^ 
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das nações Demacur j^ , e Madauhacá , e tem sal* 
saparrilha nas suas adjacências como aqiielles. Este 
rio , que he considerável , communica com o ca- 
nal Cassiquiary pelo rio Umarynauliy , que se lhe 
unç pela margem occidc^ncal , e de cuja parte su- 
perior se passa por pantanaes , e mais facilmente 
no Inverno , ao Bacymony ou Bacymonary , que 
desagua na margem oriental do mencionado Cassi- 
quiary. 

Depois de Maracaby encontra- se a Parroquia 
de Nossa. Senhora das Caldas na margem septen»- 
trional do Rio Negro ; e quazi defronte na meri- 
dional a de Nossa Senhora do Loreto : Mais adi- 
ante a de S. Pedro na do norte ; e depois a de 
Santo António da Castanlieira na do sul » habita- 
tia d' índios Bares , Maciís , e Meppurys. . 

No espaço de quatorze léguas de Maracaby 
athé Santo António da Castanheira sò desagua o 
rio Mayuhuichy , e o riacho Ituya , ambos na 
margem direita. 

Três léguas acima também na margem meri- 
dional está a- aldeia de S.Joam Nepomuceno de 
Camundé , habitação d" índios Bares. 

Neste inter vallo nenhuma torrente entra no 
Rio Negro. 

Doze léguas adiante está sobre a margem sep- 
«enrrioaal a Freguezta de S. Bernardo de Camma- 
nán , povoação d* índios Bares. 

Neste tntervallo, todo semeado de ^tweáoê 
com duas cachoeiras , que não se passam sem bom 
pratico, recolhe o Rio Negro pela direita c% ríoi 
Maria, e Curicuriáa , cnjas margens sam habita- 
das d* índios Macús , e Meppurys ; e peia s^pten- 
trional asribeyras Uacabuni , Mamkucny* ULí!- 
bybará, eCassabú; e o rio Miubá , qile rega um 
terreno , OAde se cria salsaparrilha. 

Tf et Icguas e lueia mais aiijba ^ x tamJbeiQ oji 
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margem septentríonal do Rio Negro «tá aParro- 
quia -de Nossa Senhora de Na^areth , povoação 
d* índios Ayrinys , Bares , Macús * e Meppnrys. 

Neste inter vallo , todo semeado de penedos 
com cachoeiras, sendo as nuais notáveis adenomi'' 
nada Cojuby , que fica immediata á povoação de 
S. Bernardo , e a das Furnas pouco mais acima , 
s6 sahem as ribeyras Cajary , e Caiihà ^ aoibas 
pela margem do norte. 

Légua e meia mais adiante , e também nà 
margem septentríonal do Rio Negro, sobre a gran- 
de cachoeira Crocoby , está o Forte de S. Gabritl 
com uma povoação d* índios Bares. 

Neste curto espaço cheio de recifes desagua 
pelo snl o riacho Curianna» assim chamado docíi- 
cique dMiuma aldeia , que alli esteve , epelo nor- 
f:e a ribeyra Imntá , e outra aijida anónima. 

Continuando a subir pelo mesmo Rio Negro , 
encontra se depois de déz léguas a Parroquia de 
S. Joaquim de Coanné , povoação d* índios Uau- 
pés , e Cucuannas , uma Jegua arredada da mar- 
gem austral do Rio Negro , e sobre a direita do 
1*10 Uaupé , que communica com o mencionado Cu*» 
ricuriáu pdo canal chamado Inebú. 

Neste espaço , onde se notam os perigos deno- 
minados Caldeirão , e Paredão com muitos reci- 
fes , desaguam pela margem austral dois riachos 
anónimos ; e pela septentríonal as ribeyras Ma» 
buaby , Hyhyá , e outras duas ainda anonymas. 
^ O mencionado rio Uaupé , que he caudalozo , 
c o seu verdadeiro nome Ucayary , recolhe pela 
margem meridional o considerável Tiquié , cuja 
confluência fica cinco dias de viagem afastada da 
povoação. Tomou o nome dos índios Uaupés , que 
furam o beiço inferior, e as orelhas; e trazem ao 
pescoço uma pedra branca lapidada, cm cilindro. 

Tlã fóz do Ucayary fiadactt as penedias* do alvço 
ílo Ri9 Nçgro. 
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Oiro Icgiias acima da embocadura do Ucayary 
está a do caudalozo rio Içanna , que corre paral- 
lelamente com aquelle , e com o Uexié. Seis dias 
de viagem pelo Içanna acima ha uma grande ca- 
clioeira ; c com outro dia mais se cliega á barra 
do considerável Coyary , que sellie une pela mar- 
gem septentrional , e recolhe também pela esquer- 
da o rio Mabuyauhá , cuja origem disca poucas 
braças da do Uexié. ^ - 

No angulo superior da embocadura do rio 
Ucayary está a Parroquia de S. Miguei do Ipa- 
ranná ; e pouco mais acima também na margem 
austral do Rio Negro a Freguezia de Nossa Senho- 
ra da Guia , ambas povoações d* índios Banibas. 

Segue-se a Parroquia de Santa Amia na mar- 
gem septentrional; depois a de S.Filippe na me- 
ridional ; e mais arriba a de S.Joam Baptista do 
Mabbé » povoada d*Indios Bannybas sobre a mar* 

gem do Norte. 

Contam doze léguas da Parroquia de Nossa 
Senhora da Guia athé a de S. Joam Baptista ; no 
qual espaço só entra um riacho na margem meri« 
dional , cuja boca fica pouco abaixo da derradeira 
povoação. 

Quatro léguas acima da Parroquia de S. Joam 
Baptista sahe para o Rio Negro o caudalozo Z7^- 
xiV , chamado commumente Ixie\ que rega os 
territórios dos índios Bannybas , Capuênnas « Mea- 
dos , Uerequênnas. Por entre este rio , e o mencio- 
nado Içanna se prolonga a grande serr^ Tunuhy. 

Na vizinhança desta confluência está a Fre* 
guezia de S. Marcellino sobre a margem austral. 

Oito ou nove léguas mais acima está o Forte 
át S. Jo:çé dos Maraht/tânnas também na margem 
meridional do Rio Negro com uma povoação d ín- 
dios Arihinys , e Marapitannas , por corrupção 
Marabytannas , derradeira colónia Fortugueza do 
Tom. II. Yy 
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Rio Negro , qiic depois do Uéxié não recolhe oii» 
tro algurii pela margem meridional ; unindo-se-llie 
pela septcntrional aribeyra Betará , e oconside- 
ràvel rio Dimity , cujas cabeceiras distam pouco 
das do mencionado Cabury alias Cauhabury, que 
desagua abaixo do Maracaby » como se disse. 

Quatrocentas oitenta e cinco léguas contam 
os canoeiros da Cidade do Pará athé este Forte , 
e gastam commumente oitenta e seis dias de via* 
gem. 

Nove léguas acima do Forte de S. Jozé dôj 
Marabytannas , na margem septentrional do Rio 
Negro está a embocadura do chamado Rio Çassi-^ 
quidry , quehe um canal de cincoenta léguas (se* 
gundo dizem) desprezadas as suas numerozas »''e 
.grandes reviravoltas, aberto pela Natureza para 
communicar o rio Orenõco com o Amazona. 

Em mil setecentos cincoenta e seis ainda não 
havia senão oito Missões sobre o Rio Negro : Jahú , 
Pedreira , Aracary , Camará > Maryuá » Bararuá » 
Camarú , Dary eram os seus nomes : a primeira 
a mais vizinha , a derradeira a mais distante do 
Forte da Barra do mesmo rio. 

Nas margens do Rio Branco estam a» Parro- 
quias de Santa Maria , de S. Joam Baptista , de 
Nossa Senhora do Carmo , de S. Filippe , de 
Santo António , de Santa Barbara , de S. Joa- 
quim comum Forte em distancia de trezentas ses^ 
senta e nove léguas longe da Cidade do Pará ; e 
sessenta e dois dias de viagem. Os povoadores sam 
indígenas: em todas ellas as cazas samcubertas 
de palmas. 

Fallam-nos da vílla de S. Manuel , ma^ não 
nos dizem se está na margem do Rio Negro , se nà 
do Rio Branco. 

Entre os lindos pássaros -das adjacências do 
Rio Negro nota-sf o chamado Ga/le da Serra ^^ 
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ponco maior que o melro , com pernas feforçadas , 
e esporões como gallo , do qual tem também 'a for- 
ma do bico. He todo amarello cor de laranja com 
um pennacho em forma de leque aberro do pes- 
coço athé quazi á ponta do bico , da mesma cor 
com lima risca incarnada junto aborda. Sam mui 
raros estes pássaros. 

Cayênna , villa considerável , e bem situada 
na parte septentrional da Ilha , e sobre a embo- 
cadura do rio do mesmo nome em terreno poiíco 
elevado , cercada de muros , que só sam de pedra 
pelo lado do porto ^ para onde se sahê por um 
portão , e uma ponte de madeira. Todas as cazas 
sam térreas com dois o^ três degraus na entrada. 
O Palácio dos Governadores nâo tem maior altu- 
ra , e he rodeado de laranjeiras com uma praça 
cm frente. Hum Forte , denominado Cidadella , no 
sitio mais alto i he quazi a sua iiniça defeza. 

He a única povoação notável da Guyanna ex« 
Franceza , á qual os Francezes commumente cha- 
mavam França equinocial , ou Caríbania France- 
za, cujo limite septentrional he, como sempre foi, 
o rio Marony. No Tratado d*Utreclc foi nomeado 
o lio de Vicente Pinçon para limite commum en- 
tre a Guianna Portugueza , e Franceza , sem que 
se falasse em ponto de latitude. ('*3 Os Portugue- 

Yy ii 

(*) ** Sa Magesté T, C. se desisterá pou' toiíjours cora- 
me EHe se desiste á\s à present par ce Traite dans les ter« 
mes les plus forts , & lés plus authentiques , & avec toutea 
les icauses riquises comme si clles etoient ihserées ici ,. tanc 
cn son nom, qo^en celui de ses Hoirs, Snccesseurs j & Hé*^ 
rltiers de tons Droits & pretentions > qu'elle peut & pourra 
prétendre sur la proprieté des Terras appellées dn Cop àa 
cSofd , & situ^es entre la Riviere des Amasones & ceife de 
JapoCj 00 de Vincent Pínson , sans se resetver ou retenir 
aKcttne portion des dites Terres» a fin qu' elles soient dé« 
sormail possedées par Sa Magesté Fortugaise. . • • Mr« I. Pu 
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7XS f e France7.es também deram sempre este no- 
me ao rio Oai/apock : Os derradeiros começaram 
a querer , depois de Condamine , que fosse o A- 
guary , por elles chamado Arauary , que desembo- 
ca sessenta léguas mais ao sueste. He constante 
que estes nunca fizeram género algum de estabe- 
lecimento do Oa/apock para o melodia, 

O Forte de S. Luiy^ , que trocou o nome pe- 
lo de S. Francisco com a Revolução , situado cin- 
co léguas longe do mar, na margem septentiional 
do Oayapock , foi sempre o estabelecimento mais 
meridional da denominada ^Fríi/zr^ Equinoiiale. 

Pelo Tratado de Madrid d' oitocentos c iim 
cedeu a Coroa Fidelíssima constrangidamente o ter- 
reno • que fica do rio Carapanátiloa para o norte: 
no anno seguinte pelo Tratado d* Amiens recuou 
a Linha divizoria vinte léguas » ficando orioArua- 
ry , ou Agu&ry servindo de limite athé áconqiiis-. 
la do paiz. 

Em mil seiscentos e vintequatro ou trinta e 
cinco, segundo outros » se estabeleceram aqui os. 
Francezes com tão má estrella , como em outras 
partes do continente septentrional. Pouco depois » 
abandonando os estabelecimentos da terra firme » 
se passaram á ilha Caenna , onde estiveram atlxé 
seiscentos cincoenta e cinco , sem que a colónia 
podesse adquirir o florecimcnto dezejado. Neste an- 
no passou para odominio dos Inglezes , que' a con- 
servaram aihé seiscentos setenta e quatro, OsHoU 

Moiu. ('orps Univcriel Diplomatique clu Droit de Gens. 

Os Castelbanof , nos quaes os Francezes tomaram wta 
porção cie terreno, reconheceram sempre o Rio Oayapock, 
c o de Vicente Pinçon por um mesmo rio ; e junto da suai 
boca fei Carlos Quinto levantar um Padrão de mumore , 
para servir de limite entre as suas conquistas , e as de Poc«- 
tugal, tíerrcdo. 
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landeze^i a quem tudo sempre fez conta, apode- 
raram-se da Ilha por este ir.esmo tempo , e pcrde- 
ram-na quatro annos depois. 

Jamais faltaram obstáculos á actividade dos 
colonos, que viveram sempre na esperança de pro- 
videncias atlié a época da Revolução , a qual pôz 
tudo ím peior estado. Com ella quazi desappare- 
ceram algumas viilátas , e aldeias d' índios ,* que 
havia -na Ilha, e ainda no continente, principian- 
do por um Hospício de Franciscanos , que estava 
na parte occidental da mesma Ilha. 

A Ilha Caenna , formada pelo rio do seu no- 
me com o Mahory , e um canal estreito , etortuo- 
zo que os communica , ficando o lado oriental um 
pouco fora do correr da costa , tem sete léguas 
de comprimento norte-sul , largura proporcionada » 
forma irregular. He terra baixa , semeada de paúes , 
e collinas vistozas ; terreno arenozo , e negro na 
superfície , vermelho em dois pés de profundidade , 
c apropriado para a cultura do cafeeiro , algo» 
dceiro, milho , anil , mandioca , e cannas d*assu- 
car. Durante a estação das chuvas ha pastos abun- 
dantes , que sustentam boys , cavallos , cabras , 
ovelhas , e caça. Nos três mezes de secca mais ri- 
goroza , todos estes animaes padecem fome , e al- 
guns morrem á mingua. Tem varias ribeyras d* 
agua doce, que fazem moer diversos engenhos d* 
assucar. O canal , que a separa do continente , 
conduz ao porto as produções daquelle lado. Pos» 
toque o vento leste refresque a athmosféra todas 
as manhans^ o ar he doentio por cauza dos pân- 
tanos , que o inficionam ; e criam multiplicadas 
espécies d' insectos , como sejam mosquitos , sapos , 
ráns , moscardos , formJgas , e outros , que incom- 
modam a gente. 

Fim do Appendice. 
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